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SENHOR^

LOVFJFEL âejejê ,
que àefâe o prin-

cipio de fuã Regência mojlrou K ALTEZA

REAL àefer uúl aos feõs vãjfãlhs ^ introdu-

zindâ lhes o goflo para as [ciências , mormente

cqiuUês
y
qus fa» ãs tanta utilidade ,

co-

mo
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wo as que fe etfJpregao no conhecimento da

natureza , a gloria
,
que naturalmer'" acom-

panha a grande Obra de tirar do ^,.hargo

híwia Naçaõ efpirituofa , e como dar lhe hu-

ma nova exijlcncia , moverão a V, ALTEZA

REAL , mandar traduzir para lingua-

gem Fcrtugueza mv.itas , e varias Chras
,

qíie febre chjcElos nteis tios faltavao , e co*

mo entre eJlas occtipe hum naó defprefivel

lugar o conhecimento das prcducções mortas

da natureza , dignou fe V, ALTEZA REAL

VAandar , fe traduzife o Manual do Mineraló-

gico do Celebre Sueco Bergman ,
ja antes tra-

duzido , e accrefcentado em França por Mon-

gez ^ e Be la Metherie , tarefa efta , de que

com muita fatisfaçao me encarreguei*

Se acontecer naô corre/ponderem minhas

fracas luzes , e incapacidade ds vijlas de

V. ALTEZA REAL , a novidade do ajfumpto

ferd haftante excufa da md execução , e fo"

frerei contente a cenfura , ficando efta com-

penfada com feliz deftino de fer efta Obra

protegida por F. ALTEZA REAL.

A VQZ univerfal dos povos
,

que nao

-*«»«***'»*"»»*—»^«"*^
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ejfao de fazer jujiiçã ds virtudes ^ e amor
^

'om r?r r. ALTEZA REAL os protege j

me dij l/a de elogiar a V, ALTEZA REAL ^

pr tanto hafta-me confijar ^
que fott

de r. ALTEZA KEAL

O mais obediente ^ e fiel Vãjfah

'Mmm Funçifço Ktbçiro de Andrade Mítçhúdol
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INTRODUCÇAÕ.

Aparte da Híftoria Natural , que diz refpei-
to ás producçócs mortas da natureza,
encravadas cm feo íeio , e por efte
motivo chamadas /o/(f/j , emineraes, che-

gou a fer depois de algum tempo objedo dé
curiofidade , e de eftudo para irmumeraveis peíToas.
Eftas riquezas

, pois que o homem delia rira tan-
tas vantagens reaes , muliiplicaraó-fe a ponto de for-

marfeoxonhecrmento huma fcicncia particular , cu-
jos lemites fe extendem , e recuaô todos os dias.
O intereíTe , efte agente taó poderofo , achou nella
huina occupaçaô direda j a Mineralogia , e Litho-
logia lhe oíFereciaõ os meios de fcccorer as fuás
neceffidades , e até de fatisfazer feos caprichos : de
outro lado , a curiofidade , efta paixaó adiva , e
germe de quafi todas as noíTas defcubertas , achan-
do mil producções

, que lhe aprefentavaô á cada
paíTo objcdos taó novos , como intercfiantes , ap-
plicou toda a 'lua attençaó á efta parte do eftudo
da natureza. Se he maior o numero de peíToas

,

Í[uc cultivao efta fciencia , em comparação das que
e applicaô ao Reino Vegetal , e Animal , he

,

porque a Mineralogia parece mais fácil de apren-
der-fe , e mais commoda de completar«fe : formar
bum gabinete de Hiftoria Natural naô he empreza
de^muito cufto , e gafto j e efte preciofo depofito
iraõ teme os caprichos , e revezes do tempo i hum
jardim de plantas , huma collecçaô deanimaes, ou
vivos , ou empalhados , faó objeâros de luxo

, que
fomente a opulência pode entreter, c con ferva r.

Porém ao mefmo tempo que os gabinetes der

^lineralogia íe multiplicarão , por veniura a feien-

k cm



cia ('anhoTi alguma coufa com lílo , e fe aperfei-

çoou ? amontoando amoftras , a fomma cJo-^ conhe-

cimentos au^meiuou ? de certo naó tanto aanco

devia fer. A principal caufa provem de i.. terem

até o preíance contentado com amontoar amoftras

biilhances , e numerofas , e claílificallas pouco mais ,

ou menos , do meímo modo que fe patenteavao ,

fem algum methodo fenfato , bem como hum jar-

dineiro planta as íuas arvores , fecundo a diftri-

buiçíó do jardim, lem atiendwr ao género , e as

efpecies.
, , , •

AUuns Authores , tocados de admiração pe-

las varfedâdes infinitas ,
que a natureza parecia

prodi-^alifar nas diíFerentes fubllancias do Reino

Mineral
,
quizeraó abrir hum caminho feguro , e

procurar pontos fixos ,
que fervilTem de os guiar

neíli fciencia. O immenio numero de objedtos,

que a cada paíTo fe deícubriaó, os embaraçayao
,

e lhes retardavaó a marcha j recorrerão então a hu-

ma diftribuiçaS methodica ,
que , claflificando pou-

co mais , ou menos cada fubllancia por caracteres

particulares, enílnaííe à reconhecellas ,
e a marcar

o lugar dAS no7as, que fe defcubriíTem : em con-

íequencia muitos mineraes ,
parecendo ter cara:le-^

res communs , craó naturalmente arranjados poi;

familías. A medida que os conhecimentos fe avan-

tajarão , multiplicou-fe o numero de mdividuos ,

augmentaraó-fe as familias ; eíle augmento meímo-

de riqjezas foi ,
que lançou a maior confuíao ,

por faltarem princípios fixos , e diftinflos ,
e li-

nhas de demarcação invariável. Seria de appetecer ,

que a natureza iraçaQe hum plano geral
,
eftabe-

leceíTe asclalTes, os géneros, e as variedades, de

hum modo taó claro ,
quj folTe impoíliVwL igno-

/alias ;
porem tudo parece perfuadi-r-nos ,

que no

.Reino Mineral exilie humí eípecie de confnfaó , de

•mifuura de princípios ,
que fe opporáó ícmpre ao

eiiib^^-cimiMio de hum bom. mcchodo natural :

tal:

—^-^—— «-i>«»»
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talvez fie defeito feja appareftte ^ e áeva fua ori-

gem nolTa ignorância , e aos progreíTos pouco
verdadeiros, que nefta parte fizemos. Geralmente,

encontramos
,
quafi por toda a parte , huma terra ,

hum fal , agoâ , ar ,
phlogifto ; eis-aqui a bafe de

todas as fubílancias mineraes térreas , falinas , in-

flammaveis , c metallicas : por toda a parte en»

centramos analogias tocantes, relações apparentes

,

c femclhanças ,
que parecem fundadas na nature-

za ; e com tudo quantas obícuridades , e incerte-

-zas nos íyftemas Mineralógicos mais accreditados í

quanio mais meditamos , quanto mais eftudamos

,

com o grande livro da natureza na maó , tanto

mais convencidos ficamos defta afferçaó.

O methodo natural , do modo que he pofli-

vel conceber-fe , e realmente feria, fe exadamen-
te conhecelTemos todas as producçôes da natureza ,

e fuás divisões , íctia hum quadro fiel , no qual o

olho menos exercitado defcubriria com facilidade

a progreíTaó gradual
, que a natureza feguio em

fua formação. Qual he o génio
,
que , abraçando

todas as fuás partes , o poderá traçar ? por falta

defte methodo natural, os Authores Mineralógicos

recorrerão aos methodos artificiaes , fundados íobre

os caraderes externos deílas fubftancias , fobre al-

gumas propriedades particulares , e internas , leme
he licito fervir defta expreíTaó : eftes caraderes

tocantes eftabelcceraõ as divisões , e fubdivisóes

,

que conftituiraô os fyftemas,

A vifta deites princípios he facl! diftinguír duas

cfpecies de í^ílemas geraes em Mineralogia ; hum
fundado unicamente íobre os caraderes externos

,

€ fetifiveis , independentemente dos principies conf-

tituentes do corpo
, que fc pertende clallificar ; o

omro adiantando á mais as fuás indagações , acha

neftes mefmos principios conflituentcs a bafe das

íuas divisões , e clâllíficaçóes. Os fyftemas mine-

ffalogicos naó faó capazes de tantas divisões, como
b ii os



es inventados para o Reino Vegetal , e AnímalJ
porque , legundo Mr. Daubenton , naó I .'ndivi-

Suoí , e por confequencia efpecies entre ca mine»

raes j mas fomente variedades, cuja collecçaõ po-

de compor diíFerentes íorces de mineraes : por tan-

to cm hum bom. methodo de Mineralogia podem-
fe ter fomente ; i. cU{[es , ou famílias geraes , que
contenhaó as primeiras divisões , e as mais appai en-

tes , como as íubftancias falinas , térreas, inflam-

maveis , e metallicas j i. géneros , q;ie , dividindo

as claííes , feparem de mais em. mais as fubftancias ,

ao meímo pado que as reunaó debaixo de certas

relações : he defte principio , que partem as divi'?

soes das fubílancias falinas em acidas , alkalinas.,

e neutras; ^, efpecies, naó no feniido ,
porque fe

tomaó nos ouiros dous remos, de Kuma reproduc.»

ça5 conílante , e íempre a mefma ,
que abrangç

em feo feio todos os indivíduos ,
que participaó

dos mefmos caradleres eípecificos , porém no íen*

tido , que dividem o género , e que cada eípecie

íem caraderes mais particulares, que os do gene-r

ro ; o que Mr. Daubenton defigna pelo nome de

forte: por exemplo, o caraíler diftindivo do gé-

nero das fubftancias acidas he tingir de cor verme-

lha os fuccos violcces extrahidos das plantas ; po-

rém conra-íe \r.m\ numero alTaz conildi^ravel de

ácidos
,

que formaó outras tantas efpecies , e-

cada hum em parcicular tem feo caraíler próprio,

c|ue evita o confunJir-fe com outro ; por tanto a
acido nitrofo- deftroe a cor dos fuccos violetes áis

plantas, mudando-a pira vermelha ; e pelo contra-»

rio ^ o acidi vi:riolicj naó i e ambos combina»

dos com hum alkali qualquer , formió faes neu-

tros, d iffe rentes i 4. fi.ialmence 'virie.Udes da mef-

mt Cubílancia, que, por lerem acc.ideniaes
,

pen*^-

dem unicameite dos cara^ires externas , por quan-

no.,, fe os princípios incemos , e conítituentes mu-
áaifem^ entaõ a fubílac^ia. naó. feiía raais a mef*

ou»

——— ^m«aMi-
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xm
itha. ToJa cfta explicação faz-fe irais clara , e in-

tdlir :\ por hijm cxeirplo : tcireir.os o gello.

geíTo , ou pedra de plaire he huma íubfían-
cia inoiganica , que fe enccnua no leio dateiia;
por conlequencia i. pertence ao Reino Rlincral ;

2. he íoluvel na agoa j lego he hum fal , e deve
íer arranjado na clafe dos faes ; ^. he a ccn,b;na-
çaô de hum acido cem huma bafe teriea , he hum
íal médio térreo , pertence ao quarto género d©s
íaes , 4. he a ccmbinaçaô do scido viinolico cem
a cal 5 eis-aqui a efpecie , cu forte ; finalmente o
gelío pede eftar criítalizzdo , tu tm maia iníor-
me 5 eisaqui a variedade.

Os mais famoíos fyfieiras de Mireralcgia ;.

que pude conhecer , e eíludar , faó os de Hen-
ckel, Cramer , Brcmel, Woher6doríF, Cartheuíer,
Jufti , Vogel , Gellert , Lehman , Cronfiedt , Valle-
rio , Linneo , Sage , \í erner , Scopoli , Fourcrcy,
Wonnet , Rcmé de Lislc , Valmont de Ecmare .

Bergman, e Daubenton. Efies íyíltmas
, pc fio que

pareçaó diveríos entre íi , cem tudo he fácil re-
unillos , e bem deprelTa fe chkivaia

, que he
poíhvel dividillos em duas efpecies ; os que claí-
fificaó os objeâos do Reino JWineral pelos carsde-
res externos , e es que ccfihderaó os principies-
conftituentes , ccmo carafteres de clallificaçaó. Para
fazer ver os progrefíos

, que a Mineralogia fez às
Kenckel até nos , bafiará lançar hum golpe de
vifta febre eâes diveríos fyftemas , a petieiçaó na
ciâílificaçaó indica o augmento nos conhecimentos •.

e naó íe deígoftaiá eleitor dercharaquio quadro
de todos eíies fyfiemas : porque comparando huns
com outros, he , que fe pede dar ojuílovalor íq.
mérito de cada hum.

Os princípios , feg;undo os quaes faó efiai>ele«
eidos, os dividem naturalmente tm duas cJaíTes-
a primeira ccmpreliende todos aquelles

, que tcrriaj
por caraâeres Oi externos ^ a"legur.da^ os p.iincipios
.faniliiuenies*,

'
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PPvIMEIRA CLASSE
CARACTERES EXTERNOS.

L Syjlenix de Bromei,

17 ^c.

4. Pedras.

I. Que naó fofrera mu^

I. A Erras.

dança no fogo.

Ollar.

Bolos. Amiantho.

Leite de lua. Asbefto»

Lithomarga. Granito.

Terra àe fombra; 2. Calcarcas.

Terra cie Verona. Pedra calcarea;

Terra cimolla. — de porco.

Terra de Colónia. Mármore.

Ocra. GelTo.

Greda. Efpatho.

Tripé.

Terra de porcelana.

Eftala£lites.

Eíchífto.

Marne. Pedra efpecular»

Gurh. • ;. Virrefciveis.

Tufo. Areia.

2. Saes. Grés.

Sal commum. Gemmas.
Niiro. Granada.

Alúmen. Silex.

Vitríolo. Quartzo.

^. Enxofres. Crifkil de rocha.

En)cofie proprlaineate Fluor.

ditto. 4. Pedras figuradas.

Betuma. Ludus Hílmontii.

Perrolio. Pedra gco^raphica.

Succinj ( Alambre )
Aetita'( pedra aquili

Carvaó de cerra. na.;
Of.
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XV

GfteocoI!a. Chumbo.
Tf^A de raio. Eíianho.

P n violete. Ferro.

5. I -...icaçóej. Mercúrio.
6. Calciilo. 2. Semi-metaes.

7. Semi metaes. Zinco.
Mercúrio. Birmufho;
Antimonio. Antimonio,
Bifmutho; Arfenico.

Zinco. ij. Saes.

Plombagina» Ácidos.
Calamina. Alkalis.
Manganez. Neutros.
Hamaiifta. 4- Subftancias inflamma--
Iman. veis.

Eímeril. Enxofre.
Azul do monte. 5-. Pedras.
Arfenico, Vitreíciveis.
Ouropimeme. Calcareas.
Cobalto. -Apyras.

Pyriíes. 6. Terras.
Bafalto. 7. -Agoas.

Blende.

8. Metaes.
Ouro.

•///. Sjífema de Henckel ^
1747.

Prata.

Cobre. I. Agoas.
Eôanho. Naturaes.
Chumbo» Artiíiiriaes.

Ferro. 2. Subftancias térreas ful-
íu roías.

JL Syjfema de Cramer , Subftancias térreas fuU
I71P» fu roías íeccas.

^. Saes fluidos.

1. Metaes. Ácidos.
Ouro. Alkalis.

Prata. 4. Terras.

Cobre. Divifaó íncomplera.

Mi-
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5". Mincraes.'

6. Meiaes.

ir. Syãema ãe Wàlters*

dor^y 1748.

I. Terras.

1. ArgillofíS.

Argilla.

Húmus.
2. Alkalinas.

Greda.
Mame.

£. Pedras.

1. Vítreas.

Gcmmas.
Criítal de ro:ha.

Quartzo.

Grés,

Silex.

F/patho vitreoJ

Rocha.
Pedra-pomes»

t. Argilloías.

Sme<ais.

Asbefto.

Talco.

Mica.
Efchifto.

2. Genoíâs.
Genro.

Alabaftro.

Efpatho geTofo.

4. Alkílinas.

Pedra c.ílcarea.

Mármore.
Eíp.itho alkâliao»

Tufo.

2.

2.

Eftala<aites?

Pedra mamo'' -

Saes.

Ácidos.

Alkali puro:

Vitríolo.

Alúmen.
Alkalinos;

Alkali fixo:

- - volátil.

Neutrosà
Natro.

Nitro.

Sal commum.
%. Betumes»
I. Fluidos.

Oleo de petrolio.'

l. Sólidos.

Âmbar.
Succino.

Pez do momcJ
Enxofre.

5-. Semi-metaes.

I. Fluido.

Mercúrio.

t. Sólidos.

Antimonio.
Zinco.
Bifmutho.
Arfenico.

C, Metaes.

1. Nobres , ou perfei:csi

Ouro.
Prata.

2. Imperfeitos.

Cobre.
Ferro.

Eílanho.

"Wi*^



ix.irn

Chumbo; 2. Argillofas:

Pedra faponacea.
^. òj .ma. de GdUrt , Sanguinha.

1750. Eíteatita.

Greda de Hefpanha.
I. Terras. Pedra oilar.

I,. Argilloras. Serpentina.
Terra de olleíro. Amianrho

, ou íínhd
Barro. hm.
Terra de olleiro ordi- Asbeíío,

^naria. Couro foííií.

Terra de porcelana. Talco.
Terras medicinaes. Mica. -

Bolos , e terras figil- Vidro de Mo-covia*
latas. Míca amareila.

Mçdulla de pedra. Mina de chumbo.
Terras

, que fervem Ardofía.

nas artes. Pedra de tocar.
Tripé. Pedra de amolar ne»
Terra de pifoeiros. gra.

Terras coradas. Ardoíia destelhados.
Terra branca. Greda negra , ou am-
- - amareila. pelita.
- - de fombra. 7,. Geítoí^s.
- - vermelha , ocra. Pedra de platre.
Azul do monte. Alabaftro.
Verde do monte. Efpa ho geíTofo.

. Alkalinas , ou calca- 4. Vitrerciveis.
reas. I. Pedras preciofas.

Greda. Diamante.
Marne. Biibím.

. Pedras. Saphira.

. Calcareas. Topázio.
Pedra de caí. Efmeral da.
Mármore. Chriíoliro
Efpatho .caícareo. Amediiíla.
Eílâlâdites. Granada.
Pçdrg marnofa. Jacinto.

c A£oas



Agoas marinhas , ou

berillo.

Op3la.

2. Criftaesdediverfas co-

res.

^. Calháo.

Qjarizo.
Grés.

4. Pedra de corno , ou
córnea.

Calcedonia.

Onix.
' Cornelina.

Ágata.

]arpe.

Pederneira.

5. Efpatho fufivel.

6. Pedra pomes.

;;. Saes,

Ácidos.

Alkalis.

Neutros.

4. Subftancias inílamma-

veis.

1. Fluidas.

Betume.
Nafra.

Petrolio.

Afphalto.

i. Sólidos.

Ambar-gris.

Succino.

Carvaó de terra.'

Turfí.
Azeviche.
Knxotre.

5. Mct.ies.

Ouro-

Prata.

Cobre.
Chumbo.
Eftanho.

Ferro.

6. Semi metaes.

Zinco.
Biímutho.
Amimonio.
Arfenicoí

Cobalto,

y. Minas,
Fufiveis.

DifHceis de fundir.

Refradarias.

8. Agoas Mineraes.

p'L Syãema de Carthcu-

fer, 1755.

2.

2.

Terras.

Solúveis.

Ar^illa.

Ivlarne.

Sme(ais.

Leite de lua.'

Tripé.
IndilToluveis.

Greda.
Liihomarga.
Areias.

Pedras.

Lamellofas.

Elpaiho.

IVIica.

Talco.
Fibrofas.

Amianto.
As-"
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Ge eílríado.

Silex.

Quartzo.
Pedra calcarea.'

- - p;eíTofa.

- - foííil.

Smedis.
4. Granulofas;

Grés.

Jafpe.

^. Saes.

,1. Alkalínos.

Alkali fixo.

- - volátil.

2. Ácidos.

Vitriolico,

Nirrofo.

Marinho.

J5. Médios.

Sal commum;
Natro.
Nitro.

Amoníaco.
'4. Stypticos*

Alúmen.
Vitríolo.

4, Subftancias Inflamma-
veis.

I« Puras.

Betumes.
Enxofre.

2. Impuras.
Húmus.

5. Semi-metaeSr
l Naó maileavels.

BiímuthQ.

tíX

Cobalto;
Arfenico.

Antimonio.
2. Hum tanto malleaveisi

Zinco.

^. Fluido.

Mercúrio."

6. Meraes.

1. Flexíveis.

Chumbo,
Eílanho»

2. Duros.
Cobre.
Ferro.

^5. Fixos.

Prata.

Ouro.
7. Petrificações^

FILSyãema de^ufti, 1757^

1. Metaes.

!. Nobres.
Ouro.
Prata»

2. imperfeitos.

Cobre.
Ferro.
Eílanho.

Chumbo.
2. Semi -metaes.

Mercúrio.
Antimonio.
Bifmuího.
Zinco.
Arfenico.

i}. Subftancias Phlogifii-

cadas.

ff ii Fluir
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I. Fluí.Ins. Lazoloí

Berume. :5 Apyras impe: Vas.

2 [)uras." Talco.

C.irvaó cJe terra; Mica.

:}. MineraliUdaò,
Enxofre.

Molybdeno.
Vidro de Mofcovia.

4. Sdes. Efteatita.

I. Ácidos. Pedra de corno.

Vitríolo. Jafpe

Alúmen. Asbefto.

2 Alkalis. 4. Calcareas.

Fixo. Mármore.

Volaiil. Geíío.

5 Médios. típatho.

Sid commum» 5. Vítreas.

Nitro. Grés.

Bórax. Quartzo.

Ammoniaco. Silex.

5. Petníicaçóes. Erchifío.

6. Terras. Serpentina.

I. Nobres. Tripé.

Diamante. Pomes.

Saphira. Granito.

ILfmeralda. Rocha.

Amethifta. Argilla.

Topázio. Marne.

Turqueza.
Opala.

Lodo.
Terra de fombras.

Chriíolito;

Jicinto. FUI' Syjlema de Lehman,

2. Seminobres. 1-/5Í)'

Ciiftal de rocha.

Cornelina. I. Terras.

Ágata. Efterco.

CalceJonia. Arojlla.

Onix. Mai^e.

Sardonyco; Terias magras."

MaUchues. Tripé.
Bo<

ISJMaHlSUIll
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ipònacea.

la de pedra,

de fombra.

Bolo
Tc!

Terra
2. Saes. -^

Sal commum.
Nicro.

Alúmen.
Sal ammoniaco.'
Vitríolo.

Bórax.

^. Subftancias inflamma'
veis.

Enxofre.

Succino.

Pez mineral.

Nafta.

Petrolío.

Âmbar
Carvaõ de terra.'

Terras inílammavels*

Turfa.

4. Mccaes.

I. Perfeitos.

Ouroi
Prata.

Cobre.
Eftanho.

Ferro.
' Chumbo.
'2. Minas.

-- deourOjdeprataj&c.

15. Semi metaes.

Mercúrio.
BHmuihoc *

Zinco.

Moiybdeno.

Caíamlna.;

Aríenlco.

Cobalto.

Aniimonío^
5. Pedras.

1. Sufceptlvcis de polidor

Traníparentes.

Semi-traníparentes.

Opacas.
2. GeíToías.

;. Grés.

4. Em folhetos.'

5. Figuradas.

6. Petriíicaçôes,'

Vegetaes.

Animaes.

/r. Syílema de Fogd ^

1762.

I. Terrss.

1. ArgilíoíãS;

Argilia.

Bolo.
Lodo.
Smeârís.

Liíhomarga.
Tripé.

2. Calcareas.

Greda.
Leite de lua,*

:^, Silicioías.

Areia.

4. Marnofas.
Marne.

5. Selenirica?.

Farinha foílií.'

Terra erpâthica.

Ta!»

I
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6. Talcofas.

Terra de calcO.'

7. Micaceas.

Mica amarella.'

- - branca.

Vidro da RuíTia.

Molybdeno.
8. Inriammaveis.

Sulfuroías.

Bctuminofas.

Terra de fombia.

f). Salinas.

Vicriolicas.

Aluminofas.

Nicrcfas.

IVliiriaticas.

10. Mctallicas.

- - de ouro , de prata,

de chumbo , de eí-

tanho , de cobre,
de ferro.

Mica ferruginofa.

Ocra de cobre , de fer-

ro.

Cadmia.
Terras de cobalto , de

arfenico , de mer-
cúrio.

11. Húmus.
Terras dos campos.

2. Pedras.

1. Ar^illofas.

Eítearita.

Nephritica.

Scrpencina.

2. Calcareas.

Pedra de cal.

- • de porco.

Sardonyco.
Maimore.
Grés grolTeíro.'

Pedra da Arménia.
:}. Marnoías.

Dendrites.

Pedra gelTofa , Tufo.
4. Seleniticas.

Gefio.

Al-ibaílro.

5. Scintiliantes.

Grés fino.

Silex.

Pedia córnea.

Q.ua tzo.

6. Rfchiaofis.

Argillcfa , calcarea.-

Meíallica.

Aluminoía.

7. Em folhetos.

Micaceas.

ETpathicas.

Píeudo-Galena , BIen«
de.

8. FlbroTas.

Amiaraho.
Asbefto.

fj. Salinas.

Pedra airamentaría.
- - de alúmen.
Pedra miílurada com

Tal gemma.
10. Mctaificas.

- - de prata , de chum-
bo , de ferro , de
oftanho , de cobre,
de zinco.

11. Fufivcis.

Po-
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Pomes.
Zeo'' a.

ít2. R ias.

15 Novas.
Tormalina.'

^. Petrificaçóes , e Pedras
pomes.

4. Saes.

1. Srypíicos.

Viiiiolo.

Alúmen.
2. Fuííveis.

Nitro,

Sal de Epfon."

Tincal.

tj. Que íe tornaó mais du-

ros.

Sal marinho.

4. Voláteis,

AmmQniaco.
Arfeníco.

5. Alkalinos.

Sal períico , Natro.
Apho-natro.

Sal de greda.

5. Subítancias combuftír
veis.

1. Sulfurofas.

Enxofre.

2. Betuminofas.'

Betume.
Succino.

Âmbar.
Carvão de terra.

^.Betume de Múmias.
4. B ai Ta mo*
4- Meraes.

l. Perfeitos;

xxin

Ouro.
Prata.

Chumbo.
Eftanho.

Cobre.
Ferro.

2. Semí-metaes.
Zinco.
Bifmutho.
Aníimonío.
Cobalto.
Mercúrio»
Platina.

X Syftema ãe Mr. VaU
mont ds Bomare , 1764.

,1. Agoas.
Simples.

Compoílas.
2. Terras.

Argilioías.

CaTcareas.l

^5. Areias.

PedregofaSí

Vitreas.

Calcareas.

Argillofas.

Metailicas.

4. Pedras.

Argillofas.

Calcareas.

GeíToías.

Ignefcentes.'

5. Saes.

Ácidos.

Alkalis.

Neutros.
Py-
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6. Py rires."

Eíflorefcentes.

Naó eftlorefcentes.

M.ircaíliras.

7. Semi-Meues.
1. Sólidos.

i^iTenico.

Cobalro,

Bjrmutho.
Zinco,

i^lntimonio.

2. Fluido.

Mercúrio.

8 Metaes.
1. Imperfeitos.

Chumbo.
Eíiinho.
Ferro.

Cobre.
2. Pei feitos»

Prata.

Ouro.
Platina.

<?. Subftancias inflamma^
veis.

Betume.
Enxofre.

10. Pfoducções volcani-
cas.

11. Pcrilicaçnes.

Eíie íyítcma afiemelha-
íe miiito com squel-
le , c]ue Mr Valle-
rio pLblicou em
1747 , c depois em
^750 , <]'-ie Air. \\il-

sjinnt de Bomare
adoptou em pane,

XI. Syflma de ScopoW t

1772.

I. Terras.

1. Ca!careaç.

Pedra calcarea com-
mum.

Mármore.
Giedjt.

Tuío.
- - Perrificsções.

Eftaladites.

GelTo.
- - commiim.
- - alabaftro.

- - eftriado.

pulverulento.

Glacies murids.

Sclenires,

Eipiho gelTofo.

2. Aigillolas,

I^riavel.

Dura.
Alica.

Ta!co.
Alclybdpno.
i^ mi ancho.
Plex;vel.

Duro.
^5. Siliciofas.

Diamante.
Rubim.
Saphir.i.

Topázio.
Eímeraldí.
Cnftal de rocha.

Q'i^ínzo.

Silex.

Jaf:



Jafpe;

^iu jonía."'

Cornelina.
Beriilo.

Amechiíla.
Opala.
Onix.
Sardonyco.

' Grés.

4- Terns Impuras»
Zcolira.

Lâzolo.
Mame.
Bolo.
Schorl.

Manganez.!
2. Minera es.

,1. Saes.

Vitriolo de fefcoí
- -de cobrev.
* - de ZincOk.

Alúmen.
- - de penna.
Nitro.

Sal cojTViíjuoi.

- - ammonijco»
- - deGhuber.
Bórax.
Narro.

2. Betumes:
-Ambaci
Succino.

V^çz, áo monte
, petro*

lio.

Pedra de pOifeo.:

- - li ep a rica,

|. Metaes i\aó aua;eis*:

Merciirio nativo.
- - mineralifaio.

Antlmonio nativo.
- - mineralifado.

Aríeoico nativo.
- - mine rali fado*
- - em cal.

Bifmutho nativo»

4. Metâes dudeis*
Zinco.,

Zinco em caí.

Pedra calaminar»,
Blende.
Platina.

Eílanho;
- - em cal;

Ferro nativo
" - minçralifado;
- - em caí.

^ - íigyradQ.

Efojícil.

- - fem figura: determi?
«ada.

Imao.
Hanjdt.iila.

ÍHnopla.,

Cobre nativo
- - inineralifado*
-^ em cal.

Verde.
Azuí.

Vermelha.
ParJd.

Chumbo nativo.
- • mineralifado.
Galena.
' - em ca].

Z" Ciiftàiizada.'

d pra-



Prata nativa.

- - mineraliíada.

Vítrea.

Cornei.
Vermelha.
Branca.

Negra.
£.11 penna.

Ouro nativo.

- - mineral i ia Jo.

Appendi-K.

Cobalto.
- - metallifcro.

- - efteril.

Kickel.

XIL SyíiemadeWertter

,

1774.

Ofyílema de ^'^emer he

totalmente fundado ío-

. bre carafteres apparen-

tes aos cinco fentidos ;

porém he taó complica-

do ,
que naõ pode fer

de ufo algum : muitas

vezes muliiplicando-fe

oscaraderes , bem lon-

ge de efpalhar clarida-

de ,
au^menta-fe a ob-

fcurídade, que fe per-

tende diflipar. Efte Au-

thor ,
por exemplo ,

toma por caraderes

diftinítivos , acôr , da

qual da cincoenta c

?[uatro variedades ; a

raílura ,
que lhe for?

nece vinte e huma, &c.

XIII. Sp1:ema a:- f^^ilU'

^rio ,1778-

Terras.

I. IViagras.

Ellierco.

Húmus.
Terra de fombra.

Lodo.
Turfa.
Terra animal.

Calcareas.

Greda.
Leite de lua.

Gredas coradas."

GeíTofas.

Farinha foílil.

Terras de manganez."

- - negras.

- - brancas,

2. Terras cordas.

Argillas.

- - de olleiro.

- . de pifoeiro.

Bolos.
- - de porcelana.

Refradaria.

Saibrofa.

Metallica.

Terra de íombra.

Marnes.
Terra de cachimbo.

Terra de piloeiros ,

calcarea.

Marne gredaceo.

Marne íaibrofo.

Li-

iMMHTlMm!



Líthomarga.

^. Te i mineraes.

Ocfa.
De cobalto.

De bifmucho.
De zinco.

De ferro.

De cobre.

De chumbo.
4. Terras duras , ou fai-

brofas.

Terras faibrofa-^i

Saibro dos fundidores.

Saibro efteril.

Tripé.

Commum.
De Inglarerra, ou tripé

podre.

Terras de cemento.
Pozzolana.
Trás.

Areias pedregoías;
Movei.
Quartzofa.
Perolada.

Calcarea.
De calháo.

Mifturada com mica.'

Caícalho.
Areias metallicas.

Ferruginoías.

De eílanho.

De ouro.

Areia animal.'

De conchas.

2. Pedras.

I. Pedras calcareas«

xxvir

Pedras de cal.

Pedra commum.
- - brilhante.
- - íaibrofa.

- - em folhetos,

. - figurada.

Mármore.
De huma íó cor.

Matizado.
Figurado.

Conchas.
Brecha.
Eíparhõ';

Cubico.
Em folhetos.-

Saibroío.

Tranfparente;
Criftal da Islândia.

Criftalizado.

Pedra de porco.
Geífo.

Alabaftro.

Pedra de píatre;
- - íaibrofa.

- - em folhetos;

Selenites.

GeíTo tranfparente ^ e
folido.

- - eftriado.

Efpatho geíTofo.

Pedra de Bolonha;
Geíío criftalizado.

Pedra hepática.

Fluor mineral,

Elpafho ííuor,

- - loiido.

- - gratiulofo.

d ii cjif-
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- - criftalizaJo.

2. PeJrás viirelciveis

Gics.

Pedra fi:i3 de amolar.

- « COmm um.

Grés de ediíicios.

- - em folhetos.

- - deiiUro.

Pedia mo II ar.

FeLi'erpatho.

Informe
Critlalizado..

Qii.irtzo.

Fiiivel.,

Gordo.
Tranfparcnte;
Lideo.
Corado.
Granulofo.'

Em folhctost-

Criftilizado.

Criltaes de rocha.

Brancos.

Corados.
Falfo nibim.

i\mctifta do Occidente.

Safira do Occidente.
Falío topázio.

Jacinto Occidental.

Falia efmeralda.

Criftdl denegrido , co-

mo fumo.
Criftal negro.

Gemmas.
Diamante.
Rubim.
Sapfiira.

^pazio.

Ermeralda.
ciiMíonto.

Pedras de granada»

Granada.
- - quartzofa.

Matriz de rubim.

Granada of aca criílalU

zada.
- - tranípnrenfe.

Sllex ,
pecro ÍUex, aga-

ta.

Calháo opnco.

Calháo quarízofo.

- - córneo,

Silex.

Caiháo do Egypto.
- - íemiiraniparente.

. - eílriado.

- - figurado.

Petro-filexr.

Opaco efcaniofo.

Petrofilex compndo i,

ou jiCpe , agdta.

- - em folbeios.

Quartzo podre.

Falia ágata , ou agaia.

na o madura.
Ágata.

Cacholong,
Comeliria.

Calcedonla»

Onix.
Sardonyco.
Matriz de eímeralda 5

ou praío.

Opala.
Olho de garo.

• : do mundo
Aga-
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^?9^a ordinária.'

Pe ;*s de andorinhas
,

ou de Salíenage.

Jafpe.

De huma fó côr.

Branco.
Cinzento.

Vermelha.
Aoiaielio.

AzuU.
iNegro,

Verde,
'De muiras cores.

Jaípe cníx.

Jade , ou pedra nephri-
tica.

S inópia-
5. Pedras fuíiveis.

Pedras bafahicas , ou
fchorlfcas.

Zeolita.

Pedra de azul.

Zeolíti em folhetos*
- - criftalizada..

Tormaiiníh
BafaltOj ou fchorl.
Schod eípaihico.
Bafalto dos Volcâes ,. 4

pedra derrocar.

Schorl fibrofo , allím^n
de penna.

Pedras de man^aneí.
Manganez cilcarea.
- - eítriada.

Pedra de Perigueux.
Wofram
Pedras fiTeís, ou que

fe fcadem,

XXIX

Ardoílas de mefas.
- - dos telhados.

Efchifto negro , ou pe^
dra de tocar.

Pf dra de navalha-

Ardofia gorda.

magra.
Ardoíia groíTeira , ou

eíchiílo.-

Lápis negro>

Ardofia carbónica;
- - em forma de tefti-

colos.

Pedras .marnofas.

Pedra marnofa , ou li-

thomarga argiilofa.

- faibrofa.

- de graó mufro miúdo;
•- em pequenos glo-

bos.

Pedra de corno.

Rocha de- corno íufi»

dia.-

- - em folhetos.

iRocha de corno efpa-;

thica.

Trap.
.Pedras apyías,
Pedras mícaceas;
iMica.

Vidro de Mofcovía?
Mica brilhante de oií«

•ro , e prata.
!* -^ efe amofa.
- - em folhetos.

- - 'eftriada.

- - cíifèalizada..

Talco bfâncQo.

amat*
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- - amarello.

Greda de Briançon.

Pedras eíleacitas.

/\rs^ilia petrificada.

Greda de Hefpanha.
Pedra ollar íolida , co-

lubrina.

- - de toucinho.

Serpentina.
- - íemi-tranfparente ,

ou pedra nephriti-

ca.

Pedra ollar molle , ou
pedra de corno.

- - em folhetos.

Amiantho.
Asbefto.

Falfo alúmen de penna.
Asbeílo cm eípigas.

- - em lamalhMe
7\miantho em folhetos,

011 couro follil.

Cortiça fcílil.

5. Rochas.

Granitos de diverfas

cores.

Granito em mamilhos.
Rocha faibrofa miftura-

da com mica.

Rocha quartzi ín miftu-

rada com Hlrcaiita ;

rocha moil.jr,

- - miílurad:i com mi-

ca , c gran.u1;<.

- - mifturada cem mi-

ca , c Ichorl.

Porfido.

Ver melhor
Negro.
Ophito, ou porfido ver-

de antigo

Rocha de corno.

Rocha de amolar , íií-

fil , e millurada
com mica.

Rocha de corno m.iftu-

rada com fchorl.

----- com mica,

- - ferruginoía , miftu-

rada com mica , e

quartzo.

- - mifturado com quar-

tzo , e Ichorl ; pipS'

ritio.

Rocha de ferpentina.

Rocha em mamilhos.

Rochas mifturadas.

Brecha,

Brecha faibrofa.

- - quartzoía

Poudingue de jafpe (i):

- - de porfido.

- - de fragmentos de
rocha.

1^. Mineraes.

I. Saes.

Ácidos.

Vitriolico.

Nitrofo.

JVlarinho.

Phofphorico mineral.

Vi-

(l) Termo In-^lcx, , (]ue vo Jiin do z, Vcl. fci\i explicado.

«»^«—^m««m»a»a«mi



XXXI

Virriolicos.

D? .bre.

D no.
De -^kiico.

Hermaphrodito , ou
mífto.

Terra vitriolica.

Pedra atramentaria.

Ai u mi no ias.

Alúmen.
Terra aíuminoía.
Turfa aíuminoía.
Pedra aluminofa,
- - beruminoía , e alu-

minofa.

Efchifto aluminofo.
Nitrofos.

Terra nítrofa.

Salitre de Houírage.
Marinhos.

Sal gemma.
Terra de íal gemma.
Pedra mifturada com

fal gemma.'
- Sal marinho ordinário.

Sal da fonte.

Alkali mineral.

Nairo do Egypto.
Sal alkali da fonte.

Apho-natro.
Alkali volátil.

Saes neutros.

Sal de Glauber.
Vitriolíco calcareo.'

Sal de Epfon.
Nitro calcareo;

Sal ammoniaco fixo.

Terra calcarea , e aci-

do marinho.

Sal degreda.

Saes ammoniacacs.

Sal ammoniaco em
crufta.

- - dos volcães. '*íía^

Bórax.
Borecha. Bórax miílu-

rado com fal alkali

mineral.

2. Subílancias inflamma»

veis.

Beiíime.

Naphra.
Oieo de petrolio.

Maltha.

Afphalco.

Terra betuminofa.;

Carvaô de terra.

Azeviche.

Succino.

Copal.
Ambargris.
Enxofre.
Virgem amarello.

Vermelho.
Pyrites lulphurofas in-

formes.

^ - em pequenos glo»

bos.

Pyrites criftalizadas;

Marcaííita.

- - trigueira marcial;
Petrifieaçôes pyritofas»'

íj. Semi-metaes.

Mercúrio virgem,
Cinabrio.

Mina de mercúrio ne-
gra.

Ar-



AríenífO oatlvo i ou
branco.

" - negro.

Arfenico teftaceo.

Koíalgar.

Ouro f^imente.,

Mina branca âe arfe-

nico
, } ) rires bian-

ca.

Mina de arfenico crifla-

Jizada.

Mina cinzenta de arfe-

nico.

- - cmarella pyiiiofa.

Terra arfenical.

Cobalco,

Mina de cobaUo teíTu-

Jar.

- - cinzenta.

- - íulfurofa.

- - criflalizada.

- - vítrea , ou cm eí^

carias.

Flores de cobalto.

Ocra de cobalto.

jNickel.

Kupfer-nickel.

Flores de nickel.

'Anrimonio.

Nativo.

Mina de antimoniocf-
iri3d;í.

• - €m pennas.

Mina de Antimonio fo-

iida.

- . cnftalizada.

- - cotada.

Biímuiho.

N^tVo.
Galena de bifr 'ho.'

Mina de biin. ho de

cor cinzcAta efcu»

ra..

- - ftrrn^ino^^a.

Flores de biímiithos

Ocia de biímiíihQ.

Zincn.

Nativo.

Mina de zinco yitrea."

Calamina.
Mina de zinco fulfuro:

fa,

Blende.
- ' vermelha.
- - crirtalizada;

Ocra de zinco^

4. Metaes.
Ferro.

Nativo.

Mina de ferro criftali*

zada.

Magnere.
Mina dç ferro denegri--

da.

- - íuliginofa.

- - cor de cinza efcura."

- - azulada.
- - micacea.
Ffmeril.

Hamathifta denegrida.'
- - vermelha.
Hamaiiíl.i amarella.

Mina de ferro micacea
íiveimelhada.

MoíybJeno.
Mina de íerro feme-

Ihan-
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'' inte a de car-

Mina de ferro branca.
- - mui pelada.

Feiro mineralifado na
areia.

- - no Iodo.

Mina de ferro faibrofa.

Ocra de ferro amarel-
lada.

- - vermelha.
Azul de Prullia natu-

ral.

Ocra trigueira.

Petrificaçóes ferrugino-

fas.

Cobre.
Nativo.
De cementaçaó.
Mina de cobre hepá-

tica.

- - vítrea.

- - azulada.
- . cor de pez."

- - branca.
- - cinzenta.
- - ama relia.

- - verdeada.
- - amarella defmaíada
- - amarella efcura.

- - femelhante a de car-

vão.

Verde do monte, Ma-
lachites.

Azul do monte.
Ocra de cobre verme-

lha.

; : negra.

I
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Ardoíia ctiprea.

Mina de cobre figuiada.
- - laibroía.

- - argillofa;

Chumbo.
Nativo.
Galena.

Mina de chumbo teíTu-

lar.

Galena aniimonial.

Mina de chumbo íulL e

aríenicai. Plomba-
gina.

- - branca efpa-thica.

- - verde.
- - vermelha.
- - negra criílalizada.

Pedra de cal penetrada
de chumbo.

Galena mineralifada.

Mina de chumbo íai-

brofa.

* - térrea.

Eftanho.

Nativo.

Eftanho mineralifado
pelo aríenico. Zin-
ngraupen.

Mina de eííanho crifta-

lizada.

- - foi ida.

Eftanho mineralifado

no efpstho.

- - e eftriado.

Areia de eílanho.

Prata.

Naiiva.

Mina de prata vítrea.

€ cor-



- - córnea.

- - vermelha.
- - branca.

Mina negra de prata.

- - cinzenta.

- - parda.

- - em pennas.

- - arfenical.

- - miílurada com zin-

co.

- - pyricofa.

- - pe li rego Ta.

- - em folhetos.

- - faibrofa.

- - cor de excremento

de pa:o.

Mina de prata molle.

- - figurada.

Ouro.
Nativo.

Pyrices de ouro.

Mina vermelha de ou-

ro , ou cinabrio

acompanhado de

ouro.

Blende acompanhada
de ouro.

Ouro virgem nas diffe-

rentes efpecies de

terra.

Plafina.

14. Concreções."

1. Pedras porofas.

Lava;.
Eftal adites.

2. Pecrificações.

I Pedras figuradas.

4. CaJculosL.

Eu dei em ^alhe o

fyftema de Valle/io ,
pot

fer o mais conhecido na

Allemanha , e no Nor-

te , e fuâ Obra fer rara

entre nós i e ainda quan-

do fua claílificaçaó feja

defeituofa , e fcos cara-

cteres muitas vezes mal

indicados , com tudo a

fua Obra contem boas

obfervaçóes , e huma No-

menclatura Mineralógica

excellence, mormente pa-

ra a parce dos Auihores.

XIK Syílema ds Linnso ,

1770.

1. Pedras:

I. Térreas.

Efchifto.

2. Calcareas.

Mármore.
GeíTo groííeira^

- - eftriado.

Efpatho.

:;. Argillofas.

Talco.
Amiantho.
Mica.

4. Saibrofai.

Grés.

Quartzo.

Silex.

5. Aggregadas:
Rochas.

z. Minersics.
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I. Sae ArglIIa,

Nir Cal.

Na ..,. Húmus;
Bórax.
iSal marinho; Xr.Syfima ãe Mr, Ro-
Alúmen. mé deLisU , 178^
Vitríolo.

2. Sulfurofos. I. Criftaes falinos. i

Âmbar. I. Acido phofphorico uni-

Succino. veríal.
|

Betume. Suas modificações no
Pyrítes. Reino Animal.
Arfenico. Phofphoro, acido phof-

^. Metaes. phorico.

Mercúrio^ Acido das formigas.

Molybdeno." - - da gordura , do lei-

Antimonio. te
i &c.

Zinco. Suas modificações no
Biímutho.' Reino Vegetal.

Cobalto. Ácidos vegetaes natu-

Eftanho. raes naó fermenta,-

Chumbo. tados

Ferro. Acido do aííucar.

Cobre. - - do vinho.

Prata. - - do tártaro.

Ouro. - - do vinagre;

i{. FoíTeís.' - - ethereo.

I. PetrificaçõesS Flores de bejoim.

2. Concreções. Suas modificações no
Cálculos. Reino Mineral,

Tártaro. Sal volátil do fuccino.

Aétitas. Sal fedativo.

Pedra pomes» Acido arfenical.

Eítaladites. - - doefpatho íufível.

Ferro. „ - mephitíco.

5. Terras. . - phofphorico ígneo
,

Ocra. ou ar dephlogifti-

Areia. cado.
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- - virriolíco.^ - - do tártaro * coir*

- - fulíurofo volátil. diíFcrenre.- Tíks.

- - viiriolico venoío • - do vinagre , com
volatii. differences bafes.

• - niiroío. - r ethereo , com dif-

- - marinho. ferentes bafes.

A^oa re^ia. ; - do bejoim , com
2. Aikalis. difíerentes bafes.

Alkali fixo vegetal.

- - mineral.

• - do fuGcino , com
diferentes bafes.

- - volátil. - - do bórax , com
^. Saes neurros. differences bafes.

Acido phoíphorico com Bórax , ou rincal.

diííerences bafes. - - arfenicai , com dií-

Com o phloglfto, phof- ferentes bafes.

phoro. - - fluoiico , com dif-

Com o alkali íixoj ve- ferentes bales.

getal. - - mephitico, com dif-

Tártaro animal. ferences bafes.

- - mineral. Sal fiiílvel • - Ígneo , com diffe-

de bafe de natro. rente? bafes.

- - volátil. Sal QÍ[Qa' - - vitriolico , com dif-

ciai da urina. ferences bafes.

• - phofphorico deli- Enxofre.

qi)efcente , com Tártaro vitriolado.

difFerentes bafes. Sal de Glauber.

- - volátil com diffe- Sal ammoniaco de
rentes bafes. Glauber.

- - das formigas com Vitríolo de magnefia >

diverfas bafes. fal de Epfon.

- - da gordura com dl f- Alúmen.
ferentes bafes. Selenires.

- - vegccaes naturaes Eípatho pefado.

com differences ba- Vitriolos metallicos.

les. - - Sulforofo volátil
J

- - do aíTucar com dif- com differentes ba-

fcrcntes bafep. fes.

• - vinhofo , com dif- - - nitro fo , com diffe-

ferenies bafes. rences bales. Ni-

-*-^—« .« ^« «» ««m«M^mmwi¥^
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NítfA.

Níi cubico.'

- - ammoniacal.

? - de bafe calcarea.'

Nitros metallicos.

Acido marinho , com
diíFerentes bafes.

Sal marinho.
Sal febrífugo de Syl-

yio.

Sal ammoniaco.
Sal marinho de bafe

calcarea.

Saes marinhos metalli*

cos.

Agoa regia , com dif-

ferentes bafes.

Alkalis , com diíFeren-

tes bafes.

Mercúrio , com diíFe-

rentes bafes metal-

licas ; Amalgamas-
t, Crlftaes pedregofos.

%, Geíío.

Selenites criftalizado»

- - indeterminado.
- - em eílaladitcs , e

depofitos.

Pedra de platre;

Z. Efpatho calclireo.

- Criftal da Islândia.

Alabaftro calcareo.

Mármore.
^.Efpatho felenitofo , oxí

pefado.

Criílalizado.

Em eítaladires.

Efpatho petoUdo.

'4. Efpatho fufivel, vitreo,

phofphoricOâ
Criílalizado.

Em eftaladites.

5. Zeolita.

Criftalizada.

Em eílalaítites;

Lapislazolo.

6. Quartzo.

Criílalizado , criílal ãé
rocha.

Em eílaladites , ágata ^

Cornelina.

Em grãos , faibro, grés»'

Opaco , calháo.

Jaípe.

7. Criftaes gemmas da prí^

meira ordem»
Diamante.
Rubim, íaphira , e to-

pázio do Orien-

te.

Rubim de cor defmaia-;

da odaedro.
Topázio , rubim , fa^

phira do Brafil.

Efmeralda doPerâ.
Topázio de Saxonia.

Chrifoíito ordinário.

Jacinto.

8. Criftaes gemmas da fe-

gunda ordem.
Granada.
Schorl tranfparente ;

chamado tormali-

na , e peridoco.

Schorl opaco.

Schorl argiMofo ,
pedra
de



xxxvrir

de tocar ,' rocha de

corno, W^all.
- - crticiforme , pedra

de cruz.

p. Feld'erp2tho.

IO, Pedras argillofas.

Mica.
Amiantho.
Talco , e efteatita.

Appendix, pedras com-
poftas.

I. Rochas mifturadas por
criftalizaçaõ.

Granito.

Porfido , íerpentino;

Rochas em folhetos ,

graniroides.

- - glanduloías.

Mármores mifturados

primitivos.

i. Rochas mifturadas por
infiltração.

Brechas calcareas.

Lumachetas.
Brecha dura.

Criílaes metalfcos. Sc-
mi-meiaei

Arfenico.

Nativo.
Mina de arfenico bran-

ca.

Mifpickel.

- - cinzenta.

Rubim de arfenico, ro'

falgar.

Ouro-pimente nativo.

Arfenico branco criftar

lino nativo.

Antimonio.
Mina de antimonio ar-

fenical.

- - cinzenta , ou fulfu-

rofa.

- - acompanhada de
prata.

- • em pennas.

Kermes mineral nativo»

. Zinco.

Mina de zinco fulfuroí

fa.

Brecha mifta. Blende.
Poudingues. Calãmina.

V Rochas mifturadas por Manganez.
depofiros. 4. Bifmutho.

Carvaó de terra, azevi- Nativo.
che. Mina de Bifmutho It^

t

Ardoíia , efchifto argil- fenical.

lofo. - - fulfurofa.

Eíchifto calcareo , e - - cm cal.

marnofo. 5. Cobalto.

Camidas térreas , e Mina de cobalto arfení4

faibrofas. cai. '

Proiudos volcanicos. : - arfenico-fulfurofa:

fui:
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- - Ali furo fa;

Kuprer-nickel.

Flores de cobalto.

6. Mercúrio.

Nativo.

Cinabrio nativo.

Mina de mercúrio cór-

nea.

Metaes.
f. Ferro.

Etiiiope marcial nati-

vo.

Ferro oílaedro.

Mina de ferro cinzenta,

ou efpecuiar.

Pyrites marciaes.

Wolfram.
Mina de ferro hepática.'

Hamatifta.
Mina de ferro efpathi-

ca.

Ocra marcial.

Mina de ferro á manei»
ra de iodo*

2, Cobre. -

Cobre nativo«

Mina de cobre amarel-
la.

- - cinzenta , Falherrz.
- - Vítrea vermelha.
- - hepática.

Azul de cobre.'

Malachites.

Azul ,e verde domon?
te.

J. Chumbo;
Nativo,

gâlepít;

Mina de chumbo bran-;

ca.

- - verde.

- - vermelha.
- - negra.
- - térrea.

4. Eftanho.
Nativo.

Criílaes de efíanho;

Minas de eftanho etíi

eftaladites.

Área de eftanho.

5. Prata.

Nativa.

Mina de prata vítrea.

- - vermelha.
- - branca antimonial.'

- - córnea.
- - negra.
- - térrea.

6. Ouro.
Nativo.
Pyrites aurífera.

Terras , e areias aurife-!

xas.

XFI. Syãema ãe Mn
JDaubenton , 1784.

Primeira ordem. Pedras;

I. Pedras , que defpedení

faifcas pelo choque
do fuzil.

^x. Quartzo.

Opaco , ou íemi-tranf»

parente.

JTranfparente, criftal de
locha. Grés.
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Grés,

Área.

Em concreção , brecha

íaibro<a.

2. Pedras íemi-tranfparen-

tes.

Ágata.

Calcedonia.

Cornelina.

Sardonyco.
Pederneira.

Prafo.

Jade.

Petro-filex.

:}. Pedras opacas.

Pedra molar.

Calháo.

Jaípe.

4. Eípatho fcintillantc ;

feld'crpatho,

Criftalizado.

Em maíTas.

Branco.
Olho de peixe;

Vermelho.
Aventurina naruraL
Pedra do labrador.

Olho de gato.

5' Criftaes gemmas.
Granadas.

Rubins palheresr

- - de cor defmaiada.
Vermelhos.
Jacinto bello.

Jncinro.

Topázio.
Peridoto.

Efmeialda do Peri3.

Agoa-marinha.
Saphiras.

Granadas da Syria;

Rubim do Oriente.

6. Tormalinas.
Rubim do Brafil.

Topázio do Brafil.'

Efmeralda do Brafil;

Saphira do Brafil.

7. Schorls.

Criftalizado.

Em fragmentos conglu-:

tinados.

8. Pedra de azul.

2. Terras , e pedras
,
que

naó deípedcm faií- .

ca«i pelo choque do
fuzjl , e naó tazem
efFervefcencia coní

os ácidos.

1. Argillas.

Abíoliitamente infufi-

veís.

Fufiveis em parte.

Fufiveis de iodo.

2. Efchifto.

^. Talco.
Em f»randes folherosj

Vidro de Molco-
via.

Em pequenos folhetos;

Mica.

4. F.íleatita.

Greda de Bríançon.

Pedra loufinheira.

P^-dta de Como. ^;

5- Seipenrma.

6. Amiaatho.
Af>

I»«»M1M1• IMIUU



Couro foffil;

Cort-ya folHÍ;

% Zeolita.

8- Eípatho flaoí.

í?. Eípatho pefado.'
Pedra de Bolonha;

IO, Pedra pefada. Tungf-
tena*

,^. Terras , e pedras, que
fazem eíFervefcen-

cia com os áci-

dos.
;i. Terras calcareas.'

Greda.

Meduila de |)edra.
1-eite de lua.
Em congelação.

)t» Pedras calcareas»
De groíTo graó.
De graô miúdo.

5. Mármores.
Segundo o numero <3as

cores.

í|. Efpatho calcareo.

Em criftal.

Em eftrias.

5. Concreções.'

Eftalaftites.

Incruftações.

Sedimentos.

4. Terras mifturadas.
Saibro, e argilla.

Areia , e teria calca-

res.

Saibro 5 argiila , e ter"

ra calcarea.

I^edras miíluradâs.

De dons genctosi

De tres géneros.

De quatro géneros."

De maior , ou menor
numero reunidos

em brechas.

Segunda ordem. Sacs fof-

feis

1. Alkali foffi!.

Alkali mineral.

2. Saes neutros foííeis.

Vitriolos.

Alúmen.
Nitro.

Sal commum.
Sal ammoniacoJ
Sal de Epíon.
Bórax.
Gelío.

Terceira ordem. Subftat^

cias combuftiveis.

1. Diamante.
2. Enxofre.

^ JMina de chumbo g

piombagina.

4. Potelot. Molybdeno.
5. Betume.

Carvaó de terra.

Azeviche.
Afphalto.

Pifalphalto.

Âmbar gris.

FluJdo
, petrolio , ns.-

p.hia.

Âmbar amarelio.

i
11!!

/ Quai--
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Quarta orJem. Subftan-

cias metallicas.

I. Semi-mecaes.

1. Aríenico.

Nativo.

Em regulo.

Em cal.

Mineralifado pelo en-

xofre-

Em cal , ou mineralira-

do.

Z. Cobalto.

Em regulo.

Em cal.

:}. Bifmutho.
Nativo.
Em regulo.

Em cal amarella ver-

deada.

Mineral iTado pelo en-

xofre.

4. Antimonio.
Nativo.

Em regulo.

Em cal branca.

MltieraliíaJo pelo en-

xofre.

<r. Zinco.

Em regulo.

2. Mercúrio.

Nuivo.
Minjralifado pelo enxo-

fre

Mineralifado pelo aci-

do marinho.
Em diíFerentes cftados.

%. Metaes.

I. Chumbo.

Em regulo;

Em cal.

- - mineralifado pelo a5

eido aéreo.

2. Eftanho.

Nativo.
Em regulo.

Em cal.

^. Ferro.

Em regulo. .

Em cal incapaz 'de fet

atirahida pelo ma»
gnete.

r - capaz de ler atira^

hida,

. Em differentes eftados

de pedra metallica,

ou minetalifaçaó y

-e de cal.

4. Cobre,
Nativo.

Em cal.

- - mineralifado pelo a»

eido aéreo.

- - - - pelo acido mari-

nho.

Em difFerentes eftados^

Mineralifado pelo eii-

xofrc.

5. Prata.

Nativa.

Em regulo.

Miniíraliíada pelo en-
xofre.

- - - - pelo acido ma-
rinho.

Em di.ierc*ates eftados.

6. Ouro.
Na-
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Nativo.

Em fubílanelas metal»

liças miiliuradas.

1. Duas fubftanciaá.
'

;\

Axknico , e cobalto. 3

Arfe nico , e bifmutho.
Arfenico ,^ e aniimo-

nio. ;

Arfenico , e ferro.

Arreniço , e prata.

.Cobalto , e ferro.

Anfirnonio , e .prata.

Zinco , e ferro. . ,

Mercúrio , e prata.

Chumbo , e ferro.

Chumbo , e prata.

Ferro , e cobre.

Ferie y epratai

2. Três fubftancias.

Arfenico , cobalto , e

bifrnutho.

Aríênico , cobalto , e

ferro.

Arfenico , ferro, e co-

bre.

Arfenico , ferro , e pra-
ta nativa.

Arfenico , ferro , e pra-

ta mineral i fados pe-
lo enxofre.

Arfenico
ta.

ferro , e pra-

Cobalto , zinco , e fer-

^fianho , <

ro.

Cobalto 5

ferro.

Antimonio , chumbo ,

c prata mineralU

fados pelo enKO«
fre.

Chumbo , ferro , e pra-

„ !_ tamineralifadospe-
ío enxofre.

Ferro , cobre , e prata.
;

}. Quatro fubftancias.

Arfenico , cobalto, bif-

.-
. mutho , e ferro,

-Arfenico,, cobalto, fer-

ro , c cobre.

Arfenico , antimoaio ",

ferro , e prata.

Arfenico , ferro, cobre,

e prata,

4. Cinco fubftancias*

Cobalto j, zinco , ferro,

prata , eouro.

5. Seis fubflancias,

Arfenico , cobalto, fer-

ro , cobre ,
prata

,

e ouro.

6. Sete fubílanelas.

Arfenico , cobalto, zin-

co , ferro , cobre ,

prata , e ouro.

7. Oito fubflancias.

Cobalto , antimonio ,

zinco , chumbo ,

ferro , cobre , pra-

ta , e ouro.

Produdo dos volcáesi

I. Matérias voJcanicas ,

formadas pelos vol-

cáes.

Efcorias porofas, lavas,

pozzolanas , cin-

zas.

/ii Ba;
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Bafalta;

Vidro.

. Míicerías volcani fadais ,^

ou alteradas pelos

volcâes.

. Produdos volcankos
mii^urados,

Mineraes , cuja nature-

za naó he aíTaz co-
nhecida , para os
claílificar.

Schorl violetCo

álacres.

Míckel.

Manganet;
Platina.

A verdade dos carafleres

comraftados, <^ue diftirv-

guem cada lubftancia

tanto da precedente
^

como da fegainte, conf-

titue o mérito eíTencial

defte fyftema , e naó
ha hum fó

,
que nefte

género feja taó perfei^

to 2 como elle.

SEGUN DA CLASSE,

PRINCÍPIOS CONSTITUENTES.

/. Syftentd de Cronftedt , Terra calcarea combi-

r. J. Errâs.

3, Terra calcarea pura»
Gredas.
Pedra de cal.

Efparfio calc.ireo.

EiUladliies.

nada com acido vi:

triolíco,

Ge (To.

Pedra de platre;

Efpatho gelTofo.

Terra calcarea fatura*

da de acidQ mu-
xiacico.

Tcfá

—ji»iim



Terra calcatea ccmbí-
nada com o princí-

pio inflamroavel,

Pedra de porco.

Pedra hepática.

Pedra calcarea combi-
nada com argilla.

Marne.
Terra calcarea combi-

nada com huma-
terra metallica.

Cosi o ferro , mina-
branca de ferro.

Com o cobre.

Com o chumbo.

|. Terras filiciolas.

Diamante.
Rubim-
Saphira.

Topázio.'

ChriíolitO. í

Berilo.

EfmeraWa.
'Quartzo.
Criftal derochtv
Calháo.

Opala»
Olho de gato;
Onix.
Calcedoni«.
Gornelina.

JSardonyco.

'i\gata.

Pederneira.

Petro-filex»

Jaípe.

E/pathp duro, Feld^eí-

paího.

?. Terras granaticas.

Granada.
Bafaito , ou fchoíL

4. Terras argillofas.

Argilla de porcelana.
Greda de Biiançon.
Eíieatita.

Serpentina.

iVIaine pedregoío , Li
thomarga.

Terra dciLemnos.
Bolo.
Tripé.

-Argilla ordinária,
5. Terras de mica.

Mica pura.
Mica ferruglnofa.

6. Terra de íiuor.

Efpatho fluor.

7. Terra deasbefto.
Asbeílo.

Carne do monre..
Conica do mom^;
Amianiho.

8. Zeolita.

p. Magnefias.^

MoUes,
Duras.

Ferrugínofas.

Wolfram.
2, Saes>

I. Ácidos.

Vitriolicôs.

Com os metaes. V/tnV
Jos.

Com asteira^gcíTofas.
AIumeQ.

Cq» as iuhflmcissm^
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'. Nickel.

Cal (ie níckel ,' ocra de

nickel.

IVIineraliíado. Kupfer:

nickel.

Vitríolo de nickel.

Supplementa.
Rochasv
Gompoftas.
Opiíiio.

Quartzo micaceoí

Quartzo micaceo i C

granatico.

Pedra de affiar.

Grcs de edifícios.

Pérfido.

Trapp.
Amygdaloide.
Pedra verde.

Granito.

2. Apegadas hutnas ás

outras.

Brecha calcarea.'

Pedra faibrofa.

- - de jafpe.

• - de calhío.
- - de quartzo;

Pedras dj rochas diver

•

fas.

Minas faibroías.

Tranjfjrtn içôes ias ter«

ras, e petrificaçóes,

Carpoi haccrogeneos

perjetradosdc faes.

- - de b::am3.
- - de mítae?.
- - deC3mp3Íl35,

Teria aii.HiU

Terra y^egenV

Eícorias naturaesJ

Ágata da Islândia.

Pedra molar do RhÍQÍ

Pedra-pomes.
Efcorias peroladts.

Área de efcorias.

//. Syftem^í de Mr, o Cà<

'valleiro de Bom ,

1772.

I. Terras, e pedras.

Terra calcarea puívcj

ruleatai

Greda.
Pedra calcarea. Mar*

more.
De diíFerentes cores,"

Pedra calcarea de con-

chas.

- - cípath<ci.

Efparho cdlcareo crif-

talizado.

- - fi;^urado.

Ertara^itescalcareas:

Terra geíTora.

Alabillro tr.infjiarent*:

GeíTo ordinário.
- - eftríada , oj fibro^

fo.

Selenitcs.

Efpithj pefaddr
Eftilaílires ^elTafa.

GjdjcriftiUziJo.
- - figura 1j.

TeiT.i c.ílc.ica ph3^:;ir-.

Pc-
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Pedra de porco.

• - hepática.

Marne.

t. Terras , e pedras vi-

trcfcentes.

Quarrzo puro tranípa-

rente.

- - gordo.
- - criftaiizado.

Criílal de rocha.

Quartzo opaco.
- - figurado.

- - aurífero.

- • cupreo.

Opala.
Onix.
Cacholongí
Caiccdonia.'

Cornelina.
- "Sardonyco.

lAgata.

Pederneira.

Petro-íilex»;

Jafpe.

Efpatho fcintillante.

Gratíada.

Bâfalto , ou fchorl.

'^ ^Terças , e pedras apy-
ras.

Argilla'de porcelana.

Smeâ:i's.

Eíkatita.

Serpentina.

Lithofharga.

Bolo,
- - petrificado.'

.

.
Ho rn blinde»
Tripé.

XLIX

-Argslla commtime
Mica.
Fiíjor mineral.
Asbeílo.

Air.iantho.

Couro foíííl.

Cortiça foííil.

Zeoliía.

Tormsiiha,
!Manganaz,

, Woiffani.

z, Saes.

Ácidos.

Vícriolo de ferro?

Vitríolo de cobre.
- - de zinco.

- - de muitos metaes|
Pedra airamentaria.

Aíuraen,

Efchifto alumíno fo;
Sal deGIauber.
- - commum. Sal gem«

ma.
Alkalis.

Alkali mineral nativro^

Tincal.

4. Subílanclas phogiftica^
das.

SuccinOi

AsphaJro.

Enxofre.
Pyrites.

Molybdeno.
Carvão de '€rra;

4. "Meraes.

Perfeitof.

puro na;ivo.

- - minerali/ado;

g Fft-'



Piata nativa.

Mina tic prata vicrea.

- • vermciha.
- - brancci.

- - ne^^ra.

- - arícaícsl»

- » annmonial.
- - cinzenta.

• - miliurada com dif-

fei entes te; rdí.

Mina de prata córnea.

Platioa.

Eílanho.

Mina de eílanlio vicrea.

r - eípathica , ou bran-

ca.

.ChumbOi
Ocra <iechurt-.b>.

Chumba efpaihico.

- - branco,

- - verde.
- - negro.

Chumbo n.Ttivoí

; - mineraliíado pelo

ertxofre , e aríeni-

CO.

Cjalena.

Cobre.
Cobre nativo.

Ocra azul de cobre,

- - pulverulenta.

Ocra íolida.

- - criltalizada.

^ - Vermelha.
• - verde.

- - parda.

Mina de cobre vítrea»

II - cinzenta.

' ' amarella.

Pyrites branca de co-

bre.

Mina de cobre phlogK:

ricaJa.

Ferro.

Ocra vermelha de feir

ro.

- . parda.

íiamaíiila.

]-~erro eípaihico.

Zinopcl.

Azul de Piuíiia nativo.*

Pozzolana.

Tungíieno.
Ferro nativo.

Mina de ferro capaz de

fer aí-trahida.

Ms^nece.
Mina de ferro phlogif^

licaJa.

1. Met:ics imperfeitos.

Mtrcurio.
Cinabrio.

Mma de mercúrio folí*

do nfiira.

- - phioi^ifl cada.

.- - Biímutho nativo-

- . fMujiof"».

Ocra ie bifmutho. .

Z»'ico.

Zi'K.o erpaihiro.

P*Ai4 c^laminar.

Blenie.
.Anfim:>nio.

Ancinu.nio lulfurofo,'

- - em }.'S"nit

Arfcnico.

Ar-

iri -"" ^mm»y«W



Arfenico tefiaceo natí-

Cal de arfenico.

Ouro pi mente.
Koíaígnr.

WiTpickcl.

Cobâlta.

Ocra de cobalto bran-
ca , azul , amarel-
lada , veide , cin-

zenta , ne^tSL.

^ina de cobalto vítrea.

Flores de cobalto.

Cobalto arfçnical.

Pyrites de cobalto.
Aíina branca de cobal»!

' ÍO.

ISÍÍckel.

Ocra de nicfeeí.

Mina de nickel.

'^» Pedras compoftaf.'

Ophíto.

Rocha das fornalhas
^

quartzo , e mica..

Kochâ molar.
,Gras.

FedrapUar;
Porfido»

Trapp.
/imygdàloidt?.'

Granito.

Rocha de Dannemore.
- - metalliíera.

- - comporta indeter-^

minadi.
Brecl.as.

. Pedra areenta*

Petrificaçócs,

U
Produíílos volcaaíccs;

Efte fyftema rem mui-
ta femclhança com o da
Cronftedí, e Mr. â^ Borsi

o adoptou em parte ; em
geral he ainda mais exa-
Ào. O meriío ellencial

da obra
, que o contem

( Lythophilacium Borni'
anum ) coníUle em ajuntar

á cada mina íuas princi-

paes gangas , e deferi*;

///. Syãma de Mr.Moti*
««, I77P,

I. Terras , e pedras»;

Terra calcarea.

Marne,
Tufo,
Efpatho pefado;

Terra argillpfa»

Bolos , e iripe.

Efchifto.

Ba falto , e fchorl».

Tetra alumínofa, .
i

Ardoííj.; 7^

Pedra oKar, rerpenti-

na.

Talco , amianto > n:q^

iy!>deno.

Feíd'eípa'ha.

, Piíohta. ^K

ZeoJira.

;
r .Efpaiho, fuíiveí. :;;:j

^Ivían^cinpz.
,

g ii Fe«



Pedra de corno:

Silex , ágata , rorma-

lina
,
jaJe.

Calháo , criftal de ro-

cha 5
gtè>.

Diamante , rubím.

Granito
,
poudiog.

2, Minai
Ouro.
Prata.

Cobre.
Ferro.

Eftanho:

Chumbo.
Platina.

Mercúrio^
Biín>urho-'

Zinco.

Antimonio."

Arfenico.

Cobalto.

Nickel.

^. Saes

-Aikalís.

Ncuíros com ba/e ai*

kalina,

- - rerrea.

- - merallfca.
'4. Subfttncias inflamma-

veis.

Enxofre.
Pttrolio.

Carvaó miner^íí.

Succino , e âmbar gris,

jí» Subftancias accioea-

í;ies h ferra.

iSubftancias tran' forma-

das tm qudriiov

- - em eTpaiko akair
reo.

- - em carvaõ.

6. Subftancias vo!canicaf4

4. Syílema de Mr. Fourt
crqy , 1780.

Primeira ClaíTe,

Terras , e pedras;

I. Terras , e pedras fitná

pies.

Criftal de rocha.

Pedras precioías.

lopazio oriental^

Jacinto.

Saphira oriental.

Amechifta.

Pedras quartzofas^

Quartzo.

, Traní parente.
Opaco.
Cóiado-
Topazio deSaxonlaí
- - do Brafil.

Calháo. -

Agara.
Calcedonía.

Olho de gato.

Olho do mundo*
Aveniurina.

Opm!.í

Giraíol.

Matet ias' orgânicas fílí^

cio lai , e agaii fa-

das.

Jaf>
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Jafpe.

GrCS.

Saibro dos fnndicíores.

Áreas metallicas.

2. Terras , e Pedras ar-

gilloías.

Argiila moile , e du-
ãil.

Terra de cachimbo.
« - de ollaria

- - de porcelana.

Argíllas feccàs , friá-

veis.

lArgilIa depifoeiros.
Tripe.

Pedra podre.
Efchifto.

Ampelita.
Ardofía.

Efchifto corado.
Eíchifto com impref-

íaó,

Pedra de navalha.
Feld'erpatho:

j. Falias argilJas.

Pedra ollar dura.
Colíibrina.

Pedra de toucinho.
Jade.

Serpenrina.

Pedra ollar molle,
Efteatua.

Greda de Briançom
Talco de Venefa.
Efteatiías coradas.
Pedraí? Je talh .dores.
Plombãgina. Molybde.

no.

Talco;
Mica.
Amianto , asbeflo^

Carne do moaie.
Cortiça do monte.

2^ Tetras, e pearas cotn9

peitas.

Ocr^s.

Zeoiita.

Schorl , tormalina;

Macle«
Trapp.
Pedra de azul.

Criíiaes gemmas fufl-r

veis.

Agoa-marínha.
Eimeraída.
Chriíoiito.

Riibím,

Vermelho.
Granada.
Criílaes dos volcáfig-'

Pedra-pomes-
Vidro de voicaõ.

^ Pedras , e teiras miítu;

radas.

1. Pela a^oa.

Peao-liicx.

Piji.vimg.

Gra:iíio«

Porhdot'

Ophiio.

2. PciO fogo.

Cinzas de volcaó. Râ-
píilo.

Pozzolanas.

Lavaá.
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Efcorias de lavas.

\. Matérias volcanifadas.

Segunda claíTe.

Subliancias íalinas.

f . Subftancias falinas fin •

pies.

1. SubiUncias falinc-ier-

reas.

Terra pefada:

Magnefia.

Cal viva.

-2. Saes alkaiis.

Alkali fixo vegetal.

• • mineral.

- - volátil,

;j. Ácidos.

Acido gredofo^
- - marinho,
- - erpathico.

- • nitrofo.

- - vitriolico.

Sal fedativo.

2. Saes íecundarios, com-
poftos, ou neutros.

i; Saes neutros com bafe

de alkaiis fixos.

2. Saes neutros ammonia-
caes.

;. Saes neutros calcareos

Selenite?.

Nitro calcaréo.

Sal mririnho calcaréo.^

Efpatho flúor.

Epatho calcaréo.

4, Saes neutros com bafe

de magiiCliai

5. Saes ne"utros com bafe

de argilla.

Alunien.

6. Saes neutros com baf^

de terra pefada»

Efpaiho pefado.

Terceira Clafle:

Matérias combuftiveis*

1. Diamante.
2. Gaz inflammavel.

^. Enxofre.

4. Subftancias. metallicis.

Arfenico.

Cobalto.
Bifmutho.
Nickel.

Manganez.
Regulo de aniimonio-
Zinco.

Mercúrio.
Eftanho.
(Jiumbo.
Ferro.

Cobre.
Prata.

Ouro.
Platinai

5, Betumes*
Succíno.
Afphaito.

Azeviche.
Carvaó foílil.

Âmbar gris.

Pctrolio.

Agoas minenes,
Mr. Foucroy f"»' í^3

Praa*



França o primeiro ^ que
diíhibuio hum fyftenaa

mineralógico , fegundo a

analyfe chi mica , funda-

do em parte no íy (le-

nia dos gazes , e uue ar-

ranjou os ia es medios-
terreos na claííe dos laes.

No terceiro género da
primeira claííe , chama-
do por Mr. Fourcroy/íí/-

fíts argilhs , naó íeria

mais acertado dar-Ihe o
nome de pedras magne'
Jianas ?

F, Sjãema de Mr. Ber-
gman , 1782»

I. Saes.

Acido?.

Alkalinos,

Neutros.
Saes médios térreos.'

- - metallicos.

2 Terras primitivas.

Terra pefada.
Cal.

Magnefía.
ArgiUa.
Silex,

%> Subftííncias phlogiftica-

das.

Enxofre.
Petrolio.

Diamiate,!

4. M-caes.

Orno.

Platina.

Prata.

JMercurío.'

Chumbo.
Cobre.
Ferro.

Eílanho.

Biímutho.
Nickel.

Aríenico;

-Antimonio.

Manganez.

Appendíx primeiro;

Combinações dos íaes,'

terras , betumes, e
meraes.

Dous á dous.

Três à três.

Quatro â quatro.

Appendíx fegundo.'

Perrificações.

Produdos volcanícos;

Naõ dou em detalhe

o fyftema de Mr. Ber-
gman

,
por quanro pode

ver fe na obri meí^ma
,

e o daílo neíle lugar fe-

ria huma repetiçdõ mu-
tii.

f

yi-
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VI. Taboa Synoptíca.^

Vd Mif^^ralogia de Àír.

Sage, 1784.

N itro;

Bórax.
Alúmen,
Enxofre.
Saliire.

Sal foíHI;

Pedra calcarea,

FJpaiho virreo.

Gcmma combuftivel.

Diamante.

Gemas inalteráveis ao

foj^o , Rubim , Sa-

fhiia , Topázio do

Orienre , Chrifoli-

to , Berílio , Ja-

cinto.

Gemmas aUeraveis ao

fo^o , Eímcralda ,

Topázio do Brafil,

Jade.

Feld'cípaiho.

Tormaltna.
Asbcíty 5 Amianto.
Scoil.

Granada.
Schoil em rocha.

Ge(l<^ , Selenites.

Elpatho pelado.

Quartzo.
Criftal de rocha.

Avcniurina
Grcs.

Jaípe.

Graniro.'

Graniioide.

Kocha compofta de ja-

de , e de íchori ;

<íe jifpe , e de
fcldeípatho

, porfi-

do , ophito ; de
fchorl em rocha , e
de fcLlíTpaiho ; de
horneblende , e de
pedra ollar.

Brecha dura emjafpe,

Pouding.
Pedra ollar.

Efteatita.

Mica.
Zeolita.

Argilla.

Ardofia.

Terra vegetal.

Turfa.

Betume.
Erupções de volcáes,

Mercúrio.
Arfcnico.

Cobalto.
Bifnnuiho-

Zinco.
Antimonio.'

Ferro.

Cobre.
Chumbo.
Eftarho.
Prata.

Ouro.
Platina.

!•
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Lançando os olhos pelos difrerences fyilemas ,

que aqui tranícrevo , e mediíando-os , ha fácil no-
tar os progrelTos

, que fez a Mineraiogia àeíác
Henckel até nós. As diíierenies íubftancias melhor
conhecidas laô melhor claílificadas ; fcos caradercs
mais bem eftudados indicaõ naturalmente' oiugar,
que devem occupar : porém quam longe eílá o fyí^

tema de Henckel do de Mr. Daobenron"; o de Cron-
rtedt do de Air. Bergman ! todos os Mmeralo?^icos

,

antes do fabio proíelíor do CoUegio Real de Paris,

clalhficavaó os mineraes pouco mais, ou menos
,

como a natureza os rnaniíertava : a excepção das
grandes divisões indicadas pela meíma couia , ob-
Icrva-fe em todas as ciâííes huma confufsó , qne
neceíTariamente devia augmentar em razaó d?is íub-
ôancias novamente defcuberras : aílim até Gelierr,
ve-fe , na clafie das pedi^as calcareas , ándííHnâa-
mente o mármore, o gelTo, o eíparho íluor. Naó
fe comprehendiaó , e aproveicavaó baílanremente
os^caradreres diílindivcs , c marcados

,
que íepa-

xaõ hxima fubftancia tanto , á ponto de íer impof-
íivel^ a coníuíaó com a fubftancia precedente , e
íeguinte. Linneo , e mormente Vallerio naó íaô
iíentos deíle defeito. Eílava refervado á Mr. Dau-
benron elevar á efte ponto de perfeição a Minera-
logia , conílderada pelos caraderes apparenres. Hum
eífudo profundo , e comparado de cada fubftancia,
lhe fez lançar maó uePces caraíleres , e he pela mu-
tua relação enírs elles

,
que coníeguio o eílabele-

cimento do feo íyftema : por ranto , de todos os
da primeira ordem, que referimos , hs c mais per-
feito , e mais fácil de perceber-fe , e aproveirar-fe
por fer aquelie

,
que mais parece conformar fe com

as viílas da natureza ; em huma palavra , aquel-
ie

, que deve fer adoptado por todo o NaíoraUÍ-
la

, que quizer conhecer períeiíameníe os corpos
do Reino Mineral , fem remontar aos íeus princi-
pies coaílitueniss.

b Gom
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Com indo os fyílem^is fundados febre a ana-

lyíe chimica cnfinaó alguma coiifa mais , ifto he , a

compoliçaó intima da íubftancia j
por confecuencia

iâó necclíarias duas claííificaçócs , huma para os

Kaiuraliftv-is
,

que f^^ça reconhecer es minetaes,

confiderados no elUdo narural , outra para os Mi-
neralo^iccs

,
que indique as diverfas parres inte-

j;rantes Quando a clailiticaçaô geral he eíUbelecida

do modo mencionado, nada impede, que a claííi-

ficaçaó particular , ou a das variedades das eípe-

cies fe naó íunde íobre es caraderes apparentes ,

e entaó os does efpiritcs de ryitema dac-íe de al-

gum modo as máos , c fazem fomente hum. Tal

he o principio adoptado por Mr. Bergman , e que

eu fegui nas minhas defcripçóes. Entaó Mr. Dau-

benton me fervi.i de guia , e fempre por ellc de-

talhei as variedades de cada fubfíancia.

Depois de rer examinado , e com p.^.r.i do entre

n CS fyftemas mineralógicos
,

pareceria neceíTario

oar ncíle lugar as noções geracs de Mineralogia
,

e prologomenos ; tftas noções dizem refpeito , i.

ars princípios , que conflituem , e diftinguem os

objcÁos do Reino Mineral dos outros deus , e aos

meios de os conhecer ; 2. á formação deftes cor-

pos , comj-ofiçaó , decompofiçaó , e aié recompo-
íiçaó

,
qu2ndo ha lugar ; ^. ás principaes íubrtan-

ci^;s , como , faes , terras , corpos inílammaveis ,

mctaec, e os c:iraderes
, que os conítitucm taes

,

e que os difiinguem entre fí ; 4. á differença
,
que

ha entre as fubTcancias primitivas , e compoftas;

5. ás compoílçóes mechanicas , e combinações chi-

micas ; 6. quaes faó ;is verdadeiras combinações
chimicas , e íe de fadlo ha cm Mineralogia ; 7.

finalmente o que fe deve entender por vúncrnlijtt'

^aÕ. Como no curfo defta Obra tive o cuidado de

refolvcr , com a maior cxadidaó ,
que me foi pof-

fivel , iodas eftas queftóes , apenas fe aprefentou a

occaíiaó
i por tanto me naó demorarei fobre iílo.

Com
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Com tudo cbfervarei
,
que relativamenre á mi-

neraliíaçaõ' , algumas experiências , que fiz , me
conduzem h crer

,
que até o preíente quaíi todos

os Mineralógicos íe enganarão íobrs efte objedo
^

ou anres nao explicarão claramente cila bella ope-

ração da natureza , e mal a delirjiraô. Airiícar-ine-

hei á expor o meo fentsmenro ,
poiio que naô te-

nha bâííantes experiências ,
}'ara o fuppor, como

ablolutamenre demonftrado , a íim de que fabios

mais iníhuidos , do que eu
,

poíTaó tísbaíhar , e

por fuás obíeruaçóes , ou coníirmallo , ou de-

monflrar a faiíidade do m.eo íentimenío»

jí mirierãiifaCíto he a werdadeira combinação chi-

mic^ d^ huma fubRanciã tnctallica com hum
acido qualquer.

AI Síini naõ ha míneralifaçaó íem acido , e íem
acido combinado chioiicamente , e o metal mine-

ral iíado 5 OU pedra meiailica he hum íai médio me-
tallico.- '

Logo hum meral , hum íemi-mecal rsaó podem
fer mineraUíadores 5 podem porém ePcar combina-
dos mechanicamente , e naô chimicaraenie com ou-

tro metal , OU íemi-meral,

Aliim o enxofre hemineralifador íomerste em
razaõ do acido , que contem 5 e em mui .^râíuie

quantidade .de minas fulfurcías, em que ex i lie for-

mado , eftá combinado , e naô corno minsraiifants ;

e aliando le acha enxofre nas minas
,
qoe tem por

msnerahfadDr o acido vitrioiíco 3 he produzido pe-

ia anaiy>e>

^Aíhm o aiíertico , perfeito feaii-meral , naõ
podb.íer minerai ifador de quasqiisr mina ; porém
fim o acido arfeoJcal , e he eíF^-dr/amenie em ai»

gumas minas 3 como na mina de praia vermelha ,

i? ií §
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§ i66 , na de cobalto
, § 22S , &c. T e ainda talvez

em rocias as minas vermelhas , que cxhalaó o chei-

ro de aríenico.

Quanuo le chegar á demonílrar
,
que rodos os

meracs /aó a comb naçaó de hum acido particular,
e de hjma cerra metaiiica , a rheoria da minerali-
íaçaó íciá quafi abíoíutamenre demonílrada. O
«rande numero de mineraisfadores , até o preíente
cefcuberios , bailará para dar a razaô de todos os

phenomenos deite género , que oíferecem as mi-
nas.

Eu pcnfo
,

qtie podem contar fe féis ; i. o
acido acreo } 2, o acido phofpliorico i :$. o acido
arfcnical

> 4. o acido marinho ; 5. o acido viirio-

lico ; 6. e talvez o acido íulíaroío.

Tendo fido o meo fim ,
quando emprehendi a

fraducçaó deita obra, e lhe accreícenrei noras , e
fjercnvoluçces

, tendo íldo o meo làm , digo , fazer
hum manual para as peííoas

,
que procuraô inf-

truir-íe cm Mineralogia, humas vezes formando,
ceftudando os gabinetes, outras correndo meímo
a natureza, rios mcnics , e minas , creio fazer-lhe
hum verdadeiro ferviço ,

animando-os á familiari-

íarem-fc com o maçarico , inrtrumento infinitamen-
te commodo , e de maior rej^reíío , mormente em
viagem.

Os Aliemáe? , e Suecos fervem-fe quafi fem-
pre dcfle ín^rumento no exame das íubí^ancias mi-
neraes. Efte inftrumenro fem dar huma analyfe ri-

gorofa , conduz com muita facilidade ao conhecl-
mcnro deftas meímas fubftancias , e traz comfi^^o

cara(í^ercs
, que muiras vezes eqtiivalem á huma

boa analyfe
^ moi mente quando fe eftá acoftuma-

t-o
, e familiar com os íeus refultados. A commodi-

dade defte inflrumento coníifte em poder fer rranf-

portado com muita facilidade para qualquer pane,
fcm fervir de pefo , ou embaraço , e íer

,
por

aíHm di2er , ncccfíario á cada inftante. Por tanto

creio
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creio (Jever rècommendar o Tifo , mormente ao
viageiro Minerslogico

,
que naõ puder trazer com-

figo hum laboratório , e apparelhos : com o íeo

msçarico , algum iluxo , e dous , ou três pequenos
vidros de ácidos pode correr as minas, e montes,
fazer começos de analyíe de paííagem , rercrvac
as grnndes para a volra , e íatisfazer-fe á cada inf-

tante , diííipando as duvidas , e confirmando-fe na
verdade.

(i) O maç-itico confiíle em três peças
, que fe

applicaó humas hs outras por íimples fricção
, ou

roçadura , e naô por pa ra fu fo ; o tubo A ( vede a
eítampa no fim do volume 2. ) , o refervatorio B

,

e o pequeno cano B. Eftas três partes faó de pra-
ta ; para evitar defpezas

,
pode fazer-fe a pr/nifira

de ferro, e as outras duas de cobre : com tudo Jie

melhor
, que a exrremidade do cano feja de prata,

ou ainda de platina , a fim de refíílir maís ao fo-

go. O refervatorio ferve de reter a humidade
, que

fe ajunta no fundo da caixa , e.que he precifo
haver o cuidado de lançar fora de tempos em tem-
pos.

A grande difHculdade no ufo do maçarico
conílfte em o poder alToprar continuamente , e fem
interrapçaói para confeguir-íe efte fim , aperta-fe
o tubo do maçarico , inchaõ-íe as bochechas , e
fomente a compreíTaô deve lançar fora o ar con-
tido dentro da boca , durante que fe refpira pelos
narizes. O ufo , e habito faraó mais, do que todos
os preceitos

,
que á efte refpeito dermos.

A correme de ar
,
que fahe do cano , he ne-

ceiTaría para dirigir a chama fobre a matéria, que
íe

(l) Ttido que pajfo á dher fobre o maçarlcs , he extrahlào

ia grande Memoria fobre o tifo defle injlrtimento , inferida m
Jornal de Phijica , 17S j , t. l^, p, 207. e 469.

—

^
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fe quizer experimentar, ou analyfar; toma-fe hu-

ma i-^equena vela de febo , ou de cera D, ou hu-

ma alampada , cuja. mecha naó íeja muiro forte ,

inclina-íe algum ranto a mecha , e aíTopra-fe per

cima ,
aproximando a extremidade do tubo C ,

e

expremendo uniformemenie o ar. Forma-íe repen-

tinamente huma fctta de chama dividida em duas

porções 5 huma interior E cónica, azul , e bem ter-

minada ,
que excita hum calor aíT^z demaíiado i

outra exterior F vaga, e indeterminada ,
privada

de huma porçaó de phlogiilo pelo ar atmosíerico ,

que a cerca , e que tem muito menos calor.

Os objedos ,
que fe pertencem examinar,

poem-fe fobre hum carvaó bem ardente , no qual

íe pratica hum buraco para os accommodar , ou

cm huma pequena colher de prata H ,
guarnecida

t:e hum cabo de madeira ,
quando for necelTario

eviiar na analyíe a incroducçaó do phlogifto , ou

quando o carvaó houver de abíorver a matéria ,

que fe quizer analyfar.

As matérias, infufiveis por fi mefmas , muitas

vezes vem a fer por meio dos fluxos. Pode ufar-

fe de três efpecies ; o primeiro he acido , e he o

fal microcofmico , ou fal fufivel da urina , o qual

he o acido phoíphorico , futurado em parte pelo

alkali mineral , e o excelío pelo alkali volaril.

Efte íal , expofto á chama , entra em violenta

cballiçaó, acompanhada de efcuma , e de conti-

nuo ruido ; a agoa , e o alkali dilíipaó-fe ; a agi-

tação he menor ; finalmente reiolve fe em hum
pecjueno globo tr.aníparence cercado de bella zona

verdeada ,' devida á deflagração de huma p.^quena

quantidade de phofphoro
,
produzido pela combi-

nação do acido livre com a maceria inflammavel.

Efte |>equeno globo atcraiie a humidade óo ar. '

O fegundo fluxo he aikalino , quero di-ser ,

he o alkaíi mineral , ou fal de foda j lundido fobre

o carvaó , inimcdiatamente corte por íua fupcrli-

cie ,

-— «mmaj
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cie, penetra-o , e defappafece : também he precifo

tifar defte fluxo na colher de prata : cxpoílo á

chama do maçarico , dã hum peaueno ^io'oo fixo,

e rraníparenie ; porém esfriando , faz-fe iacleo , e

opaco: eííe íal acceleia a fuíaó de moiías fiibllan-

çias , mormente daquellas
,

que faó cie naiurcza
quartrofa,

O rercelro ílo^'© he de natureza nsutra
, que-

ro dizer, he o horay ; iniumece-íc ao Fogo, lan-

ça ramifi.raçóes , e agita-fe, até perder roda a agoa
de criíralizaçaô ; e depois de esfriar , reduz-íe á

Jium pequeno g!ol>o fem cor, ,e eraníparenre.
He precifo trabalhar por conhecer o modo ,

porque eftes crés íluxos fe por;aô fós no fogo do
maçarico , a íim de conhecer íacilmenre a' dife-
rença

,
que produz a addiçaõ de diíferenres mace.

rias.

A amoíl:ra deftinada para experiência naó deve
fer de maior grandeza

, que hum graó de pimen-
ta ; e até muitas vezes he ucií

,
que feja menor 5

porque ,
quando he maior , fica huma parte fora

do foco , e esfria o reífo. Em coníequencia que-
bra-fe em pequenos fragmentos fobre a lamina de
aço í , e no buraco da circular K.

Prlmeiramencc dirige-fe a chama á hum pe-
daço feparadamence , e examina-fe o modo

, por-
que fe porta tanco na chama exrerna , como na
azul ; obferva fe , fe decrépita , ei^florefce , intume-
CS'ÍQ , derrete fc , ferve , vegeta , muda de cor
lança fumo, fe inflamma , larga cheiro , faz-fe ma-
gnético , funde-fe , vitriííca-fe , Scc. , depois ajun-
ta fe feparadamence á cada fragmento huma par-
cella de fluxo, e fe obferjra , íe acafo fe diííoWe
de todo, ou fomente em parte ; íe efta diíToIuçaó
fe executa com eiTervefcencia , ou naó

, prompca
ou lentamente; íe a pequena maffa reduz-fe á pó

'

ou fe fucceííiva mente fe arranja , ou toma certa íi'

§ura exiernamente : finalmente
, que cor adquire
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O vidro , fe he opaco ; ou tranfpareríte, Damoj á

cada íublhncia a maneira
,
porque fe conduz no

maçarico.
Como neílc momento me occupo da anaiyíe

inui cucunftanciada dos mineraes com o niiçarico ,

farei conhecer em al^um tempo , e nhuma obra

feparada , todos os phenomenos
,
que manifeftaõ.

* DiíFerences Authores , como MM. Kirwan,

Hcepfner , &:c. publlc.iraó novos fyíbmas minera-

Icicos , depois daquelles, que numera Mr. Mon-

ges ; luas obras eftaó pelas máos de toda a _^ente.

Eu exporei a minha divilaó no íim deílc Tra-

tado.

PRE-

-*
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PREFACIO.

A Edição do Esboço áo Reino Minerai

por Mr. Bergman traduzida cm Francez , e

augmentada de Notas por Air. Monges o mo-

ço , teve por muito tempo illimitada voga.

Dezejando o publico huma nora , á qual fe

ajuntaííem as deícubertas modernas , Mr. Dela»

Metherie fe encarregou de a ordenar , e ain-

da que no principio efperaíTe
, que feo pri-

meiro Tradu(ftor , tornando de fua longa , e

defgraçada viagem , houveíTe de a enriquecer

de novas obfervaçoes , com tudo foi obriga-

do á ceder as univerfaes inílancias
,

por defef-

perar da volta próxima de Mr. Monges.

Como a Mineralogia fez muitos progref-

fos defde a EdiçaÓ por Mr. Monges , Mr..

Dela-Matherie na5 omitio huma fó das def-

cubertas modernas , cingindo-fe fempre aos

textos de Bergman, e feo Commentador^ eaté

à marcha , que elles feguirao.

He verdade, que Mr. Bergman neíla Obra

tinha apenas traçado pelo Syílenia de Cronf-,

? tedt^
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tedt hum breve refumo das fubíl.nclas mine-

raes, refumo feito por máos de mcítre_
,
^em

confequencia os dous Tradudlores feguirao a

niefma rotina , o que também cu fiz, naÔ me

aíFaílando , nem ainda da fua nomenclatura , a

fim defubílituir a moderna, trabalho eterna-

mente appreciavel de Mr. Fouicroy ,
Lavoífier,

Berthoiet, e Morveau.

Com tudo Mr. Dela-Metherie confeíTa

,

que fua intenção teria fido fazer conhecer as

principaes variedades de cada género ,
fegum-

do fempre as pegadas de Croníledc , iílo he^,

o caminho da anaiyfe ,
porém que a divifa6

methodicâ de Mr. Bergman naó adoptaria ,
co-

mo evidentemente fe conclue das fuás No-

tas e accrefcentamentos no decurfo deíla Obra*

Eu nao me demorei em refutar a theoria

antiga, nao fo porque muitos Chimicos ainda

a admittcm , e os verdadeiros Pneumáticos ef-

taô em eftado de conhecer os defcontos, que

devem fazer , mas também porque a mefma

theoria pneumática cm muitos lugares vem-

mencionada pelos dous Traduílores.

As Notas de Mr. Monges fa6 marcadas

com cfte final cr , e as de Mr. Dela-Matherie

com efte *4

AVI-

am^Ê^bÊtMm xanil
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AVISO AO LEITOR
POR

Mr. B E R G M A N.

P Ara refporider ás inílancias de meo ami-

go , Mr, Ferber , enviei-lhe hum refumo ào
Reino Mineral , difpofto , e ordenado peios

princípios próximos : efte illuftre fabio me ani»

mou á fazello imprimir. Como me reftavao

ainda muitas efpecies por analyfar , intentei no

principio condemnar ao efquecimento huma
Obra , que eílava apenas esboçada. Mr, Fer*

ber me replicou , que em huma emprcza tad

vaíla nao devia efperar achar huma ordem , e

precifaó exadla , e que lançados os primeiros

fundamentos , nas novas edições podia fazer

as mudanças
, que julgaíTe neceíTarias pelas

experiências mais recentes j além difto penfei ,'

que o meo Syftema , e Esboço do Reino Mi-
neral , fujeito ao exame de Chimicos mais ha*

beis , do que eu , de repente adquiriria o

gráo de perfeição competente. Sua critica

corrigirá os defeitos
, que fe encontrarem , e

i ii que
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que eu teria acautelado com mais tempo ,
c

trabalho. De reílo , com tanto que as fcicncias

fe cnriqueçao de novas deícubertas ,
he defne-

ceíTario faber , a quem fe deva. Neíla Obra

dou os géneros , e as efpecies do Reino Mi-

neral i
exceptuo porém os appendices ,

que

tem huma relação indiredla , e contem fomen-

te generalidades. Tirei os géneros do princi-

. pio dominante , e as efpecies da diverfidaie de

miíluras j
julgo baldado fallar das variedades ,

por dizerem refpeito tao fomente á fuperficie

. externa.

O meo Manufcrito tinha fido enviado;

quando confegui a analyfe do eílanho fulfu-

•rofo. Achei de duas efpecies , íium , que, em

200 libras deile metal , contem 40 de enxofre,

e outro fomente hum quinto j o primeiro he

femelhante ao ouro maíFiço , e o legundo ao

antimonio fui Fu ri fado ,
pofto que feja minima

a quantidade ,
que entra na fua compofiçaó,.

Ambos eílao miílurados com pequena dofe de

cobre. Tive eíle raro mineral de Nerchinskoi

iia Sibéria.

Pelo que refpeita á terra pcílida ; ha mui-

to tetnpo , aílentei ,
que rinha huma fingular

Tclajaocom a cal de chumbo ;
modernamente

achei

--«»->«»
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achei o meio de a precipitar , empregando o
alkali phlogiílicado. Por confequencia íuppo-
nho íer iiuma efpecie de metal

j porém como
até o prefente a naó pude reduzir

, por tanto

juJgo acertado claíliíicalla entre as terras , até

que a reducçaó lhe aíligne o lugar competente.

Efpero , daqui á alguns annos , fe o Ceo
me der força , e faude , dar ao publico eíles

Elementos com corrçcçôes , e augmentadQs de
noyas defcubertas.

ER^
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MANUAL
D O

>IINERALOGIGO,
OU

ESBOÇO DO REINO MINERAL

,

DISPOSTO SEGUNDO A ANALYSE CHIMICA.

PARAGRAFO PRIMEIRO
jDo modo de ordenar hum Sjjlma Mineraló-

gico naturaL

D s r.

r ,y- A'^^ O «o"^e de Reino Mineral ás fubftancías
o leis

,
que fe encontrão na terra , que carecera

°: ^^^•"ji^ura orgânica , ou que a perderão , como
9S petrilicados.

§ ir.

Para conhecer os foíTeís, e diftínguillos entre
fí por toda a parre , e em todo o tempo , faô pre-
ciios caraíleres particulares ; e a fciencia

, que mar-
ca eites caraderes , chama-fe Mineralogia.,

§ iir.

^
AíTim como na claílíficaçaó dos indivíduos do

Keino Vegetal
, os Botânicos recorrerão a muiios

methodos fundados nas raizes , folhas , ilores , fru-
tos ,&c. do mcímo modo os Mineralógicos ado-
purao diiferentçs meihodos igualmente fundados
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em diverfos fo"'»' ^e vift.i ,
debaixo do^ q^ae*

(e podi.10 conliJerar os folTcis. DclU vjr.eJ.tJe

ef.ko. hum muno gvande bem ;
porque, mulc

-

p c n iò as comparações en,r= os corpos mor.anv-

cos, conhece fe mclhot a conyemencia , e dilcon,

veniencii Je fuás propriedades.

§ III. A.

,0- Sem dúvida o Reino Vegetal he o mais ri-

co de todos os da natureza: he aq''Çne ,
onde

CS individuos mais fe multiplicara^. "'-.Commer-

fon contava vinte mil, jumos em f^f^ !^ S^^^ua-
fem temor aiTegurava , ^luc '"^'".^ >

^'°
^^^^^^^^^

tro ou cinco vezes outro isnto : MM. Bancks ,
e

SoUnJer acharas , e rrouxetaô mil e duzenra^

eípecies novas , e todos os ^^'^.°'
^[\f;J^l~,

mais. S= o efpiriro do home.11 trvelTe huma capa

cidade nimiamente vafta para familmr,lar-fe ,
e re-

íèr elk numero prodi<;iofo de nomes próprios a

cadi platita , em Botânica de certo bartarra huma

"omenciaturà llmpies ;
porem ,

«n-,
'f^J^^rf

impoliivel, principalmenre a„ «ral dos Botânicos ,

ò espirito 'de^ylWma, e deme.hodo veio em foc-

corro da memoria. A relaçaS d ^".'^"^^° °"";'/„^.

entre as plantas fez loRO diftinguir "ra^e es pro

prios a cada huma, e communs
J>

'"J/'
'

fj^'"'
nafcêraó as divisões geraes , as fubdivisoes particu-

Ures ainda capazes ~de diíferentes fecçoes ; e pot

fim os methodos, =
/y'^^'""'v

»' 1;''"]^''°''°"°

imperfeitos, e infuthcientes fem "^"^ '

J
.' "^^^^^

o efpitito do homem caminha para peifo.çao corn

pa To lentos , e infenfiveis. Porém finalmente ap-

Lrecènó os de MM. Tournefort ,
Linneo ,

e O

de M Durande de Dijon fundado (obre o apmr.menro

dos Joa primeiros; o Philofopho, <1"«
"f'

P -

,e fe applica ao eftudo da natureza, poJe em tal

Jabctinio fwei jllncapé em hum gma.
^^^^

"!—"*
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§ III. B.'

A Mineralogia cfíeve cxa^amenre nefie cafo
offerece ao homem as fuás riquezas confufamcn-
te i a forma

, a figura , e a natureza de cada íub-
ftancia deviaó nccelTariamente incitar a fua curio-
íidade ; podiaó fatisfazer as Tuas neceffidades , ou
lifongear íeos prazeres ; e fem dúvida as aprovei-
tou muito tempo , antes de as eftudar , e conhe-
cer. Porém

, quando refledio em íeos gozos , conhe-
ceo

, que l^um ufo cego naó éra o único empre-
go

, que a natureza lhe oíFerecia em feos dons ;

conheceo
, que os devia profundamente indagar,

pois que hum conhecimento mais perfeito abria de
neceílidade huma carreira , em a qual , e a cada
palTo

, novas riquezas deviaó compenfar feos tra-
balhos

, e fadigas. Quanto mais o homem eftudou
a Mmeralogia

, tanto mais fe augmentou o nume-
ro das lubftancias oíFerecidas ás luas viílas indagado-
ras. Abraçar tudo de huma vez trazia após de íí

huma confuíaó geral ; as divisões , as ordens , as
ciaííes

, &c. foraó taó úteis nefte Reino , como no
Vegetal

; e os fyftemas , e methodos firmarão
j

neííe género de eíiudo , huma facilidade preciofa,
.que ffcm elles de balde o homem teria defejado.

§ III. C.

Quafi todos os Authores
, que efcrevcraõ em

Mineralogia
, procurarão nos mineraes caratf^eres

próprios
, que os pudeíTem fazer diílinguir huns

dos^ outros; e como os confideráraô debaixo de re-
lações diíFerentes

, naó he de admirar
, que os fyfíe-

mas imaginados variem entre fi. A fciencia em fi

mcfmo ganhou muito com eíla variedade ; ou ao
menos, para fazer abafe de feo fyílema , tomou
de cada hum as parres defenvolvidas , e pro-
lundJidas por çilei, O fimples Nomenclador

,
que

A ii pá«
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pára na incíagaçaô das formas externas; oPhifico,

que 16 confiJera as pofiçóej locaes ; o Metallur-

gico , que íómenre eftuda a natureza das fubftan-

cias
, que fazem o obiedo dos ícos defejoi ,

e da-

quelljs , que as cobrem , ou encerraó i o Chimi-

co , cjue analyfa , e deftroe os corpos ,
para de-

compor feos princípios , e obtellos independentes

hims dos outros
,
que algumas vezes fe atreve a

fer creador , lornando-os a compor , e cujos íuccef-

fo3 recompeníaó íempre o génio audaz , todos com
feo cftuJo particular trabalhão por nos enriciue-

cer : he jufto , que aproveitemos os fcos trabalhos..

§ III. D.

* PaíTa quafi por certo ,
que o Reino Animal

lie o mais numerofo dos três da natureza. He ver-

dade
5 que os Botânicos conhecem hoje vime até

vinte e cinco mil plantas: porqueMr.de la Mar-

ck me dilTe
,

que defcrevèra mais de dezoito mil

na Encyclopedia , e ha hum grande numero de

hervarios, que naó eftaó á fua diípofiçaó. Porém
a razaó

, que parece fazer acreditar o numero dos

animaes mais coníideravel , he o haverem na maioc

parte deflas plantas iníedos particulares a cada hu-

ma. Se a eftes íe ajuntaó outras efpecics , fera

evidente
, que o numero dos animaes deve exceder

o dos vegetaes ; porque conhecemos perto de qui-

nhentas eípecies de quadrúpedes , féis para fere

centos reptis , três para quatro mil aves ; mais de

dous mil peixes , três para quatro mil vermes ; e

doze para quinze mil infeílos
,
pondo de parte of

animaes microfcopicos , dos quacs njó fallo, por fc«

rem pouco conhecidos.

A natureza parece muito menos rica em os

mineracs; porque, em lujc^ar determos ralvez cin»

coenta cfpccies bem diftinílas , as achamos por to-

da a parte miíturadas , unidas , e combinadas. S

IBM-I ——« MnmzmillllBP
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como ncAe novo efiaJ^ e!Kis rem formas
, e ap-

parencias abíoluiamenie diverlas , donde reVulra a
excrema difficuklade de as conhecer., nelie verda-
deiramente confifte o eítudo da Mineralogia.

S IV.

Como o primeiro fim de quaíqiier Sciencía he
lua utilidade direda

, o conhecimerao dos foíTeis
nos deve enfunar os uíos

,
que dtiles podemos ti-

rar lortanro he claro
, que o melhor methodo

jieclaíhhcaçao^deve ler aqucJIe
, que r,os indicar

iua ccmpofiçao intima
, porque entaô facilmente

conheceremos
, cm qne nos poderáó fer úteis

íubmetteremos
, por aiíim-dizer

, a natureza aosnoHos oofios
, e nto perderemos noíTos cuidados

e defpezas em indagações, que naó poderiaó fel

fos deze os
' ^'^'"'f'° ^^ ^^J^^^ "^^^^o de noi-

§ V.

Em os Reinos Orgânicos, r Vegetal '

e A„imal ) ,
o Creador dcou os InáiUduosfane' os comPoe de hu.a força cj.e

,
por mcloVe huZ7f.memo conveniente, delenvolve , e aperfeiçoa a efnuflura própria iá exiftente e,i, ovo , ou^°ementefecundada. Os v.fos

, femelhames emcadaerp«,e

boraí l
'^"tlíançia alimentar

, acarretaó réfa'borao
, e a difpoe de modo . nue 3<: (Áfm,; ?

confetven, fempr^ as mefntas e,^ atTaçaócom tar.o que caufas particulares naô derartaniem

tmofidades, o que com tudo acontece raras "e°«

^fm at]n;e^,=t ^^^^^ SaTdV|:

S V. A:
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S V. A.

„)-^ Delias tiráraó os <3ifFerentçs Authoreí

Rorinícos os Tecs caraderes diftinaivos. Se

TheoThrafto , e Diofcoridcs fundarão íuas dm-

cV-s em as luilidades das plantas e as d.v.di-

iaó primeiramente em oleraceas ,
farmaceas , e

fticcukntas , e em fegundo lugar em arcm.a^.caS

«limemoías, mcdicinacs, e v.nhoías ,
Ar.ftore es ,

c depois delle , no deamo fexto feculo ,
Eclu.e

tiráraó Tuas divisões da coniideraçao dos ve^eraes ,

conforme fua grandeza ,
confiftenc.a e duração;

porém mais exados , e verdadeiros, í^^^^s fuccelTo-

íes ,
Dalechamp ,

Ccfalpino , es dous bauhm.os,

Ma'nol ,
Toiuaefort, Linneo ,

Juílieu ,
Durande ,

achhraó nas raízes, cotiledóes , troncos ,
folhas,

flores, e frudos , os caraderes ,
que dev.ao mar-

car invariavelmeme os pontos de íeparaçao das et-

pecles, géneros, e clalíes.

§ V. B.

» Em o eftiido dos objedos pertencentes á Hif-

toria natur.U, devem d.llmsnir-fe dous methodos ,

hum natural , ou philoíophico , outro art.hcial.

Efte ultimo eftriba-fe em hum ,
cu^ mais ca-

raderes -eraes , e delles tira a claUificaçao de todos

os entes. Os Botânicos ,
por exemplo, vendo, que

nas plantas craó taò fomente conftan^es as partes

d:
' '

'

L
nc 1 -

ics "methodos, fendo bens para enfmar a conhecer as

plamas, aftattaó-fe com tudo mais, ou menos do

natural. , • ,

A naturczi fc^uio huma certa lei de conti-

nuidade cm todos' os emes ,
paliando de hum a

cu-

ias plantas craó rao lomente conltantes as pa.ie:»

la frua-ificaç^ó ,
inda-araó alguns caníderes geraes :

J.nneo apollou-íe do numero das eílames ,
lour-

leforc do numero , e figura dos peialos. Todos el-

!! '"**
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outro por gradações infenílveis. He efta conrínuiJa.'
de, que forma o methoJo natural, e o Fhiloropho
deve empregar-íe ao ultimo , íeguíndo além diftohum methodo artificial qaaiquer /que haja de faci-
luar o eíludo dos objeaos.

§ VL

Porém a formação dos foíTeís he bem díífe-
rente: nelles fe naó obferva íyílema algum de va-
ies

,
que em fi recolhaó as partículas conftituen.

tes_, as elaborem, as dill:ribua5 a propcfiio e fa-
cão a cicolha competente; pelo contrario, as mo-
léculas, que concorrem a formalíos , unem-fe poc
acafo : movidas fomente pela lei de attracçaó
fempre mui diverfas entre fi , já faó raras

, já dea'
Jas

, a^umas vezes ordenaó-fe fymetricamenre
, ou-

tras abíolutamente fem ordem , e fua variedade
multiplicada fegue todas as gradações , ou dííFeren-
ças poííive/s. Efta obíervaçaó geral põem , como
cerro

, que o habito externo naó pôde fervir de
-niarca diftmaiva em o Reino Mineral. Eu palTo a
demonftrar ainda com mais evidencia, lançando a
viíta pelos principaes.

§ VI- A.

\t^ Em a natureza tudo crefce , ou por íntufce-
PÇaó ,

ou por appoíiçaó. Em o Reino Animal
, e

Vegetal^ rodo o corpo augmenta-íe internam^nre *

o fluido íuftentador
, contendo em íi a molécula

alimentar, leva por toda a parte a vida , e erefci-
JTiento

;
todas as partes , como orgáos , vafos , foli-

do5, e fluidos, experimentaó ao mefmo tempo o
eíFeiro deíle principio vivificante ; huns crefcem em
comprimento , outros em largura , eíles era capa-^
cidade

, e aquelíes íe endurecem , e confolidaô-
* finalmente tudo crefce ^ eir* <iuanto os íluidos f|
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elaboraô , fe purificaó , e aperfeiçoaó. Como a ví^

da do animal , e vegetal eftà íempre em acção

a cada inftame íuccede huma mudança ;
e elte

iiielmo principio, que o tinha levado ao cum^ à^

pcrFaçaó , he o mefmo ,
que neceíTar.ameme o

aniquila , e o mata. Em o Reino Mineral^ ,
pela

contrario, o creícimento vem de fora j
lao novas

camadas, novas partes accrefcentadas , q"^ c^^'^^"^'

c tornaó a ciibrir de continuo as amigas ,
l^m

^J^^

as primeiras fofraó modança alguma eíTenc.al cm

fua natureza. O mineral por tanto P^de crelcer m-

dependentemente de fi mefmo ,
por « ^im d-ze ,

do mefmo modo morre ;
porém efta ^niquO çao

pende das circuoRancias externas , e locaes. Huma

Ldra, hum metal
,
huma ^^i"^ 1'^7 .'^ "'.,"!'^I

iruos, que os poiíaó aracar ,
podem ^^bíift.r e er

namente\ e a razaó difto he ,
por que carecem dq

vida. CO

S VI. B.

Qual he pois a caufa da formação dos mlne^

raesí Ainda que a hiftoria natural nao renha che-

gado ao pomo de perfeição de que he capaz e

Ité onde certamente chegara pelos trabalhos dos

noíTos vindouros, com tudo podemos ;efolver ate

hum certo ponto , elte problema tao dilíicultolo^-

A formação dos mineraes he devida a combinação

dos differentes principios , que compõe a nature-

za ;
quanto melhor os conhecermos, tanto melhor

defcubriremos as luas compofiçócs ,
e tanto mais

avançados palTos daremos no eftudo da natureza.

Vi nos podemos lifongear de ter feito alguns pro-

grellos nefta carreira , e já hum muito grande nu-
^ me-

ço Encyclopcdia IrUlJwdica, V:fcurfo d^ Mr. VauUnlon J^-i

^.,.»,,,n,^ym^wmmwwwW«^W^W



boMlNERALOGICO.
p

thero cie mineraes naó he mais hum enigma para
nos. Defte modo penfamos que a formação da ter-
ra calcarea he devida á uniaó do ar fixo com a cal j
a do gelTo á combinação do acido íulfurico com a
cal; a do arfenico á combinação do acido arfení-
cal com o phlogifto ; as dos diíFercntes metaes ,a uniao do phlogifto com fuás terras particulares,
Scc. Eíta combinação de diverfos princípios pôde
íazer-fe

, ou por concreção , ou por coagulação
,ou por criftalizaçaó; eftes três modos comprehen-

dem os demais, e pendem da grande lei da natu-
reza, da attracçaó das partes homogéneas , e he-
terogéneas. Huma explicação mais circunftanciada
nos conduziria muito longe ; notaremos fomente,
que a concreção tem lugar

, quando as partículas
térreas, ou metallicas

, íimples , ou comportas

,

unem-fe^arranjando-fe humas ao lado das outras,
e formaó hum íó corpo pedregofo , metallico , fa-
lino, ou mifto. A efta eípecie pertencem os mine-
raes por depontos

,
por camadas , e petrificaçóes

^&c. Hum mineral qualquer he formado por coa-
gulação

, quando as moléculas deíunidas , on dif-
lolvidas por hum menftruo , falino

, ou Ígneo fe
condenfaó pela diílipaçaó do menftruo

, que as' íq-
parjra. He deíle modo , que hum metal fundido
pelo fogo

, fecoagula em maila á proporç;i5
, que

o fogo o deixa; mas fe o menftruo fe diílipa mui
lentamente

, e deixa ás moléculas a liberdade de
gozar de toda a força de attracçaó , entaó eftas
moléculas fe attrahiráó entre ÍI na razaó compof-
ca de fua maíTa

, figura , e pefo ; arranjar-fehaó
lymetricamente

, conforme a ordem mais favorá-
vel ao eíFeito dePca mefma força. O refultado àtC-
ta tendência he hum arranjamento geométrico
huma forma criítalina , huma criftaíizacaó. Todo
o Reino Mineral como pedras, faes , metaes, he
capaz de criftaíizar

, Scc. A natureza nos offcrece
aiitacs de todas as pedras fimples , « ÇQmpoftas

;

III
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a natureza e a arte produzem criíl.ies falinos ; e

Mr. Pclletier, difcipulo de Mr. Darcec ,
imaginou

hum proceíTo, pelo qual, todos os ia es ,
amda os

mais deíiquefcentes , ( i ) pó^'-'"^ criftalizar. Nao ío-

mente le encontrão no feio da terra criítaes de tt

.

das as minas j mas também eu cheguei a fazer cní-

talizar iodos os régulos puros. As formas pnnci-

i)aec, e aquellas , de quem as demais fao modifi-

cações , faó a rhomboidal , a cubica, e a oftaedra.

Aquelle , que quizer faber a fundo a cryítalogra-

rhia, deverá confulur a efte refpeito a nova edi-

ção dcMr. Romc de L^Isle , e principalmente o

enfaio de huma theoria fobre a ertrudura dos Cnf-

taes por JMr. o Abbade Haui. (2)

§ VI. C.

Antes de íe eftudarem os mineraes de mais

perto, muitos Authores antigos tinhaó acreditado,

que creíciaó por intufcepçió como os vegetnes

;

entre outros, Agrícola, Cardan , Granger , Liba-

vio , e principalmente Mr. Tournefort. Será defne-

ceíra'rio refutar as idéas deftes ,
por quanto, o que

difiemos, deve baftar.

§ VI. D.

• Todos os corpos da natureza unem-fe , e com-

binaó-fe em virtude da grande lei das affinidades,

e fe efta acçaó naó he inq-iieiada , formaõ corpos

regulares. He efte o motivo ,
porque a força , que

forma hum animal, hum vegetal, hum criftal fa-

lino ,
pedregofo , ou metálico , chamei generica-

mente criftaiizaçaó. A acçaó ,
que obra , he por

lo-

(O Jornal de Phijica 17 8 j.

(2) I4/V. 17 Si.

^k^m^ãu



DO Mineralógico, ii

toda a parte a mefma. Em os feres organifados a
cnftalizaçaó , obra naõ fomente por fora , mas tam-
bém em todo o interior do corpo , nos minccaes
porém mais particularmente por fora.

A concreção
, e coagulação faó femprc crifta*

lizaçóes
, porém confufas.

Mas como obra efta força
, que deíle modo

criftaliza toda a matéria ? Ainda bem fracos conhe-
cimentos temos fobre illo.

§ Vir.

A cor varia muito , aflim como a grandezf,
Naõ podemos admirar aíTaz eãa força natural

, que
defune todas as moléculas de huma pedra , e que
as reduz à rerra. Huma pedra de hum certo volu-
me eftá conftituida em certo género particular j c
cila mefma pedra reduzida a pó eftá claííificada em
outro , que lenaó acha na mefma claíTe.

§ VII. A.

Ha poucos caraderes mineralógicos taó vários,
C inconftantes , como a cor, e grandeza; como a
primeira pende das diíFerentes modificações da ma-
téria

, pelos quaes a luz fe reflete fobre tal , ou tal
angulo , e a fegunda he o refultado de hum amon-
toamenio mais confíderavel de partes , facilment©
fe conhece

, que nem huma , nem outra fe podem
tomar por primeiros caraderes ; e com cíFeito

, que
variedade de cores naó obfervamos no quartzo

,
criftaes de rocha

, jafpes , efpathos , mármores , e
minas ? Ha diamantes brancos , negros , verdes ,
amarellos , rofas ; chumbo negro , branco , verme-
lho , e amarello , &c. Por tanto fe as cores mere-
cem ^noíTa attençaõ , faó quando muito , na claílifi-

çaçaó das variedades, cujo numero por confequen-
B ii cia



&c. fizeraó diíVincçaó entre

e eftabeleèêraó duas claíTes

dlíFcrentes ; porem acreditamos ,
que fem razaó.

e

fomente

t^ ]M A N U A L

cia crefcerá , como o numero das cores , e das fua»

gradaçóts inlenfiveis.

S VII.

Quafi todos os antigos Mineralógicos ,
como

Gellert , Lehman , Henckel^, Cramer ,
Vajlerio

,

A^a/mont de Bomare ,
"

as terras , e pedras ,

dlíFcrentes ; porem atu-u.im.njo ^^^^^ •-— — -^-

Porque ou as rerras , e areias faó relíquias^, fra-

gmentos
,
pedras reduzidas a pó pela acçaô con-

tinua dos meteoros , e pelos grandes accidenres ,

revoluçóes univerfaes , e locaes da natureza ,
ou ,

por

melhor dizer, as pedras faó concreções das terias

primitivas ; em hum , e outro cafo as jerras

pedras naó fe devem íeparar ,
porque taó

diíFerem na aggreg.-Hçaó de partes > e no volume ;

tem os meímos principios , a mefma natureza :

digo mais , cada molécula de terra hc identica-

mente a mefma. coufa, que apedra, donde he ti-

rada. O exemplo feguinre faiá ifto mais evidente.

Tome-fe hum pcd;iço de mármore , e pulverife-fe

aré o reduzir
,
por/aííim dizer , a átomos^ ,

cada

molécula feparada ., que taó fomente fe pode dif-

tinguir com huma lente , he hum verdadeiro matr

more , huma verdadeira pedra calcarea , hum pe-

queno todo , que refiiltou da combinação do ar

fixo com a cal , capaz por confequencia de diíTol-

ver-fe com effcrvefcencia nos ácidos , de íe decom-

por no fogo , e rornar-fe cal pela feparaçaô do ar

fixo , a qual ncfte eftado ainda goza de toda a fua

energia , e força de aífinidade para fe tornar a

combinar com clle , e adquirir o antigo eíbdo de

pedra calcarea, Por tanto , neíle fyftema de Mi-

neralogia , he neceíTario ,
que as terras eíleiaõ a

par das pedras. As ocras , eftas terras metallicas,

nap devem fazer mais huma claíTe feparada ; po-

rem
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rcm neceíTariamente íer poft^ís a pos dos meraes ^

de quem eftas cerras faó impregnadas
, como fez

Vailer.o em a Tua nova eáiç:ió de Mineralogia doanno de 1778 , Tom. I. p. 84.
^

§ vni.

Em ^um mefmo fragmento
, qtiantas vezes adureza nao muda ? A arg.ila raó molle porfimef!mo íe endurece ao fogo e adqnire huma dureza

'g^ial a do calhao. A eftearita
, cjue fe pôde rif-

TtL^^"""^
a/ínha e outras muitas fubílancias

,

gua.mente fe endurecem
, e fem perda fenfivel depelo

, de mooo que paíTaó por todos os grãos demolleza ate dureza, fem terem experimentado mudan-

fmernar''''
relativamente á fua combinação

§ viir. A.

Ar. ^"f ^ o-^ ^T""^^ ^^'^'^ ^^ primeira ordemdo Syftema Mineralógico de Mr. Daubenton
, acha-

le^por caraaer
, o naó fazer fo^o com fuzil e

iiao fazer eíferveícencia com os ácidos ; e nefta claf-
íe (eachao as argiiías , e pedra, argillofas. Pelo
pnncipio de Bergman

, e exemplo tomsdo da ar-
giiia para provar

, o que avança , poder-fe-hia
acreditar qoe Mr. Daubenton íervio-fe de hi^m
caradter infuíHcienre

, e pouco feguro i porém f-na cri.mmofo reprehender niílo a taó iiluftre Na-
turaliza. Seo íyftema íendo fundado em carafte
i-es externos

, e rendo por fim o enfinar a conhe-
cer CS mineraes

, taes quaes fe encontrão no feioda terra
,
he verdade

, qtie íe naó achará argilJa
ou pedra argillofa natural

, que faça fogo com fjl
2íl

;^
porque efta propriedade fomente adquirem

depois de expoílas a hum fogo aíTaz confideravel'
que as defpoje abrolutamenre de toda a agua eí
iranha. Taó fómenie nos paizes , em que ha voC

cães

,
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áes He que os depofitos da matéria ,
que delles

"ahcm , roderiaó cíFerecer fragmentos de argilla

itacados pelo fogo , e taó duros ,
que fazern to-

cães

atacados \~ - --„ ,
, h •

r - j^
oo com fuzil :

porem também ríeíle calo nao de-

veriaó íer claííificados na fecunda daíTe da primeira

diviíaó do Syftema de Mr. Daubenton ,
mas na íe-

eunda claííe da divifaó
,
que comem os produdtos

lolcanicos , aos qi]aes fe dá o nome de matérias vol-

caniladas.

S ix.

A textura áas partes , e a forma exterior p»-

rece pender inteiramente das moléculas con tituen-

tcs ,
porém ifto acontece ao primeiro golpe de

vifta i
porque huma molecnla calcarea ,

globola
,

ou informe, examinada com cuidado tem ab o-

lutamente a mefma natureza ,
que huma cfpath.-

ca E eu demonftrei em os meos Opufculos Chi-

mlcos , V. 2. pag. 2. 20. ,
qne a natureza dava lem-

pre à mefma matéria as formas regulares ,
e cnf-

talinas do Schorl , da granada ,
do ,acmto e dos

corpos de doze faces , Scc. ;
porem fe as formas

nos enganaó íempre ,
que devemos eíperar de ou-

rras qualidades externas, ainda muuo menos conk

tantes í

^ ^

Por tanto os cara^eres tirados das fuperficlei

naó baftaô. Com o foccorro delles ,
nem fempre

fe pode diftinguir a terra calcarea das outras ;
por-

que a efFerveícencia com os ácidos ,
que he hum

cara^er chimico , convém também a outras lub-

ftaneias de natureza divería i á vifta dilto ,
quem

diftinguirà íómente pelos caraderes externos o

chumbo mineral. fado pelo ar fixo do mineral. fado

pelo acido phoíphorico ? ( §§ 182 , 18O > eíte ex-

emplo íô me fera baftante.

^""««*»*^^W^
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§ X. A.

nt^ Todos fabem
, qme a eíFervercencía he hum

niovimcnto íemelhante ao de ebulliçaô
, produzi-

do peia feparaç.ió de hum principio daíuhftancia,
com quem íe achava combinado : aííim haverá ef-
íervelcencía

, geralmente , rodas as vezes que
por meio de hum menftruo fluido , fe deslocarhum principio. A feparaçaô do ar fixo naó he a
íJnica caufa da eíFervefcencia , como peníáraó al-guns ^uthores ; porem a do gaz inflammavel do
íerro

, ou zinco
, por exemplo

, pelo acido íulphu-
rico

,
aíhm como a precipitação do gaz efparhico

do efpatho íluor; a do gaz nitrofo , do nitro •

ado gaz marinho, na de compofiçaó do aJkaíi vegetai
rnuriatico

, ou Tal fabrifugo de filvio
, pelos ácidos

íulphurico
, c nirrofo. Pcfr lanro a efcrvercenda

que pode em cerras circunftancias
, íer produzida

pela precípiraçaó do ar fixo da cerra caJcarea
, nemlernpre fe deve olhar, como hum caracter invaria-

vel da preíença da terra calcarea : além diíío aterra argillofa
, ou quarrsofa ellá de tal íórte íobret

potta a terra calcarea , que efta efcapa á acçaódos ácidos
, e he neceíTario entaó recorrer a ooera-

coes ulteriores para a deínudar. Por ventura f-rà
necefiario concluir daqui

, que o fragmento Ix-am.nado nao contem terra calcarea
, porque naófaz efFervefcencia ? Naó , certamente

; poíém raóíomente poder íe ha dizer, que a maíTa mais con^
lideravel nao he terra calcarea. Em hum fyftemaíundado tora^mente em caraderes externos

, comoo deMr. Da .bentoa, eíle illuftre Naturalifta tevebaltame razm pira efcolher
, como caraíler diftin-«(vo a effervefcencia

, por fer viílvel , c aíTaz
verdadeira

; mas he de clara evidencia
, que he

inluíficiente
, e de pouco peio para o Naturaliza

sue fe n^ô írnsí^i com o andar pela rama. '

§ XL
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Do que diíTe , naó he neceíTarlo concluir
,
que

fe devaò deípiezar os caraderes externos i porque

fervem de nvjiro ,
quando laó bem efcolhidos. A

luim olho acoftumado a efte género de applicaçao

cJÍtâ pouco o conhecimento da fubftancia em ex- ^

ame e algumas experiências baftaó para o con-

duzir a huma perfeita noçaó ; e como efte habito

de ver pende das propriedades mais apparentes , e

mais fenfiveis , como a dureza , cor ,
tranfparcn-

cia , &c. , he precifo ajuniallas aos caraderes ,
que

indicaó os princípios conftiiuentes.

S XI. Aí

i,t^ He certamente iílo ,
que obriga a prefe-

tlr o Syftema de Mr. Daubenton a rodos os fun-

dados cm caraderes exrernos. E na verdade era im-

pollivel eícolher mais exados ,
mais viuveis, e ao

meímo tempo mais fimples , do que os adoptados

por efte celebre Naturalifta ;
porém he de adver-

tir ,
que elle notou, no feo Curío de Hiftoria Na-

tural , que as denominações de caradteres exter-

nos, e {"'iperficlacs eraó impróprios ,
por iílo que

o Naturalifta naó confia nefta forte de ciiaíteres;

mas ames tira do objado os car;ideres diftindivos,

que fe podem achar em feo eftado natural i por

quanto os Ghimicos exiftem taó fómenie depois da

defttuiçaó -do objedo.

§ XI. B.

* Os caradcres externos naó podem fazer co-

nhecer hum mineral naó analylado ; porém quando

a analyíe foi anrerior, eftescaraderes baftaó, e to-

dos ot dias i porque naó hc polUvcl achar him.

-^^.»-»-»^j
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Mineralógico completo , que deixe de reconhecer
os mineraes pelos caracteres externos.

O celebre Romé de l^ísle os reduzio a três
principaes. A figura , objcao da Grifclograi^hia

,
o pelo

, e a dureza Taó os menos enganadores ;

com tudo daqui na5 fe deve concluir
, que rejei-

tou os outros. A cor, pofto que hum dos carade-
res menos feguros , nem por iíTo deve íer delpre-
zada y finalmente ha nos objearos hum hcies

, que
naó fe íaberia defcrever ; porém que naô engana
ao primeiro golpe de viíla ; como faó a tranfpa-
rencia

, femitrarparencia , ou opacidade , a gordu-
ra , e a unâ:uofidade.

Para findar efta grande queftaó
, pôde fup-^

por-fe provado , i. Que fomente a Analyfe Chi-
mica pôde dar conhecimentos certos fobre a natu-
reza de hum mineral. 2. Que efte mineral , huma
vez conhecido pela anaíyfe , tem fempre baftantes
caraderes externos para íer conhecido naó fó pelo
homem inftruido

, porém ainda melhor pelo ho-
mem pratico

; por quanto ha poucos fabios
, que

conheçaó os mineraes taõ bem como os obreiros ,
e aquelles

, que nelles commerciaó.
A figura

, objeao da Criftalographia hoje ef-
tudada com tanto cuidado, he fomente infufficseti-
te

, por iíTo, que hum grande numero de fubftan-
cias diíferenres tem a mefma figura , e huma mef-
ma fubftancia he fufceptivel de muitas figuras

,

que na realidade fe derivaó fempre de huma fi-i

gura primitiva.

A dureza varia conforme a pureza das fub-
ftancias

, e além diílo naó he determinada de
hum modo aOaz efpecial. O pefo he mais conf-
iante.

A cor he fempre modificada por caufas acci-
dentaes

, como por exemplo , fe vê no eípatho
íiuor.

^

O mefmo fe pôde dizer da tranfparencía , e
G ou-
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curro tanto de cada carader etn particular; porém

a reunião de todos elles raras vezes en-ana.

§ XII.

Por tanto em o Reino Mineral tirarernos as

cia lies , os geneios, e eípecies da compofiçaó , e

caraíteres internos , c as variedades do habito ex-

terno : por efte modo reuniremos as vantagens dos

àons methodos.

§ XIII.

Foi Cronftcdt o primeiro
,
que fe^uio efte pia-

no com fucceíTo
,
porOm depois munido da analy-

fe por via dos menífiuos , e caminhando pelas pe»

gadas do celebre Mar^rafF, o aperfeiçoou por def-

ciiberras aíTaz iniereííantes ; e os defeitos obferva-

dos em feo nieihodo devem-íe attribuir ames á

inexaâridaó das experiências , do que á falta , ou

erro do Author. }á fe conheciaó bellas analyfes de

Pott por meio da fufaó ,
porém aindaque feo pro-

celTo feja mnito bom , com tudo tem o defcuido

de confundir baftantemente os diveríos princípios

conftituenres dos corpos , e de raras vezes os^of-

fcrecer fimples , e livres de toda a combinação.

§ XIII. A.

i);^- Na França taó fomente fe conhece a Mi-

neralogia de Mr. Cronftedt traduzida por Mr. Dreux

o filho em 1771 de huma verf.ió AHemá. Appa-

receo huma em Inglez fuperior á nojía ; mas ago-

ra acaba de dar-fe huma nova ediçaó em Sueco ,

muito completa , e na qual fe cmenJáraó todos os

erros que fe tinhaó deixado paiíar na primeira :

foi vertida em Allemaó por Mr. W^ernet àc Lei-

pfic efta mefma ediçaó, da qual ainda taó fomen-
te

IflUl]^
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te ha hum volume , que contem as terras , e pe-
dras.

§ XÍII. B.

* Mr. Magelían traduzío em Inglez efta fe-
gunda ediçaó da Mineralogia de Cronftedc , e lhe
ajuntou notas muito interellantes.

•
• § XIV.

Na claíliíicaçaó dos foíTeís , he neceíTario díf-
pollas fegundo o principio mais abundante

, que
os compõe. Sejaó A , e B dous princípios próxi-
mos , íe a maiía do Â for maior

, que a do B ;
a lubftancia

, compofta deftes dous principies aí-
fim combinados , deve fer claíJificada debaixo do
género competente a A. Com cudo eíia regra fo-
íre algumas excepções.

§ XV.

Primeira
, as propriedades de todas as fubfísn-

cias variaó em intenfidade, fe me he licito fervir
deíla expreíTaó , como humas íaó mais fones , e
efficazes

, de modo
, que imprimem a toda a mafTa

feo carader próprio , íem que comtudo cheguem
â metade do peio ; nefte cafo he neceíTario con-
fultar o carader antes , do que a quantidade,
mormente fe o principio próximo B , de menor
quantidade

, faz apenas equilíbrio , e ainda menos
tem preponderância.

§ XVI.

A^ argilla pura , e a magnefia nsõ fomente
íe- naó achaó feparadas , mas ainda fek achaó mif-
turadas com outras- fubftanci-as , he em taó pequena

C li do-
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dofe
,
que eílas fazem a menor parte do feo pe-

ío. No cafo de fcj^uir r-gorofamcnte a regra etU-

belecida § XIV, , eftas terras prinurivas n^ó conf-

tituíraó género algum , o que he inexado ; no

en(re\^nto determinaóíe os íimitcs com os maio-

res trabalhos.

§ XVI. A.

"í^ Em hum SyPcema Mineralógico pôde Tup-

por-fe , á tefia de cada claíTe , a fubftancla
,
que a

compõe , como abíolutamente pura , ainda que de

failo fenaô ache lal em a natureza ; por^ quanto

efta fuppcfiçaõ , longe de fer contraria
,
pode mui-

to bem fervir de principio. Em hum gabinete

mefmo de fíXtoría Natural , feria bom ,
que no

principio de cada divifaó fe confervafle em hum
vidro a fubftancia abíolutamenie pura , e quando

riaô pudelTe fer naturalmente , ao menos artificial-

mente : as mifturas , os compoftos, os fobrecom-

poílos mais facilmente fe perceberiaó , e cíle gabi-

nete fallaria mais aos olhos , do que ao efpirito,

e a curiofidade naó acharia fmiplesmente com que

encantar-fe i porém ainda com que inítruir-fe.

§ XVI. B.

Bergman nefta parte aíFafta-fe da fua exaílí-

daõ ordinária. A argilla , conforme fua própria

analyfe
,
predomina em certas fubftancias : a cfme-

lalda
,
por exemplo , contém , fegundo feo pare-

cer , o pó de terra argillofa
,

por confequcncia

deveria fer poíla em às terras argillofas. Cerros

corpos contem também muica magnefia^, como ve-

remos ; porém todas cftas analyfes naó eraó all.iz

conhecidas ,
quando Bergman deo à luz o feo Ef-

boço de Mineralogia , alem de que ainda naó ti-

aha analyfâdo as pedras preciofas.

§ XVIL,

«mMmm«g
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§ XVIÍ.

Na5 fe deve defprezar , 013 contar em pouco
o valor do ptincifio. As minas que cunrém ouro

,
e prara , eíl-ó diítjibDiJas na cl'diTç dos meraes
nobics, ou perfeitos, pofto que mííluudas fempre
com mais de três quartos de fubílancias heterogé-
neas ; da rrerma lortc cbííiiicaó-íe as pyrires de-
baixo do cobre , e ainda que contenhaó mais fer-
ro. Eíle coílurne confirmado pelo uío commum
e unanime de todos os Mineralógicos

, poílo que
contrario ao principio phifico , he muito util , e
com mais razaó deve conícrvar-fe , tanto porque , fe
fe fupprimilTe , refulraria maior confuíaó , como
porque feria necelTario procurar ícmpre as minas
debaixo de nomes eftranhos.

§ XVII.

Finalmente be de notar , que nefie Esboço
loma-íe ordinariamente, por bafe genérica

, o prin-
cipio foi ido , ainda que fempre o menftruo

, cora
quem eftá combinado , feja em mais abundância.
Defte modo a ma^neíia fulphurifada toma o nome
da terra

, ainda que o acido fulphurico a exceda
em peio i o melmo fuccede ao geíTo , e ao alú-
men 3 Scc.

S XVÍII.

Clafe dos lopís.

Em geral , ha quatro efpecles diiFerentes ííe

foíTeis , faiinos , tetro fos
,
phogiílicados , e íinalmen,*

íe metallicos : eftas divisões fgimaõ quatro claíTes.

§ XIX,
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§ XTX. A.

1));^ Mr. Beronian emende por corpos plilo-

giílicados pariiculnaiienre aquelles , em cuja com«

. poílçaó enrra ta ó fomente o phlogiílo
,
para osdif-

ferençar ,
por exemplo , dos metaes

,
que contém

huma cerra porçaó delle. Com facilidade fe perce-

berá eíla diffi-rença , todas as vezes
,
que íe com-

parar o en>;oíre com qualquer metal.

§ XIX. B.

* Hum numero confideravel de Chimícos , e

Mineralógicos naó querendo admiitir o nome de

phiogifto , regeitaraó efta divifaó de Bergman ; por

tanto fcrá neceíTario fubíliruir cm lu^ar do termo

phogifticados oiura expreííaó. Talvez foíTc melhor

ufar da palavra betumes
,
porém entaô era precifo

coUocar o enxofre na claíTe dos betumes , ou me-
taes. O termo mPiammavcl de nenhum modo deve-

ria fer fubftifuido ao de phiogifto j por quanto os

metaes também faó inflammaveis.

§ XX.

Da-fe o nome de faes íis fubftancias
,
que im-

primem fobre a língua huma fenfaçaó iiuis , ou
menos faborofa

,
que pulveriíados podem diíTolver-

fe em huma quantidade de agoa fervendo mil ve-

zes mais pefada ; que fe derretem ao fogo , e nel-

le fofFrcm mudanças confideraveis , ou ptla maior

parte fe deftroeín

§ XX. A.

''IJ* No enunciado de princípios geraese defi-

nições , deve-fc confultar fempre a clareza , c pre-

ci-

IMB -|~""~*"
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cifaó
, e como he o ponto , donde Te p^rte , deve

fer invariável , e de fácil noca. Ha poucos corpos
fobre a natureza dos quaes os Naruraíiíbs

, eChi-
micos íejfíó taó pouco conformes

, como íobre 03
Taes

; na opinião de huns faô principies puros, e
eJemenrarcs

; na de outros íaó princípios principia-
dos, ou compoftos de terra, e a^oa. Como a ex-
plicação de fua producçaó

, e a íua ethiologia ef-
tao ainJa cubertas de veos

, que a profunda chi-
m\c? naó faz mais, do que levantar, taó fomen-
te nos demoraremos em narrar as qualidades ex-
ternas

, que os diílinguem de ontra 'qualquer fub-
írancia. Mr. Bergman faz mençaó principalmente de
ires ; fabor , diíTolubilidade na agoa , e modo
porque fe portaó em preíença do 'fogo. O fabor
Jie huma propriedade de tal íórte inherente aos cor-
pos

, que fe pôde dizer, que os faes faô caufa do
fabor

; iílo he , de toda a feníaçaô fobre o orgaó
do gofto , a qual pôde variar infinitamente

, fer
•mais, ou menos enérgica ,'mais , ou menos agra-
d.ível , mais , ou menos deftrudiva

; por iíío que
paíTa por todos os gráos , deJde 2 maior cauílici-
dade até a doçura mais agradável. O acido /ul-
phurico^ mais concentrado ,' e os ácidos dos vegd-

. taes faó os dous extremos Por tanto o fabor va-
ria em todos os faes , e em alguns he taó fraco

,
e taó pouco enérgico

, que parece quafi nuUo.

§ XX. B.

A difroíubilidade dos faes na agua he fujeíra a
tantas variações , como o fabor; huns gozaó deíla
propriedade em tal gráo

,
que he quaíi impoííivei

privallos abfolutamente da agoa , com que eftaõ
combinados. Nefte cafo a chimica neceffita de fer-
vir-fe de proceíTos longos, e complicados, e ain-
da aííim naó chega muitas vezes ao ultimo refui-
lado

3 como por exemplo no acido fulphurico pu-
ro.
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ro ; outros ,

pelo conrrario , faó de m^jlro mais díf-

íicil diiTolubili-Jadc 5 e exigem muito maior quan-

tidade de a^oa , e até delia fervendo.

U !

§ XX. c.

o mod.T
,
porque o fogo obra fobre os faes,

varia fempre ; funde huns , derrete verdadeiramen-

te outros , Tem fe decompor j peio contrario de-

compõem alguns , e nelles produz huma efpecie

de deftruiçaó. Em o arti?,o competente a cada fal

em particular , fallarci do modo
,

porque o fogo

exercita a fua acçaó. No Syftema de MM. Lavoi-
fier , c Fourcroy , os íaes faó os corpos mais in-

combuftiveis da natureza , e eíte carader de incom-
buílibilidade he , no parecer delles, o mais certo ,

e mais confiante das matérias falinas. A explica-

ção defta theoria nos levaria muito tempo i por

tanto quem a quizer conhecer a fundo , poderá
ler e meditar a obra dé Mr. Fourcroy , intitulada.

Lições Elementares de Hiíloria Natural , e Chi-
mica.

§ XX. D.

Os dous primeiro? caracteres dos faes , íílo he ;

fabor , e dilToiubilidade pendem da tendência per-

petua
,
que os faes tem em fe combinar com ou-

tras quaefqner fnbílancias. Efta facilidade de com-
binação com noíTos orgáos

,
que os lifongea , cança ,

atormenta , ataca , e até mcfmo deílroe , conforme
o grho de energia

,
produz o fabor , aííim como a

facilidade de uniaõ com o principio aquoío , pro-

duz a dilToiubilidade. Na opiniaó de MM. Mac-
quer, Fourcroy, Lavoifier , e os melhores Chimi-
cos modernos a tendência á combinação

,
principio

da cauíèicidade , lie hum carader elleucial a toda a

matéria falina.

§ XX. E,'

!<!



bO MriTERÀLOGÍCO. ^s

§ XX. E.

* Na confufãõ
, em que prefentememe fe acha a

Momenclamra Chimica
, feria difficulcofo dar huma

definição de facs. Mr. Lavoiíier pareceria naô que-
rer dar o nome de faes , fenaó aos chamados vul-
garmente neutros ; por quanto chama , os ácidos

,
principio falificante , e as bafes , com as quaes
podem uuir-íe

, principio falificavel ; ao mefmo
paíTo que exclue dos íaes raó {òmçviiQ os alkalis;
Eu naõ arranjarei , diz elie , os alkalis no nume-
ro dos Jaes i com tudo he verdade , que eftas idéas
naõ foraõ adoptadas.

Os caraderes allignados ás fubftancias falinas
por Bergman^ e outros muitos Chimicos , parecem
infufficientes

, huma vez que fe lhes naõ der hu-
ma maior extenfaó , do que até agora fe fez.
Eítesfaó I. fabor; 2. diíToíubilidàde na agoa ; ^.
liquefacção , alteração , ou decompofiçaó pelo

§ XX. F.

O fabor naó pôde fuppor-fe huma proprieda-
de caracteiiftjca dos faes ; por quanto os óleos,
c corpos mucoíos propriamente dittos produzem na
Jmgoa fcnfaçóes mais , ou menos faborofas ; ao
mefmo tempo que fubftancias

, qije indifpenfavel-
mente fe devem arranjar nos faes , naó tem fabor
filgum

, como o mármore
, geífo commum , efpa-

tho boracico , efpatho flúor , 8cc.

S XX. G.

A diíToIubilIdade na agoa também naõ deve-
ria tomar-fe por hum carader dos faes ; por quan-
ío^os corpos mucofos, e gommas

, que nunca fo-
rao claffificados no numero dos faes , faô com tudo
loluveis na agoa.

D A
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A cal viva , a terra pefada calcinada diíTo!-

vem-fe na agoa , e naó le coníideraó piíciíamentc

fubftancias falinas. Verdadeiras fubílancias fahnas

fupp ftas taes por todos os Chimicos , como os_

efpathos calcareo ,
pefado , flúor , boracico , naó fao

foluveisna agoa , e he bem necelTario , cjue tenhao

fido no tempo de fua criPcalizaçaó ; porém huma

vez formados , naó faô mais. Hum pedaço demar-

more eftaria por feculos inteiros dentro da agoa pu-

la , íem que por ella foííe atacado.

§ XX. H;

O fogo produz pouco mais , ou menos ern

hum grande numero de fubftancias ,
que naó íaó

falinas , os mefmos eíFcitos ,
que nos faes. Da mel-

ma forte decompõem , derrete ^ &c. as gommas,

os olcos , &c. qne fenaó fuppóem fer fubftancias

falinas , e ha hum grande numero de fubflancias

falinas, como o acido fulphurico , o acido mari>-

nho , e o acido íluorico , &c. , que naó decom-

põem^
§ XX. I.

A Incombuftibilidadé naó poderia olhat-fe

;

como hum carader dos faes > por iíTo que todas as

íubftancias térreas propriamente dittas parecem in-

combuftiveis. Porém naó he verdade ,
que todos os

faesfejaó incombuftiveis ; por quanto o nitroamr

moniacal , que todos os Ghimicoí tem por fal , he

muito combuftivel. O gaz ammoniacai combinado

com o gaz acido marinho dephlogifticado arde com

detonação ; finalmente todos os ácidos animaes , e

egetaes faô combuíliveis.

§ XX. K.

Logo quaes feraó os caraderes dos íaes ? En>

,^Mmmm%mmMm
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tjuanto fe naó concordar fobre as fnbftanclas
, que

fe devaó chamar faes , he evidente a grande diffi-

culdade
,
que ha , em refponder a eíla queílaõ.

A maior parte dos Ghimicos deo o nome de
faes aos alkalis , aos ácidos , e a todas as com-
.fclnaçóes deíkes com os alkalis , com as terras, e
meta es.

As combinações dos ácidos com os oleos , e
refinas foraó chamadas fabões ácidos em lugar de faeSo

Os alkalis unidos com os ácidos eftaó difpojftos

entre os faes ; quando pelo contrario outra qualquer
combinação dos alkalis naõ fegue eíla mefma claffi-

íícaçaó. Os alkalis combinados com os oleos faó fa-=

bóes alkalinos , ou fabóes propriamente dittos. Com-
binados com as terras por meio do fogo formaó os
vidros , o licor dos calhaos , liquor filicum.

Os alkalis unem-fe , e combinaó fe com hum
erande numero dejubftancias metallicas. Eftas com-
binações aprefenraô phenomenos muito análogos ás
combinações dos ácidos com as mefmas íubftan'-ias
metallicas; e com tudo naó fe olhaó commummen»
te , como fubftancias falínas Por exemplo , a tin-
tura marcial alkalina tem fabor , he foluvel m
agua, he alterada pelo fogo, c finalmente tem to-
das as propriedades dos faes. As diíFerentes com«
binaçces do alkaii volátil com os mecaes , ou fuás
cães criftalizaõ , e aprefentaõ todos os carafteres
fali nos próprios deftas mefmas fubftancias combir
nadas com os ácidos.

S XX. L. >i

Como
, pelos argumentos referidos, os quaes

Í[uero omictir por naõ fer ma is longo
, parece , què

enaô pode aífignar hum carader proprio,que enfine a
diftinguir as fubftancias chamadas até- o prefente fa-
linas

; por tanto nos limitaremos a claííificar coni
todos 0$ Chimlcos nos faes , os allialis , os ácidos

,

D ii § XX.
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c íuas combinações com os alkalis , terras, e íub»

ftancias meíallicas.

§ XX» M.

Se no entanto eu houveíTe de publicar minha
opinião a efte reípeito , de certo romaria efte ter-

mo em hum íentido mais amplo , e chamaria fae$

a todas as fubftancias , que, deixadas à Tua própria

força , criftalizaíTem.

Os acides, os âll-^lis , e todas as combinações

deíles , e aquelles , entre fi , ou com outros cor-

pos , feriaô íaes no meo parecer ;
por tanto eu

chamaria faes os fabóes ácidos , e do mefmo mo-
do arranjaria enrrc elles todas as combmaçóes dos

alkalis com as fubftancias metal fcas , e com as ter-

ras como o liíjkor jílicum , e também fuás combina-

ções com o enxofre
,
phosphoro , carvaó , óleos i

e refinas , &:c.

Finalmente naõ deixarei de olhar como íubi

fíancias falinas a cal viva , a terra pezada calcina-

da , allim como todas as cães metallicas
,
que tem

jnaior , ou menor relação com os alkalis fixos

,

Como faó o enverdecer os fuccos azues , a caufti-

cidade , a formação de fabóes pela uniaó com os

óleos , a folubilidade na agua , e a producçaõ de

faes neutros pela combinação com os ácidos ,

&c., &c.
O affucar já he mettido no numero dos faes

por hum grande numero de Chimico? ; por tanto

lambem o arranjarei nefta claíTe , aíJim como as

gommas , os óleos , o enxofre , o phospiíoro , e os

metaes. Todas eílas fubftancias ,
qualquer que feja

a opinião admittida a refpeito da fua natureza
,

faô capazes de huma forma criftalina regular , mo-
tivo , porque naõ duvidarei claíliíicalias entre os

faes.

De outro modo ,
penfo > naõ íc poder forma^

hu*.

«m«wmmM«
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Iiuma verdadeira idéa de fuSftancras íalinas quecomo fe vê, comprehendem a maior parte dos cor!
pos naturâes.

Pelo que re/pefra á natureza das rnbfíanclas
í^al nas ja rodos Lbem

, que faõ compoftas princU
falmente de d.íFerenres eípecies de ar ; e eu pen-
fo

,
que o fogo he também hum dos feos elemen-

tos, ailim como a agua, &c., &c.

§ XXL

As terras naó rem o fabor, nem a dííTolubíIÍ-
dade de que acabei de fallar C§ XX.;

, e aindaque algumas e talvez a maior parte, fejaó capa-
2es de d.íToluçao em agua da panella de Papjn
mormenre, íe primeiro foraó diííolvidas em allum
menítruo

,
e depois precipitadas , o que faz oífe-

recer a a^oa huma muito maior íuperfície De ref
to faó taó femelhanres aos faes , na cadeia pro-
greffiva da natureza

, que entre elles naó pode
cftabelecer-íc outra differença , mais do que a doíabor, e diííolubilidade. ^ «*

ao

Hum moderado gráo de fogo produz algumaniudança cm íua forma , e hum muito forte na5
diflipa o corpo térreo expofto a elle. Em eerathum volume de terra peia perto de cinco vezes maisdo que hum volume igual de agoa.

§ XXI. A.

''í:!' Sendo adifíblubilidade , e fabor, cara^e-
res particulares aos fâes

, poder-fe-hia concluir
que as terras deviaó carecer de taes propriedades

-

porem como he impoflivel achar terra abfoluta'
mente pura j rodas , ou quafi todas participaó

, atéhum certo ponto
, deftes caraderes j com tudo iftonao le poderia affirmar, que as terras reduzidas a

íeo umco principio , e ^ fço eftado de pureza ef-
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fencial , íeriaõ abfoluramenre indiíToIuveís em a

agua pcrfeiíamentc pura? Eu enrenJo por terra , e

agoa puras , eíias duas fubftancias privadas de roda

a combinação falina , meio ,
pelo qual fe execur.i

toda a dinoluçaó. Eu bem fei , que fe me poderia

aponrar
,
por exemplo, a dilTolubilidade da cal vi-

va em oitenca e cinco partes de agoa ; porém no-

re-fe bem ,
que na cal viva ,

pofto que livre de

todo o gaz
,
que a tornava terra calcarea , a ma-

téria do fogo , ou o calórico nella exiílente , e

cuja prefença fe annuncia pelos clarões phofphori-

cos ,
quando fe extinguio na obfcuridade , a faz

capaz de dilTolubilidade ; por tanto , fe fof-

fe poffivel obter o elemento térreo totalmente fe-

parado da matéria do calor , creio , que feria in-

diíloluvcl , como indeílrudivel.

§ XXI. B.

A experiência propofta por Mr. Bergman em
Z panella de Papin mereceria fer repetida com a

maior exadidaó , e fobre todas as efpecies de ter-

ra ; porém primeiro
,
que tudo , feria precifo fa-

ber , íe a agoa empregada naó continha ar fixo ,

ou alguma efpccie de faes ; entaô de certo a agoa
deílillada , abfolutamcnte pura , levada nefta ma-
quina até o eftado de perfeita incandefcencia , nos

oíFereceria phenomenos muito interefrances : talvez

que
,
quanto mais pi.jras foliem as terras , tanto me-

nor foíle a diíToluçaó.

§ XXI. c.

Como julgo
, que em a natureza naô exiíle

quafi terra alguma abfolutamente pura , e c]ue to-

das as combinações , mormente as falinas , faô ca-

pazes de uniaó com o principio térreo , creio da
mefma forte f?r muito diííicultofo aílignar a linha

de

!< >,m«»««m«w



D O M I N E R A L o G I C o. 31

âe demarcação
,
que fepara as terras dos faes. If-

to he tanio aííim
,
que muitas terras faò matérias

íalinas de bafe térrea, como por exemplo o eípa-
•tho pefado , que refulta da combinação do acido'
"fulphurico com a terra pefada j o geíío , da
Uniaó da cal com o melmo acido j e as terras cal»
careas , da compofiçaó da cal com o ar fixo , &c.
&c. Efta tendência á combinação , de tanta ener-
gia nos faes , he cauía da taó grande raridade de
terras puras. \''eremos

,
quando tratarmos dos faes

médios térreos ( § 57, e Ceg. ) ,
que a clafle das fub-

ftancias faiino- térreas he muito numerofa. A!guns
Mineralógicos , fegundo a Analyfe Chimica , fizeraó
huma claíTe feparada ; e no Syftema Mineralógica
de Mr. Fourcroy , he o primeiro género da or-
dem primeia da claíTe fegunda dos mineraes.^

§ XXI. D.

* He fora de toda a duvida, que ha terras fo^
Juveis na agoa , taes faó a cal viva , e a terra pe-
lada calcinada , como acabo de dizer.

Mr* Monnet pertende
, que a agoa pura âiC--

folve a terra ííliciofa. Ao menos parece certo, que
a agoa cm hum alto grão de temperatura a pôde
diílolver

, como Bergman mefmo obfervou em hum;
íepucho da agoa quente , em Geyer , na Islândia ;

talvez
, porque contem algum acido. Foi provavel-

JTiente efte faíflo
, que obrigou a Bergman exami-

nar, fe agoa atacaria as terras na maquina de Pa-
píni a agua fervendo diíloive o vidro, portanto
reftaó nos muitas experiências por fazer fobre efta
acçaó da agoa. Sabe-fe

, que Garraye , dando hum
movimento á agoa, chegou a fazer , com que ata-
caíTe a maior parte dos corpos. He ifto porventu-
ra diíToluçâó ? ou fimples íuípenfaó ? Parece que-
ambas as couías tem lugar j porém para o certife.

cata eftas experiências merece-m íer repetidas.

i.XXI'í..
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§ xxir.

Damos o nome de betumes a foíTeis impre-

gnados de phlogifto , que naõ podem mifturar-fe

com a aeoa , e que puros dilTolvem-fe nos olcos i

que , expoftos ao fogo , lançaó fumo , e pela maior

parte fe iníiammaó i que fe confomem em pane ,

e algumas vezes de todo.

S XXII. A.

iiKt A origem dos betumes he com baftante

clareza explicada , e muito univerfalmente conhe-

cida. A deftruiçaõ das producçóes orgânicas ani-

maes , e vegetaes , encravadas na terra , e decom-

poftas pelos ácidos mineraes , he certamente a cau-

ia próxima da formação dos betumes , tanto fo'

lidos, como fluidos. No principio acreditava-fe ,

que 08 vegetaes enterrados , ou efcondidos debaixo

da terra , ou que fomente fua parte oleofa produ-

zia betumes , e que os animaes em nada concor-

riaó para ifto ; porém huma vez que fe reflc£lir

,

como demonftrou Mr. Parmenticr
,

que a grande

quantidade de betumes naó pode dever fua forma-

ção ao pequeno numero de páos , e arvores , acha-

dos nos lugares
,
que os produzem , mormente pc»

]a pequena porçaó de matéria oleofa
,
que as fub»

ftancias vegetaes contem ; huma vez que fe obfer-

var ,
que os lugares betuminofos faó mui fecundos

em reliquias de animaes amontoados por cima dos

betumes; que eftas ultimas fubftancias achaó-fe no
interior da terra íempre em camadas conflderaveis;

que nas maíTas efchiftofas, que as tornaó a cubrir
,

encontraó-fe indiftinílamente vefligios de animaes , c

de vegeraes , concluir-fe-ha com cfte fabio Ainhor

,

que o Reino Animal contribui© para formação d»s

bçtumes quafi tanto , quanto o Reinp Vegetal.

s xxn.
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§ xxri. B.

A Chimica Analytica naó fe occupou tanto em
analyfar os betumes , como as ouiras fubftancias

,

talvez porque ó fogo , ko menftruo principal , e
favorito

, os altera com muita rapidez , e mefmo
acaba por deftruillos, muito antes, que fe poííaó
íeparar os diíFerentes princípios

, que os compõem.
Oeralmente por huma deíliiiaçaô bem feira , tira-
le huma fleuma ordinariamente de cor amarellada
mais

, ou menos pallida
, quafi fempre combina-

do com feo principio aromático
,

que dura por
muiro tempo. Depois obtem-íe hum fal acido fem-
pre concreto, algumas vezes alkali volátil , e óleo ,

que no principio he fubcil , mas para o fim da def-
tillaçaó torna-fe efpeíío , e efcuro ; finalmente hum
carvdõ

, mais, ou menos leve , mais , ou menos
comparo

. que por meio da incineração , dà ferro
próprio para as barras

, que fe- houverem de ma-
gneciíar, Efta analyfe he huma nova prova , de que
os betumes devem fua origem aos Reinos Animal ,
e Vegetal ; por quanto daó produtos análo-
gos.

Eis-aqui o pé , em que ficou a Chimica : cotn

a^i
^^^ P^"^ ^^ Reino Mineral mereceria hum

eítudo mais particular, e mais profundo. Vede ca-
da betume em particular (§ 1^2. 141.)

§ XXÍÍI.

Os Aieraes puros naó podem miílurar-fe com a
agoa

, taó iomente os óleos podem atacar alguns , cora
tanco que naó tenhaó phíogifto , ifto he

, que fejaó
cães. Saó os corpos mais pefados da natureza, e
amda os mais leves d^entre ellcs peíaó féis vezes
mais , que hum igual volume de agoa.

e veftem-fe de
hu-

I

Os mçtaes fundem-fe ao fogo

E
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huma fuperficie brilhante , e convexa , quando a
fuíaó he feita em vafos de argilla.

§ XXIII. A.

»t^ A origem , e foimaçaó (íos meraes he hum
problema

,
que ainda a Chimica lem de refolver.

A natureza coníeivou abíolutamente feo fej^redo

neíta parte , e Te íufpeitamos já nlguma ccufa ,

apenas faô íimples conje(íiiiras
,

que carecem de
numerofas experiências, e de aturadas indas;?içóes

,

antes de ferem dcmonrtradas. Os Authores Minera-
lógicos 5 como Bccker , Lehmann , &c. ,

que julga-

rão ter adivinhado o íegredo da natureza , e duro
,

que coufa eraó merae? , nada trabalharão para ex-

plicar fua formação ; porém como íeo íyftema foi

rejeitado á proporção
,
que fe adquirirão conheci-

mentos mais exaílos fobre efla matéria , podemos
fem erro fuppor a origem dos metaes , como ainda

naó explicada. He íummamente mais intereíTante

procurar conhecer a natureza de cada mera! , da
que edificar fyftomas fobre fua formação. De
certo a Mineralogia fará progrelTos tanto maiores,,

íanto mais feguros , e úteis à focieJade
, quanto

menos fc affallar do primeiro conhecimenco.

S XXIII. B.

Os metaes podem conííderar-fe , ou em reía*

çaó ás fnas propriedades phiíicas , ou ás fu;is pro-

priedades chimicas , ou em relação aos uíos eco-

nómicos ; e debaixo deitas três relações faó dignos

,

de que íobre eíles fixemos toda a noíTa attenç.ió :

cuidaremos em fallar de cada metal debaixo d is

duas primeiras , contentando-nos nefta parte com
o dizer alguma coufa a refpeito da fua Hirtoria Na-
tural.

As fubllancías metallicas encontraõ-íe no feio

da

i«aaaw»i íimmn»
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da terra
, e algumas vezes na fuperficie ; fe ellas

appareceíTem com o feo brilhante , efplendor, pu-
reza

, em huma palavra , com todas aquellas pro-
priedades

, de que gozaó no eftado de regulo pu-
lo

,
feria fácil reconhecellas

; porém ifío m'uito ra-
ras vezes fuccede; as experiências mais exaclas de
docH-nafia provaõ, que naó exííle , ou ao menos
que ainda fe naó encontrou metal algum em re-
gulo abfolutamente puro ; quafi fcmpre vem com-
binado com maior , ou menor quantidade de fub-
ftancias heterogéneas

, muito pouco capazes de def-
raturalifarem, e fazerem huma mina, porém baí-
tanres para alterarem fua pureza j o que prova efta
aflerçaó

, he , que os metaes virgens nativos naõ
gozaó das propriedades phificas no mefmo gráo

, que
o regulo obtido pelos proceíTos ordinários ; por
quanto, longe de ferem taõ tenazes, taô denfos ,
e rao dudeis

, pelo contrario , faô quafi fempre
quebradiços, e eíialaõ em virtude de fua afpereza ;

os eftados mais cosr.muns , em que fe encontrão as
fubftancias metallicas, faó o de terra, ou cai e
o de minas, ou pedras de minas.

§ xxiir. c.

No eftado de cal , o metal naõ tem o brilhan-
te mecallíco

, por quanto fofreo huma verdadeira
decompofiçaô

, pela qual ficou fem o feo princípio
jnecallilante. Poder-fe-hia íuípeitar ter fido a ac^oa

,quem o rcduzio a efta forma ; igualmente as ''cães
metallicas criftalizaó fempre pela evaporação da
agoa. Do mefmo modo veremos a cai verde , oix
azul de cobre criftalizada , algumas vezes a de' fer-
ro

, e fempre a ds chumbo i a efta clafí^e perten-
cem a calamina de Zinco , as flores vermelhas de
cobalto

, a cal branca de aríenico , &c. &c.

Eii § XXIÍI.
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§ xxni. D.

o eflado mais commum , e fem contrnJícçaô

áquelle, debaixo do qual a natureza nos oífc.ece

os metaes , he o de minas ou pedras de minas;

nefte a fubftancia metallica vem combinada com
huma matéria eftranha , da qual he nccciíario abío-

lutamenre defpojalla ,
para tornar a adquirir o efta-

do de metal puro i eíta fubftancia heterogénea he

defi^nada , em Mineralogia, pelo nome de »/í>/er^-

lifante , e pode Ter , ou enxofre , ou huma fub-

ftancia falina , cu ainda otitro meral. Daremos fo-

mente hum exemplo de cada hum deftes três ca-

fos ,
porque neceiTariamente havemos de tornar a

fallar de cada metal em particular. A mina de

prata vítrea ( § 16:5. ) tem enxofre por mineralí-

fante, em quanto a córnea tem por mmeralifanre
,

o acido mannho , e huma pequena quantidade de

acido fulphurico ( § 165. ) ; acha-fe o cobalto mi-

neralifado fempre pelo arfenico (§228.); final-

mente acontece algumas vezes, que o metal tenha

mais de hum mineralifance , tal fuccede à mina de
prata vermelha ( § 66 ^ ,

que hc mineralifada pelo

arfenico , e enxofre.

§ XXIII. E.

O detalhe da arte de explotar as minas nosle»

varia muito tempo; por tanto aquelle
, que quizer

inftruirfe fufficientemente nifto , confulte as obras

dos Metallurgicos,

§xxiv; 1

!
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§ XXÍV.

Primeira ClaíTe.

Saes.

Como aqiieíle
, que naó conhece a natureza,

e carader dos Taes , fica impoffibilitado para co-
nhecer os outros corpos ; por- ranro principiamos
por elles. Os Jaes nati'vos fio , ou ácidos , ou a Hia-
linos , ou ncHtros , ou médios térreos , oujinalmenie
metallicos.

.. § XXIV. A.

"Kt Vede , o que diííemos fobre a natureza ,
c caraderes dos faes em geral

, § 20 , A^ B,
C y O.

§ XXV.

Os ácidos díftinguem-fe por hum fabor parti-
cular

, difíolvcm com efferveícencla os alkalis com-
binados com ar fixo , e mudaó para vermelho as co-
res azues dos vegetaes , mormente a tintura de tor-
nefol. Conhece-fe hum grande numero de faes

,'

porém raras vezes fe achaó feparados , e puros nas
entranhas da terra; fua própria natureza he caufa
defta raridade; por quanto eftes menílruos tendem
finguíarmente â combinar-fe com todas as fubOan-
cias, que encontrão. Sua abundância, e a diveríl-
dade dos feos caraderes annunciaó o ufo afiaz ex-
tenfoj que tem na economia da natureza»

•

§ XXV. A;

nt$' Em Q novo fyftçma dos ares 1 ou gazes i
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que deve ái Prieftleí os primeiros funtíamenros ^

c qne na França foi reduzido á hum corpo de dou-

trina por Mui. Bucjuet , Lavoifier , e Fourcroy , os

acides devem fer confiderados , como gazes , ou

fubft;incias aeriformes combinadas, e em geral efta

efpecie de fal he compofta de huma matéria inílam-

mavel combinada cem o ar puro.

§ XXV. B.

O fabor particular á cada ncido pende da fua

maior , ou menor rendencia á combinação ( § 20.

A. ) 5 e a eíF^rvefcencia ,
qrie produzem com os

alkalis , lie devida a feparaçaó do acido aéreo , ou
ar fixo , que eftes faes contem. ( § 10. A. )

§ XXV. c.

Os caraíleres genéricos dos ácidos , alem de

feo fabor particular, da faculdade de diíTolver com
eíFervefcencia os alkalis unidos ao ar fixo , e

alem da mudança das cores azues dos vegetaes pa-

ra vermelhas , faó , huma mui grande tendência a

fe unirem com todos os corpos da natureza na fe-

guinte ordem de aPnnidades
,

principio inflamma-

vel 5 alkali fixo , a!kali volátil , fubltancias térreas
,

e metallicas (i) j o naó Ic combinarem , fem que
fe-

(i) Em lugar de fithjlanàas mctaUlcns , diga-fc cães niC'

laUicas, por <]uanto os mctaes ndÕ podem combinor-fe cem es áci-

dos
, Jem (jíie primeiro fcjaõ mais , ou menos cxidtulos : [fio he

tanto ajjim , (jue a primeira condição nccejjaria porá huma dij-

foluçaó metallie a he o faber , fe elle pode oxidar-fe , furtan^

do o oxigénio ao acido , ou á agca , na theoria pr.cur.miica , cu

fe pode ciilcinr.r-fc , perdendo móis , ou menos c phlog,ijio

conforme a theoria fhalianc. Dcfla ohfervaçaè fimpL-s ,
(]ue lUé

efcapou á Mr. Bergnan , he , cue pende a cxplica-^-oi díjlc

pU-

f I
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fepcirem vapores aeriformes , ou gazofos , excepro
guando a combinação he feita com aikaiis cauí^i-
cos, C3l viva, Scc; o fe aquecerem com a apoa
afnda quando delia eftaó ifcnros tanto

, quanfo hê
poíliyelj c pelo contrario, o produzirem fr/o com
o^gelo

, fufpenderem
, e impedirem as fermenta-

ções, propriedade, que os ácidos lem do mcímomodo, que iodas as matérias falinas,

§ XXV. D.

* A natureza" dos ácidos excitou nefíes ultímos
tempos grandes concroveríias.

O^s 'ácidos fulphurico
, pliorphorico . e meral-

Iico legundo a theoria anti-phlogii|ica / faó com-
poftos de enxoíre, e phoíphoro

, feres fimpies , ede huma grande quantidade de ar puro- e o aci-do fulphuroío de enxofre , e de menor quantidadede ar puro. ^ «^auí.

baftame attençao as cxpenencias de Ray , Pvíavou
e Haies &c._, Tuppimbaô o enxofre formado Li
a combinação do acido fulphurico

, e piincipL
iJiflammavsh ' i^uitipio

Eu penfo, que na combufiaó do enxofre «^
ra formar acido fulphurico , he neceííario

, 00^^
elle fe una^fempre huma grande quantidade de arpuro e fe fepare huma grande porçaó de mate^
de calor, e luz. Nefía operação tanto o enxofrecomo o ar puro perdem a matéria do calor e A^'

i^^A
' ^p"^^^"^-^^ o 3,^''^^^ em licor

, taes faô osfados. Porem o que fe pada neíia operação ^ Z
dJgo , o que me parece mais vcroíimi].

O

phcnomeno conhecido pelo nome de efervefccncw . e aual h.Sempre devido á [cp.raçaõ de huma Uganda deLaiJZf^ma ^ox,oja, de cujo phmmçnojájef^Uou em a^ioA. T
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O enxofre , e todos os corpos combuíliveís

faõ compcP.os análogos ao aííucar ; ifto he , contem
ar puro

,
principio iniiammavel , e hum principio

qualquer V &c. £ como a qu intidade do ar puro naó

lie aííaz demafiada , relativamente ao principio in-

flacimavcljC ao principio V&c. ,
para que efles com-

poftos haj.ió de ter as qualidades acidas ; ajunta-fe

mais ar puro , e defle modo fe obrem ou acido

fulphuroío , cu fulphiirico , ou acido fulphurico

dephlogifticado , conforme variarem as doles do

ar puro
,
que fe ajun:ou. O mefmo eíFeiío íe po-

de confeguir na5 ajuntando ar puro
,
porem dimi-

nuindo a quantidade de ar inflammave! , e do prin-

cipio V , &c. (\^eJe Jornal de Phifica , 1791 , Maio )

Chame-fe o calórico , e a luz do enxofre , do

phofphoro , das fubftancias mcrallicas , e de iodos

OS- corpos combuíliveis
,

phlogijlo com Sthal , ca-

lórico combinado com Mr. Beriboller , principio

infiamma'vd commigo ,
pouco importa , e he quef-

taó de nenhum interelTe. Porém como ninguém po-

de negar, que na combuftaó , todos os corpos com-
buíliveis , o enxofre , o phofphoro , e os meraes

raó forneçaó huma parte de calórico, e luz, q^je

íe fepara durante a operação ; he claro
,
que elta-

vaó combinados neftes corpos, e fotmavaó o piin-

cipio inRammavel.
Por tanto Sthal , e os amigos Chimicos naõ

tinhaô razaó para crer
,
que a combullaó confiftif-

fe unicamente na feparaçaó do phlogiílo dos cor»

pos combuftiveis. Porém aquelles
,
que laó de pa-

recer ,
que a luz , e o calórico , defprendido no a-^ro

da combuftaó
,
provem unicamente do ar puro , naõ

íe enganaõ menos. Os corpos combuíliveis , e o ar

puro contribuem ambos ,
porém principalmente

aquelles.

§ XXV i.

riiigllIMnmp^
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§ xxyi;

Ccmo a Mineralogia claííifíca os corpos raes
quaes a terra os oíFerece , e achamos os ácidos fcm-
pie^ combinados , feguir-fe-hía , c^ue naó devc-
nao ter huma claíTc particular ; porém enraó de-
ver-íe-hia dizer outro tanto das terras primiti-
vas

, entre as quaes quafi nunca fe acha huma fe-
parada dos outros corpos , e pura. Com tudo ,em hum fyftema inteiramente fundado fobre a com-
pofíçaó , a defcripçaó de princípios

, que nunca , ou
mui raras vezes fe aprefentaõ puros, derrama hu-
ma luz

, que fe naó deve ter em pouca conta
e he de íumma Utilidade para o conhecimento dos
outros corpos.

§ XXIV. A:

^'^

^
/JJ^- No arranjamento de hum gabinete de hif-

toria natural
, damos, a refpeito dos ácidos , o meí-mo coníelho
, que demos a refpeito das pedras C S

JLO. A. )
' 1 V J»

§ xxvii:

O acido fulphurico, muito concentrado, tem
hum pefo erpeciíico de 2 , 125 ; muito puro , naó
tem cheiro nem cor; raras vezes fe obtém em fór-
*na concreta por meio do frio ; mas pôde coagu-
Ur-fe por meio do ar nitrofo. As combinações
deite accido enfmao a diftinguillo com facili-
dade. O D. Vendelli ( i ) conca

, que nos arre-
dores do Senna , e de Viterbo corre o acido ful-
phurico diíToivido na agoa , ao traves das pedras ,-

F fem
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fem duvida he o piodu£lo de hum fos;o fubterra-

neo. Alem difto continuadamente fe encontra com-
binado , ou com os aikalis C § 44 , 47 , 50

, ) ou
com terra (§ 5S, 59 , 6^ , 67 j , ou com hum me-
tal ( § <^9 , 70 , 72 , 7:5 , ) ou com o phloj^ifto

(§1^4, i^<í. )• As bocas dosvblcáes vomitaó lem-
pre o acida fulphurico dephlogiíVicado : entaó efte

acido tem hum cheiro penetrante , e fuffocador. O
phlogifto unido com a matéria do calor pode to-

mar a forma de hum gaz
, que fc miílura com a

âgoa.

§ XXVII. A.

")^ Para que o acido fulphiiríco naó tenha o
cheiro , nem a cor femelhsnte a da agoa , he ne-

ceíTario
, que feja abfolutamenre puro ; e para ob-

tello nefte eftado , faz-fe precifo concentrallo , e
re<í^ificaIlo ao fogo ; porém , depois de puro , tem tal

aiHnidade com todos os corpos de natureza
,
que

paíTando-o fomente de hum vafo para ouiro , có-

ra-fe pelo conraclo do ar atmosférico , do qu.il at-

trahe a humidade , e dilToIve todos os corpos , que
nelle ondeaó. Seo fabor he aíTaz agro e acido , e
fortemente embora os dentes ; muda para verme-
lho as cores azues dos vegetaes , ditlolve , e cor-

roe quafi todas as fubftancias calcareas , e metalli-

cas. Somente naó tem acçaó alguma fobre as ter-

ras vitrifciveis , ou para fallar mais fimplcsmente,
fobre a terra filiciofa ; por quanto o ouro mefmo,
que , no feo eftaJo metallico , naó pode fer ata-

cado por elle , vem a fer , todas as vezes , que
foi precipitado da agoa regia por hum alkali. Na
claíTe dos faes médios térreos , e merallicos , ex-

aminaremos as fuás diíFerences combmaçówá.

§ xxvm

r««»m«M«lMWWIMW
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§ XXVII. B.

Conhecem-fe em Chimíca duas famofas expe-
riências , pelas cjuaes feos Authores acrediíáraó ob-
ter o acido íulphurico debaixo da íòrma concreta,
e criftalina. Mr. Hellot deíliilando vitríolo verde , e
continuando com a dilToluçaô até o maior grão de
fogo , obteve hum acido vitríolico muito concen-
trado debaixo da fótma concreta , e crirtaiina , cha-
mado em chimica óleo de 'vhriolo marcial ; e Mr.
Meyer , em íeos Enjaios de Chimica fobre a cal 'vi-

wa , falia de femelhantes criftaes obtidos por Nor-
dhaus , os quaes alem difto eraó fumantes. Mui-
tos Chimicos

, que naó confeguíraó iguaes refuUa-
dos , os negáraó. Com tudo parece conftante em
Chimica

, qye as experiências de Heilot , e Nor-
dhaus tiveraó o íuccelío , que annunciáraó.

§ XXVII. C.

O acido yitriolico attrahe efficazmente a humi-
dade , e unc-le á agoa com a maior adiyidade. A
«niítura fe aquece , e produz hum calor mui con-
fideravel : neíle eltado naó pode gelar , e até fe
oppocm á reJucçaó da agoa em gelo ; mas íe he
btm concencrado , e livre de todo o fleuma

, po-
de geíar-fe em hum gráo de frio de doze até tre-
ze grãos, como provaó as bellas experiências fei-

tas pat Mr. o duque d'Ayen em 1776. Vede a re-
Jaçdó Jeilis experiências na palavra. Acido njitrio'
iico do Diccionario de Chimica , nova ediçaó. Mr.
de Morveau o obteve em hum mengr graó dtj

fiio«

§ XXVII. D.

Conforme o fyílema dos gazes , o acido * i*

t' ii trio-



44 Manual
triolico he compofto de g.iz fnlphurofo i e o fegundo
eíli para o primeiro na mefma razaó, em que eftá

o gaz nitrofo para o acido nítrico.

§ xxvir. E.

Mr. Vandelli naó he o unico
, que Pchon aci-

do vltriolico puro, perco do Senna ; Mr. Raldoftari
também o achou puro , e concrero , e mefmo crif-

talizado em huma gruta dos baniios de ,í>. Philip-
pe , á trinra mii'ns do S^cfM com pouca dííFs-^en-
ça. (Vede o detalhe delia defcuberra, e das expc-
liencias, pelas quaes efte fabio verificou fer eite o
acido Vltriolico puro , e concreto

, Jornal de Phi-
íica

, 177^ , t. 7 , p. :595' ). Mr. o Cavalleiro de Do-
Jomieu me alTegurou tello cambem achado puro,
e criílalizado cm huma gruca do Etna , donde an-
tigamente íe tirava enxofre.

§ xxviir.

Alguns Mineralógicos naó claffificaó o sacio ní-
trofo no Reino Mineral

,
porque o fuppoem humi

producçaó dos corpos organizados , dccompoftos pe-
Ja putr^efacçaó. Porém eftes meímos corpos , ape-
ms naó gozaó mais de vida , devem fer ciaííifica-
dos entre os foíTeis , donde tirarão a maior quancí*
íjade das moIe»ulas fixas , de que eraó tornia-
dos.

Efte acido multo concentrado artificialmente
tem huma gravidade efpecifica igual á i

, 580.
Quando he puro , naó tem cor. Para o obter neíle
eftado he neceíTario hum proceíTo particular , por
ilTo que tem huma muito grande affinidade com o
phlogifto. Miftiirado em diíFerenres dofes com o
principio infiammavel

, produz o acido phlosiilicado,
ou ar nitrofo. Naó creio, que fe tenha ach.<do pu-
?9a excepto nas agoas meteóricas. Além óiLio enr

coar
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contn.fe combinado com os alkalis C§ 4^, ^7 <r ^
ou com terra (§60, 64O

^5í^/oi.>»

§ XXVÍÍI. A.

»i)3- As bellas experiências de Mr. Thouvenel
provaó, que o acido nicrofo refulca de rodos os en-

'.^^X '^^rL"'^^'"''^^'* '
e que por tanto deve competir in-

d.ítindta mente aos três Reinos. Suas qualidades dif-
tin^Jvas dos outros ácidos > quando he aíTaz con-
centrado

, fâó huma cor amarella vermelha e ar-
dente

,
e huma menor ikidez do que a do acido Ví-

iriolico
, no fogo. Por efta cauía

, já mais pode re-
duzir-íe a forma concreta

, por quanto huma de
íuas partes conftituentes fe reíolve continuamentecm vapores vermelhos. Seo cheiro Ve fabor íaó-lhede tal íorte próprios que por ifto mui facilmente
le conhece; alem difto tem huma grande tendência
a combinação, mormente com a agoa , e attraha
eíhcazmente a humidade da atmosfera. Efta combinaçaó fempre fe/az com calor

, principalmente em*grande proporção. Exceptuando a terra fiiiciofa
ataca todos os corpos da natureza ; e quanto maio?
quantidade de principio inflammavel contem tanra
i^^a.s [aò fujeitos á fiia acçaó. Brandr , e depois del-le tamolos Chimicos, pertendêraó que o acido ní
troío podia diíToIver couro. Vede o artigo ouro.

§ XXVIH. B.

Mr. Bergman attribue a formação do ar nítro-
|o a combmaçao do acido nitrofo com o principio
inttatTimavel

; porém outros Chímicos fuppoem o gaz
nitrofo hum principio/^/ generis

, que unindò.fe aoar dephlog.ft.cado
, e á agoa

, produz o acido ni-
troío. híia bella ethiologia do acido nitrofo hede-
yida principalmente a Mr. Lavoiíier.^

S XXVIII,
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S XXVIII. c.

PoHer-fe-hia deduzir das experiências de Mr;
MAtgraíf , íeiras fobre a agoa da chuva , e neve

( Acad. de Berlin , 1751.) que ellas agoas apanha-

das com cuidado o mais elcriipulcfo contem acido

nitrofo em naiureza
,
por quanto depois de ler eva-

porado cem medidas , ou quartos , e as ter reduzido

a féis , ou cito onças , e tcllas filtrado para àef'

prender a terra cílcarea
,
que tinhaó cepcfto , e fi-

nalmente ter lançado vinte e cinco até trinta gotas

de huma difloluçaó mui pura de íal de tártaro , ob-

teve
,
por meio da criílaiizaçaó , hi;m fdl em agu-

lhas, hum verdadeiro nitro. Burghart , no leo Tr4-

tado do Sal de Seignette , diz
,
que íe acha acido ni-

troío nativo em algumas minas , entre outras na

Ukraina.
PreCentemente

,
que as noções fobre o acido

nitrofo faó mais sás , e verdadeiras , leia mais facil

conhecello, e cncontrallo puro.

§ XXVIII. o.

* Eftá aílíz demonílrado no tempo prefente
,

que o acido nitrofo he compoilo de ar puro, e gíz
nitrofo. Variaó laó fomente as opimóes acerca das

quantidades relativas dcílcs ates. Porém. con)mum-
mentc fe fuppoem , que ha no acido nitrolo duas

partes do giz nitrofo , e hum:i do ar puro.

Pelas experiências mais exadí^as
,
que pude fa-

zer
,
penfo haver três partes com jouca difícrença

de gaz nitrofo , e huma de ar puro.

§ XXVIII. E.

Porém quaes faó os verdadeiros princípios do

gaz nijofo ? Os pareceres íaó vatioi a eltc refpcit.^.

I^Ir.
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Mr. CavenJisk tendo feito paíTar hum mui-

to grande numero de íaifcas eiedricas ao tra-
vez do ar puro , c dephlogiílicado , obteve acido
nirroío

; do que concluio
,
que nefte acido entr,'tv.i

idó íomenie ar puro , e ar dephIogiPcicado , e que o
gaz nitrofo fendo hum dos elementos defte acido
devia igualmenre fcr compoílo deíles dous gazes.'

§ XXVIII. F.

Eu creio que eíles dous gazes naô poderíaó
formar ar niirofo , nem acido nitrofo ; porque fendo
a atmosfera compoíla deíl-s dous gazes , ar puro, e ar
phíopííiicado

, deveria transformar-fe em acido' oupz nitrofo. Antes ju!go
,
que o gaz inflammavei hehum dos princípios do acido nirrofo.

Nas nitreíras fempre fe exigem fubftancias

,

que deni gaz inMammavel
; por quanto de outro mo-

do naó he poiFivel obter nitro»

§ XXVI ÍL G>

O acido nitrofo decompoeni-íe com tanta fa-
cilidade, que naó he de admirar o naô encontrar-
fe nas agoas do mar, nos grandes Jagos , nem eoi
malia nas entranhas da terra, como fe acha o íaí
marinho. Com tudo , he fora de toda a duvidada
quotidiana formação de huma grande quantidade
de nitro

, o qual fe encontra em muitos lugares
que efflorefcem á fuperfide da terra j e como eíle
mrro he dlílolvido pelas agoas da chuva , e trazi-
do para os rios, de neceffidade ha de decompor-fe;

Donde concluo
, que na experiência de Mr. Ca»

vendi.l^afaifcaelearica fornece algum gazaaaiogo
ao gaz mflammavel. ^

§ xxrx.

Encontra-fe ffeq.yeníes vezes o acido muriari^;
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CO na ruperficie da terra. Qiiando efle acido eíla

muito concentrado , feo peio efpecifico monta a

ij 1505 he muito volátil , e tem hum cheiro par-

ticular: pode redu^ir-fe a gaz , huma vez
,
que fe

]he furtar toda a agoa fuperflua , por quanto o phlo-

giílo he hum dos íeos princípios coníliiuentes (i).

Somente fe encontra puro, quando vem com-
binado com o acido nitrolo nas agoas meteóricas

,

ou gazofas (2). Alem diílo achafe em combinação
com alkali ( § 46 , 49 j 52 ) , com terra ( § 61 , 65, )
OU com algum metal ( § 74 , i^i í 175 a 191 > )•

§ XXÍX. A.

í-Kt O acido murlatico tem todas as proprieda-

des communs ás fubftancias acidas faiinas , mas em
hum gráo menos enérgico do que os ácidos vitrio-

lico , e nitrofo ,
pelo menos em certas circunílan-

cias ; alem de fer mais fubtil , e volaril
,
que o

acido vitriolico , diíFerença-fe ainda pelo cheiro
,

cor, e vapores brancos ,
que de continuo exhala ;

e eftes vapores faô tanto mais abundantes
, quanto

mais húmido eftá o ar. Seo cheiro parece alTeme-

Ihar-fe ao de açafrão , ou limaó , mormente quan-

do he muito dividido. Combina-fe com o phlogif-

to mais difficllmente , do que os outros ácidos. Os
metaes brancos faó aquelles , a quem ataca com
mais facilidade •, dilíolve todas as cães metallicas , e

volatilifa o ouro , a prata , o eftanho , o bifmuto , o

mercúrio , e o regulo de antimonio ; do que ex'-

aftamente fe conclue ,
que tem mais forte adhc-

rencia aos metaes do que os outros ácidos , c que
os dilíolve com tudo mais dilHcultofamente.

§ XXIX.3

(O ^^- ^^' Upf. VOI. 2, p. 2Q2.

(2) D. Margvaf.
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§ XXIX. B.

Conforme o fyftema dos gazes , o acido mu-
tiatico he o gaz acido marinho unido á huma cer-
ta quantidade de agoa , o qual facilmente fe obtém,
aquecendo o acido muriatico fumante em huma re-
torta , cujo bico efteja mettido debaixo de hum va-
io de vidro cheio de raôrcurio.

s XXIX. a
As experiências , que certifícáraó a Margraffda

exiftencia do acido nitrofo em as agoas da chuva ,
c da neve, (§ 28. C. ) íaó as melmas

, que nas
dietas agoas lhe oíFerecêraó o acido muriatico j por-
que , alem de nitro , achou ainda criftaes cúbicos
de fal marinho. ( Acad. de Berlin , 1751. ) Ninguém
duvida da exiftencia defte acido algumas vezes nos
lugares fubterraneos , e entranhas da terra ; poc
quanto aconteceo fempre , na abertura de poços fa-
linos , reconhecer-fe a prefença delle pelo cheiro ,
e vapores esbranquiçados.

S XXIX. D.

Ninguém conhece até o prefente a natureza ã<í
acido inuriatico , por iíTo que em noíTos laborató-
rios naô tem fido poffivel compollo , nem decom-
pollo.

Becker fufpeitava a exiftencia do feo princi-
pio mercurial

, que hoje he reconhecido por mera
íuppofiçaó.

Na Theoria Anti-phlogiftlca íuppoem-fe o aci-
do marinho compofto de ar puro , c hum princi-
pio , ou baíe incógnita

, que fe julga fer hum ele-
ipento chimico.

i!!!
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§ XXIX. E.

Eu ve]o
,
que o acido marinho forma-fe todos

os dias nas nitreiras com o acido nítrofo : em con-

fequencia difto )uls;o que naó pôde ler comporto
de hum ente fimples. E Te de certo folTe , de onde
veria? Do ar da atmosfera í Ou das terias

, que fe

cmpregaó }

Parece mais verofimil íuppor, que efte acido

marinho he comporto de principies análogos com
pouca difFerença aos do acido pitroío , ifto he , de

g. z inflammavel, de ar phlogirticado , de ar puro,
ç agoa j 5cc. i porém em differentes proporções,

§ XXX.

o acido tirado do flúor mineral , ou do efpatha

flúor, bem preparado , nunca tem huma gravida-

de erpecifica maior âo que i
, 500; e he muito vo-

látil. Seos vapores quentes corroem o vidro , e

quando fe mifturaó com agoa
, produzem terra íi-

licioía.^ ou pelo menos a depõem. Efte acido , pri-

vado de toda a agoa fuperflua , adquire a forma
gazofaCO.

Ainda ninguém o achou puro
,
porem fim com-

tinado com cal no flúor mineral (§ 96 ,) e íe me
jiaò engano , com terra filiciofa ( § 12:5 ).

§ XXX. A.

A data do conhecimento defte acido naó he de
muito tempo , e Mr. Schéele, celebre Chimico Sueco,
he , quem o defcubrio. Tira-fe do efpatho flúor,

ou phofphorico ; no eftado de pureza , rem fem-

pre a forma gazofa , e como tal he mais pefado ,

que o ar atmosférico , e mata os animaes , que eftaõ

na esphera de fua actividade j tende a combinar-fe

^ ex-;

O) Ofujç, veí* z, , /><»g. 40»
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(extrcmofamente com a agoa ; no ado da uniaõ pro-
duz calor , e nefte eftado forma hum verdadeiro
acido. O modo de o obter he o íeguinie , deftilla-fe

huma onça de efpatho flúor em pó juntamente com
duas , ou três onças de acido fulphurico concentra-
do em o aparelho pneumacochimico. Se a celha ef-

tiver cheia de mercuiio , o acido efpathico paíTará

debaixo de forma gazofa muito Tecco , e iranfparen-

te ; íe de a agoa, de repente o gaz í"e combinará com
ella , e deporá ao meímo tempo huma fubílancia
lerrea , que £inha em diíToluçaó.

$ XXX. B.

Por multo tempo variarão as opiniões dos Chi-
micos a relpeito da natureza do acido obtido nef-
ta experiência ; huus o tomáraó por huma fimpíes
modihcaçaó do acido virriolico ; outros , debaixo
óo nome de Mr. BoulUnger

,
por acido marinho com-

binado com matéria lerrcfa ; Mr. Bergman finalmen-
te moítrou com clareza

,
que era hum verdadeiro

Sicido fui generis , cuja opinião confirmaó os refulta-

dos das luas combinações com diíFerentes fubftarj-

cias. A argilla , a terra peíada , a magnefia , a cal , e
fubftancias alkalinas foimaó com eile faes neutros
mui diverfos dos obtidos com os outros ácidos.

§ XXX. c.

Todos osChimicos aíTeniáraõ
, que o depoíTto

térreo, formado durante a combinaç:^ do acido ef-

pathico com a agoa , era huma v^-rdadeira terra íi-

liciofa diilolvida peio gaz eípaihico. Se de fado
da-fe nefte acido eíta propriedade íingular, heníui-
to natural cre^r

,
que também poflue a de atacar,

e roer o vidro , fubftancia compoíía de terra íili-

ciofa , e alkali. Mr. Prieítiey foi o primeiro , que
conheceo a propriedade, que rinha o gaz cfpathi-

G ii CO
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CO de corroer o vidro , e frafcos , em que o que-

ria confervar; mas he de advertir, que dcfta pro-

priedade goza taó fomente no eftido degaz, e que
huraa vez combinado cora agoa naõ atem.

§ XXX. D,

* O acido fluorico he certamente hum acido

particular .• muitos Chiraicos peníáraó ler huma mo-
dificação dos ácidos empregados para o extrahir

do efpatho iluor ; porém como poderáó fuftentar

tal opinião
,

quando
,

por mais que empregijeni

diíFerentes ácidos , íempre obtém o melmo acido

fluorico?

O acido fluorico tira-íe partkularmenre do
efpatho flúor, mas achou-fe ainda em algumas ou-

tras fubftancias , como por exemplo , em o phofpha»

to calcareo da. Eftremadura , &c. , e me parece

muito provável
,

que deve exiflir em muitas

minas
,
que naó foraó analyfadas com ballanie cui^

dado.

§ XXX* E.

A rerra íiliciofa
, que eftc acido depõem , lhe

lie eftranha , e raó fomente provem das retortas de
vidro , em que ordmariamente fe faz efla opera-
ção ; porque , quando fe empi-egaó cucurbitas de
eftanho , obtem-íe puro , e íem algum depoíito ter-

§ XXX. F.

Ainda naó foi poflível analyfar eíle acido. Mrj
Klaproih julga fer huma modificação do acido phoí^
phorico i porém eíU opinião he huma mera íuí-

$ XXXI.:
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§ XXXI.

O acido arfenlcal obtemTe concreto artífícíaí-
mente ; tem hum peio cípecifico igual á

^ , jpj.
Funde-fe ao fogo, e logo que a inateria do 'calor
lhe furtou huma quantidade de phlogifto tai

, que
o pudeíTe fazer tomar a forma de arfenico 'brati-
co

, adquire a antiga fixidez. Attrahe a humidade
e cahe em delíquio.

'

He impoflivel encontrallo livre de outros cor-
pos ; atites o ordinário he achallo combinado com
a cal de cobalro (§228), e mormente com o phla-
giíto

, no regulo frágil de arfenico , C § 220 ) e
com lua cai (^§ 2Z2% ^'

$ XXXI. A;

f^ O acido arfenical fufpeiraJo por Sthaf *"

for Kunckti
,

quafi demonftrado por Mr. Macqtrer
*

por fim íoi decididamente reconhecido por MM.Schi*
ele, Bergman, os Académicos de Dijon, Berrhol-
let , e Pelletier. He fácil obreilo puro , todas as
vezes que fe deftiliarem fobre a cai de arfenico
quatro partes de acido nitrofo , ou fe ufar do pro-
celTo de Mr. Pelletier, (Jornal de Phifica , 1782
t. 19, p. 127) , o qual confifte em deftillar huma
miítura de nuro ammoniacal com a cal de arfen!-.
co

, tendo o cuidado de fazer a operação mui len-
tamente

, e com vagar. Acabada ella , depoem-fe noíundo dovafo huma malTa viirea
, que fortemente

attrahe a humidade , e fe refoive em hum licor
niui acido, que participa de todas as propriedades
dos acjdos

, muda para vermelho as cores azues
dos vegetaes , facilmente íe combina com a cal
difiolve a argilla

, pelo menos no fogo , rem me-
fios acção fobre as outras terras

, e faz huma viva
«itervelçeocia com os alk^lis fixo , e volaíil ; eíèe
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acido , combinado com o alkali vegetal , regenera

o verdadeiro lai neutro aiíenicai de Mr. Macc^uer,

§ xxxr. B.

o acido aríenical concreto rorna á perder com
muita rapidez o phlofí,iílo , e rej^enera o arícnico

branco , todas as vezes que for applicado á chama
do maçarico poílo íobre o carvão ardente i lança

de Cl hum fumo , cujo cheiro he bem femeiiiame

ao de alho ; funde-íe na colher , e fomence exhala

fumos , depois de ter recebido phlogiílo , ou da cha-

ma , ou ainda do metal, que o fuítenta, caio eíte , em
que íe altera a iuperíicie do metal.

§ xxxir.

o acido m.olybdico tem, fegundo todas asap-

parencias , huma origem merallica , pofco que Te

ignore , á que metal pertença. Aílim como dej hlo-

gifticando o regulo fiagil de arlenico , elle metal

íe transforma em hum acido mui diveilo dos mais j

ào meímo modo íe poderia concluir, que nos ou-

tros metaes ex:fiem ácidos particulares. Na leali-

dade a adhefaó intima ào phlogiíto com a terra de

qualquer metal foi , até o prelente , a única cauía

de os naó poder obter nus , ou livres.

Naõ fallaremos aqui do modo de o extrahir.

O acido tirado do molybdeno goza da? propiicda-

des metallicas , e ainda naõ ioi pcliivel privallo

abfolutamente do phlogifto , como o provaó as ra-

zões Teguintes ; i. O labor acido , e metallico ; 2.

A cor
, que com elle adquirem o íal microcoMiii-

co , e o bora\' ; por quanto cPces lacs taõ ictncn-

tc fe córaõ com as cães metallicas ; ^. fua decom-
pofiçaó por meii) do aikaii phlogiliicado

,
q^tic in-

dica íempre a prefença de hum metal ; 4. íua for-

ma concreta nap deliquelcenie , análoga ao arú-

nico

*^'"«**»«»^«^^^"^—
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rico branco; ^.{u2l gravidade efpecifíca fgual á 2 46-0
Fmulmenre, Mr. Cl. Hielm dererminado por'todas
as razões citadas , tentou a reducçaó , e obteve huni
regulo, que participa de propriedades particulares
e d.íFerenres das dos outros metaes i mas cfte exame
ainda nao foi baftantc.

§ XXXÍL A.

»K$' Haverão três annos que .Mr. Scheele def-
ciiDFio efte acido Fazendo algumas indagações To-
bie o molybdeno. Mr. Bergman naó enfina o pro-
ceíío para o obter ; porém

, conforme o pJano pormim traçado
, vou extrahir o metliodo da grandeMemoria de Mr. Seheele impreíía em o noíío Jornal

de Phiiica , 1782 , t. p , p. ^^42,

§ XXXÍI. B.

Com onça e meia de molybdeno pulverifado
miílurarao-fe feis onças de acido nitrofo diluido
e lançou-íe tudo em huma retorta de vidro lutadacom o recipiente

, fobre hum banho de areia O
acido naó teve acçaó alguma durante a di^eítàõ -

porem, quando chegou áíerver, elevou-fe em va!
pores vermelhos elafticos, com grande efcuma. De{^
1. 11 a do o acido ate a feccura , obteve-fe hum re-
lidutj de cor^de cinza : tornou-fe a lançar humaIgual quantidade de aedo níxrofo ; appareceo e/cu!ma como antes. Deft.llou-fe ainda até obter humxefiduo fecco

, o qual foi deíla vez mais branco
<]ue o pr-meiro i lançou-fe por terceira vez a mef
roa^ quantidade de acido , e procedeo-fe a defíilla*
çao domefmo modo. A mefma operação fe reor
tio quatro

, ou cinco vezes ; o depofíto final foihum po branco , como greda. Adoçou-fe o ditto re-liduo com agoa quente , até o privar de todo a
acido

, o q[U^i ^ depQis de hm íecco , pefava fe,>

m
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oitavas , e meia , eu de novo obfervei , que era terra

de aiolybdeno.

§ XXXII. c.

A terra do molybdeno hc de natureza acida;

porque a fua diíToluçaó muda para vermelho a tin-

tura de lornefol ,
peiímba , ou inquieta a diHolu-

çaó de fabaó , e precipita o fi-ado de enxotre. 1 am-

bem tem acçaó lobre os metaes , e fervida lobre li-

malha de todos os metaes imperfeitos ,
toma por

fim huma cor azulada j unida á huma pequena por-

ção dealkali, diíTolve-fe em maior quantidade na

agoa , e pelo esfriamento , cu diminuição de calor,

produz pequenos criftaes irregulares. Ella diUoluçao

ainda quente manifefta fenfivelmente as proprieda-

des acidas ; tinge vivamente de vermelho o torne-

íol; faz effefvefcencia com a terra calcatea ,
coma

magnefia , e alumina ( terra de alúmen ) ,
com as

quaes forma faes médios pouco foluveis na agoa ;

precipita a prata , o mercúrio , e o chumbo ,
diUol-

vidos no acido nitrofo , do mefmo modo que o chum-

bo dilTolvido em o acido muriatico ;
porem de ne-

nhuma maneira os outros metaes , nem melmo o

muriato mercurial corrofivo ( fublimado corrohvo ; ;

precipita igualmente as didoluçóes nitrofas ,
e mu-

liaticas da terra barytica ( terra do efpatho pefado ) ;

porém efte precipitado naó he devido ao elpatho

pefado regenerado , por quanto diíTolve-fe na agoa

iria ,
propriedade ,

que naó convém ao efpatho. ^ao

precipita as outras diíToluçóes térreas i
fepara o gaz

acido dos alkalis fixo, e volátil , do que refulrao

faes neutros , que precipitaó todas as dilloluçoes

metallicasi ifto he , o ouro , o muriato mercurial

corrofivo , o zinco , e amanganez em cor branca ; o

ferro, e muriato de eftanho em parda ; o cobalto

em cor de rofa j o nitro em azul; a dilToluçao de

íiluínina , e lerra calcarca em côr brancà- Q.uando

I¥W1»1B»
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fc definia o fal ammonlaco compofto de terra de
xnolybdeno , e de alkali volaiil , hum fogo doce
ou moderado bafta para defprender o alkali volá-
til da terra

, e depofira-fe no fundo da letçrca hi^m
po cinzento.

§ XXXII. D.

O acido molybdico defapparece
, quando he quei-

mado em o maçarico pofto fobre o carvão j quandocm colher
, dà huma terra branca com huma chama

externa
, de huma bella cor azul

, quando hc pene-
trada pelo cone interno da chama i dá huma bella
cor verde ao fal microcofmico , huma cor cinzenta
ao grão de bórax vifto por reflexão ; porém huma
cor violete efcura por refracçaô : efle he o úni-
co acido, que cora os fluxos.

§ XXXIIL

O acido adherente â cal pefada ( tungjiéno ) he
muito análogo ao precedente, e ainda que o aci-
do do molybdeno produza com a agoa de cal hu-
ma combinação diíFerente , do que a cal pefada í com
tudo eftes dous ácidos alTemelhaó-fe

, confiderados de-
baixo de outras relações : efte tem também , fe me
^ao engano , hum cara<íi:er raetallico..

§ XXXIIÍ. A.

'S^ Eíle acido particular, defcuberto por Mr:
Schéele, e reconhecido por Mr.Bergman , he o aci-
do tungftico. Vede o Jornal de Phiíica , 178^ , t. 22;O modo de o obter, e fuás combinações chimicas
faó as feguintes.

^
Tomai huma porçaô de tungftenío , reduzida â

f50 fino em hum almofariz de vidro , miílurai-a
com quatro partes de alkali vegetal j lançai tudo em
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hum cadinho de ferro , e ponde ao fogo. Quando
a miftura eftiver fundida , vafai a fobre huma la«.

mina de ferro , e depois a diiíolvei em doze par-

tes de agoa fervendo j algum tempo depois decan-

tai a lexivia de cima do pó branco, que fe preci-

pita no fundo ; faturai-a de acido nitroío : a miftura

tornar-fe-ha eípeíTa , c fornecerá hum pó branco ,

que he precifo lavar na agoa fria , .e depois feccar:

Éfte precipitado he o acido tungftico j he dilToluvel

na agoa; porém he de advertir , que, para diifol-

ver huma parte defte precipitado , íaó necelíarias

vinte de agoa fervendo ; cora a tintura de tornefol ,

e tem hum gofto acido. Efte acido fecco , expofto

ao fogo do maçarico , no principio toma huma cot

loura , depois parda , e por fim negra ; naó dá fu-

mo , nem final algum de fufaõ ; combinado com
bórax , forma hum vidro azul , e com o falmicro-

coímico hum vidro de cor verde-mar ; dilTolvidona

agoa , e faturado de potalTa
,
produz hum fal neu-

tro em crlftaes mínimos; combinado comalkalivo^
latil , hum fal ammoniacal em pequenas agulhas;

efte fal decompõem o nitro calcareo , e o regene-

ra com a cal de mungfteno ; forma , com atagne-

íia, hum fal médio de difficultofa folubilidade na
agoa ; em nada aicera as diíToluções de cal , e de
alúmen ; porém decompõem o acetito baryiico , ou
a diíToluçaó do efpatho pefado pelo acido do vi-

nagre. Precipita em branco as diíToluçóes vitrioli»

cas de ferro , de zinco , e de cobre , as dilToluçóes

nitrofas de prata , de mercúrio , e de chumbo , e a

diíToluçaó muriatica de chumbo , porém a mcfma
diíroluçaó de eftanho he precipitada em azul : o mu4
riato mercurial corrofivo , e a diíToluçaó de ouro
naó fofrcm mudança alguma.

O acido tungftico parece aíTemelharfe ao do
molybdeno

, por caufa da cor azulada
,
que adqui-

re em combinação com o ferro , o zinco , e efta*

pho
'f p^réin differença-fe eílencialmenie pelas pro-
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pfiedades, que acabo de referir; e que íe podem
comparar com as do acido molybdico , § ;j2 , A,
p , C. Vede também S P7 , A.

S XXXIII. B.

* MM. d'Elhuyar provarão em huma Memoris
Ilda na Academia de Tolofa â 24 de Março de 1784,
e imprcíTa no fegundo volume de fuás Memorias ,que o volfram (i) contem o mefmo acido, que o
tungfteno ; e em confequencia aíTentaraõ de lhe dar
o nome de acido volfranico. Com tudo confervou-
fe-Ihe até o prefente o nome de acido tungftico ;

por quanto foi primeiramente tirado do tungfteno.

§ XXXIV.

o acido phofphorico
, que fe encontra no Rei-

no Animal
, he ainda muito mais commum no

Rei^no Vegetal
, porém muito raro no mineral : Mr.'

J. G. Gahn he o primeiro
, que o achou combi-

nado com o chumbo (2). Pode ainda exiftir cm ou-
tros mui ros foíTeis , he fufivel ao fogo , e , quando he
livre da parte aquofa, fua gravidade efpecifica mon-
ta a 2 , 687.

§ XXXIV. A.

líl^ Pelo que refpeita ao fabrico do phofpho-
ro , cuja origem remonta aré o anno de í6jy (:^) ,H ii pri-

(0 Os mefmos MM. à'Elhuyar defcubríraS , (jue o volfram,
antigamente conjidcrade como huma mina pobre de ferro , he ha-
ma combwaçai do acido íung/iico com manganíz , e ferro. T.

'

(2) Opufc. Chim. vol. 2. p. 424.

^ CÕ «^ defcliberta do phofphvro he devida
, fegundo 'Leihnitz ^

é hum Jlcbimi/la , chamado Brandt , em- 1667. Elem. de Hijl,

^alurat , e de Chim. de Mr. Fourcroy , í.4. p, 420. T.
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primeiramente os Chimicos fe occuparaó da proJiic-

çaó dcfta fubílancia fingular , e o modo de o fa-

bricar foi por muito tempo hum myftetio , hum fe-

gredo poíTuido na Europa taó fomente por dons , ou
ties Chimicos. Apenas foi hum tanro mais commum,
que MM. Margraft , Hellot , Sage , Schcele , Gahn ,

Í«Jicolas , Lavoifier , e Berniard fe encarregarão mais
particularmente delle , e acharão

,
que fe podia ex-

trahir de todos os reinos da natureza , entaó logo fe

conheceo
, que o phofphoro continha hum acida

ptarticular , o qual podia reprefentar hum papel in-

terelTante na Chi mica. Qiíafi rodo o trabalho feiro

fobre efte objedo eftá impreíTo no Jornal de Phifi-

ca , depois do anno de 1777. Seria mui longo refe-

rir ncfl-e lugar os detalhes ; antes baftará expor o
modo mais fímples de obter o acido phofphorico , e

o refultado de fuás differentes combinações , como
ja pratiquei á reípeíto dos outros ácidos.

§ XXXIV. B.

Pegai dos offos dos animaes , e os calcinai até

ficarem brancos , reduzi-os á pó , e paííai-os porhu-
ma peneira ; depois mifturai-os em huma terrina

com partes íguaes de oleo de vitríolo , e ajuntai-

lhe tanta agoa
,
quanta baile para fazer hum caldo

liquido , depois de algumas horas de repoufo , fil-

trai-a por hum panno , e lavai o refiduo com agoa
quente , até que a agoa naó tenha fabor , e naõ
precipite mais a agoa de cal : fazei evaporar a agoa
das lavagens , e feparai com cuidado todo felenites,'

que fe formar ; repeti efta operação até o licor fil^

trado naó precipitar mais nada ; continuai a evapo-
ração até a confiftencia de mel. Feito ifto, lança-fa
efta matéria

, que he de huma cor trigueira , e
que à vifta parece gorda , em hum cadinho, e aque-
!ce-fe até mais naó exhalar hum cheiro fulphurofo^

c oaô ferver, Emaô efta meteria adquire huma con^

— -~' ^^^»»^»»M —'M
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liftencia meio vidrenta , torria-fe muito acida , e
attrahe com muita aítividade a humidade do ar ;

he nefte eftado
, que dá maior quantidade de phof-

phoro. Para o obter , baila reduzir á pó a ditta ma-
reria , milluralla com hum iguaí pefo de carvão
bem fecco , e deftUlar gradualmente em homa re-
torta de grcs conforme o proceíío de Mr. Woul-
fe j ou applicando á retorta hum baliaó cheio de
agoa pelo meio , e furado por hum pequeno ori-
íicio. No fim da operação , depois de eftar a re-
torta candente , o phoíphoro corre gota a gota.
Depois de tirar do baliaó o phoíphoro com as pre-
cauções ordinárias

, para o reduzir á acido phof-
phorico , he precifo ufar do procefTo de Mr. Sage ,

o qual confifte em lançar o phofphoro fobre as pa-
redes de hum funil de vidro , cujo bico helntrodu»
zido em hum frafco , e cuja bafe he cuberta de
hum capitel ; applica-fe hum tubo de vidro ao bi-
co do funil, afim de reter o|)horphoro, e de dar
livre pafTagem ao ar do frafco , deslocado pelo aci-
do phofphorico. No fim de hum tempo mais , ou
menos longo , obtem-íe de cada onça de phofpho-
ro três de acido por cima da agoa , que Jiouve
o cuidado de lançar no frafco»

§ xxxm c. ^
o acido phofphorico attrahe podefofaiHente si

humidade
i tem huma certa acçaô fobre a terra fi-

liciofa , e o vidro ; diííolve com eíFervefcencia to-
das as terras inquinadas de ar fixo ; decompõem
O nitro , c o faí marinho , e forma com os alka-
lis faes neutros particulares í dilToIve bem o nitro '

o ferro , e o cobre ; e o phoíphoro precipita
«quafi todos os metacs da fua diíToluçaó , debaixo
da forma metallica , como o moftrou Mr. Sage
em huma Memgria. (Jorn, dePhific. lygr, t. i^

\ § XXXIV^
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§ XXXIV. D.

Quafi todas as partes folidas dos animaes con-
tem acido phoíphorico

, por quanto íe tirou dos of-

fos, dos dentes , efpinhas, e efcamas , &c..Mr.Mar-
graff lambem o extrahio do Reino Vegetal (i) , e
obteve phofphofo tratando em grande togo o car-

vão do finapis , e do trigo , &c. : finalmente Mr.
Gahn o encontrou no Reino Mineral (2). (§ 182.)

§ XXXIV. E.

Quando efle acido eílá fecco ; corre facilmen-

te em pequenos globos tranfparentes
,
que attrahem

a humidade do ar , huma vez que feja expofto à

chama do maçarico.

§ XXXIV. F.

* O acido phofphorico he mais commum no Rei-
no Mineral , do que até o preíente fe acreditou;
por quanto independenfemente das minas de
chumbo , onde Mr. Gahn primeiro achou ,

encontramos em outras muitas minas de chumbo ; e
alem difto em grandes maíTas. Mr. Prouíl achou

mon-

(1) NaÓ foí Mr. Margrajf o único , (jiie achou o acido phofm
phorico tio Reino Vtgetal ; Mr. Bcrthollet o tirou de todas as
plantas , (jue daõ a/nmoniaco pela dejiillaçaõ , como faõ os alça-

lesccntes ; e Mr. Haffenfratx. de muitas , oue vegetaõ nos

tangues , e em terrenos hctuminofos. T.
(2) A ajjcrçaó de Mr. Gahn fohre ter achado o acido phof-

phorico no Reino Mineral , conjírnia-fc mais por fe achar parti-

cularmente cm o chumbo , c o ferro , cuja uninõ parece devida á
de compo/içaõ de fubjlancias animaes. Alem dijlo Mr. Proujl
cachou combinado com a cal cm huma pcdr/i efpathica da Hefpa-
nha, e Mr. Vca^uel/n em muitas matérias eolcareas. T.

UIXZ



DO Mineralógico, 6^

montanlias inteiras compoílas de terra caícarea , e
de acido phofphorico. Mr. Klaproth penfa

, que a
appatita de Mr. Werner contem acido phofphorico.
He fora de toda a duvida

,
que á medida

, que as
analyfes fe aperfeiçoarem , efte acido fera conhecido
cm outras muitas fubftancias.

§ XXXV.

o acido do bórax, conhecido pelo nome par-
ticular de falfedati^o , he hum produílo da arte ,
na opinião de alguns Authores ; porém Mr. Hscs-
fcr o encontrou nas agoas de hum lago perto do
Senna , na. Tofcana (i) ; ha muito tempo fe fabia
que efte acido eftava unido ao alkali mineral no
boraí: nativo ( § 5?) í obra como acido

, porém com
muito pouca energia i funde-íe ao fogo ; volatili-
fa-fe com a agoa , e a fua gravidade efpecifica mon-
ta á i , 480.

§ XXXV. A.

ift^ Por occaíiaó da defcuberta ào fal fedativo
feita por Mr. Hoesfer em as agoas de muitos lagos
perto do Senna , eu dei a hiíloria natural do bórax ,
(Jorn. dePhific. 1779, tom. 15. p. 4^7. ) , da qual
he necelíario concluir

, que o fal fedativo naô he
hum produfto da arte , porém fim da natureza.

§ XXXV. B.

O fal fedativo tira-fe do bórax , naô fo pela
fublimaçaó , mas também pela evaporação

, ou pre-
cipitação. Ouhimo proceíTo he o mais facil; fobre
huma diíToluçaô fervendo de bórax, lançai humíi

por-

co Da /aU/edatívo naturaU j 1778.
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porção (3e oleo de vitríolo ; efte acido apoíTa-fc do
alkali mineral , e deixa precipicar o fal fedativo em
pequenas efcamas brilhantes mui tranfparentes , e

]eves. F.fta matéria he hum verdadeiro acido
, po-

jçm concreto , e tem todas as propriedades com-
muns aos ácidos. Naó fe volatifa ao fogo , huma
vez que naó for miílurada com asoa ; mas apenas

íe evapora a agoa . o fal fedativo funde-fe ao fogo

em hum vidro tranfparente
,
que expofto ao ar

,

jníenfivelmente fe torna opaco. He neceííario huma
libra de agoa fervendo para diflblver i8^ gráos

;

eíla diíToluçaó cora a tintura de torncfol : o fal fe-

dativo ,
por meio do calor , ataca a terra precipi-

tada do licor dos calhaos ; une fe á quafi rodas as

terras , como por exemplo , á terra pefada , á ma-

gnefia , á cal , e com ellas forma faes particulares,

'do mefmo modo qne com os diíFerentes alkalis ; fua

combinação com o alkali marinho forma o bórax

do comme rei o.

§ XXXV. c.

Pelas experiências de MM. Baron , e Bourde-

lin , tinha-fe geralmente adentado
,
que o fal fe-

dativo era hum acido particular, ç fui generis. Os
Chimicos modernos queftionaraó à refpeito da fua

natureza ; no parecer de Mr. Sage , o fal fedativo

he o acido phofphorico combinado com o alkali

marinho , os quaes , em partes iguaes , formaõ o
bórax j Mr. Cadet , da Academia das Sciencias

,

penfa
,
que o fal fedativo tal ,

qual o obtemos

.

naó exiíte formado no bórax , e que he devido aos

ácidos empregados para o obter , unidos ás diííe-

rentes partes conítituentes do bórax. Eftas partes íaõ ,

na opinião deíle Académico , a bafe alkalina do
fal marinho , a terra vitrcícivel do cobre , c outra

fubftancia metallica , primitivamente mineralifadas

pelo acido marinho,

TT ,^-~.-»—.^
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S XXXV. D.

o acido boracico , ou fal íedativo
;; poflo fo-

bre o maçarico , incha muito menos , que o bó-
rax , também fc funde com facilidade , e produz
os mefmos eíFeiíos , que elle.

S XXXV. E.

Prefentemente paíTa por certo ^ que o acido
boracico he hum acido particular, e que fe acha
no Reino Mineral , como o acido phofphoriço , e
vitriolico , &c. Jà fe tirou do efpatho boracico , 'no
qual eftà combinado com a terra calcarea , e fem
duvida a analyfe o fará conhecer em outras mui-
tas fubftancias.

§ xxxvr.

Pode dar-fe ô nome de acido fucciníco '"ao fal
concreto extrahido do fuccino (alambre); porque
rem as propriedades de hum acido , na realidade fra-
co. Ainda nao eftà decidido , fe o fuccino deve per-
tencer ao Reino Vegetal j porém he coftume gr-
dinano claffificallo entre os foíTeís ( § 140. }.

S XXXVI. A;

'"^ "Naô^ ha hum acido , cujas combinações te-
nhao fido taó pouco examinadas , como as do aci-
do fucciníco : fem duvida a fua mui grande fraque-
za , ou pouca energia he caufa difto. Barchufen

,
^e Boulduc o pay , faó os primeiros

, que reconhe-
cerão

, que o acido fuccinico , tomado antigamente
por hum alkali , he hum verdadeiro acido , c tem
todas as propriedades communs .a elles.

I s^xxvr;
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§ XXXVI. B.

* O acido fuccinico he certamente hum acid<>

particular , o qual naõ parece todavia compe-

tir apropriadamente ao Reino Mineral. He verda-

de ,
que o fuccino he hum fucco vegetal entranha*

do na terra , cujo acido porém aprefenta todos os

caraderes dos ácidos vegetaes , decompoera-íe , co-

mo elles
5
por meio da analyfe , e até o prefenre

fc naõ achou ainda em alguma combinação mineral»

§ XXXVÍI.

Encontra-fe o acido aéreo combinado , naõ fo-

mente com as agoas , mas também com muitos fof-

feis , como por exemplo , os alkalis ( § 54 j 5^- ) >

as terras ( § CÍ2 , 66. ) e alguns metaes C § 7' » ^8? ,

192, 217, 2^4, 24;- )• £fte acido exifte livre , e

puro na atmosfera í fua gravidade efpecifica he
de o 5 0018.

§ XXXVII. Kl

iitl» O acido aéreo he o mefmo , <fue recebeo os

difFerenres nomes de acido gredofo , de acido me-
phitico , e ar fixo. Os três Reinos da natureza o for-

necem em muita abundância, feni duvida porque
exiftindo formado na atmosfera , une-fe com o ac

â todas as fubftancias ,
que pode penetrar, e das

^uaes faz huma parte conftituentc,

§ XXXVII. B*

Efte acido naó tem grande energia i com tudá

he fufceptivel de infinito numero de combina-

ções ; muda para vermelha as cores azues dos vege-

ues i une-fe â argilla , á terra pcfada , á cal , á

ma*

I
irri

..-^^^-^^ iTimi
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hiagneíia , e forma com ellas diíFerentes faes neu-
tros , do mefmo modo que com os alkalis ; tem fi-

nalmente acçaô fobre muitos metaes , e mormente
íobre o ferro. As propriedades particulares

, que o
diiFerençaó dos de mais ácidos , faó , o íer mortal,
ou mephitico

, e oppor-fe á combuftaó dos corpos
inflammados

, quando eftà no eílado degaz, ou de
íubíiancia aeri forme.

§ XXXVII. c.

* o acido aéreo hc chamado na theoria antí-
phogifíica acido carbónico

,
por quanto fuppoem-fe

compoílo ÒQo^i'^ de carvaó , ou cartone, e de
o

, 72 de Sr puro , e as fuás combinações com quaef*
quer fubftancias ch^rudió-íe carbonatos. Porém tu-
tio ifto he hypothetico.

Mr. Auftin penfa
, que o acido aéreo , deno-

minado mais geralmente ar fixo , he compoílo de
ar inflammavel pefado , e de ar dephlogiftícado.
Com razaó rejeita a idea , em que eftaó os Pneu-
máticos , de que o carvaó he hum ente fimples.

Porém fem me importar com eftas theorias

,

taó fomente certifico
, que efta fubftancía he hum

acido panicular , e he mui frequente no Reino Mi-
neral. Acha-fe nas terras , e pedras calcareas , no
efpatho pefado inquinado delie , nas minas , Scc.
Scc,

§ XXXVIII.

Os alkalis diftinguem-fe facilmente por feõ Ta*
l)0r lexiviofo

,
pela gíande aiíinidade com os áci-

dos , e pela propriedade
,
que íem de enverdecer

as tinturas a^ues dos vegetaes. Pode dizer-fe á ref-
peito da exiftencia patricular dos alkalis a mef-
ma coufa com pouca diíFerença

, que fe avauçoíí
á reípeito dos ácidos ; por quancQ a íua affinídâdg

í ii coin
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com os outros corpos he taó grande ; que naõ ctc»

iftem , por aflim dizer , fcnaõ combinados : e quan-
do mefmo fe naó achaíTem unidos á algum acido
enérgico , enconirar-fe-hiaó combinados com o aci-

do aerco , que perpetuamente nada na atmosfera.

Taó fomente por arte fe podem obter no eílado

de pureza.

§ xxxviir. A.

'tJ' Os alkalis , geralmente, parecem fubílancias

muito mais íimples , que os ácidos
,
por ifíb que

íaó de muito mais difficukofa decompoíiçaó , da
que os últimos. Provados , defenvolvem hum fabor
urinofo , e ardente ; attrahem com adividade a hu-
midade do ar , e unem-fe facilmente à agoa ; no
momento da miílura produzem calor , e pelo
contrario frio com o gelo. Notamos nos ácidos hu-
ma grande tendência á combinação j os alkalis faó

dotados da meíma propriedade , e quaíi no mefmo
gráo de energia j eíla propriedade he a única cau-
ia da impoílibilidade de os achar puros em a na-
xureza.

S XXXVIII. B.

Na diílribulçaõ de hum gabinete de Hlíloría
"Natural , conforme efte fyílema , aconíelho

,
que fe

ponha á teíla das combinações alkalinas , cada al-

Icali puro obtido artificialmente , como fe verá no
Artigo , em que fe iPalIar particularmente de car

ida hum.

;
S XXXVIII. C;

* A natureza dos alkalis ainda eftá cubcrta de
hiuita cfcuridade ; por quanto naó foi poílivel fa-

zei hum» Analyfe exati^a. Cçm tudo cemos muitos
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faftos intereflames
, que nos podem fornecer luzes

mais , ou menos extenfas.

Na theoria anriphlogiílíca fuppuzeraó-fe os
dous alkalis fixos elementos chimicos (i)

j porém
he huma hypothefe

, que deve rejeitar-íe , como
outras tantas da meíma natureza.

Vemos quotidianamente eftes dous alkalis pro-
duzidos em as plantas , animaes , e nitreiras. Ob-
íervemos principalmente , o que fe paíTa nas nitrei-
ras. Tomaó-fe as terras

,
que fe acabaõ de lexiviar

para exrrahir o nitro , e outros faes
, que contem ;expoemíe de novo ao ar , e no fim de hum , ou

dous annos, lexiviaó-Te fegunda vez, e extrahem-
fe os mefmos faes , iílo hc , o nitro ordinário o
nitro cubico com bafe de foda , e o fal marinho
com bafe de alkali vegetal , e mineral.

Eftes dous alkalis fixos , encontrados fecunda
vez, naó exiftiaó na terra

, porque as primeiras le-
xivias os tinhaô furtado ; também naó foraó aqui
depoftos pelo ar ; logo he neceííario

, que tenhaô
fido produzidos. O que fe paíía nas nitreiras , acon-
tece diariamente em certas tetras vcgetaes. Alem

CO Se na opinião dos Pneumáticos elementos chimicos o^í
entes fimples faÕ fuhflancias , (jtte fe naè podem decompor

'

eiii
huma palavra , últimos refultados de anatyfe ; n&Ó he de àá'-
mirar

^ que chamajfem os alkalis fixos elementos chimicos : com
tudo nem por ijjo MM, Lavoijier , c Feurcroy deixarão defuf.
peitar nelles por algumas analogias a exijicncia do gax. nitro'^el
vee. As experiências de MM. Thouvenel , e Chaptal conduzem
a crer , que ejls gax. unido á cal prodwx a potajfa , e á ma.
gne/ta produz a foda. EJie ultimo fentimento he corroborado pe.
ias experiências

; i, de Mr, Deyeux ; 2. de Mr, Vehne , Lg
€xtrahio muita magnefia da Joda , Nouvell Chymicj. de Crill,
p. 4i' 172 í ; de Mr. Lorgna , que êbteve o mefmo rejultado

'

éijfalvcndo , evaporando , e calcinando a foda repetidas vezes
'

Jorn.dePhif. em Dezembro de i-jZj ; experiências e/ias que
fordg confirmadas porOslwrg. ç/m 178J. T.

'
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tíiflo Tabefe, que lexiviando as terras vegetaes no
Peru , e na Hefpanha , obrem Te muito Tal matinho ,

e outros faes
,
que contem os dous alkalis.

Porem quaes faó os principios conftituentes dos

alkalis ? Ignoramos. Com tudo as analogias podem
fornecer algumas idea'^-. No tempo da formaçió def-

tes alkalis em as nitreiras , naó vemos outro í agen-

tes mais do que o concurfo do ar atmosférico , e luz,

Scc. He por tanto verofimil
,
que eftes aikaiis con-

tem difterentes efpecies de ar combinadas com a

luz, o togo, c talvez huma potçaó de terra , Scc.

Eftas conjeduras faó corrobcradas pelos conhe-

cimentos ,
que remos doalkali volátil, do qual fe

extrahe gaz inflammavel, e gaz phlogiílicado. Ora

o alkali volátil alTemelha-fe em muito aos alkalis

fixos , e parece
,
que eftes podem tranformar-íe na?

quelle em diíFerentes operações.

§ XXXIX.

Defcobiem-fe todos os dias novos ácidos ,
po-

rém nunca fe conhecerão mais , do que ires alkalis.

§ XL.

Naó fe encontra na fuperficie da terra alkali

fixo vegetal
,
privado de todo qualquer acido ; po-

jém fim humas vezes combinado com acido vitrio-

lico (§44. ), outras com acido murtatico (§ 40' j

repetidas vezes com acido nitrofo ( § 45* ) > ^ ^*'

ras com acido aéreo (§ 54.)

§ XL. A.

"13" Obtem-fe o alkali fixo vegetal ptiro
, quan-

to he poílivel , expondo ao fogo em hum cadmho
alkali lixo vegecal ordinário , ou tártaro , ou po-
ulla fuppofta alkali puro , em quanto Mr. Black-

naS

aaiux
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naõ demonftrou
, que era hum fal neutro , reful-

tado da combinação ào alkali fixo vegetal puro ,

c do acido aéreo i íonde fe facilmente expofto ao
fogo , e todo o acido fe defprende. Como o al-

kali puro rcftanre tem mui grande affínidade com
o acido aéreo , que nada na atmosfera

, he ne-
ceííario ter o cuidado de o metter promptamente
em hum frafco , o qual deve fer bem cheio , e ex-
adamente tapado.

§ XL. B.

O alkali fixo vegetal puro , ou cauflico ( po-
taja deMorveau) tem huma forma pulverulenta,
€ branca ; he muito mais cauílico

, que o fal neu-
tro formado pela combinação jdelle com o acido
ir.ephitico ; roe a peile j muda para verd'efcuro as
cores azues dos vegetaes; derrete-íe ao fogo, vo-
latilifafe em hum calor forte , e da hum vidro
branco quebradiço , e opaco. Attrahe com muita
.força a humidade do ar , refolve-íe em licor, e
defde eíle momento torna-fe hum fal neutro

, pe-
la combinação com o acido aéreo da atmosfera ;

diííolve-fe na agoa com calor , combina-fe com
todos os ácidos, porém fem eíFervefcencia ( Vede,
o que eu dilTe da eíFervefcencia

, § 10. A. ) , e
forma com elles faes particulares ; accelera a fu-
faó da terra fiiiciofa , e com cila forma o vidra
branco : finalmente calcina os metaes , e queima as
matérias combuftiveis,

S XL. a .

Efte alkali pofto febre o maçarico rorna-fejna
principio, opaco, decrépita por muito tempo, dá
hum pequeno globo permanente na colher

, o qual
porém fe efpalha 3 e íe abforve com luido fobre-

^ carvaõ..

§XL^
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§ XL. Dl

* O alkali vegetal , ou potalTa pocJe fef arrâfi*

jado na ordem das fubftancias mineraes , fomente

com impropriedade ; por quanto nunca , ou ío ac-

cidentalmentc fe encontra no Reino Mineral. Af-

íevera-fe tello achado perto dos volcáes. Sem du-

vida fera hum producto de algumas plantas , que
a hi tiverem fido queimadas , e reduzidas à cinza;

Porém nem as a^oas do mar, nem as dos lagos,

nem as das fontes contem faes com bafe de potaf-

ía : e fomente os que fe achaó , faó faes com bafe

de natro , como o fal marinho , o fal de Glaur
ber, 8cc,

Com tudo o alkali vegetal he abundantemen-
te produzido nas nitreiras , em muitas plantas , &c;
ào mefmo modo que o -alkali mineral. Efte he
acarretado pelas agoas correntes , e torna á encon-

trar-fe , em quanto he preciío
,
que o primeiro fe-

ja decompofto. Como ignoro os princípios coníli-

luentes defles dous alkalis , naó poíTo dar a razaó

defte phenomeno fingular , o qual nem por iíTo dei-

xa de fer conftante.

§ XLI.

O alkali fixo mineral nunca exiíle íó , porém
fempre combinado com algum acido , raras vezes

com acido vitriolico (§ 47), ou nitrofo ( § 48 ) ,

as mais das vezes com acido muriatico (§ 4p) j

ou aéreo (§ 55),

$ XLT. A:

ui3^ O alkali fixo mineral puro J ou cauftícò
obtem-fe , ufando do mefmo procelTo

, que para o
alkali fixo vegetal , Jança-íe em hum cadinho ,

ex-

Liuxa
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cxpoem-fe ao fogo

, para o privar do acido aéreo
,com quem formava hum fai neutro : lie o D. Blach
'

quem defcubrio que o alkali mineral era hum lai
neutro.

§ XLI. B.

Efte aikaii puro , ou cauftipo C foda de Mor-
veau ) panicipa das meímas propriedades

, que o
aikaii fixo vegetal ; tem a forma pulverulencà , e
branca

, enverdece as cores azues dos ves^etaes

,

funde-íe no fogo, apenas principia á fazer-ie can-
dente, volatilifa-íe em hum calor violento , attra^
he fummamente a humidade da atmosfera , e com-
binando-fe com o acido aéreo, que contem , for-
ma hum fal neutro ; accelera a fufaô das terras

,
combina-fe com ellas , donde reíuha hum bcllo vi-
dro

, mais perfeito , do que o feito com alkali ve-
getal. Eíle alkali combina-fe com os ácidos , mas
iem eíFerveícencia , e com outras muitas íubftan-
cias

, com quem forma íaes neutros diveríos dos
produzidos pelo alkali vegetal.

§ XLI. C.

Expofto ao maçarico oíFerece os mefmos eííei-
tos 5 que o alkali vegetal ( § 40. C. ).

§ XLI. D.

^

* O alkali mineral acha-fe em muita abundân-
cia na natureza ; he hum dos principies do fal ma-
rmho ,^ou fal gemma , como he fabido ; e eíles
faes faó muito abundantes, naô fomente no mar,
eein muitos lagos , mas também fe encontrão em
maíias no feio da terra , e muitas agoas correntes os
accarretaó. Alem difto encontra-fe efte alkali em
muitos lugares , como em certos lagos na Africa ,

K o



74 Manual
c]ual he o ver(íadeiro natro àos antigos. Em mni-
tos lugares da Afia

,
principalmente na Sibéria , ef-

te alkali
, ou narro fe acha em grande quantidade

á dor da terra , aonde faz erflorefcencia.

Parece, que eíii quantidade de alkali , chama-
do por efta razaó mitieral

,
provem do íal mari-

nho decompofto por huma caula qualquer ; por
quanto encontra fe por toda a parte em miílaó conj
o íal marinho. '

De qoe modo decompõem a natureza o fal

marinho ? Ignoramos.
Se procuramos remontar á primeira origem

dcíle alkali minera!
, quero dizer , do fal mari-

nho
, parece ter fido produzido do melmo mo-

do , que quotidianamente he nas nitreiras, e em to-

das as terras vegetaes , aflím como vemos. As agoas
das chuvas lavando as terras Icvaó comfigo os faes

formados para os mares, lagos, e outros lugares,
aonde fe depõem. Tal he , na minha opinião , a
origem do fal marinho , e do natro.

Porque cauía o nitro , os outros faes , e mor-
mente o alkali vegetal , ou potafTa naó tornaõ á
apparecer mais , do mefmo modo que o fal mari-
nho , e o natro? he fem duvida

,
porque faó de-

compoftos ; em quanto eíles rcfiftem aos movimen-
tos das agoas , e â outras caufas de decompofiçaô.

§ XLir.

O alkali volátil enconrra-fe frequentemente nis

argillas em combinação com acido aéreo ( § ^6) ,

porque taó fomente por artificio fe obtém cauflico ;

acha-fe também combinado com o acido vitriolico

C§ 50) i e com o acido muriatico ( § 52 )•

S XXXL
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§ XLÍI. A.

nt3- O alkali volátil puro , ou cauftico ( anmo-
tiiaco de Morveau >, naó íe encontra em lugar algum
combinado cornas ácidos, nem ainda melmo com
o ar fixo ; difFerença-fc por muitas qualidades ef-

fenciaes dos dous alkalis, vegetal
., e mineral , i.

por íua natureza aeriforme, ou gazofa ; por quan-
to o alkali volátil puro he hum gazalkaiino diluí-

do na agoa , cotíforme demonftrou Mr. Prieftiey;
2. por fua volatilidade í :5. pela natureza dos faes ,
que foima com os ácidos , e que íaó mui diver-
fos dos hes neutros conj bafe de aikali vegetal

,

ou mineral.

§ XLÍI, B.

Para fe conhecer o alkali volátil em toda a
fna pureza , he neceííario confiderallo no eftado de
gaz alkalino feparado , e naô combinado. Nefte ef-
lado , he femelhanre ao ar atmosférico

; porém mais
pefado

, que elíe ; íeo cheiro he penetrante , feo
fabor acre , e çauftico ; enverdece prompramente
as cores azues dos vegetaes ; he muito mephitico ;

por ilfo mata os animaes
, que o refpiraó , e op-

poem-fe á combuftaó dos corpos inflammados. A
agoa o abforve com facilidade , e no inftante da
combinação produz-fe calor ; quando pelo contrario a
agoa eftá no eftado de gelo , funde-fe produzindo
grande frio.

§ xLir. c.

Quando fe combina eíle gaz alkaíino com a
agoa , entaó fe ©btem o alkali volátil puro , e
cauftico em licor , com as mefmas propriedades,
que o gaz alkalino j nefte eftado tem huma acçaô

Kii no-
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rtll

noravel fobre o maior numero de fubílanclas me»
tallicds , e mormente fobre o cobre.

§ XLII. D.

Expofto a chama do maçarico derrete-fe algum
tanto , e por lim ie evapora.

§ XLII. E.

* O alkali vohtil , chamado por mim alj{4li

ammonUcd , he o ammoniaco da nova nomencla-
tura. Schéele , na detonação defte alkâli , obteve
por ultimo refiduo ar phiogifticado : do que con-
cluio

, que efte alkali era comporto do ar inflam-

mavel , e ar phlogifticado. Eíla conclufaó foi ge-

ralmente adniirtida.

He verdade, que efles dous gazes, inflam-na-

vel , e phlogifticado, faó os princípios conflituan-

tes do alkali ammoniacal. Mas por ventura íaó ef-

tes os únicos i Penfo que naõ. Anres parece* me
mais acertado dizer

,
que, fe ha corpos , aonde íe-

ja neceííario admittircomo princípios conftituenres i

a mítteria. do fogo ^ ealu\^ de necelíiJade devem
fer os alkalis , e os ácidos. Porém no tempo pre-

fenre agrada ver em todos os corpos gazes de diíFe-

lentes efpecies.

O alkali ammoniacal impropriamente fe pode
claííificar no numero das fubftancias mineraes; por
quanto naõ fe encontra em a natureza , nem ainda

combinado. E fe algumas vezes fe achou fal am-
moniaco nos produtos volcanicos , fem duvida o
alkali foi fornecido por matérias becuminoías , das

<]uaes muitas , como íe fabe , daó alkali ammo-
niacal pela deftillaçaõ.

§ XLIir,
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§ XLIIL

Os ácidos, combinados com osalkalís, proJu-
2em faes neutros , os cjuaes diíTolvidos na agoa

,

naó faó decompoftcs pela addiçaó de hum alkaJi ,

e criftalizaó quafi iodos por evaporaç^íó. Se os dous
princípios componentes refiftem aos reagentes , cha-
maó'le faes neutros perfeitos : e peío contrario im-
perfeitos

,
quando hum dos dous , ou por fer em

menor quantidade , ou por fer mais fraco , deixa
apparecer mais, ou menos as propriedades efpeci-
íicas do outro : e efíes faó chamados faes neutros
nativos.

§ XLIV.

Saes neutros,

O alkali vegetal vitriolado ( tártaro vítriola-

do ) acha-íe raras vezes nativo , excepto nas relí-

quias de vaílas floreftas queimadas.

§ XLIV. A;

Ht^- O alkali vegetal vitriolado (ou como Mr.
de Morveau o chama em a fua Nomenclatura Chi-
mica , 'vitríolo de potafa^ he hum fal neutro per-
feito ,

que reíuha da combinação do acido vitno-
lico com o alkali íixo vegetal puro , ou cauftico;

Com facilidade fe obtém eíle fal , lançando acido
vitriolico fobre huma diíToluçaô de alkali vegetal ,
até a faturaçaô ; formaó-fe depois criftaes de alkali
vegetal vitriolado , por meio da evaporação ; crif-

taliza-fe muito melhor por efta , do que por
esfriamento. Seo fabor he falgado , e defagrada-
vel ; c para diíTolver huma parte de alkali ve-
getal vitriolado exigem-fe dezoito partes de ogoa

fria ,
iSffl !
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fria , menos de agoa fervendo ,

que diíToIve quafl

hum qiarro do feo pefo i decrépita ao fcgo , e ex-
polèo em hum cadinho á hum calor demafudo

,

tundc fe prjmeiramence , e por fim volanlifa-fe ,

porem fem le decompor. O rartaro viiriolado naó
lem acç-iò (obre as cerras íimples : pelo contrario,
qij.ifi todos os ácidos o atacaó , e o decompõem ,

aííím com;3 as matérias combuftiveis , e principal-

mente o carvaó.

S XLIV. B.

Nenhum Author de Mineralogia defcubrio até

o prefente alkali vegetal vitríolado nativo; íegun-

do a fuppofiçaó de Mr. Bergman , feria necellario

examinar os refiduos dos incêndios das vaítas flo-

reftas ; e fe o terreno fofle pyrirofo , ou befumi-

nofo , he evidente
,
que o acido vitrolico , que

contiveíTe , exercendo a fua força de aftinidade fo-

bre o alkali vegetal das cinzas , formaria alkali

vegetal virriolado ; porém nefte mefmo cafo poder-

íe-hia chamar hum fal nativo ?

§ XLIV, C.

Exporto de repente â chama do maçarico \

decrépita com ruido , funde-fe , corre fobre o car-

vão , e deixa huma malTa amarella , ou averme-
lhada

,
que exhala hum cheiro hepático principal-

mente
,
quando fobre ella íe derrama algum acido;

eíla mafTa he hum verdadeiro enxofre produzido

pelo acido vjtriolico ^ c phlogiflo do carvaó ; e o

alkjli vegetal combinando-fe com eíle enxofre ,

fornia o íigado de enxofre.

§ XLIV. D.

* O tártaro vitríolado , ou vitriolo de alkali

ve-

iTi- —-T^~"^'
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vegetal criííaliza em pnTmas hexaedros termina-
dos por duas pirâmides hexaedras.

§ XLIV. Ei

He compofío de alkali vegetal. .

de acido vitriolico.

de agoa. . . .

0,52
o, 40
0,08

§ XLV.

O alkali vegetal nitrofo ( nitro prifmárico ) cn-
contra-fe à flor da terra em todos os lugares , aon-
de osvegetaes, mifturados principalmente compar-
tes animaes , fe decompõem em virtude da putre-
facçaô. A bafe aikaíina exifte nas plantas ( i ) ;

porém até o prefente fe ignora a formação defte
acido : eítá por ventura occuUo entre os ácidos ve-
getaes , e o ado da putrefacçaô o deplilogiàica

,
e manifefta ? ou antes o ar puro , mifturado com o
da atmosfera , contem o acido do nitro perfeita-
mente faturado , dephlogifticado Qz), e attrahi-
do pelo alkali defprendidb em virtude da putrefac-
çaó

, produz-fe tornando á adquirir a fua antiga for-
ma depois da feparaçaó do principio inflammavel ?

talvez a natureza fe íirva d(:í}:es meios , pelo me-
nos as experiências de todos os dias parecem afie-
gurar o fegundo (§(30).

O nitro, que com tanta facilidade fe reproduz,'
encontra-fe algumas vezes nos poços , e fontes,
como feobfervou em Berlin (^) , em Londres (4) ,
e em outros muitos lugares ; e fempre em tanta

(O D. Margraf, Wef^hh,
(2) Opitfc. Chim. vol. 2. p. j68.^

CO Margraf . Opnfc.

(4) Cavendhb, Pbil. Traiif. 1767.
Wl
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quantidade, que a vianda cozida nefta agoa veíle-íâ

de liuma bella cor roxa.

§ XLV. A.

iitf- O nitro , ou falitre ( nitro de potajjfa de

Morveau ) he Vnjm íal neutro perfeico
,
que reíul-

ra da combinação do acido nitrofo com o alkali fi-

xo vegetal puro. Efte íal tem hum fabor falgado ^

hum tanto frcfco , e levemente defagradavel ; dif-

folve-fe facilmente na agoa ; três, ou quatro quar-

tas de agoa iria dilTolvem huma parte de nitro
,

excepto a agoa fervendo
,
que dillolve o dobro de

feo peio ; derrete-fe ao fogo antes da incandefcen-

cia ; deixado por muito tempo nefte eftado , de-

compoem-fe , e alkalifa-fe do mefmo modo , deixan-

do fugir o acido
,
que o neutraliíava. Expofto ao

fogo com corpos combufliveis , como ,
por exemplo ,

íobre hum carvaó ardente lança huma chama bran-

ca mui viva ,
que refulta da combuílaô do ar de-

phlogifticado , parte conftituente do acido nitroío ,

efta chama he acompanhada de huma efpecie de
detonação ,

geralmente chamada detonação , ou fu-

faô do nitro, mifturada com as terras viirelciveis ,

e funde , as reduz á vidro.

§ XLV. B.

O nitro exifte formado em muitos lugares da
terra. O falitre de HouHage he hum nitro natural,

e crifializado , produzido febre os muros , terras, e

pedras. Nas índias acha-íe continuamente nitro na-

tivo em cima de certos rochedos. Mr. Palias conta

no 2. Vol. de fua Viagem , p. 6^ ,
que os Bafchirs

tirjó dos arredores da embocadura do Ulugir no
-Ai huma terra muito rica em falitre , com a qual

fabricaõ a pólvora } diz mais, tom. i. p. 164., que
fe acha huma capa áííaz elpelfa de nitro crillaliza-
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<3o por cima de huma pedra calcarea do Rio Wol-
ga perto da Aldeã Koftyfchi , e que os anlmaes
comem com avidez a terra dos arredores , por te-

^ xcm íalitre. Os Paizes dos Mongalcs , e do Aftracan
^-c|í:aó cheios de falitre , fegundo refere Mr. Gme*
Jin. Na Província de Tucuman , na America Me-
ridional, ha vaítas planícies taó abundantes de fa-

litre , cjue barta lexiviar a terra para o obter :

parece que naó vem miiílurado cora fal mari-
nho , fegundo diz Thomas Falkner na Defcripçaó
da Pat^gonia ; também fe achou em huma mina,

de carvaõ
, perto da de Tutvveilcr. Refta nos huma

obíervaçaó por fazer , e he
,
que ardendo efta mi-

na fem interrupção, o nitro nefte cafo deveria tal-

vez íua formação ao fogo. Lè fe nos Enfaios de
Chimica de Hierne ( P. 2. p. 169. ) ,

que eíle Sábio
fazendo a analyfe chimica de hum granito em a de-

compofiçiõ do Rapakivi na Finlândia , achou nitro

}a formado. Mr. Bowles o achou na Hefpanha ; Mr.
Dombey no Peru ( Jorn. de Fhific. 1776 , t. § , p.

405, e 1780, t. 15 , p. 212.) e Mr. o duque de
Roche foucauid nas terras calcareas , que cercaó
o feo Caíieilo de Rochs-Guyon. Burghart , no feo

Tratado do Sal de Seignette , p. 41 , também falia

de huma pedra calcarea da Ukranya na Polónia ,

que fe esboroa ao ar , e fornece nitro. Finalmen-
te

, pode também extrahir-fe das agoas da chuva ,

e da neve , das agoas das fontes , e ainda do mar.

§ XLV. C.

Deixaremos em filencio o nitro
; que fe rfra

das plantas , mormente das amargas , Borragineas
,

da fum..uja, Beccabunga , e do Hehotropío , &c.
Os Turcos tem a altucia de o e.arahir das foIhâs,

€ ramgs do íaigueiro.

§ xLy,
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§ XLV. D.

O nitro expoílo á chsma do maçarico funde-
ie, e fica fixo na colher; porém lançado íobreos^
carvões ardentes, inflamma-íe rcpetuir.amenre pelo
contaíto do phlogiíío em ignição , e deípede com
ruido huma chama azul alTaz viva.

§ XLV. E.

* O nitro criílaliza em oí^aedros redangular^s
prifmaiicos , ou cuneiformes. /

§ XLV. F.

He compofto de alkali vegetal,

de acido nitroío.

de agoa. . ,

o ,49

o, lâ

§ XLVI.

O alkali vegetal muriatico ( fal digeílivo de fil-

vio ) raras vezes íe encontra nativo; deve fua oii-

gem á deílruiçaõ dos vegetaes , e animaes.

§ XLVI. A.

tt?" O alkali vegetal muriatico ( 01] f»«/-f'ífo ^é
potdjfa de Moiveau ) he l.um fal neutro

,
quí- re-

íuha da perfeita combinaçaS do alkali vegetal com
o acido maiinhoj íeos caraderes o alTemflhaó al-

gum tanto ao fal marinho ordinário , com o qual

íem razaó foi confundido, por quanto lua bile he

diííerente ; íeo íaborfalgado , e picante hc defígra»

davel , decrépita ao fogo , fundefe , e vola:iIila-

íe , íem fe decompor ; íaó neceíTarias três panes de

agoA
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igoa fria para o diíToiver , e quafi outro tanto de
agoa quente. x

§ XLVI. B.

Ainda que a natureza forneça abundantemen-
te os princípios defte íai neufro , mormente nos
lugares , aonde ha decompofiçaó de partes vege*
taes

, e animaes , com tudo naó fe encontra em
grande quantidade. Efte lai exifte nas agoas domar,
e em algumas fontes, A incineração de muitas plan-
tas

, e a analyfe de muitos líquidos animaes tam-
bém o deraó.

§ XLVI. C.

Exporto á chama do maçarico decrépita , e
produz os mefmos phenomenos com pouca difie-
rcnça, que o fal marinho.

«

bos.

f XLVI. D.

O aikaii vegetal muratico cri/Jalíza em ^n-

§ XLVI. B.

He compoílo de alkali vegetal. 7 . : o , 6i
de acido marinho. . . ,0,^1
de agoa . o , 08

§ XLVI.

O pefo efpeciíico defte fal He igual á i , 85,'

§ XLVH.

O alkali mineral vitriola^io ( fal admirável de
Glauber) acha-fe algumas i^ezes nas agoas. Encon-
traó-fe na Sibéria , e no Reino dè Aíir^can , mui-
tos lagos

, cujas a^oas o comem , aílim como em ou-
uos lugares.

^ Lii SXLVÍÍ.
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§ XLVÍI. A.

t'^ O alkali mineral vltrioIacJo (ou titriclo

de fodOr de Morvcau } lie hum fal neucro , c]Vx re-

liilia da combinação uo acido viiriolico com v aU
hali mineral; aílemelha-íe ao tártaro vitriolado (vi-

triolo de potaíTa ) , e 1< menre íe diírcrcnça em va-
liar de baíe ; ieo fabor he frefco

,
porém ailaz amar-

go , feos criftaes efíioreícem ao ar ; funde fe a fogo ,

dtfcca-le , e acaba por volatililar Te
,
quando o fo-

go he extremo. Quatro partes de agoa fria dilToU

vem huma parte defte ial
,
porem de agoa feiven-

do bafta hiima. Os ácidos niiroío , e marinho , e
ainda o alkali fixo vegetal cauílico (poialTa pura)

,

no parecer de Mr. Bergman , decompõem efl:ê f.tí

neutro Efta dccompoílçaõ tem lugar em virtude
das aiíinidades dobradas.

§ xLvii. h;

Effe fal neutro be muito commum em a natu-
reza ; ella nos ofícrece na agoa do mar , em quaíi

rodas as agoas mineraes; muitos l.^gos daSbt-iiao
contem, conforme diz Georgi ( \'^í.g á Ri líLa , p.

44); e pode afHrmar-fe , com Mr Macquer ( Dic-
cion. de Cbirn. ) ,

que naó ha agoa
,
que naiurai-

mente conienha fal commum em dilloluçaó , íem
ter ao melmo tempo mais , ou menos íal de Giau?:

ber*

§ XLVII. C.

Expnfto á chama do maçarico , ou carvão , coi^
te , e larga de fi huma maiia amareJla , ou aver*
melhada hepacica. .j 11

»r I

§ xLvlL;
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§ XLVII. D.

* O' vitríolo de n.itro , ou fal de Glaubercríí-
taliza em pri'mas hexagonos leiminados por pyrâ-
mides diedras.

§ XLVíI. E.

He compoílo de aIkaJi mineral.

de acido viíriolico.

o ,15'

0,27
0,58

§ XLVIIL

O ^Ikali mineral nitrofo (nitro cuL^co ) raras
vezes fe encontra, cKcepto naquelles lugares 3 aon-
de apodrecem plantas maruimas.

""

§ XLVIIL

»i^ O alkali mineral nirrofo ( ou nitro de foda
de Morveau ) he hum íal neutro , cjue reíulra da
combinação do alkali mineral com o acido nitro/o.
Participa de qiiafi todos os caríideres do nitro orl
dinario ( vede § 45: , A. ) e raó fomente differe pela
diverfidade da bafe

, por alterar-íe mais ao ar, por
attraliir mais fortemente a humidade , e coníe^uin-
temenie por diíTolver-fe com mais facilidade na
sgoa i duas partes de agoa fria dilTolvem huma de
alkali mineral nirrofo.

§ xLviir.

Eu naõ conheço Author algum , Minera ío<»í-
ico , ou ChiiuicQ

3 que tenha encontrado efie fal ncu-
uo naiivp<(

I XLVHI,
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§ XLVIII. C.

Expofto ao fogo do maçarico , aprefenta os
meímos flienomenos

, que o nitro , fomente com
a diiíerença de produzir huma chama amarella.

§ XLVIII. D.

* O nitro de natro criftaliza em thombos;

Eíle íal he

S XLVIII.

ccmpcfto de natro.

de acido nicrofo.

de agoa. . .

0,50
o, 2()

o * 21

§ XLVIII.

Seo pefo efpecifico he de i , 87.

§ XLIX.

O alkali mineral miiriatico ( fal da cozinha ,

ou íal commum ) enconrra-fe em muita abun-
dância , ou no interior da terra , onde forma ca-

madas coníideraveis ( fal gemma ) , ou nas fontes

( fal dã fonte ) , ou nos lagos , e no nur ( fal

marinho ).

§ XLIX. A.

iii:^ O alkali mineral muri atiço ( ou muriato de

fod/t de Morveau ) he hum íal. neutro perfeito ,

formado pela uniaó de alkiili m.inf tal com o acido

marinho ; tthi hum fabnr fafgádo
,
porem agrada^

vel. Huma parte deite íal
,
para podei drlTolver íéj

recjuer quatro de agoa ftia , e quafi outio tanro

de
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âe agoa fervendo. -Attrahe a humidaJe do ar e re-
folvefe em licor, mormente Te eílá miftuiado com
algum fal marinho de bafe térrea ; lançado ao
fogo , decrépita , e eíhSa, principalmente / quaado
he precipitadamente aquecido i eíle phenomeno he
devido á agoa de criftalizaçaô , e á hnma porçaõ
de ar introduzido nas paredes dos criílaes

, que
dilatando-fe repentinamente , rompem os laços
que os prendiaó. Expollo ao fo^^o , funde-fe nc>
tempo da incandefcencía

,
porem fem fe decompor

e acaba por volatilifar íe. Os ácidos, e a'kãíi fixo
vegetal lem acçaó fobre o fal marinho ,60 de-
compõem em virtude das affinidades.

§ XLIX. B,

Efte fal neutro he o mais commum de rodos
aquelles

,
qne nos oírerece a natureza ; enconna-

fe em grarJes malTas , e camatJas em as enrranhas
da terta na Hungria, Morcovia , Polónia, e Caia»
bria , algumas-vezes CÉiildlizíido ern groílos cubos
claros, e tranfparentes , como em Cracóvia na Po-
lónia i ou branco , e opaco , como na Eshyopia

, e
Cappadocia } outras também em criílaes rhoniboi-
daes. Humas vezes eítá reduzido á hum pó de à\í-
ferenres cores , cinzento 5 e branco na Polónia
na Ruííía ; vermelho , ou azul na Catalunha

l e
em Salzburg ; outras vezes faz efflorefcencia á flor
da terra , como por exemplo fobre os teciros

, e
paredes dos fornilhos das minas de fal ; finalmen-
te encontra-^e ainda em montes na Sibéria

, e
Tranfylvania. Debaixo deftes differentcs eftado's o
fal marinho natural he chamado fal gemma. Oíai
chamado Spack na Polónia , he aí'gilla raifturada
com fal commum. HaíTeiquift, em à fu a viagem á
Paleftina

, conta , que a terra dos a t redores de
Jéricho , e de muitos Lugares do Egypro , he u
pregoada defte ineímo fal. NaPoloma , e Sabburg

acixâó-



n M ANUAL
achaõ-fe pedras

,
qije conrem efte Tal formaJo de

todo. As fontes íalgadas faó muito uíuaes , e talvez

naó ha Reinos , onde fe naó enconcrem ; Lorena ,

uAlíácia, Franche-Cunté , Gaíconha , na Franç;i ; na
y\ilemai"sha , o Paíaiinado do Khin , o Bifpado ^e
Spira, HeíTe , o Ducado de Lunebourg , Halle em
Saxonia , OftrobocHnia , e Weftmania , &c. , &:c.

fornecem fontes , de onde fe tira huma grande

quantidade deílie íal ; finalmente , os principaes re-

lervatorios da natureza faó os Lagos íalgados , e

o mar.

§ XLIX. C.

Expoílo ao fogo no maçarico , decrépita , fun-

de fe , e volaiilifa fe.

§ XLIX. D.

* O fal marinho criftaliza èm cubos.

§ XLIX. E.

He compofto de; natro 0,42
de acido marinho.

de aí!oa.

o, 52
o, 06

§ XLIX. F.

O pefo efpeciíico deíle fal he de 2, 12.

§ L.-

O aikail vo!atiI virriolado ( fal occulto de Glau-
bèr ) he rariííimo em todos os Lugares , á exce-

pção daquellcs , onJc as matérias fulíuroias em
combuft.íó exhal.ij hjm vapor de acido vuriolica

phiogiílicado
,
que fe combina com o aikali vala;

lil
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til áas fubftanclas apodrecidas. He defte modo , que
cm Falhun o vapor acido da grillagem (i) das mi-
nas forma o alkali volátil vítriolado â borda das
cloacas i algumas vezes também na embocadura
dos volcáes.

§ L. A.

_
KK$- O alkali volátil vitriolado ('vitríolo animo-

tíiacal de Morveau ) he hum fal neutro , formado
pela combinação do acido vicriolico com o alkali
volaril ; tem hum íabor acre , e urinofo , attrabe
hum tanto a humidade do ar. He muito íoluvel
na agoa ; por quanto huma parte delle exige

,
pa-

ra díííolver-íe, duas partes de agoa fria , e a agoa
fervendo diíTolve hum peio igual ao feo. Derrete-
fe

, expofto a hum calor moderado ; lançado ao
fogo

, faz fe candente , e funde-fe , volatilifando-fe
em parte. O acido nitrofo , e marinho o decom-
põem

, combinando-fe com o alkali volátil ; a cal

,

a baryta
, c o alkali fixo no eftado de pureza,

precjpiraõ o alkali yoUtil , conibinando-fe com o
acido vitriolico.

M I L;

CO A grillagem he huma cpera^oe , por meio da cual fe
éívldcin as vioteritís minerees , vcíattUfaÓ-fe alguns dos fcoi
frlncipios , alteraje mais , ou menos fua naturt^a , e dif-

fcem-fe para outras operações , entre as quaes pôde juppvr-fe
tjia preliminar. He muito iifual no enfaio das minas

, quan»
do fe pertende feparar o mineralifante , como o enxofre , e ar-
Jenico

, ou dividir as moléculas. Os vafos próprios de/ta opera-
ção fa$ terrinas de terra , ou de ferro , «f cadinhos , CS^c. Q_ua-^

Ji fempre pratica-fe ejla operação co contaBco do ar ; porém,
também algumas vertes em vafos tapados

, para cujo fim ufi-i

Jt de deus cadinhos pojíos , hum por cima do outra.
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§ L. B.

Saô muiro triviaes ao redor das bocas dos vol-

cães em ignição , e na Solfatara , incruíLiçces de
/aes ammoniacaes , em forma de cove-Hor. Muitos
delles íaes examinados foraó reconhecidos por vi-

iiiolos ammoniacaes , mormente aquelles
,
que faõ

amarellados , e vcrdeados j os primeiros vem com-
binados com enxofre , e os fegundos com acido

vitriolico.

§ L. C.

Primeiramente derrete-fe no maçarico , depois

íunde-fe , c evapora-fe.

S L. D.

* O vitríolo ammoniacal criftaliza em prifmas

Jiexaedros achatados , terminados por pyramides die-

dras com planos pentágonos.

$ L. E.

He comporto de alkali ammoniacal.
de acido vitriolico, .

de agoa

0,40
0,42

S LI.

O alkali volátil nitrofo (nitro ardente ) cncofi':

cra-fe fempre acompanhado de nitro ordinário.

§ LI. Ai

^' f^ O alkali volátil nhroCo (ou nitro ammofiid^

tâl de Morveau ) he hum fal neutro , que relulta da

com-

lar—ai
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combinação do acido nitrofo com o alkali volacíí.

Eík Tal tem hum fabor pscante , amargo, nirrofo ,

e hum ranto freíco ; he friável , como o vitriolo

ammoniacal ; attrahe a humidade do ar , he folii-

vel na agoa , muico mais na agoa fei vendo
,
que

na fria
, por quanto merade de hunia parte da pri-

meira baila para o diilolver ; lançado ao fogo
,

derrce-fe no principio , e muiro ances de íe fazer

candente, detona fo , e mefmo íem contaâio de cor-

po alí^um combuílivel : bem diíFerente neíla parte

do nitro , que neceílira do contado de hum corpo

adualmente em ioniçaó. Como neOe fal a uniaó

do acido nitrofo ,~e do allcali volátil he pouco in-

tima , he claro
,

que fera facilmente dtcompofto
por todas aquellas íubílancias , que tiverem h, ::s

alguma aííinidâde com hum , ou outro dos íeos pri)i-

cipios.

§ LI. B.

Se íc analyfaíTe com exadidaó o nitro forma-

do nos lugares , onde apodrecem matérias vegetaes,

ou animaes , de certo le encontraria nitro ammo-
niacal

,
por quanto he aílaz fácil a combinação

do acido nitrofo , formado de todas as íubílancias

com o aikâii volátil ,
que fe exhala.

§ LI. C.

Funde-fe no maçarico , detona , e evapora-
is 5 lançando de fi huma chama amareila.

% LI. D.

* O nitro ammoniacal criftaliza cm prsfmas he-

xaedros achatados , e eílriados , os quaes íaó obli-

quamente truncados.

Mii
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S LI. E.

He compofto de alkali ammonlacal.
cie acido nicrofo.

de a^oa

o, ^0
o ,4^
o , 14

§ Lir.

o alkili volátil muriatico ( fal ammonlaco or-

dinário ) he continuamenre produzido na Solfatara,
e bocas dos volcáes : eu analyfei al^um

,
que ÍC

tinha tirado da Solfatara , c do Veluvio.

§ LIÍ. A.

"t?" O alkalí volátil muriatico ( muriato dfth

woniacal , ou fal ammaniaco de Morveau ) hr hum
íal neutro perfeito, que refulta da combinação do
acido marinho com o alkali volátil. Tem hum fa-

bor picante, acre , e urinofo ; goza de huma pro-
priedade phifica

,
particular à elle , e de nenhum mo-

do á outro al^um acido
, que he o dobrar-fe , e

curvar-fc até hum certo ponto , como hum fio d«
metal , fcm fe quebrar ; he foluvel na a2;oa , eni
companhia da qual produz hum inrenfo^grao de
frio. Seis partes de agoa fria diíTolvcm huma dcf-

te fal , e a agoa fervendo diíTolve hum pefo drf-

te fal igual ao feo. Eíle fal hc muito volátil , lançado
ao fogo; a cal , a terra calcarea , e os alkalis, o
decompõem , e precipitaó o alkali volátil ; pelo
contrario os ácidos apoííaó-fe do alkali , e precipitai
o acido marinho.

§ LII. B.

O fal ammoniaco natural encontja-fe , naó fo»

Díicnie nãs bous dos volcÁes , na Solíâcuu , e ca-

[""^ LIAIK
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vMades das lavas ; como diz Mr. Ferberd em íuas

Cárt.ts fobre a Itália
,
porém também em efiioief-

cencia â flor da terra , ou pegado aos rochedos ,

á maneira de pedra , ou debaixo da forma pulyc»
lulenta , na Perfia , e no paiz dos Kalmoiíks.

§ LII. C.

£fte fal evapora- fe no maçarico.

§ LII. D.

* O fal marinho ammoniacal criflalíza em prif-

maf tetraedos terminados por pyramides tecracdras.

§ LII. E.

Jíc compofto de alkali ammoniacal.
de acido marinho. . .

deagoa. . . . ^ .

§ LIL F.

O pcfo cfpeclfico deftc fal he de' i , 4t4

0,4a
0,52
0,08

Todos os faes neutros , dos quaes acabamos
'àe fallar , faô faes neutros perfeitos 5 os leguinccí

4ió os imperfeitos, §5^-56,

§ LIIL

O alkalí mineral , faturado ím parte por hntfi

acido próprio, antes de bem purificado , he chama-
do tinkal 3 c depois 3 Boiax. Encontra-íe eíle fal

.13^
''
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na terra em o reino de Tibet ( i ). O bórax or-

dinário pode ainda receber hum ych quafi i^ual

do leo acido , antes de perder todas as fuás pro-

priedades alkalinas.

Eu creio ,
que ainda ninguém achou o acido

do bórax combinado com alkili vegeial , ou vo-

látil.

§ LÍII. A.

nKt O bórax he hom fal neurro imperfeito
,

que refulra da combin3çaó do acido fedacivo com
o alkali mineral. Eíte fal tem hum fabor muito

ftyptico , e adftringenre j enverdece o xarope de

violas ; eíflorefce ao ar , e huma pane delle he

foiuvel cm doze partes de agoa fria , c raõ fomen-

te em féis de agoa fervendo. Derrere-rc ao fogo

,

calcina-fe , inch.i , e transforma-fe em huma maté-

ria vitrca ; niilhirado com as terras , tem a virtude

de fundente, e as converte cm vidres mais , ou me-

nos tranfparentes. O bórax calcinado , e expofto ao

fogo até vitriíicar-fe , nunca foi alterado porelle;

e diíToIvendo-o na agoa , he fácil criftalizallo de

novo ; os ácidos o decompõem , combinando-fe

com o alkali mineral , c precipitando o fal ítdati-

vo ( vede § ^5. ).

§ LIII. B.

O bórax he certamente huma producçaó na-

tural 5 ainda que muitos Authores tenhaõ julgado o

conír;<rio , por quanto fe encontra formado, e mef-

mo criftalizado , no fundo do \s'^o Necbal , no

Sembul , provincia do Reino de Tiber , em algu-

m.is cavernas da Perfn , e nos fofíos , feitos para

cRe fim na Períla , e Mogol: a Ilha de Ceylaó , a

grande Tarearia , o Eleitorado de Saxonia , c osar-

re-

(^1) Àã. de Stockbolm. de l-j-12.

f»!--**" assa
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redores de Halberílad oíFerecem algumas vezes bó-
rax nativo (vede o Jornal de Phifica , 1779 , t,

S LIÍÍ. C.

O bórax , expcílo á chama do maçarico , faz-

fe branco , opaco , intumece-fe , e acaba por vi-

trificaí-fe em pequenos globos íem cor, que con-
Tervaó a tranfparcncia depois de esfriarem. ( Vede
na introducçaó o methodo de empregar no maça*
rico o bórax , como lluxo ).

§ LIÍI. D;

* Novas relações fobre a Hiftoria do bórax
coníirmaô o que fe fabia , c naõ augmentaõ quaíi
os noííos conhecimenros.

O P. Joze de Rovaro , em huma carta datada
de Patna , em 10 de Setembro de tjS6 , conta ,

que fe tira bórax no território òq Jídarmé , no Ti-
ber. Em hum valle efteril acha-fe hum tanque , e
muitas voragens , de onde os habitantes collumaó
extrahir cfte fal,

A dez dias de jornada mais para o norte
achaó-fe outros dousvaUes, hum chamado Tapré ^

c outro Ciogd , que também daô bórax.

s Llir. E.

Mr. W. Blanc falia mais circunílanciadamínte.
Defcreveo-fe 5 me diz elle , o lugar

, que produz a
bórax , como hum pequeno valie rodeado de mon-
tanhas cubertas de neve , no qual ha hum lago
de quafi féis milhas de circumferencia. A agoa he
íempre taô quente

, que he impoflivel confeVvar a
maó por muito tempo dentro delia. As bordas defte

Ugo cft*ó íibfoluramente rafas , fçm a menor appa^
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rencia de vegetação , e a mnteria falina he em mn^
ta abundância, (]uc depois das chuvas, ou neves a

terra eílà cuberta de frocos brancos ; como a do
Indouftnó de natro.

No começo da eftaçaó das neves , fazem-fe fo-

bre as bordas do lago pequenos refervatorios , le-

vantando a terra derredor até quafi a altura de féis

polie2;adas. Sobre efies refervatorios , huma vez que
cflejaó cheios de neve , lança-fe agoa quente do
lago. Deixada efta agoa com a da neve , ate fer

em parte abforvida , em parce evaporada , acha-
fe no fundo por ultimo refultado hum favo de
bórax bruto , algumas vezes de meia pollegada de
cípelTura.

O P. Joze accrefcenra
, que o bórax naó pre-

parado cahiria facilmente em deliquefcencia , e que
,

para acautelar efte inconveniente , os habitantes dcf-

íc paiz o miíluraó fcmpre com terra , e manteiga.

§ LIII. F.

O bórax , trazido para a Europa , vem em
pequenos criftaes , mifturados com diíFeren*tes ter-

ras , e inquinados de huma fubítancia oleofa , e
rançofa ; fcm duvida fera a manteiga , de que falia

o P. Joze.

Mr. Tyfchen , analyzando a terra mifturada com
o bórax , achou terra calcarea , argilla , e cal de
ferro , ou ocra.

S LIII. G.

O bórax criftaliza em parallelipipedos rhom*

boidaes , cujos ângulos agudos faó de ^S^ , e os

Obtufos de i;2°.

§ LIII.

'"»»*
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§ Liir. H.

He compofio de natro. . . :

de acido boracico.

de agoa. è . •

Parece
,
que todo o alkili naõ eftá no eftado

de faturaçaó
,
por quanco o bórax ainda enverde-

ce os fuccos vegetaes.

§ Liir. í.

A gravidade efpeciíica defte fal he de i
, 740;

§ LIV.

O alkili vegetal aereado (i) qnafi minca fe

enconrra n.ujvo , á excepção de algumas florcílas

inccndiaJas , e dertriiJas pelo fogo.

Em 1774 , deícubrio Te em Dauai , na Flan-

dres , hiima iciaie , cjue tiniu fido tapada , cuja

ag )a continha doze gfáos de alkali vegetal por li-

bra , alem Je outras lubftancias.

§ LÍV. A,

iftj- O alkall vegetal aereado ( 2 ) C wephito de

potiffi de Morveau ) ancigamenie fuppoílo hum ver-
•

' N da-

^1) Baitmé , Memoria dos Sah. e/írejng. t. 4.

(2) Scrvl-nie do termo aereado ,
para indicar a comh'inaça&

Ãe íjual(jíter fubjlancia -com o acido acreo , ar fixo , ou acido

carhvnk'0 dos Pheumaticos , o 4jnal , ainda que naõ fcja co-

rthecido na lingoa Portuzucr.a , cenHudj o admltti , por evi»

tar circamlcctt^ões , ajjl<n como favei em todos aquelUs e^fos^

«w qaçjal^ar necej/ario, T,
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daJeíro alkali , e âefignaSo pelo notne c^e alítali

vegeral
, de potalTa , de tártaro . depois da defcu-

berta dos gazes foi reconhecido por hum (a\ neu-
tro^ impcrfeico

, formado em virinde- da combina-
ç.{o do alkali ve^et^l com o acido aerco ,, ou ar
íixo. Como eíle fal- neotro rem qTiafi fempre cx-
ceílb de acido , ofícrece caracbeies notáveis , ifto
he, faz eífervefcencia com os ^ciJos, enverdece as co-
res aznes dos ve^ef?e«, dtíenvolve n;i Boca hum r.<bor
urmofo. Na vcidade , cftis propried.ídcs faô menos
cner;^icas

, que nos alkalis puros (§4.0) Q^jarro
partes de a<^oa hia , algum ta-nro menos de agoa
qnenre b.ílaó para o dilToivcr ; lançado 20 foj^o

,

funde, fe com facilidade, e írca o aíkaii puro pela
vol2ri[jr^ça5 do acido aéreo. Seive de fundente ás
i^rras. A terra peíacía , e a cal o decompõem

,
porque tem mais afKnidade com o acido acreo

,
do^ que o alkali vegetal. Todos tem a mcfma ac-
ção fobre eile ; e unindo fe ao alkali puro ,. volâ--
íilifaõ o acido aéreo.

§ LIV. B.

O Reino Venerai oíFercce o alkali ve^^eral aérea»
do

, J3 de ro<]o formavlo , o cjual he faci! obcer por in-
cineração. A]'^v.m Chimicosatrribui;ió efta formação,
naó ao .«do da vegetação da planta, porém .tos ácidos,
que continha

, ou ao ado mefmo da incneraçaó.
jVIr. Berniard demonOrou a op'niaó contrai ia , e
authenr;cou a verdade ào primeiro parecer , em
huma exccilentc memoria inferida no Jornal de Phi-
ííca , anno de 1781 , r. 17, p. 179 Ainda qne ge-'

raimente íe encontre cíle fal raias vezes fc par a do ,

ou livre de outras íubílancias
,
que o incjtiinem ,

com tudo a analyfe das agoas o < íFacce algvmas
vezes , e M:. Monnet o encontrou em aJ^t;mas
agoas , como as do ò'pa.
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§ LIV. C.

Funde-fe no maçarico , e defapparece foLre q

carvaó , na colher da hum pequeno ^!obo fixo

,

que , esfriando
,
perde a traníparencia. ( Vede nâ

incroducçaó o modo de o empregar no maçando ^

<omo fluxo ).

§ LIV. D.

* O alkali vegetal acreado criflaliza em prif-

mas detraedios rhomboidaes , terminados por vér-

tices diedros cem planos letraedios.

§ LV.

O alkall mineral combinado com o acido aere®

(nitro, ou nacro dosantij^os) encontra «le abundan-
temente em musros Uií^acc!. da Afia , c Africa , oíj

concreto em camadas cnft.iliinas , ou em pó , ou
em eflloreícencia fobre as parede> dos aveibenta-

(los muros , ou finalmente diíTolvido na agoa da
fonte. Eíte fal deve quaíl íempre íeo na íci mento
á decompofiçaõ do fal muriacico. Com tudo fel

5

<jue o acido do íai tem maior affinidade com a

fua ba^e , e que o fogo fomente o naó pode íepa-

tar ; porém as alternativas da atmosfera
, que ef-

taô em ;icçaó continua durante jectilos , faõ aior

da muito mais fortes. De reífo efte aikaii , nos
campos cubertos delle , acha-íc íempre puro á íior

da terra, e quanto mais íe cava eífa , tanto mais
combinado ellá com o acido marinho , ainda na®
decompoíio por falta de ar.

•N li I L?,



100 M ANUAL

§ LV. A.

"Jt^ O allcali mineral aere.iJo , on narro dor
anrigos ( mcphito de foda de Moiveaii ) rinha fiio
fiJppoílo luim ^ikali piiio j poiém a doutrina dos
gazes defmaícaiou eílê erra , e demonftrou

,
que

era hum Tal neuiro imperfeito , n.íi!!:ado da coni'
biniçaó do aikaii mineril com o acijo aerco , ou
ar fi.Ko. Na realida.io efte fal tem fodjs as proprie-
dades de hum alkali puro, pofto cpie mcno-^ enér-
gicas. Enverdece o xarope de violas , faz eírervcf»
cencia com os ácidos ,' provado defenvolve hiini
labor urinoío. Dtias paTre;» de aí^na fria , e hi;m
pefo de a^oa fervendo ii^ual ao delle baílaó para
o diííolvcr. Efdoreíce com facilidaJe ao ar. Ftinde-
fe íem diííici:ld.íde ao fogo

,
porem leni foíFrer de--

compoíiçaó alguma. Faciilra a fufaó de todas as
terras virrefciveis , e miííurado com ell.is f.iz hum
vidro mais , ou menos bcilo , conforme íua narii-

Tez3. A baiyta , e a cal o decompõem , e combi-
naô fc com o acido aéreo , ao nieímo palTo , cjue
os ácidos mineraes , decompondo o ij^ualmenie.

,

unem-fe pe!o contrario à bafe alkalina.'

§ LV. B.

Em iterai , a nsrureza ofFcrece efle r.<I forma*
<3o em muitos lugires ; no Ej^ypto , em lagos, po-
ços , e fólios ; na Sibéria em outros Iti^ares da
meíma naru'eza ; na França tm ceitas ag«)aá minc-
laes. Algumas vezes cob:e , e forra as pare.leb, e
n^.uialiiis de luas efilorcfcv^ncias , como oblervou
Mr. Prouft n^rn:!! de Phíici , de 177S y .S'ípp!cjn.

P'ií- 44-? ). He cft.! cfpecie , í|i?c \'.J!erio chamai
Apbrxi.uro

, a qual neOe cíí.ido hc conh-.ndida com
o íalitre de Houííage. O Reino \'e^etil i.imbeni

aos dá ja formado em ceitas plantas , cl mo a í^ài ^

de

asui&iKXM
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de onde (q obrem por incineração. Mr. Kulbel de-
monftrou a exiílcncia dcííe íal neuíro nas terra's

vegeraes , e jul^n ícr hum grande principio de fer-
FÍlid.hie i

cpiniaõ eítd
,
que lomenrc íe rerá po'- cerra

quando tfte lai foimiir hum fabaó com os princí-
pios o'eol(iS repar;u)os na icrra em virtude da de-
compoílç.iô d:4S íubílancias anim;;es

, e ve^ecaes;
(Vede o novo Diccionario de . Agricijitura

, on-
de vem delenvolvida , e ex^iianada eíld impor-
lanie iheona ),

§ LV. C.

Fxpoílo á chama do mnçaríco ; aprcfenta os
mermos phenomenos

,
que o alkali vegetal. Tam*

bem íerve de iiax.a. (lede a íntradacçaó }.

§ LV. D.

* O alkali mineral aereado , ou narro dos ann=-

gos , criftaliza em ollraedros rhomboidass
, naó rrua-

cados em íuas extremidades , nem em Ísqs
los.

§ LV. E»

an-gUi

Contem dealkali. . .

de acido aéreo.

de agoa.

§ LVL

o , 20
o , lê

o , 64,

o alkali volátil foi achado em combinação
com o acido aéreo , nas agoas de hum poço em Lon-
dres (O j *^^ Lauchftad (2) , e em Francfort íobre o

Weiii

(i) FhU. Tranf. 1767.
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Mcin ( I )j O qual podia meínio dilToIver o cobre
em azul.

§ LVI. A.

1);:^' O alkali volátil aereado , ou alkali volátil

concreto (wephito animoniacal àc Álorveau )h,> hum
íal nemro impcrfeico , que reíiiir? da combinação
do acido acieo com o alkali volátil. Antigamcme
jul^ava-fe ,

que era hum aiicali puro j porém a deí-

cuberta dos g.jzes nos moíuou o contrario ; por-

que ainda quando lenha as propiicdadcí. communs
aos aikalis puros , íaó com tudo mtnos enérgicas

por caula do íeo eílado de combinação, tfle l.il

tem hum íabor uiinoío , e hum chciu) par:icular,

fone, e penetrante; enverdece as cores azuti dos

Tegetaes , e faz efíervercencia com os ácidos ; íua

mui § ande volatilidade he o carader principal,

que o faz diílingtiir dos alkalis iixo^ ; o menor ca-

lor b.iíta para o íublimar de todo. Duas partes de
agoa fria , e hum pcfo de agoa fervendo menor,
que o íeo, íaó luffivientes para o dilToIver. Todos
os ácidos o decompõem , volacilifando o aciílo aéreo,

e unem-fe ao aíkali volátil , com o qual formaó
differcntes faes ammoniacaes. EAe fal tem acçaó fo-

bre as fubftancias merallicas , e mormente íobie o
xobre , com o qual adc]uire a cor azul.

§ LVI.

Alem, de alguns dos lugares apontados por Berg-

man,onde fe encontrou o alkali volátil aereado, ílier-

ne , Henkel , Brande o acharão na terra vci;etal
,

na greda , cm diverías efpeçies de argiila , e em
algumas ei"pecies de pedias Vogel o leconheceo

nas

(i) Boinarc, Dlcclon,

LIAIKX
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nas incrníl.içóce de Gotting? , e Mr. Maiouin em ais-

gumas agoas acidulas da França.

§ LVÍ. C.

Efte Cíd evapora fe no maçarico»

§ LVI. D.

* O alínli volaúl Rrcp.do crií^alíza cm oâiaerlms
rhomboidaes truncados nos verticeó' das duas pyra-
midcs , e nos angiiios agudos da baíe deílas mefí-
luàá pyiamidcs.

Os três alkalis 5 de qne fdlamos , bem fatu-
rados de acido aéreo , dilKírem dos aikaiis cauíli-
cos por huíii fabor mais doce

,
pel.i faculdade de

CTiftaiizar
,

pela eíFervefcencia com o*; ácidos ; pela
leparaçaó do acido aéreo debaixo da forma gazofa j

porém niTiJaó ígualrmenrc para verde as linturas
azues do.s vegeiaes

,
poílo que a côrnaó Teja tac vi-

va , como a produzida pelos alkalis caífíiicos : por
tanto , ainda quando o acido aeieo forme verda-
deiros íaes neuiroã

i com tudo , em rel.<ça5 aos rea-
geoies , eíla neutralifaçaó he de algum modo imi^

gtífeiu,

§ LVII.

Sací médios térreos.

As cotnbiniçóes das terras com os ácidos
, que

gozaó da folubilidade própria dos faes (§20)^,
kô deftruidas , e precipitadas pelos alkalis aérea';

éosy coitai nyncà pelo ailali phlogífticado.

% LyiXE
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§ Lyiir.

A terra pefada vitriolada he claíllfícacía entre
as terras (§89): talvez íe encontre a nidoía em
al?,uns lufares nativa , porém ainda n'nguem a
achou ; o (jue igualmente Te deve dizer á reípeiro

da terra peíada aerenda. Rir. Cl. Hiclm me pani-
cipou a deíçuberra da terra pefaJa muriatica nas
a^oai do ia^o \''eccern , e nas viíinhanças (ij).

§ LVIÍL A.

i-íj' A terra pefada virriolada (" -vitríolo l^aro-

tico de Morveau)-he hum íal neijiro rcríto, qL-e reíul-

ta da combinação do acido vurioijco com huma
terra , talvez depois reconhecida por hiima lerra

particular ; o produção óq^La combinaçc^ó he conhe-
cido m^iis particularmente pelo nome de efpatho
pefado. Deixamos para as §.§ 87 , 88 , 89 , e íeguin-

tes tudo
,
que ha para dizer-íc a relfeiio deita ter-

ra , cf-nfiderada , em ^uaiuo à Chimica , e em quan-
to à Mineralogia.

§ LVIII. B.

* Veremos, que depois do tempo, em q'ie ef-

creveo Bergman , he
,
que fe conheceo , ou def-

cubrio a terra peíada aereada.

§ LIX.

A cal vitrioloda ( geíTo , felenítes ) enconrra-fe

naô fomente nasagoas, mas também em mui gran-

des camadas nas entranhas da terra* Todos ob Mi-
ne-

CO Cv"f. /"-c/. àc Sclicfcr. § iZZ i no t. 2,

«IMlggll
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neralogicos a claííificaó entre as terras
, porém

,

creio
,
que fem razaó : o gelFo calcinado , na reali-

dade fe aquece cem a agoa , porem menos , que
a cal calcinada.

§ LIX. A.

•«3- A cal vitriobda ( nuitriolo calcarão de Mor*
veau ) he hum fal médio térreo , formado pela com-
binação do acido vitriolico com â cai. Eíle falhe
conhecido pelo nome de geíTo

, pedra àe pLitre , Te-
Itnues. Ha pouco tempo

, que efta iubikncia co-
meçou a íer tida por hum íal j até o prelente ef-
tava confundida com as pedras ; íeo peio , fua du«
reza

, e pouca folubilidade faziaó , com que efti-

veiltí em huma claííe , aonde antiji;amente fe naó
íuípeitava combinação alguma. Os Naturaliílas
meimo

, que iomente coníultaó formas externas, e
delprezaó os princípios conílicuentes , naturalmente
tiveraó razaó para claííificar o gcílo entre as pedras
propriamente dittas. Porém aquelles

, que indagan-
do a natuteza de mais perto , adoptarão, e deícu-
briraó iempre eíles meímos principios , bem de-
prelfa conhecerão

, que o gelTo , longe de fer huma
íimples pedta , antes era a combinação de huma
terra primitiva com hum acido , c q^ie por tanto
era neceíTario

, na diíliibulçaó dos mineraes , fazer
huma clalTe particular das íubílancias térreas com-
binadas com hum acido. Ailim fizeraó MM. Mon-
net, Fourcroy , e Beigman , deíignando-as pelo no-
me de laes neutros , ou médios térreos.

§ LIX. B.

Com tudo fe os primeiros Naturaliílas tivef-
fem ^eftudado com mais attençaô o geíTo , de certo
tetiaó reconhecido nelie caraderes falinos externos.

Efte íal tem hum fabor particular , e capaz de com-
O mu-
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municar á a^oa hum.i qualidade conhecida pêlo
nome de crueza , cjue a faz pcÍAÒ^ ao eftom:?go.
O ar fecco naó o altera 5 poiém fim a humidade
da atmosfera , ainda que para lílo feja neceíTario
hum Jongo efpaço de icmpo , e lhe faz experi-
mentar huma eípecie de deccmpoí;ç.ió. He foluvel
Jia agoa

, porque , fecundo os Académicos de Di-
jon

, fiô precifas quinhentas panes de agoa fria
,

e o mefmo da quente para diííoiverem huma de
^^po. hx-pofro ao fogo fecca-Te , verde a a^oa de
crihalizaçaó

, adquire huma cor branca íemluílre,
ou fuíca

, faz íe friável , e fcrma entaó o platre
propriamenre diito. Se o gefib he c.vpofío à hum
íOgo aíTaz violento , elevado ao nl.-imo ^ráo pcíli-
yel

, funde fc- , e viirífica-íe. MM. Alatquer , e
d Areei o fundirão no efpulho eílorio , e no fogo
da porcelana. Eíle ultimo obTervou ( Jorn. de
Phií. 17^^ , t. 22 ) ,

que o acido vitriolico fepara-
íe de todo pela acçaó do fogo durante o tempo

,cm que o geíTo fe converte em hum vidro tranf-
pa rente

; poi quanto , á naó fer aílim , de cerro per-
íurbaría a tranfparencía , como no tártaro virrio-
lado

, e fal de Glauber , em que naó ha a ditra

íeparaçaõ
, e por ilTo dá hum vidro opaco. O gef-

^o
, pofto fobre hum ferro candente , faz-fe phos»

phorico. Calcinado , miílurado , e perrilicado com
íigoa

, aquece-fe hum tanto , e faz humn verdadei-
ra argamaça , chamada pelos Francefes platre

,
que

mui promptamente fe endurece , e que he de g^^an-

de uío em diíFerentes obras , ou conftrucçóes. Ef-
te fal pedregofo he decompofta pelos alkalis , que
tem mais aífinidade com a cal i e como o alkali
volátil tem menos , por iíTo o naô decompõem. Os
ácidos naô fazem eífervefcencia com o geíTo

,
por

Quanto naó dillglvem , nem volatilifaó principio
algum,.

S LIX^

!»! '«*»**»»*»*»^
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§ LIX. C.

A natureza nos aprefenta a cal vitriolada , ou
geíTo em grandes ma lias , e camadas , em muitos
lugares ; humas vezes em maíTa informe , conheci-
do peio nome de pedra áeplatre-j outras criílaliza-

do i algumas vezes aííeiinado , ou aftriado , como
o gedo da China ; e outras meio tranfparente , e
venofo . como o alabaftro , donde vem o cha-
mar-fe alabaftro geíToío. As mais ricas pedreiras de
geíío , depoftas , ou por accidentes , como oíTos

folieis , ou relíquias de animaes
, que ahi Te en-

contrão , ou por belias cíiftalizaçóes, faó certamen-
te as de Mont-rr«artre

,
perto de Paris. ( Vede hu-

ma excellente dercripçaó por Mr. Pralon
, ( Jorn.

de Phific. 1780, t. 16, p. 28^ )i he de neceíiidade
ler ainda na mefma Coilecçaó , 1782 , t. 19 , p.

17:? , a celebre Memoria de Mr. Lamanon , na qual
explica a formação deftas pedreiras , e em geral a
das pedras gelTolas , e finalmente dá a razaó por-
que eftes geíTos naó contem conchas , porém fím
oíTos , ao meímo paíTo

, que os bancos de pedra
calcarea

,
que eftaó por baixo , ou lhe íervem de

leito , contem conchas , e nunca oíTo?. £í>as pedrei-

ras ofterecem continuamente columnas de bafalto,

Mr. Deímareft he o primeiro
, que as obfervou.

§ LIX. D.

Todas as agoas cruas devem efta qualidade ao
geíTo , ou feleniies

, que tem em diííoiuçaô. O Rei-
no Vegetal também dá efte fal neutro , e Mr. De-
moret conheceo, que osrifcos, ou linhas brancas,
obfervados no ruibarbo , eraô de verdadeiro íelent-

tes. ( Vede o Jorn. dePhif. de 1775- , t. 6. p. 14).

O § LÍX.
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§ LIX E.

O geíTo funde.fe no maçarico ínílantaneamen-
te, todas as vezes que fe apreíenra á chama azul
o corte de fuás laminas i em oucro íeniido de-
crépita 5 faz-fe opaco , e perde fem fervura a
agoa de criftalizaçaó. DiíToIve-le com eíierveícen-
cia no bórax j e lai microcofmico.

§ LIX. F.

j-ff-
^ farinha foííil he huma terra geíTofa

, que
diifere do verdadeiro gelío fomenre' pelo eftado
térreo

, em que fe acha fempre. Sua cor ordina-
Tiamenrc he branca, algumas vezes porem rira pa-
ia vermelho, ou azul- Tuas moléculas l^ô brilhan*
tes

, e íobre maneira miúdas, razaó
, porque rem

a lemelhança de farinha , mormente quando foL
acamada pelas a-oa^. \>ís fendas das montanhas de
gello

, c íílgunias vezes em fuás frald^^s cncontra-
ie efla hirmha depofta em })equenas cnmad.ís; feos
caradleres gelíolos

, e na6 effervefcenies , a diftin-
guem do a^arico mineral (§ 115).

§ LIX. G.

* Cal virríoía Ja , ou gefTo , ou phtre (O.
Ellã íubítancia he muiio comn.um em a m-

tureza
,

e fe encontra em grandes malTas. Hi pou-
cos paizcs, qOe delia íejaÓ privados.

O platre puro he fempre o mefmo , porém
xarás vezes fe encontra neíie eílado , por qu-mco

vem

(O ^ termo platre raõ tem na nojpi Vm^ua hum termo ,
qac propriamente lhe (orrcfponda ; por i/To tenho deixado dé
9 tradux,ii\ T.

"

mmmatMÊU
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vem quafi fempre mlíluraJo , como todas as ou-
tras fiibftancías mineraes. Por exemplo , o de Pa-
ris ( I ) eftá fempre rniílurado com huma porç.iô
aíTaz confideravel de pedra calcarea ; motivo, por-
que parece exceder aos platres mais puros , e por-
que reíiíte mais ao ar.

Diilemos
, que o geíTo he mui commum em

todos os lugares , onde ha íal gerama.

, § LIX. H.

O geíTo tem mui pouca dureza. Mr. Quifi a
avalia nas íuas taboas em 5.

§ LIX. I.

O pefo efpecifico defíe fal he áti^, 240.

] § LIX. K.

Sua forma criílalina he decaedra rhomboidaí "

quero dizer , odacdra rhomboídal com os dous
vértices das pyramides truncados paraUdameníe á
bafe. Reconheceraó-(e no geiío diíFerenres varieda-
des defta tornia primitiva. A cor deíks criílaes
ainda quando ícja geralmente branca , com tudo
algumas vezes he vermelha , amarella , 8cc.

O geíTo ailetinado da China he huma criílali-
zaçaó confufa em pequenos prilmas aíloneados
Nas pedreiras de piítre de Berzé-la-VilIci

, junto aMacon , acha-fe hum geíTo eftriado , bem íeme-
Ihante â efte. He hum pequeno banco , ou cama-
da^ de duas até ires pollegadas de efpeíTura íepara-

do

r (2) o platre de Paris parece fer a 1. variedade da cfppcie
1. do género

j , ordem 2. dos Elm. dç Hijior, l^at, ç Chim] ds
j^lr. Fouremj* T.
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do do banco principal por huma camada dcargilU
ma moía.

§ LIX. L.

Ha huma efpecie de alabaftro
,
que he geíTo

meio diaph;?no , e bem femelhanre ao alabaftro

caicareo j porém he fácil diíbnguillos.

§ LIX. M.

OgeiTo puro he compoílo deterrn calcarea . 0,^2
de acido vitriolico] 0^46

. . 0,22de agoa.

§ LX.

Encontra-fe quotidianamenre a cal nitrofa nas
agoas , porém fempre em pequena quanridade. Ha
na França algumas coilinas de greda , cuja íuper-

ficie eftá impregnada de acido nitroío , de forma
que fe pode tirar por meio de lavagens , e depois
de hum tempo dado , forma-fe nova fuperficie.

S LX. A.

>'K$^ A c2i\ vAiroCsL (nitro caicareo deMorveaa),'
quando o :icido nitroso he em pequena quaniidade,

deve fer confiderada , como hum fal médio pedre-

gofo , do mefmo género
,

que a cal vitrioláda ;

porém
,
quando tem exceíTo de acido , fendo entaó

os caracteres falinos mais notáveis , alTeme!ha-fe

muito hs fubftancias falinas propriamente dittas.

iSJerte eftado a cal nitrofa tem hum fabor amargo,
defagradsvel , e hum tanto frefco , como o nitro :

artrahe vivamente a humidade do ar. Ncccílira fo-

mente de duas partes de agoa fria , e huma de

»goa fervendo , para fer dilíolvida , derrere-fe ao
fo- -
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fogo, e folidificafe pelo esfriamento. A cal nitrofa
preparada nos laboratórios

,
quando he Jançada ao

fogo, fiZ fe phoíphorica , e produz o phorphoro de
Bauãoin. Na5 creio

,
qnç Te tenha examinado

, fe
a c.ii nitrcfa fe tornava phoíphorica ; a analogia
deve fazer penfar aílim. Finalmen;e hum fogo con-
tinuado por muito tempo decompõem a cal nitro-
fí

,
pnvando-a abíoliitamente de feo acido ; e cam-

bem a areia , a argilla , a terra pefada , e até a a^^oa
de cal (Jorn. de Phiíic. rygr , t. 17, p. 224 ).^Og
alkaJis tem o mefmo eíFeito. O acido vitriolico fe-
para o acido nitrofo com eíFervefcencia. Seria aíTaz.

facil confundir
, nella experiência , a cal nitrofa

com a cai aereada , ou terra calcarea , fe ta5 fomen-
te le anendeííe á efFervefcencía j porém a nature-
za do gaz

, que fe fepara , faz , com que fe naá
lome hum por outro. (§ ío. iV.

)

§ LX. B.

A cal nitrofa , alem de fer muito rara em 3
natureza

,
quaíí nunca fe encontra pura , porém

íim mifturada fempre com algum nitro. Mr. Mon-
net diz

, em o feo Syftema de Mineralogia
, que

quafi fempre tem huma cor vermelha
, e Vallerio

iáWa. de hum nitro calcareo vermelho achado íobre
os muros da fortaleza de Wpfál. (Vali. Spec. 241»
B. nov. edição.

§ LX. C
> A cal nitíofa hc compoíla de caí. ; : 0,2^

de acido tiitrofo. . 0,41
de agoa. , . » • o , ^5:

th^
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§ LX. D.

Criftaliza em priTmas hexaedros terminados por
pyramides hexaedras com planos triangulares, e ira-

pezoiJaes.

§ LXI.

A cal muriarica ( fal ámvwtiiaco fixo ) fe en-
contra muitas vezes nas agoas.

§ LXÍ. A.

'>Kt A cal Y)v.n\at\c3 (fruriaío calcareo â^ VíoT'

veau ) he hum íal médio perlie^oío , t]ue rcíulta

da combinação do acido murinico com a terra cal-

carea. Como nos laboratórios obrtrn-íe eíie lai em
virtude da decompofiçaó do íal ammoniaco com-
mum por meio da cal

,
p<.'r iíTo cem mijira im-

propriedade le lhe deo o nome de f^l animoniâco
íi>:o ; por quanto a verd.<Hcira cal muriaiica naó
contem hum átomo de aikali voiaiii , que coníK-

tue os íaes ammoniac:íes. Efte Tal tem hum labor

íalgado , amargo , c muíro deíaora^;3vel ; he opi-

nião alíaz gerat, íer elle
,
quem communica as agoas

domar íua acsimonia, e amargor. Aitral^e pcdeic-
íamenie a humidade do ar , e cahe em delíquio :

parrc , e meia de agoafria, e huma de agoa quen-
te ballaó para o dillolver ; derrete fe ao fogo ,

por
cauía de íua agoa de criftaliz.t^-aó , e fe coagula,
a proporção

, que esfria i-expolto ao fogo , naóie
decompõem , confoime diz Mr Baumé ; torna-fc

phofphonco pouco mais , ou menos , como a cal

nirroía ( § 6o. A ). Quando fe obicm efle (ai da de-

compoíiçaó do fal ammoniaco pela cal , fund?-fe

em huma eípccie de hira
,
que íaz togo com o fu-

zil , ç lança faifcas phofplioricas na efcuridade : be
o

rMwwiimigM»iyMmi
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õ phorphoro de Homber^. A rerra pcfaua , os zU

Icalis fixos decompõem a cal muriarica , apoííando-

fc do acido murintico : os ácidos vitriolico , e ni-

tro fo , o decompõem igualmente, íeparando o aci-

do marinho com eíferveicencia.

§ LXÍ. B.

Efte fal he ignito commum , e fe encontra

em muita abundância em iodos os lufares , aonde

ha verdadeiro fal marinho ., ou nas terras» , ou nas

agoas.

S LXI. C.

* A cal muriâtica he compoíla de cal. ; : o , 44
de acido marinho. . 0,^1
de agoa. . . • • o > ^5

§ LXI. D.

Criílalíza em prifmas hexaedros terminados poe

Tcrtices tciraedros com plaaos irapezoidaes.

§ LXII.

A cal aereada , diíTolvida por h-im ex:?To ^e

acido aéreo , encontra fe mui frequences Vu^zes em
as agoas , moiivo ,

porque fe fazeoi cruas : ertis

agoas depõem, por meio de eva^onçaó , ou ebul-

hçâô , huma cruíla calcirea.

A cal aercada he IridiíToiuyel na ag vi
,
quan-

do naó tem exce To de acido , e ncíle cab com

Uiàô he QÍ^ÚiàuáA wmre as lerraá. C § ^O

§ Lxir.
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§ LXir. A.

vKt A cal aereada (ou mepbito calareo cie
Morveau; he hum- fal médio pedregofo

,
que pode

connderar-íe do mefmo modo
, que a cal nicrofa

C 5 6o. A. ; , debaixo de duas relações hum tanto
diíferentes. Oa a cal he combinada com o acido
aéreo de formi

, que o refultado deíla combina-
ção feja huma fubftancia dura , folida , mui pouco
loluvel na agoa

, entaó remos o eípacho calcareo
,do qual fallaremos na § 94. Ou o acido aéreo eftâ

combmada com exceíTo , e dá ao refulrado defta
combinação codas as fuás propried.ides falinas

, co-mo fabor
, e folubiíidade ; e enraó remos hum

verdadeiro fa! racdiorerreo, cal aereada
, que paf-

iamos á examinar. Eíie fal tem hum fabor algum
tanto picante , e amargo , faz cruas as agoas, qus
o tem em di.ToIuçaó

, como a cal vitríoíada ; der-
rete-le ao fogo , e decompoem-fe com facilidade.

§ LXir. B.

^ Cal aereada. Vede efpatho calcareo^

S LXIII;

A magnefia vitríoíada (fal de Inglaterra , de
Epfon

, de Seidlitz , de Seydchuts , fal amargo ,
<8cc. ; encontri^fe todos os dias em as agoas da In-
glacerra

, Bohemia , e de outros paizes. Efte fal
diltmgue-fe do alkali mineral vicriolado , por feç
decQmpgílo pela agoa de cal.

§ LXIII,

IKUL
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§ LXIII. A,

i^ A magneíia vitríolada (^whriolo demdgne^
fia de Morvean ) he hum íal médio formado pela
combinação do acido vitriolico cem a magnefia
( Vede a Hiftoria narural , e propriedades chimicas
^efta terra em a § X04 , e íeg. }. Efte (ai tem hum
«bor muiío amargo , razaó

, porque fe Jhe deo o
nome de íal amargo, e de íaí cãthartico amargo;
he muito foluvel na agoa. Huma parte deíle lai
diíTove-fe em huma , e meia de agoa fria , e duas
em huma de agoa quente. Efrloreíce ao ar íecco^
e rcduz-íe a hum pó branco ; derretc-íe ao fogo
por caufa de fua agoa de crifíaliz^sçaõ , e coagu-
la-fe em huma maíTa informe, a proporção , que
esfria. Continuado fem interrupção o fogo , perde
toda a agoít .de criílalizaçaô , e reduz-fe a hu-
ma malla branca , e friável. Segundo o calculo de
Mr. Bergman ( OpiJÍc. Chim. t. i. p. 405 ) , a perda
àà agoa de criítalizaçaõ monta até quaíl a metade
do peio do fal; c por confequencia o quintal de
magnefia vitríolada contem dezanove partes de ma-
gneíia pura , trinta e três de acido vitriolico , e
quarenta

, e oito de agoa. Eífe fal he decompofto
pelos alkalis fixos , e volátil : a agoa de cal tam-
hcm o decompõem , e precipita a magneí;a peia
nova combinação da cal com o acido vitriolico,
cm virtude da fua irsaior sffinidade. Eíle cSradec
he excellentc para fe conhecer a preíençâ da ma-
gnefia virriolada , e a diílinguir do aikait mineral
yitriolado {'vhriolo defoda),com o qual parece
^ primeira vilU ter alguma femeihança.'

§ LXIII. B.. . .

Encontrji-/e çílc íal neutro em algum:.s fon-

i^ íi tes

m
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tes , como as de Epfon , àc Egra , de Creutz-
bourg , de Obcrneníul , de Amea , &c.

$ LXIII. C.

O virrlolo de magneíia efcuma no maçarico}
e pode fundi r-fe , expondo -o muitas vezes à cha-
ma. He dilTolvido com effervefcencia pelo bórax,
c íàl mjcrocofmico.

§ LXIII. D,

* A magnefia vitriolada criftalíza em prifmas te-

traedros termmados por pyramides tetraedras.

$ LXIII. E.

He compofta de magnefia. . ; : ; . o,ií
de acido vitriolíco.

de agoa. .

§ LXIV.

0,48

A magnefia nitrofa ordinariamente fe encontra

com o niiro»

§ LXÍV. A.

fi)d^ A magnefia nitrofa ( ou nitro de mâgnefíd
Se Morveau ) he hum fal médio térreo

, que reíulra

da combinação do acido nítrofo com a magnefia.
Tem hum labor acre , e muito amargo : artrahe a
humidade do ar, c he muito foluvel na agoa í de»

compõem íe ao fogo. Aterra peíada , a cal , e os

^Ikíilis a decompoetitt

I LXIV..
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§ LXIV. B.

A magnefia niciofa enconrra fe em abundância
nas ago.is máys do nitro ; e como a agoa de cal a
decompõem

,
por iOo iMr. Morveau indicou efte

proceíTo , naó fomente para complcíar fua analyfe
,

mas também para feparar em grande , e fem muita
^deípeza, a magnefia da terra calcarca.

§ LXIV. C.

Expofia a. chama do maçarico intumece-fe com
ruido 3 porém fem detonar.

§ LXIV. D.

* A magnefia nitrofa criftaliza erti prifmas te*-

traedros obUcjuamenie truncados.

§ LXIV. E.

He compofta de magnefia. . ; ; i : o , 27
de acido nitrofo. . . « o>4?
de agoa. . . í ; . . o , p

§ LXV.

A magnefia muriatica encontra-fe em muitas agoas-,""

«principalmente na do mar em grande quantidade;
^fte fai he caufa do amargor deftas agoas.

§ LXV. A:

fit:^ A magnefia muriatica ( muriato ãe magnejis
'ãe Morveau ) lie iinm fal médio térreo

, que reful-

ta da combinação do acido muriatico com a ma»
gneíi^. Eâe í^i cem hum íi^bor muito j^margo i e

cg.
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cc mo eflá fempre nas agoas ào mar ; augmenta
sínda o amaigor cai^íado" pelo nitro calcarto. He
mui delioueíccnte

, e baílanrcmcnte folLvcl na ígoa:
A cal

, e todos os alJcalis o decompõem j os ácidos
,

vitriolico
, nitroío , e Icdativo , deiprendem o aci^

do muiiatico , unindo-íe ámagnefia.

§ LXV. B.

Acha-fe em muita quantidade efie fal nos Ia*
gos lalgados, e no mar.

§ LXV. C.

Expofto á chama do maçarico, porta- fe do mef-.
mo modo

, que o nitro de magncfia , com pouca
diírerença , quando he bem fecco.

§ LXV. D.

A magnefía muriatica he compoíla
de magnefía q
às acido muriatico.
de agoa

,41
o, H
o, 2S

§ LXV. E.

• Criftaliza em prifmas tetraedros redangul
ç achatados

a muito allongados.
[ares ;

§ LXVI.

,.„ ,^ iriagnena aereada , ocm cxceíTo de acido:
diííolvc-le na agoa fria ; poicm

, quando naô tem
excedo

, ou íe diíTolve em mui peqtiena quantida-
de

,
ou nada

, e ntfte cafo he cJa/íiíícada entre as
pedras (§20.

§ LXVI*

—**^**»»«»'"^''
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§ Lxvr. A,

de Morveau ) he bum fal médio, que pode íer
coníiderado com , ou fem exceíTo de acido. Noícgundo cafo he mui foluvel na a^^oa ; e Pê-
ra imente

,
fua folubilidade maior, íu menor 'pen-dem da proporção do acido aéreo

, qu^ contem.
IJecompoem-fe ao fogo

, perdendo a fua agoa de
cr.ftal.zaçao e o feo acido j e, fegimdo a obferva-çao de Mr. Tinory, pode Fazer-fe phofphorica, E^-
pofta ao fogo con.lucina-fe

, e quando elle he VM-oien-

n.V^ / ' r^^f ^^ ' ^^S^ndo as obfervaçóes de Mr.Uarcet. A cal a decompõem , furtando-lhe o acidoaílim como os aikalis , e os três ácidos mineraes ,'

que a dilTolvem com affcrveícencia
, do mefmomodo

,
que a terra calcarea j e conforme os mef-mos pnnc.pios a magneíla aereada fem exceíTode acido forma huma pedra j o pouco conhecimen-

to, que temos defte fai , he caufa de nunca eo-
conrrar-fe em grandes maíías na natureza.

§ LXVI. B.

* A magnefia aereada criftaííza em prifmas
hexagonos redos

, ou truncados abfolutamente nas
ídxías extremidades.

§ LXVII.

_
A argilla vltriolada ( alúmen) he produzida pe-

ia decompofiçaó
, e efílorefcencia das pyrices , que

íe encontrão na argilla , ou efchifto argiiloío.
Encontra-fe na fonte de Steckenirz na Bohe-

tnia C I ; , Oftroboíhnia , e em outros lugares. A
fub-

iT'"'
I

1.1 il

CO Mar^raf, K(. ^chnj. í, z. p, ip i,
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fiibftancia mineral ., chamada commummenie alu-

men de pentia , naó hc hum fal.

Lu crciu , que ninguém achou ainda nas agoas

argiUanitiola, muriatica , ou aereada.

S LXVÍI. A.

11)^ A arsilla vlrrlolada (r^ttrioío de argilla de

Morveau) he"'hum íal médio térreo, que refuita

da combmaçaó do acido vicriolico com ar^iHa pu-

ra Efte íal tem hum fabor adoçado , e adltrm-

gente, faz huma ligeira etflorcícencia ,
expofto ao

ar i he muito foluvel na agoa ,
porque ,

fegundo

as experiências de Mr. Baumé , laó neceíTanas duas

libras de agoa para difíclver catorze oitavas de

alúmen, em^quanro a agoa fervendo dillolve mais

da metade de hum peio igual ao íeo- Derrete-fe

ao fogo , intumecefe muito em hum calor rnode-

rado , e acaba por aprefentar huma malTa leve
,

erponjoía , e de hum branco fuíco , e íem ultre.

ISlefte eftado he defignado pelo nome de alúmen

calcinado; tem hum íabor mais confideravel , e ten-

do a evaporação da agoa de criftalizaçao concen-

trado o acido vitriolico , o alúmen calcinado par-

ticipa das propriedades dcfte acido em hum grão

mais notável. Todas as fubllancias ,
que tem corn

o acido vitriolico mais aifinidade , do que a argil-

la , decompõem a argilla vitiiolada , e precipitao

a argilla pura com todos os caraderes ,
que lhe

faó próprios ( § O i «ftc fal médio ,
m.fturado com

as fubftancias inflamníaveis , animaes ,
e mmer^es,

e tratado ao fogo ,
produz o pyrophoro ,

conheci-

do pelo nome de pyrophoro de Homberg. Mu.ios

Authores indagarão a caufa da inflammaçao do py-

rophoro , entre ouiros MM. Prouíl ,
e P.latre de

Rofieis. Vede ]orn. de Phif. Supp. t. M- p.4^2, C

1780, t. 16. p. :}8i.

s Lxyir.

*»***»^»^***'"^^
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§ LXVII. B.

A natureza nos oíFerece mui pouco aítimen

nativo no cftado da pureza j porem íempre raiftu-

Tado com matérias i^eierogeneas. Encontra íe efte

fal na fuperficie de algumas pyrires efflorefcentes ,

ou de efchifto aluminofo , à maneira de pó , ou
de fios mui delgados no Egypto , na ilha de Milo 3
na Sardenha, na Efpanha , Boémia , Laponia , Ta*

vari , Weftrogothia , Hunneberg , Andrarum , Sca-

nia ; ntftes dous últimos paizes tem huma forma
farinácea ; enconrra-íe também em algumas fontes

mineraes, porém he neceflario ter o cuidado de o
naó confundir com o fal de Epfom. Se he ta 5 raro

achallo nativo
,
pelo menos fica compenfada eíla

falta com a grande abundância de fuás minas .; co-

nhece-fe hum demafiado numero delias , em quaíi

todos os paizes ,
que exiftem, ou nas terras alumino-

fas , ou nas pyritcs. Mr. Suabe defcubrio huma de-

baixo da forma de turfas em Helfínburg na Sca-

nia. Pode acreditar-fe , que naquelles lugares , on-

de houverem amontoamentos confideraveis de py-
rites , que puderem decompor-fe , bem deprefifa fe

formará huma mina de alúmen. Huma das mais
famofas he a de Itália de Tolfa.

§ LXVII. C.

O alúmen de rocha naó tem efte nome ^de

liuma pedra de rocha aluminoía , como diz Mr.
Macquer em feo Diccionario de Chimica

,
porém

de huma cidade da Syria , chamada antigamenre

Hocha , e preíentemente conhecida pelo nome de

EdeOa.

LXVII.
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S Lxvir. D.

Introduzíofe no commercio hum dolo , ò qnal
coníifte na
fios duros
na.

venJa do amíantho
e inflexíveis

, por

e asbefto

alurnen de
de

pen-

§ LXVII. E. ^
A terra aluminofa tem muitas cores , ou he ne»

gra , e mui rica em alúmen , como a de Freyenwaid,
c Schwenfel na Allemanlia , ou trigueira amarella-
da , como a de Tourgau na Saxònia , de Duben,
de Beigern ; ou finalmente branca , como a de
Tolfa. De mais cncontraó-fe nas minas de alúmen de
íolfarara pedras impregnadas de exhalaçces alumi-
nofas. Os efcliicos aluminofos faõ muito iriviaes ;
por quanto quaíi todas as fabricas de alúmen da
Suécia

, e AUemanha contem íómcnte eíla efpecie
de pedra , como a de Andrarum na Scania , de
Moeckelby na OElandia , de Kafwelaíen , de Imbo

,
€ BiUingen na Weílrogoihia , as de Tyfsling em
Nericia

, as de Wittern em Erfurt , c de Gotha,

§ LXVII. F.

' ,
^ alúmen ; exporto á chama do maçarico

:

incha e faz bolhas: paíTado ifto , a maíTa fica im-
movcl

, fem fofrer outra mudanç,* mais , do que a
<Je rachar-fe

, ou gretar-fe ; além difto cobreie de
manchas azuladas ames da incandefcencia.

$ LXVII. G.

* Alúmen. O alúmen ordinário com mni gran-
<íe cxceOb de acido criítaliza em odlaedros , po-

xém

,
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rcm ,
quando tem menor quantidade delle , ain-

da que em exceíTo , criftaliza em cubos.

§ LXVII. Hi

He compofto deargilla. ; . : . ; , 18
de acido vitriolico. . o, ;8
de agoa. . , . , ; o, 44

S LXVIII.

Saes médios metallícos.

O alkali phlogifticado pode fazer conhecer os
faes nativos pertencentes â efta claíTe

, por iíTo

que tem a propriedade de os precipitar a todos.
Nefte lugar fallarei taó fomente daquelles

, que ti-

verem caraíleres verdadeiramente falinos (^ zo)
,

e deixarei os outros , para quando tratar dos mi-
ncraes.

§ LXIX.

O cobre vitriolado ( vitríolo de cobre ,' vitrío-
lo azul ) acha-fe nas minas de HerregrunJ , de
Falhun , e em outras , que comem pyriíes de co-
bre.

§ LXIX. A.

iiKt O cobte vitriolado ('vitríolo de cohre de
Morveau ) lie hum fal médio metallico

, que re-

íuita às. combinação do acido viiriolico com o
cobre. Efte fal tem humi cor azul , hum faboc
auftero , ftypiico , e nr.etallico : esfregado fpbre hu-
ma lamina de ferro polida , e húmida , àeix^ poc
Cima iraços averniçihados , e de cobre, Éftepbeno-

Q íi me-
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meno he devido á decompoílçaó do ferro pelo aci-

do vitrioJico, que ao mtímo tempo abandona hu«
ma porçaó de cobre

,
que tinha cm diffoluçdò; dif-

íolve-fe facilmente na agoa ; expofto ao fogo , fun-
de fe com dtmaíiada brevidade

, perde a agoa
de criftalizaçaó , e reduz-fe à lium po de cor bran-
ca azulada ; finalmente dccompoem-íe quaíi de to-

do , ficando o acido vitriolico livre , e feparado da
bafe ; porem he neccíTario para ifío hum muito for-

te gráo de fogo. Ffte íal he decompollo por rodas
as fubílancias

,
que tem mais affinidade com o r eido

vitrioiico , do que com o cobre ; os alkalis fixos
precipitaó o cobre em pó azul , o qual , depois
pela feccura

, faz-fe verdeado ; porém o precipitado
pelo aikali volátil tem no principio huma cor bran-
ca azulada , e a proporção que vai feccindo,
adquire hurna cor azul eícura ; e

, geralmen-e
, o

aikali volátil indica íempre a prefcnça do cobre por
eíta cor , que dá.

§ Lxrx. B.

Saõ bem poucas as minas de cobre, aonde naõ
hz vitríolo de cobre nativo; ordinariamente fe en-
contra debaixo de três formas , ou criftalizado

, o
que he mais raro , como em algumas minas dá
Hungria , e de Neushol : ou em concrefçóes

, à
maneira de eftaladire , como em Rameisbet*'
perto de Goslar em Hartz , cm Ahcmberg na Sa-
xonia

, em Falhun , nas minas de Chaiííi , e de Saint-
Bcl perto de Leaô ; ou em effloreícencia fobre os
rochedos , e paredes das obras

, que fe fazem nas
minas de cobre.

§ LXIX. C.

Algumas agoas tem vitríolo de cobre em dlf-
íoluçaô, e por UTq íe chamaô cementatorias , ou

agoai

[»!
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agoas de cemcntaçaõ. Mr. Monnet penfa
, que a

cxiftencia dovitiiolo de cobie concreto, em algu-
mas nuriiís

, provem da evaporação deílas agoas de
cemencaçaô.

§ LXIX. D.

O vitriolo de cobre , e^rpoílo á cbama do ma-
çarico

, inmmece-fe ao primeiro grão de fogo cora
ruido

, e ferVura ; depois fica tranquilío , e o meral
alíiiimas vezes torna á adquirir o íeo brilhante me-
taliico, mormente íobre o carvão , Jargando de fihuma efcoria informe j efta efcoria diííolve-fe com
o bórax

, e o regulo une-fe melhor j a chama he
de còr verde.

S LXIX. E.

* O vitríolo de cobre criftaliza em paralklipi-
pedos ihomboidacs.

§ LXIX. F,

He compofto de cobre. ; * * : : o z^
de acido vitriolico.

de agoa. » . .

44
0,28

§ LXIX. G.

O pelo efpecifico defte fal he z , 25»

§ LXX,

O ferro vitriolado ( vitriolo de ferro ; vitrioío
Ver Je ) deve lua origem à decompoíícaó das pyri-
tes ordinárias,.

- u
.

!'
; ! I
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§ LXX. A.

vt:$- O ferro vitríolado ( 'vitríolo de ferro âe
"Moiyeau ) lie hum fal médio metallico , o qual re-

luita da combinação do acido virriolico com o fer-

ro. A cor derte íal he verd^efmeralda ; o fabor he
adílfingence, e muito force; expofto ao ar, ama-
rella-fe hum tanto , e cobre fe de ferrugem ; a

agoa iria diííolve defte íal metade de hum pefo

igual ao feo , e agoa quente mais, Expofto à hum
calor moderado, e ainda ao do foi , e Hio re fce ,

faz-fe amarellado , e desfaz-fe em pó ; aquecido

ardentemente , derrete-fe ,- e , á proporç^ió que es-

fria , aílim vai adquirindo huma cor cinzenta es-

branquiçada ; finalmente , em hum gráo mui forte

de fogo ,
perde o acido , e vefte-fe de huma cor

vermelha j e nefte eftado he chamado coicothar.

Q,uando fe deftilia o vitríolo marcial , obremfc
por fim da operação, fegando diz Mr. Hellot , d
acido vitriolico concreto ( Vede § 27 B. ). Todas as

fubftancias ,
que tem mais aftinidade com o acido

virriolico , do que com o ferro , decompõem o vi-

tríolo de ferro , e prectpitaó efte metal debaixo de

diíFerentes cores, o alkali fixo puro , em frocos de

hum verde eícuro , o alk^Ii aereado em precipita-

do branco verdeado ; o alkali volátil puro em ver-

de taó efcuro
,

que aié parece negro ; e naó
puro , em cinzento cirando, para verde Todas as

fubftancia-s vegciaes adílringenres , como a.ntíz de
galha , o cha , e a quina

J &c. prccipitaó o ferro

em negro j e efte precipitado diluido em agoa , e
pofto cm íurpen/"aó pela goruma. arábia , iorma
9.^ tinu de efcre-vetr v;-', ' '--

§ LXX.

\MXKM^MMmMMjaL
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§ LXX. B.

O vitríolo cie ferro nativo he ordinariamente oproduao das pyrites ferrtiglnofas
, que cahem eni

Chioreícencia. Acha fe efte Tal médio metallico nas
minas, e â flot da terra debaixo de quatro eilados
diverfos

; i. criftalizado
, porém efte eCtsdo he o

mais raro
, por quanto efAorefcenda facilmente ao

ar, conferva por muito pouco tempo a forma re-
guiar

j 2. em ertala^ites , febre as paredes das mi-
nas , e dos veios , como em Falhum na Suécia -

2. em vegetação , á maneira de fios aíTetinados'
muito friáveis; e porque algumas vezes aíTenra fo-
bre o vitnolo verde, como febre huma bafe

, por
Jlío na Hungria fe lhe deo o nome de atlas rvUriol •

4. finalmente em pó, efta he a forma ordinária
'

que eíte fal tem, quando cobre as pyrites em de'

ZTlfln' ^'!í ^'^Sl;?>^^f^
em hum veio das mi-

lias de AUevard no Delfinado.

§ LXX. C.

O ferro vítriolado encontra-fe algumas vezes
nas agoas mineraes ferruginofas , como as de PaíTv
perto de Paris. ^

§ LXX. D.

O vitríolo de ferro , exporto ã chama do ma-
çarico , produz os mefmos phenomenos com pou-
ca differença

, que o de cobre (§6^.0.) , 4 excepção
fle nao corar a chama. ^

§ LXX. E.

'^ * O vitríolo de ferro criftallza em paralíelípípe-*
ÍQS rhomboidâcs ^ do mefmo modo ^ue o de cobre.

§LXX.

:a^ r^ .fj^„
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§ LXX. F.

He compoílo de fsrro. . . . ; : o ,
2:5'

de acido viiriolico. . . o , ^<?

de agoa o , ^8

§ LXXI.

O ferro aereado , com exceíTo de acido , acha-

íe nas agoas marciaes leves. Até o prefeiue nin-

guém acíiou ainda ferro nitrofo , e muriatico puro.

§ LXXÍ. A.

li^ O ferro aereado ( mephito de ferro de ATor-

veau ) he hum fal médio metallico , formado pe-

la combinação do acido aéreo com o ferro. MM.
Lane , e Rouelle demoní^raraó ,

que o acido aéreo

tinha acçaó fobre algumas fubílancias metallicas ,'

e entre outras , fobre o ferro , e que deixando ef-

tar por algum tempo limalha de ferro dentro da
agoa impregnada defte acido , ella atacava o ferro

iníenílveimenie , e fe fazia marcial. Como eíle

acido he muito volátil ; naô he de admirar o en«

contrar-fe taó raras vezes efia combinação. A ac-

ção fomente , com que fe avaporaó as agoas mi-

neraes , que fe querem analyfar , baíta para ovo*
latilifar ; e neíle cafo todo o ferro

,
que cílava em

diffoluçaó ,
precipita-fe debaixo da forma de ocra fub-

til. As agoas gazoías marciaes , como as de S\i
f

deixadas ao ar livre , deixaó precipitar fem difíbj

culdade , e brevemente o ferro , que contiahaó... t

§ Lxxr. B.

* o ferro aereado precipita-fe debaixo da for-

ma de cal. e naó criíializa. ^
§ LXXIÍ;

mmmi ivnmtm:
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§ LXXII.

Encomra-fe algumas vezes o nickel virriolado;

produzido pela decompoííçaó das miniis íulphu-;

roías.

§ LXXII. A.

"It^' O nickel vitrlolado ("vitriolo de nickel de
Morveau } hc hum íal médio

,
que reíulta da com-

binação do acido vitriolico com o nickel. Eíle fal

he muito rato na natureza , e talvez deve íua ori-

gem â decompoíiçaó da mina pyritoTa , e fulphu-
rofa de Kupfer-nfckel ( Vai ler. p. 2:^0 , çà\ç. de
1779 }• Eíla mina contem nickel mineralifado pelo
ferro, cobalto, arfenico , e enxofre j fe etta mina
chegar á decompor-íe nas entranhas da terra , en-

tão o acido viiriolico do enxofre atacará o nicke!,

e o ferro, e formará com eftes dous metaes o vi-

uiolo de ferro (§ 70) , e o vicriolo de nickel.

§ LXXII. AA.

* O vitríolo de nickel criílalíza em prifmas
quadrangulares oblongos truncados em íuas exne-
znidades.

§ LXXII. B.

« O cobalto vitriolado ( 'vitriolo de cobalto de
y> Morveau ) he hum fal médio metailico

,
que re-

f> íuUa da combinação do acido vitriolico com o
» cobalto ; efte íal neutro he cor de roía ;

» expoílo ao ar , efílorefce , e adquire huma côc

» verdeada , entremeada de gredelim : encontra-fe

» raras vezes nativo
, porém fempre em efdoref-

o cencia , o que faz , com que naó tenha eíia bel-

» la cor de rofa , que devia ter
,
porém verdeada,

» mifturada fempre de cor de purpura «. ( Elem.
de Miaer. de Mr. Sage , t. 2. art. Cobalc ).

R § LXXII.

^'^^^''fiU^
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§ LXXII. C.

* O vitríolo de cobalto criílaliza em prifmas rhom»
boidaes terminados por vértices diedros de plano*
rhombos.

S LXXÍII.

O zinco virriolado ( vitríolo de zinco , vitrío-
lo ''branco ) he originário da decompofiçaó da
pfeudo-galena ; porém lie muiro raro

, por quanto
cila mina dilíicuitoramente fe decompõem.

S LXXIII. A.

"^ O zinco virriolado {"vitríolo de TJnco de
Morveau ) Kc hum íal médio merallico , t^ue re-
fulra dl combinaç.íó do acido vitriohco com o
ZÍ9C0. Efte fâl tem cor branca , fabor muiro
ftypico í f.)fre muito poucas alfcr.íções ao arj
a a^oa quente diííolve humi quanii Jaife dcríle

jal alj;;iim tanto maior, òo que a fiia; depois de
diíTolvido depõem hum precipitado cinzento ;il^um
tanto amareJlado : exporto ao fogo perde parte da
feo acido. A cai , e os alka'is o decompõem.

§ LXXIII. B.

O zinco virriolado encontra-fe nativo pm mui-
tas minas , e debaixo de rres eft.-jdos diífercntes :

1. criílalizado ; 2. em eftalarires brancas , como
nas minas de Ramelsber^ na Allemanhi , em Zu-
lich na SuiíTa j ij. em vegcraçaó , á maneira de fios

aOeiin^dos , como o amianro j efte foi fempre im-
propriamente cham-tdo alúmen de renna ; e deita
forma fe encontra na Itália , C nas minas de Gos-
lard cm Hunz»

i LXXIII.

[i
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S LXXIII. C.

O zinco expoilo à chama do maçarico, apre-

fenta os mefmos eífeitos ,
que os outros vitriolos

metal licos ( § 69 D ) , à excepção , de dar , no ado

da rcducçaó (O, huma chama brilhante , e dei-

xar efcapar flores brancas.

S LXXIIL D.

§ O vitríolo de zinco criílaliza em prifmas te*

caaedros terminados por pyramides tetracdras.

§ LXXIIL E.

He compofto de zinco. . . . . ,

de acido vitriolico» . .0,40
de ogna o 3 40'

§ LXXIV.

A manganez muriatica encontra fe em certas

agoas , conforme diz Mr. Hielm. Ainda ignoro , fe

he nas agoas aereadas , do mefmo modo que o

ferro.

R ii § LXXV.

(i) A reéucçcõ he huma operação chhmca
,
por meio da qual

hum metal paff^ do ejlado d-e cal, ou de, oxido ao efiado de regulo ;

ijlo efcitua-je aprejenlaitdo-fe ae íxido huma juhjlancia mais

combitjlívei , do que clle, , a qual haja de lhe fwtar a oxigé-

nio ,
jee^undo a theoría Pneumática , ou de lhe rcjliiair o phh--

gijio perdido , f&^^ndo a theería^tkatiana ; dejh nátureWa ja%
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§ LXXIV. A.

"K$- A manganez mtiriatica ( muriato de mart'
ganex^ ÓQ MoTvedU ) he hum fal mcJio metallico ,
íjue relulca da combinação do acido muri atiço corri
o regulo de manganez. Pode-íe quafi affirmar

, que
as qualidades deíle íal faó ignoradas.

§ LXXV.

Saes ternários.

Até o prefenre falíamos dos faes binário? , if-
to he

,
dos faes compoftos unicamente de dous prir.-

cipios próximos
; porém continuamente Te encon-

trão muitos, que contem três, e mais , de cal for-
te combinados

, que he impoíTivel íeparar por meio
da criftalizaçaó Os vitridados

, principalmente os
conhecidos, mui raras vezes íe achaó puros

, pe-iem unidos com dous , ou três faes.
Acontece ainda

, que os faes neutros eílejaõ
miíturados com h^s térreos

, e os térreos com os
nietall.cos. Em geral , diftingo a compofiç.ó dos
iaes pelo numero dos princípios , de três modos,
ou quando o acido eftá unido á muiras bafes ou
quando a bafe he commum á muitos ácidos; ou fi-
nalmente quando ha juntamente muitos ácidos , e
bales

; delia n*aícem os íaes ternários
, quaterná-

rios e outros q,e algum dia feraõ defcuberios pe-
la obíervaçao. Eis-aqui os ternários , e quaterná-
rios, que conheço.

S LXXVI.

Ailcall mineral muriatlco hquimdo de magne'pa nmnatiça' O alkaii mineral munatico puro naô
ca-

jjUSMMMMMMMJak
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cihe em delíquio , o qiiehe ainda muico raro.- o foffii

meímo C fal gemma ) he fujeito a eíle defeito.

§ LXXVI. A.

ftl- He ncceíTarío attribuir á uniaó cio muria-
to de magnefia com o aikaii mineral muriarico
( muriaro de ioda de Morveau ) a deíiquercencia
deite fal ternário , e alem difto he bem fabido
(jue todos os muriatos térreos , em geral

, ou os
laes marinhos com bafe térrea , Taó muiro d'elíquef-
centes, como, por exemplo, o muriato calcareo*
&c. Efte fal ternário encontra-fe nas agoas falsa-
das , e no mar-

^"*'

§ LXXVII.

Ma^nefia viiriolada inquinada de i)itriolo de

s Lxxviir.

Alúmen nativo inquinado de vitríolo de Mar-
te No efchifto aluminoío faz effloreícencia á ma-
neira de hum penacho de penna. Naó he eíie oalúmen de penna dos antigos l

S LXXVIII. A.

wtp- Mr. Vallerio , em a fua nova edíçaõ
ípec 2?4 , obferva

, qne ao alúmen de penna na'
tivo ,

tnchites Díofcor. , fe deraó diiFeren"
tes defcnpçoes naó conformes entre íí. Lemery em
a fua H.ftoria geral das drogas , o defcreve domo
do le^uinte : o alúmen de penna he com^joito dl

pe- '

CO Monnet , Tratado Jobrç as agoai Mwraa,
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pequenos fios re£los , brancos, criftalízados , e bri*

Ihanies j
provido , funiie-fe , defenvolvendo hum

fabor tjoce adílringente i accrefcenta mais
,
que Te

acha na Maceavonia, no Egypto, e Mio , e que
he hum prodiXco da evaporação , e ciiftalizaçaó de

hum licor e;branquiçado , ladeo , e aluminofo
,

que (c encontra enn alguns lufares. Cartheuftr , em
os feob Elementos àc Mineralogia

, falia do alúmen

de penna entre as fubítancias virnolicas marciaes
,

e o defigna pelo nome de vitríolo marcial branco

nativo , comporto de pequenos fios longitudinaes
,

hum ranto flexíveis, e muito unidos huns aos ou-

tros. Alem diílo accrcicenta
, que tem hum íabor

acido ftyptico ,
que íua diírciuçaô com a inf-ufaó

da noz de galha produz huma tinta de cor vic-

lete , tirando para negra , e com os íaes alkalis ,

huma cor verde eícura , que paíTa depois á amarel-

la ; em ambos os cafos , a rraníparencia deíapra-

rece , e precipita fe hum pó marcial. Feio qi:e fe

collige dcftas duas defcripçócs , he claro ,
que Le-

mery , e Cartheufer naó delcreveraó o meímo lai.

O primeiro deícreveo o alúmen nativo , de que
íal íamos , § 67. B. C. D. , e o fcgundo o alúmen
nativo inquinado de vitríolo marcial , de que le tra-

ta. Em virtude dos leos caracteres facilmente le co-

nhece o vitríolo de fei;ro
,

que naó exiíle no de
Lemery.

§. Lxxvin. B.

Péla dercripçaõ meímo
, que Diofcorides da

Jq trichites , paiece mais veroíimil fcr o alun.en ^

de que falíamos , e d-aò o feguinte , como penfa

Mr. ijerc;m3n : Mr. Berrrand /em feo Diccionario

OryârologJco , confunde o trichi-rcs-corn a mina de*

prata capiilar ; e Mr. V^almonr ^e Borrate , fril'

feot piccii-.natio de Kiíloria natural , cdiç.ió de

1775', naó faz mai_s 3 do que ni^merar as icéas fal-

Já^j . que' derao alguns Mineraiogícos.
•

.
"^

. § LXXIX^
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§ LXXIX.

Alúmen nativo inquinado pelo 'vitriolo de co-
bilto. Encontra-fe nas minas dt; Herrej^und e Hi\
dria, em forma de fios longos

, e mui delgados r?ú
vez feja o trichiies dos Gregos. Qtjando eíle fal lie' djl-
folvido em agoa deftillada

, e Tobre efta díiToIu-
çaô fe lança terra pefada murianca

, íepara ie o
acido virriolico ; tratado com o alkali phlo^^iftjca-
do , o precipitado he femelhanre ao de cobalro j t
com o bórax , ou fai microcoímico

, da hum vidro
azul.

§ LXXIX. A.

\t^ Vede , qual he o noíTo fentímento á reí-
peito do trichites , em a § yg. A. q B,

§ LXXIX. B.

Mr. Bergmm falia do alúmen nanVo rnquín:!.
do de vitríolo de cobaho

, achado nas minas de Hi-
diia; entretanto

,
pela relaçjô de Mr. P^erber Sco'

poli
,^
e Mr. o baraó de Dietrich

, parece conílante
9 nao haver cobalto entre os mineraes deíh mina

YtAl

% LXXX.

Vitriolo de -cobre inqmnMo de vitriolo mar-

fS'!"l

§ LXXX. A.

<')C^ He o 'vitriolum férreo mpreum cyaneum ^

de Lmneo
, 105,4. Sua cor varia, humas vezes he

mais, ou menos verde, e outras mais, ou menos
azul. £ncouira-íe emSaltzberg, em Fíiihum. O vi.

rilil'[!ii,íi
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triplo conhecido pelo nome de vitríolo da Hungria,"

porque íe dá em íuas minas, he defta naiurtza.,

§ LXXX. B.

Vitríolo de cobre inquinado pelo 'vitriolo de

'Z^tico. He o njitriohtm Tlnceo (ttpteum cocrulenm de

Linneo , 105"
, 7. A cor defte íal tetnaric he azul dtf-

inaiâda , da-íe em Ootsiar. Como predomina o vi-

triolo de cobre , intiue particulatmenc lobie a cor

do mifto , e he a única razaó
,
pela qual fe deve

diftinguir de hum vitriolo íobre compQÍlo , §8i.C.

§ Lxxxr.

tk^L

Vitriolo de ferro inquinado de^vitriolo de ni-

5 LXXXI, A.

n):^ Tem huma bella cor verde , e da-íe em
Los j na Geílticia.

S LXXXI. B.

Vitriolo de ferro inquinado de 'vitríolo de

TJnco. He o 'vitriolum \inceo ferreum 'viride de Lin-

neo , 105 , 6. Tem huma cor verde dcímaiada , c

le enconua em Goislar.

§ LXXXL C.

Vitriolo de zinco inquinado de vitriolo de cO'

hre. Efte vicriolo offerece criftaes de huma cô' ver-

melha muito belia. Foi defcuberto á pouco tempo
em as minas de cobre de Faihun. Valler. iipec.

251. E.

§ LXXXII,

"^
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§ LXXXIL

Vitríolo de cobre inquinado dos <vitriolos de

títarte , e de 2Jnço : lal he o de Falhun.

§ LXXXIÍ. A.

tíjtj- He o <vitriolum férreo TÍticeo cupmm ejld-

neum de Linneo , 105,5. Tem huma cor azul al-

gum tanto verdeada , e esfregado fobie hum ferro

polido , naó precipiía o cobre , coítjo obíervamos
a refpeiío do vitríolo de cobre puro , § 69, A ; o
que indica , que a faturaçaó do acido vitrioUco pe-

los três metaes he perfeita.

§ LXXXIL B.

* Todos os Mineralógicos ordinariamente Lmii-

taõ até aqui o numero dos faes nativos foíTeis, po-
rém eu creio , que fem razaó ; por quanto íia hum
grande numero de fubílsncias arranjadas entre as

minas , que faó verdadeiros faes fofleis
, quero di-

zer , hum metal dilTolvido por hurn acido , e as

mais das veze.s criílalizado. For ventura diriaõ ,

que eftas fubíbmcias concem ferrípre al^úriia ma-
téria eftranha ? Entaó eu reípondtria

,
que o mt imo

íuccede à maior parte dos fae? foíTeis , e nsó ha
quafi hum perfeitamente puro. Por lanio claíliiicâreí

no numero dos íses nadvcs^ foíTeis.

o vitríolo de chumbo. '

§ LXXXIL D.

O chumbo braDco aereado,

'::::::> "
' S § Lxxxil;

yx
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§ Lxxxir. E.

o chumbo verde phoíphorico.

§ LXXXII. F.

O chumbo negro phofphorico de Poullaouerí.

§ LXXXII. G.

O chumbo avermelhado phofphorico de Poul-
laouea.

§ LXXXII. H.

O chumbo amarello da Carindiia molybdlco,
ou tungftico.

§ LXXXII. I.

'^ Cal de cobre aereada , ou cal de cobre.

§ LXXXII. K.

O ferio areado.

5 LXXXIL Li

O ferro phofphorico , ou fyderites»

§ LXXXIL M.

'A luoa çornea , ou fal marinho de prata:

% LXKXXl^

»-.-—«—m»m»m«w
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% LXXXII. N.

O mercúrio córneo, ou íal marinho de mer-
cúrio.

§ Lxxxir. o.

o fal arfenical de cobalto.

§ LXXXII. P,

Naô ampliaremos mais efta enumeração ; po-
fem , quando fallarmos das minas , ver-íc-ha humt
grande quantidade de outras íubíhncias , que naó
poderiaó deixar de arranjar-fe no numero dos faes

nativos foiíeis.

% LXXXIII.

Segunda claíTe,

Terras.

Para bem conhecer as terras ; he neceíTafio

examinar a lua compofiçaô. As terras primiti^vas fa5

aquellas , que le naó podem reduzirá maíla íimples,
c as deri'vadíís , ou compojias faô aquellas

, que
contem dous , ou mais princípios intimamente uni-
dos. Naó falíamos aqui de huma miftura mechani-
ca ; pelo menos naó he preciío íer tal

,
que fe pof-

ía diílinguir f.icilmente aos olhos , como â da^ ro^
chás.

Sii § LXXXiy,



I

Í40 M ANUAL

§ LXXXIV.

As terras prímírtivas por ranto devem fazer em hu-
Tna. clnílificjçaó de Mineralogia outros tantos géneros,
cujas efpecies íejíó determinadas , fci^undo as

fubftancias hererogeneas , com qnem forem com-
binadas.

No cafo de fe fazerem muitos géneros particu-

lares de caJa terra primitiva , fera necelTario diftrí-

buir em outros tantos genercs as minas de prata ví-

treas , as minís de prata vermelhas , as de prata
cinzentas, as córneas, e outras , cjue di/Ferirem en-
tre Cl em razaõ de fua compofiçaó , todas as ve-
zes que naó quizerem eftar íemjne em contradicçaó
comíigo mefmos.

§ LXXXÍV. A.

i')^' Todas as minas de prata , de que falia Mr.
Bejgman , faô efpecies do mefmo gcnero

,
porque

faõ elTencialniente prata mineralifada , ou combina-
da com diíFerentes ínbftancias. Por tanto naó feria

jufto fazer tantos géneros particulares ; do mefmo
modo que o fazer tantos géneros differentes das ef-

pecies de cal , como ,
por exemplo , a cal aereada

,

ou terra calcarea , o vitríolo de cal , ou geíTo , o
muriato de cal , ou fal marinha caUnreo , Scc.

Em toda a dívifaó o género deve íernpre fer de-

terminado pela fubfl-ancía , cuníiderada /egundo a

fua maior fimpli''idade , e as efpecies devem fcc

compoftis deíla mefnía fubílancia , fegundo a or-

dem de fuás combinações. O género divide-fe em
efpecies, e â efpecie fubdivide^fe cm variedades.

5 LXXXVj

I
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§ LXXXV.

Contaõ-fe até ao prefenre cinco terras primi-

tivas: os que contaó menos, fundão a Tua opinião
fobre metamorphoíes chmíericas, e de ncniiuni mo-
do íobre boas experiências (i), Admirtido o nume-
ro (Jc cinco , determinado pelas experiências aré o
prefence feicas , as eipecies , c|ue unicamente reful-

taó de fuás miíluras , moncaó à vinte ; iito he dez
binarias (formadas de duas terras 3 í feis lernsrJas

,

três quaternárias , e huma
,
qne reíulca da mifíura

das cinco , como parece pela doutrina das combi-
nações. Ainda que eíbs diíFerentes mifturas fejaõ

poíliveis , e exiílaó na natureza , com tudo ainda
íè naó acliaraó todas. De refto , as combinações
naturaes dos ácidos com as terras

, que naó podem
diíTolver-fe mil vezes em hum peio de agoa fer-

vendo igu^í ao feu , c que fe podem chamar ter-

ias falinas , augmenraô ainda o numero das eipe-

cies , porque íaó outras tantas miíluras chimicas.

§ Lxxxy. A.

fiji:^- He muito diííiculíofo poder determinar,
c fixar o numero das terras primitivas. A idea dos
antigos , que admittiaó huma única terra , hum
único elemento térreo, era talvez a mais juih. Ef-

ta deve fervir de bafe á todas as demais terras , e
todas as demais devem fer modificações mais , ou
menos puras , mais , ou menos aproximadas ao feo

primeiro eftado. Porém qual he eíla terra ? Por
ventura a conhecemos ? A natureza nos offerece

confundida entre o montaó immenfo de fuás pro-

duc"

(O (7/)«/c, f/f;/», vtf/,i./).i94-»jp9 , í(/;^. Xflí, 421, 42p.
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dv.cçôes. A arte chegou acafo á extraíiilla ; c Ifo-
Jalla ? naô ccrtamenie. De balde os AichimiQas fize-
raó as maiores indagações para cbter o cumpri-
mento dos feos deíejos

, pois que elta lerra , na
opinião deiles

, era a bafe do curo. A natureza tal-
vez naô contem coufa alguma abíoluiamente puta ;

luz , fogo , ar , terra , tudo hecompoíto , '.udo an-
nuncia cotnbinaçóes, e miíturas. Por tan:o conten-
temo nos com o luppor as mais fimples , como mais
putas, ponhamollas à teíla das outras ; e dtmos de
maó a todo o íyíkma

, que perrender aílignar hu-
ma terra elementar

j poique quando mui'to
,

po-
Je-nos fazer cahir em erros. As deícuLeit:is qt.oii.
dianas demonftraráó de mais a faifidade deíia opi-
nião. Para a provar, ciien.os fomente o l}licma,
cm que fe olha aterra vureícivel , como tcira ele-
mentar. Quam longe eílá eíle parecer de íer de-
monfttado ! As qualidades , das quaes querem fa-
zer depender a prcheminencia deíla , íaó uni-
camente qualidades relativas , e naô eíTenciaes

, e
ainda algumas lhe naô competem. A terra primi-
tiva deve fer a mais pezada , e mais dura. O enf-
iai de rocha

,
pof^o a teíta dos de mais , naó he a

terra mais peíada
, pois que como pode ver-íe no ar-

tigo da terra peíada , eíla ultima peia quafi o do-
bro. Naó he também aterra mais dura

, porquan-
to o diamante o corta facilmente : e com tudo he
hum fer compoíto. Nofíos conhecimentos na fcíen-

cia da natureza faó ainda muito efcaíTos
, para po-

dermos decidir abfolutamenie , e jad:armo-nos de
ter defcuberio o feo primeiro principio.

§ LXXXV. B.

AlgTins Aurhores reconhecerão fomente duas'

terras piimitivas, a vitrefcivel , e calcarea. Becchec
admítria ires princípios , aos qnaes dava os nomes
de terras , vicrefcivel , inflammavel , c mercurial.

Se©
j
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Seo fyftema n.ió teve partidiRas , e Schal mefmo,,
na explicação delle , admittindo eílas três terras,
dá o primeiro lugar á virreíclvel , e a fuppoem úni-
ca terra elementar. Mr. Poit adniiriio cjuacro eípe-
cies diíFerentes , e primitivas , t]ue íaó as terras vi»
trcfcivel , e calcarca , a argillofa , e a geflofa. Mr.
Buquet também aííentava

,
que eraó quatro as ef-

pecies de terras, ifto he , a vitrea , a quartzcfa
,

a a rgi Uo fa , e a falia argilla ; e à^s Juas primeiras
faziaó huma íó daííe , com o nome de terra ^i-
irefci^vel. Naô me demorarei em demonftrar o pou-
co fundamento deftas divisões, na maior parte das
quaes faó tomadas por terras íimples combinações
falino-terreas. As defcuberras modernas fobre a na-
tureza das differentes terras , tudo que dillemos na
claíTe dos faes médios térreos , e o que diremos ,

quando tratarmos das cinco terras primitivas de Mr.
Bergman , íeraó baftantes para o demonílrar.

§ LXXXVí.

As terras primitivas até o prefente defcuber-
tas , faó , a terra pefada , a cal , a magneíia ^ a
argilla, c a terra íilicioía. Taes fe devem íuppor

,
em quanto naô for demonftTado por experiências
cerras, que he políivel reduziilas á mais fíraples ,
ou transformallas humas em outras.

PafTamos primeiramente a coníideralhs u^ebai-

xo de fua maior fimplicJdade , e pureza , ainda que
a natureza nos naó oíFereça nefte eftado , e íeja

impoffivel deípojallas de toda a fubftancia hetero»
genea. As quatro primeiras eftaô quafi fempre in-
quinadas de agoa , e acido. Se nos fervimos do fo~
go para lhes furtar eftas duas fubftancias , entaô
combina-fe igualmente a matéria do calor , e ke
neceíTario huma attracçaó íuperior para a expellir t

naô ha melhor meio , do que o íimplíficallas. Por
tamo he de maior iaiponancia conhecell^s depoí^

r
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da calcinação , a fim de poder com mais commo-
didace diftin^uir das cjiiaiidades primitivas as pen-
dentes das qualidades adquiridas por momentos.

5 LXXXVI. A.

nijt Tudo
,

que diz rerpeito â elementos efta

ainda cuberto de hum veo impenetrável
, que naó

pertenderci levantar. Differentes experiências tinhao
feito acreditar á fabios Chimicos

,
que algumas ter-

ras podiaó perder as íuas qualidades , e adquirir

as de outra efpecie de terras; deile modo no //^«or

filicum , ou na difioluçaó da terra quartzofa pelo
alkali , julgsva-íe

,
que efta terra podia adquirir as

qualidades de argilla , porém eftas primeiras fup-

pofíções naó fuílentaraó , ou antes foraó delmenii-
das pelo exame íevero das experiências feitas com
mais cuidado. Depois de impreíía eíla obra , Mr*-

de Dolomieu demonftrou que aterra do liquorjili'

cum era huma terra quartzofa cauílica. O m.eímoacon-
leceo á outras opiniões

, que íe liveraô lobre a na-

tureza das terras. A vilta difto ccntentemo nos com
os fachos bem provados , e eftabelecidos.

§ LXXXVI. B.

As cinco terras , de que falia Mr. Bergman ;

tem caradcres aílaz diílincios
, que as diífcVençaô

humas das outras ; por tanto formaó cinco terras

particulares, feja qualtjiier que fcr a opinião , ado-
ptada fobre o fyftema de unidade de huma terra

primitiva.

§ LXXXVI. C.

Depois de Bergman a analyfc fez dcfcubrír três

terras novas i porém agora trata-fe de laber , íe as

ex-

mÊkMmmmM^ÊBÊOMãmMMMM.H
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experiências , feiras á eftc refpeito foraó confifí

madas.

§ LXXXVI. D.

Terra circoniana ,
que Mr. Klaproth obteve dt

analyíc do jargaó de Ceylaó.

§ LXXXVI. E.

Terra de efpatho diamantino ; o conhecimento

defta terra he ainda devido a Mr. Kiaproth ,
que

a extrahio do ditto efpatho.

§ LXXXVI. F.

Terra de Sidnei ; Mr. Weedgwood , analyfando

as terras , que tinha mandado vir defte paiz para

as fuás bellas ollarías , obteve eíla terra particular.

Eu paíTo a referir as efperiencias praticadas íobre

cada huma delias.

§ LXXXVI. G.

Terra circoniana , ou zjr 7^0nidna , extrahida

do jargaó de Ceylaô , da qual daremos a defcri-

pçaó em outro lugar.

O conhecimento deíla nova terra he devido â

Mr. Klaproth. Mr. \(^iegleb tinha tentado a ana-

lyfe do jargaó , para cujo fim o aquecia até ficarem

brafa ,60 lonçava muitas vezes dentro da agoa

fria , depois o pulverifava em hum almofariz

de vidro ; fundia efte po com alkali ; precipita-

va-o por meio dos ácidos , e obtinha pof
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uhimo refultado da analyfe de cem partes
de jargaõ

de terra vitrefcivel 87

de magneíia
. 2

de terra calcarea. ...... 2il

de terra marcial. ...... 2

CO Total. . . .... 100

§ Lxxxvr. Hí

Mr. Klaproih repetio efla analyfe , e d'antemaô
cblervou

, que pulverifando-o em hum almofariz
de vidro , huma parte defte almofariz íe miílura-
va com o pódojargaó, porquanto, em 240 gráos
defta pedra alfim pulverifada no ditto aimoíariz
teve 40 grãos de augmento.

§ Lxxxvr. I.

Mr. Klaproth expoz ^00 gráos de jargaõ á
hum fogo de fuTaõ por efpaço de hora e meia ; re-
petio ires vezes cfta experiência , tendo o cuidado
de^metter, por cada vez , dentro da agoa o jar-
gão em brafa; nefta operação teve hum quarto de
í' j . '. °! fragmentos racharaó-fe , os tranfparentes
adquirirão a cor de hum quartzo brancocinzcnro

opa-

co O Mal fat 96 partes , e na» 100 ; per tonto , oa
*í trro no valor parcial de cada huma das terras obtidas

,
*u as tjuatro partes

f que faltai para completar loo , perde^
fai-fc na cpcrficaS , eomo acontoec çríl muitas analufes ehinú*

i»wii»»«M»ra^
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opaco , os fragmentos opacos íizeraõfe vermelhos ;

c a dureza de nenhum modo íe alterou j quebrou
entaó a pedra lebre huma bigorna de aço , ten-

do o cuidado de a cubrir tom muitas dobras de
papel , e a reduzio á pó febre o poiíido , e a pe-

dra , que antes tinha huma cor branca , adquirio

huma cor clara defmaiada.

§ LXXXVI. K,

Fuíidio 2C0 grãos com alkali fixo de tártaro ^
no principio com 200 giáos , e dejíois com 1200;
feito illio , lançou a Wdílã dentro da agoa , e ajun-

tou-lhe cerra quantidade de acido marinho; o pó
precipitou-íe , e a perda foi de metade de hum
graó i porém repetindo a experiências

,
perdcraó-fe

três grãos. Os cadinhos , de que fe fervio Mr. Kla-
proth , eraõ de prata da mais fina , extrahida da lu-

na córnea.

§ LXXXVI. L;

Empregou entaó o narro cauílico , e tratou

200 grãos do pó de jargaó com o quádruplo de alka-

li cauílico. Efta matéria gaftou duas horas em fun-

dir- íe , depois difto lançou-a dentro da agoa , e

ajuntou-lhe acido marinho ; huma parte foi diflbl-

vida , c o refiduo foi de 172 grãos ; praticou da
mefma maneira

,
que antes , e finalmente tudo foi

diíToivído , depois de ter repetido cinco vezes efte

proceíío.

§ LXXXVI. M.

A diflbluçaõ pefava féis libras ; era tranfpaí

rente , de cor algum tanto opalina ; e nella

nadavaõ alguns frocos.

.* i|..^i.^k**U ;J Tii § LXXXVI,



on

J48 M ANUAL.

§ LXXXVI. N.

Saturou cfía diíToIuçaó de aikaii de tártaro ;

obteve hum precipitado abundante , esbranquiçado,
e que puxav* para côr cinzenta verdeada.

§ Lxxxvr. O.

Fez digerir metade deíle precipitado em acido
marinho , o cjual produzio huma diíToluçaó ama-
rellada turva. Tentou extrahir terra calcarea por
meio do aikaii volatilcauftico , ou aereado i poréru
naó pode,

§ LXXXVI. P.

Fez digerir a outra metade no acido vitrioli-

co , o cjual diíToIveo huma parte j deftillou até a
íeccura , e lançou a malTa dentro da agoa ; entaõ
certificou íe , de que a parte naó diílolvida era ter-
ia filiciofa.

•;í.-..j s

S LXXXVI. O.

Em huma pequena porçaõ da parte diíToivida ,
lançou aikaii phiogifticado ; obteve hum precipita-
do azul, de onde conclui©

, que havia íerro.

§ LXXXVI. R.

A preíença do nickel foi também demonílrada ;
porque , fazendo digerir huma porçaõ da m.iíTa
tratada com o aikaii cm a agoa regia , obteve hu-
ma diíToIuçaó algum tanto: verde.

§ LXXXVI^

CTiBmaai
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$ LXXXVI. S.

A porção diííolvida no acido vitriolico naõ

devia conrer , fegundo os noiTos conhecimentos

aíluaes , mais do que magnefia , e terra argillofa;

porém o gofto naó indicava alguma deílas terras ;

por quanto a diíToluçaó tinha fomente o gofto de

acido vitriolico com hum gofto ao longe de ad-

ftringencia.

§ LXXXVI. T.

O reftante da foluçaó pelo acido vitriolico foi

precipitado pelo alkali do tártaro aereado ; preci-

pitou-fe huma terra debaixo da forma ladea j os

phenomenos ,
que manifeftou efta terra , íaõ os

icguintes.

Diifolve-re no acido vitriolico levemente aque-

cido ferh alguma eíFeiveícencia
,

pofto que tenha

fido precipitada por hum alkali aereado , o que

prova ,
que efta t£rra naó tem aífinidade alguma

com o .ar*» fixo. Logo que o acido he íaturado dei-

ta terra , e fe faz esfriar o liquor , coalha em bran-

co ; porém o precipitado deíapparece , apenas fe

lhe ajunta nova quaniidade de acido , e o liquor faz-

fe claro.

Expondo efta nova diíToIuçaó á huma evapo-

ração moderada , formaó-íe criftaes coadunados , e

agudos criftali^ados em forma divergente. Tem hum
gofto acido, e agarraó-fe algum tanto â lingoa : a

agoa lançada íobre eftes criftaes faz , com que per-

caó fua tranfparencia , è a razaó defte phenomeno
parece fer devido ao furto de hum exceíTo áç aci-

do , taó neceílario á íua criftalizaçaó.

§ LXXXVI

lO
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bre

lico

de

naó

§ LXXX\a. U.

O vinagre dcPúUaào
, c concentrado exerce fo-

eíta terra a melma acçaó , cjue o acido vitrio-'
. A dilíoluçíó naó criíializa j porem

, depois
fecca

, da hiima maíla piilverulema
, que fc

altera ao ar.
^

§ LXXXVI. X.

Efta cerra
, expofta a chama" do maçarico com

lai microcofmico
, naó fe diilolve ; fundida emhu-

ma colher de prata com natro , naó fofre mudan-
ça alguma j dííTolve-íe porém em o vidro de bórax.

S LXXXVI. Y.

Por tanto efta terra parece ter propriedades
diíFerentes das que tem as cinco terras primitivasj
razaó

, porque Mr. Klaproth fez delia huma terra
particular, a qual deo o ncme de t€fra,,cínonia.
terra circoniana , ou zirzoniana.

§ LXXXVI. Z.

Terra do ffpatho diamantino. Mr. Klaproth
tirou efta terra co elpatho diamantino, do quaU
acredita, que faz mais de dous terços.

He foluvel no acido vitriolico , e no acido do
vinagre

, e forma hum fal de hum gofto particu-
larmente adftringente

,
que criftaliza em prifmas

tetiaedos.

i LXXXVL AÂ.

Terra de Sidnei. Mr. Weedgwood analyfou hu-

ma
i

Timffr———^»«-»««*
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ma fubftancia mineral , e qne vem de fidnei na

nova França Occidental , e í"e aflemelha a huma
plombagina mui pura , a qual naô contem ferro ,

nem zinco. Efta terra encontra-fe diíTeminada em
huma grande quantidade de aro;illa com huma fub-

ftancia ,
que tem propriedades particulares , e que

he com muita probabilidade huma terra nova. Ef-

ta terra he fufivcl ao fogo.

Nenhum acido mineral a diíTolve , a excepção

do acido marinho , do qual pode fer feparada por

meio de hum calor inferior ao da ignição.

He precipitada defta diíToluçaó pela agoa ,

com tanto que íenaó ajunte acido nirrofo por

quanto nefte cafo a agoa regia a tem em diffolu-

çaó á pezar da addiçaó da agoa.

Naó he precipitada pela lexivia de Pruííia. .

Tudo ifto hc exirahido dos Annaes de Chlmi-

ca , t. 7,

§ LXXXVIL

Terra pefada.

Para obter efta terra pura , quanto he poíli-

vel , he neceíTario pulverifar baftantemente o efpa-

tho pefado ( § 58 ) , lançallo em hum cadinho ta-

pado , com alkali fixo , e pó de carvaó cm por-

ções iguaes , e cxpollo á hum fogo forte por ef-

paço de huma hora : feito ifto , dcrrama-fe fobre

a malTa pulverulenta acido nitrofo , ou muriatico

diluído na agoa , até paííar toda a eJrervefcencia
,

e o liquor ficar acido. Por meio do aiiiali fixo

àereado ,
precipita-fe a terra pelada aereada i fe

ainda refta alguma porçaô de acido vitriolico mif.

turado com os ácidos , e alkalis , deprefía fe rege-

nera o efpatho pefado. Tudo que , nefta opera-

- çaó 3 efcapa â acçaó doaeido j he efpatho naó de-
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compofto, c por tanto he precifo feparar por hu-
ma nova operação. A terra obtida defta vez muda
de cor nos vaíos de ferro , e argilJa i o c]ue in-
dica a puiezâ da ícrra obtida ncíia primeira ope-
ração.

§ LXXXVir. A.

")5- Ainda ha hum proceíTo muito íimpíes para
obter a terra pcfada no cisado de pureza ( barota de
Morvcau) eníinado nas lições Elementares de Chi-
mica de Mr. Fourcroy , o qual he o íeguinte.
Lança-íe ao fogo em hum cadinho efpatho pefado
pulverifado com huma quantidade de carvaó em
pó igual á huma oitava parte do pefo do efparho,
por cípaçõ de huma hora boa , até o cadinho fi!
car candente i feito ifto , tira-fe do foço, e lança-
fe efta matéria dentro da agoa deílillada. .A agoa
de repente adquire huma cor amarella avermelha-
da , e tem todos os carsderes de huma diíToluçap
de fígado de enxofre. Com eíFeito , o acido vitrio-
lico apoíTou-fe do phlogifto do carvaó , e formou
o enxofre

, o qual atacou a terra pefada. Preci-
pita-fe o liquor por meio de hum acido , o qual de-
ve fer o acido marinho

,
por ifío que forma com

eíla terra hum fal foluvel. Filtra fe oliquor decom-
poílo por efte acido } o enxofre feparado fica fo-
bre o filtro, e a agoa íiUrada tem em difloluçaõ
cite fal marinho com baíe de terra pefada. Ue-
compoem-fe eíie fal por huma dilToIuçaó de alkali
fixo vegetal aereado , e precipita-fe a terra pefada
comhinada com o acido aéreo. Para a deípojar,
he neceíTario expor cRe mifto á hum fogo forte

,

por meio do que chegar-fe ha finalmente á volati-
lifar de todo o acido aeieo , e a obter a terra pr-
í^áà abfolutameote pura.

UilkÁiJa ^é

S LXXXVIL

—*»»*****«^
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§ LXXXVII. B.

A rerra pefada abfolutamente pura tem huma
forma pulverulenta , de nimia fineza , e mui gran-

de brancura. Provada , naó tem fabor decidido. Ex-

porta ao ar , atirahc o acido aéreo , com o qual

tem demafiada affinidade ; a uniaó com a mate-

lia do calor he caufa da folubilidade defta terra

na agoa ; porem para dilTolver huma parte de ter-

ra pelada , íaó necelíarías novecentas de agoa i quan-

do a agoa eLlk impregnada derta terra ,
precipita

em amarello o mercúrio fublimado corroíivo ; em
negro o mercúrio doce , altera as cores azues ve-

getaes , do mefmo modo que a agoa de cal j íe-

gundo as experiências de Mr. Darcet , he capaz de

fuíaô todas as vezes
,
que for expofta em hum ca-

dinho de ferro , ou de argiila à hum fogo muito
violento i nefte caio o cadinho fica levemente co-

rado de azul , e igualmente ella. Mifturada com
outras terras , he de mui difficultofa fufaõ. He dif-

folvida pelos ácidos fem eíFerveícencía , e com ei-

les forma faes médios térreos ; com o acido vitrio-

lico , o efpatho pefado ordinário (§585 e 89 ) í

com o acido nitrofo , hum nitro com bafe de ter-

ra pefada (nitro barotico de Morveau), o qu/i^

iegundo diz Mr. Darcet, criftaliza em gro lios crií-

taes hexagonos , ou em pequenos criítaes irregula-

res j he foluvel em mui grande quantidade ds agoa,

attrahe a humidade do ar , e decompoem-fe ao fo-

go j com o acido muriatico , forma hum fal mu-
riatico com bafe de terra pefada ( muriato borati-

co de Morveau ). Segundo Mr. Bergman , efte lai

pode criftalizar , e he pouco ícluvel na agoa , com
o acido aéreo, forma a terra pefada aereada( «jí-

phito boratico de Morveau ). Eile fal fera exami-

ijado mais circunílaiiciadamente, § 88-

U LXXXVÍI.
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§ LXXXVII. C.

A natureza em nenhym lugar oíferece a ter*
ira pefada pura, e ilolada j porém fempre combi-
nada com o acido vitriolico , a fim de formar o
efparho pefado. Hi bem pouco tempo

,
que fe co-

nhece efta terra j MM. Gahn, Schcele , Margraff,
c Monnet , faó aquelíes

,
que mais trabalharão na

indagação defta fubftancia. Os dous últimos fup-
punhâó

, que efta terra era huma verdadeira terra
calcarea

, e finalmente os trabalhos deftes dous
Chimjcos Suecos , e os de Mr, Bergman demonf-
traraó

,
que efta terra tinha huma natureza parti-

cular
, e que fuás combinações com outras fubílan-

cias produziaõ compoftos abíoluramente diveríos da-
queiles , em que a terra calcarea entrava , como bafe.

§ Lxxxvir. D.

A terra peíaJa , exporta á chama do maçari-
co , faz pouca eííèrvefceticia com o alkaii mine-
ral ; porém neíie cafo fofre huma diminaiçaó fen-
ííyel

j dilToíve íe com eíFervercencia no bórax j e
ainda mais no fal microcofmico.

§ Lxxxviir.

A terra pefada aereaJa tem huma gravidade
Clpecifica igual á ^ , 77^ ; contem em cada quintal
perto de 28 libras de a^^oa

, 7 de' aedo aéreo , e
65 de terra pura. Oá ácidos aracaõ eíla terra com
efFervefcencia ; o acido vitriolico regenera o cfpa-
tho pefado naó foluvel na agoa ; o nirrofo , e o mu-
riaiico formaõ com ella combinações

,
que crifèa-

lizaó em criítaes mui pouca foluveis ; combinada
porém com o acido do vinagre , cahe facilmente
em deli^uÍQ,

m
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Eíli terra exporta ao fogo , naô he quafi fuf-

ceptivel de tuíaó , todas as vezes que eftívec

abfolutamente livie de todo o acido , e alkali , ain-

da que com tudo perca j^ de feo peio : por meio

de fua uniaó com a matetia do calor , novecentas

partes de agoa diílolvem liuma de terra pefada , a
qual , eftando em contaíVo com o ar da acmosfe-

ra j feparafe debaixo da forma de creme , ou pel-

licula 5
que fáz eíieivercencia com os ácidos. De-

pois da calcinação , os acido? dilToIvem eíla terra

íem eíFervefcencia , e ainda que fcja com calor,

com tudo a diílolvem mais lentamente , do que a

terra pefada aereada (i). Nc^lle meímo eftado fe-

para o aikaíi volátil caullico do íal ammoniaco
,

e faz com o enxofre hum fígado , o qual dnTol-

vido na agoa , decompoem-le imperfeitamente nos
ácidos nitrofo , ou muriatico

,
por caufa àa. nimia

affinidade entre a terra ,- e o acido no enxofre
,

por meio do qual efte acido he feparado do alkaii

vegetal (2).

Comparando eftas propriedades com os per-

tencentes à cal , e da qual fallarcmos (§ 92 , e p:^) ,

ficará evidente a femelhança , e diífcmeihança
, que

exifte entre eftas duas terras.

§ LXXXVIII. A.

t^t^' A terra pefada aereada diíTolve-fe nos áci-

dos com mais facilidade , do que a terra pedida
no eílado de pureza , em razaó do acido screo,
que a abandona , e que volatilifando fe , deixa ca-

da molécula térrea em hum eílado mais appropriado
para huma nova combinação.

Uii S LXXXVIIT;

(O CpaCc, vel 1. /). 21. 3 9^-

^Ó JV. aã. Vps, vol, 2. p, lí
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§ LXXXViír. B.

Ainda fe naõ vío cPcq compofto
, porem Mr.

Cjr.:5man pcnfa
,
que calvez fe poderia encontrar em

as aí7,oas mineraes
, para o que dá os meios de o

reconhecer. O scido virriolico he o melhor, por
qnsnto forma de repente o efpr.tho pcfado , expel-
Jindo o acido aéreo

,
que tinha a terra pelada em

difloluçaó, e que íe fepara debaixo da forma de
bolhas.

§ LXXXVIII. C.

* Efpatho pefado aereado , ou terra pefada ae-
íeada fo/íil ; as fufpéitas de Bergman fe coníirmaó,
por quanto fe achou eíFedivamente terra pefada
arreada, foííil debaixo da forma efpaihica.

O D. Wirherinj^ de Birmingham , examinando
as minas de Aiftoon-Moor , em o condado de Cum.!
berland

j defcubrio eíla fubftancia , e a fez conht?
cer em huma Memoriji impreíTa nas Tranfacçóes phí-
loíophicas de Londres , anno de 1784.

Ella rem hum afpeclo efpathico brilhante '

huma cor amarellada , e alem dillo he femi-tranf-
parente ; fua textura he fibrofa , compoíla de raios ,
que rendem para hum centro commum ; he huma
criftalizaçaó confufa; c eu ainda naõ vi criftaes re-
gulares.^ Seo pefo efpeciíico he de 4 , ^^8- Sua du-
reza naõ parece confideravel. Pela analyfe do D,
Withcring continha de terra pefada pura . 78 , 6

de acido aéreo. . . . 20,8
O reílo he huma pequena forçaó de eípaihç»

pefado viuiçlado com agoa.

§ LXXXVIII^:

iif-^**^"***
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§ LXXXVIII. D.

O efpato pefado aereado , feito artificialmen-

te , crillaliza em pyramides tetraedras truncadas,
brancas , e tranfparentes.

§ LXXXIX.

A terra pefada vitriolaJa ( efpatho pefado or-

dinário ) tem huma gravid'dde eipeciíica quadrii-

pLi , alem de hum igual volume de agda def-

liilâda.

DiíToIve-fe totalmente com fervura em acido

yitriolíco concentrado ; he necefiar/o porém, que o
menftruo feja em grande quantidade , e huma fo

gora de agoa lançada na diíToliiçsó precipita hu-
ma parte. O mcímo luccede ao ^eíTo

,
porém he

necelTario menos acido , e fe precipita mais tarde.

Se o enxotre eOivefíe combinado com o efpatho

pefado, de certo feria feníivel pela dilToiuçaó to-

tal da pedra ; porém eu nunca pude encontrar al-

gum. ( Cronftedt , Jl^in. ediç. Suec. § 18 , num. 2.

marmor metallicum , § ip j 2. )

§ LXXXIX. A.

i'Kt A terra pefada vitriolada ( 'vitríolo h.íro-

tico de Morveau , ou geíTo pelado de Mr. Darcet )
he hum fal médio térreo ( § 58) , Que fimples-

mente fe tinha claílificado entre as pedras , com
que fe confundia. A ignorância dos principios

conftituenres defte fal fez , com. que erradamente fe

lhe delTe o nome de efpatho fíuor , ou flúor phof*

phorico, o qual he hum fal pedregofo , formado
pela combinação do acido efpathico com a terra

calcarea ( § :5o , e p6 ;). O meio mais fimples de

9 conhecer confiiie em lanjar hum pouco de oleo

de

m
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de vitríolo febre eíle efpatho reduvíJo a pó; eííe

acido umedece o cfpaiho pelado , km feparar 2'^um
vapor, algum cheiro, em quanto o elpatho líuor,

tratado do mcrmo modo , exhala po\;co á pouco
hum gaz de hum cheiro picante , e fumos bran-
cos

3 que bem depreíía fe conhece íerdo acido eípachi-
co. O cfpatho peíado naó he Toliivci na agoa ; po-
de funde-íe ém hum calor violento ; expofto ao
íogo

, faz-fe phoíphorico. Os alkalis' fixos puros
naó o podem decompor , e efta he huma das íuas
propriedades mais lingulaies , por quanto a rerra

peíada tem mais affimdaoe com o acido vitrioli-

co , do que os alkalis. Os ácidos naó tem acçaõ
alguma íobre o cípatho j^eíado , à excepção do
acido vitriolico em grande quantidade , e fervendo.

§ LXXXÍX. B.

A natureza nos ofFcrece mui frequentes vezes
o efparho pefado , mormente acompanhando as mi- •

nas merrailicâs ; com ludo encooiía íe algumas ve-
zes em veios, cu em maiías fohas , ciilblizado,
GU em maíTas informes. F^fte fal tem huma dureza
aíTaz conílderavel , e naó faz fo^o cem o fuzil

;

feo pó lançado fobre os caivces naó íaifca , como
o do eípaiho flúor ; expofto ao foi por algumas
horas, adquire a propriedade phofphorica. A pe-
dra de Boloniia he hum efpaiho pefado. Encon-
tra-fe em muitas minas , e em Roia no Auvergne.

§ LXXXIX, C.

Alguns Authores defignaraõ o efpatho pefado
pelo nom^e de ejpntbo geJTofo , ou felenitofo , e
acreditarão

, que era huma variedade de g^fio , che-
gando meímo á aíTegutar

,
que o gelTo differcnça-

va fe do efparho felenitofo , fomente cm .'er o pri-
meiro huma combinação do acido vruioJico com

a

*»"***^**'
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ò. terra abforvente , ou com a terra, bafe tia ter-

ra calcarea , e o legundo a combinação defta mef-
ma terra com dous ácidos, iílo he , acido vitrio-
lico , e ar fixo. Porém as bellas experiências de
MM. Schéele , e Bergman

, provando
, que a ter.

ra , bafe do efpatho peíado , era bnma terra par-
ticular , deiiroem , e de todo arruinaó eite íyílema-

§ Lxxxrx, D,

o efpatho pefado , expoila á chama do maça-
rico , decrépita , funde fe fem fervura , ataca o car-
vão , e adquire hum fabor efpaiico , em razaõ do
acido vitriolico , que contem •, lançado fobre o
caryaõ , e com alkali , forma hum fígado de en-
xofre amarello •, os fluxos o diilolvem com eíier-
vcfcencia.

§ LXXXIX. E.

* O efpatho pefado vitriolico encontra-fe abun-
dantemente em osvieiros metallicos; mas também
em grandes maíías nas montanhas. Eu vi defte mo-
do na parochia Montmelard , no Mâconnois , em
grandes mallas , naõ criftalizado j o qual era cor
de roía.

§ LXXXIX. F.

O efpatho pefado vitriolado criftaliza ordina-
riamente em prifmas oclaedros redangulares com
vértices cuneiformcs , cujos planos faó triangulares.

§ LXXXIX. G.

O pefo eípeciíico defte fal he 4 , 44o.

§ LXXXIX^
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§ LXXXIX. H.

O efpaiho pefado vitriolico pnro he comporto
de terra pefada. . . .- 0,84
de acido vitriolico. . .0,15
de agoa. . . . . : .0,0;

§ LXXXIX. I.

Sua dureza naô he confideravel.

§ LXXXIX. K.

Ha efpathos de diíFerentes cores , branca , ama-

rella , azul , cinzenta , e negra , Scc.

§ LXXXIX. L.

O efpatho pefado do monte Paterno
,
perro de

Bolonha , he conhecido ptio nome de pedra de

Bolonha, , do qual íe faz o phofpkoro de Bo'

lonbx-j he ccmpofto
de elpato pefado vitriolico. . . 0^61
de terra íiliciofa o, i^

de terra argilloía. . . . . . 0,15:

de felenites 0,0^
de agoa o, 02

e de huma pequena quantidade de ferro,'

§ XC.

Terra pefsda 'vitriolada ,
penetrada de pelrc'

lio , e inquinada de gejjo , de alnwen , e de terra,

fíliciofa ( Cronftedt , A^íin. § 24. lápis hepaticus. )

Hlmh pedaço vindo das rr.inas de alúmen de

Andraium na Scania , me deo por rjltima analyíe

:j^ de icira fíliciofa , 2^^ de teiia pefada cauílica ,

qua-

-"[—IBMMfira
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quafi cinco de argilia , e ^ ,7 cie cal cauitlca ,
por

quintal , alem da agoa , e acido vicriolico. Dimi-

nuindo do calculo o pcfo
,
que podem dar pela íam-

raçaó as bafes
,
que íaó capazes de combinar fe com

acido vicriolico, temos perto de yi libras, que au^

gmenradas de :^] excedem o quintal em algumas

libras : eile augmcnto faz ver a diíFerença damáiu
criftalizada , e bem íecca.

§ XC, A.

11^ A pedra hepática tem hnma eQru(!iuril eí-

pathica, e brilhante , huma cor amarellada , efcu-

tã , ou ainda u''2;ra. Algumas vezes o cheiro hepá-

tico , ou de figa jo de enxofre he taó forte , que
naó ha necelTario esfregalU para o íentir. Eíla pe-

dra naó faz eíFervefcencia com os ácidos , e he
por eftc motivo , que diíFere da pedra de porco.

§ XC. B.

Expoíla á chama do maçarico , pfoduz com
jpõuca diíFerença os mefmos phenomenos , que o
«fpicho pefado , á excepção de deixar efcapar hum
cheiro betuminofo ; lançada fobre o carvaó , forma
lium verdadeiro íigado de enxofre.

§ XCI.

Como o conhecimento da terra pefada datado
anno de 1774 , c ainda prefentemcnte he ignorada
por muitos Mineralógicos , naó he de admirar , que
íe naó conheçaó as eípedes defte género ; e quaíi

duvido , fe íerà poffivel achar lerra pefada aerea-

da , mifturada com outras terras ,
por meio de aaa,-

lyfcs praticadas com toda a exj^âidaõ.

§ %ai^
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§ XCI. A.

* Em o-utro lugar veremos , que fe achou ter-

ra pe fada , combinada com omias lerras , e pedra*.

§ XCII.

Cal.

Pofto que a caí aereada fe encontre a cada
paíTo , e em toda a parte , nas entranhas da terra

,

fie com tudo neceííario hum procelTo panlcular
,

para a obter no eílado de pureza. Para erte effei-

to , tome-fe greda , reduza fe á pó , e faça fe fer-

ver por muitas vezes em agoa deftillada : por cf-

te meio tirar-fe-lhe-ha toda a cal , e magnefia mu-
riatica

,
que fempre contem, ficando neíle eílado

fomente com alguns corpos heterogéneos , naó com-
binados. Quando íe deíejar obter abfolutamenre lí^

vre de todos os corpos ,
que a inquinem, he pre-

cifo dillolvella em vinagre dellillado
,
precipitalla

pelo alkali volátil aereado , lavalla fufficientemen-

le , e depois feccuUa.

§ XCII. A.

KJ:?- A cal
,
quero dizer , a terra ,

que , com-
binada com o acido aéreo , ou ar fixo , ccwiflitue

a terra calctre-» , defpojada deíle acido , e agoa , e

Teduzida ao leo eftado de fimplicidade , he huma
íubftancía esbranquiça la ; provada , deixa fentir hum
íabor urinoiò ; enverdece o xarope de violas , c

naó faz eíFcrveícencia c^m os ácidos. Expofta ao

Hr, *ti5ahe ahumidAd»?, e o acido aéreo efpalhado
'

^' pc-

m
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pela atmosfera. Depois de penetrada de luimidade
,

tende-íe
, incha , e reduz-fe á pó ; augmenta de

pefo , e cm vinude da uniaó com o acido aéreo
íàz eíFervelcencia com os ácidos ; defte modo tor-

na a adquirir infcníivelmente o eftado de terra cal-

carea , e de cal viva
,
que primeiramente era , fe íorni

cal extinda. A cal pode diílolver-fe na agoa ,
pai-

to que em mui pequena dofe , he porém eíía úif-

folubilidade
, q'jc a faz ainda diíferençar da terra

caícarea, Quando fe lança huma grande porçaó de
agoa íobre a cal viva

, produz fe hum grão de ca-

lor confideravel com inrumefcencia , e fervura ; 2

matéria do calor
, que , durante a calcinação , li-

nha-fe combinado com a cal , fepara íe , aquece a
agoa, e a reduz em vapores j lua prefença , no
tempo deíla feparaçaó , he fcnfivel por hum claraá

phofphorico , como notou Mr. Pelletier. A agoa ,

que tem a cal em dilFoluçaó , iílo he , z agoa de
cal tem as mefmas propriedades

,
que a cal viva

;

enverdece o xarope de violas , e attrahe o acido

aéreo , com o qual regenera a terra caícarea de-

baixo da forma de huma pellicula branca , á qual

fe deo o nome de creme de cal j tratada em hum
fogo mui forte, funde-fe em hum vidroamarello ,

e traíparente. Pelo que refpeica ás outras qualida-

des da cal pura , veja-fe o Artigo feguinte , § p?.

§ XCII. B.

A natureza quaíi nunca nos oiFerece a cal no
íeftado de pureza 5 fua mui grande tendência à com-
binação faz , com que venha fempre alterada por
princípios heterogéneos , mormente pelo acido aéreo,
com o qual forma a cal aereada , ou terra caíca-
rea j e até a mefma terra caícarea raras vezes he

Xíi S XCII.

1^
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§ XCÍI. c.

A cal bem pura , expcfca á chama do maçari-
co , naó faz effervefcencia com o aikali mineral j

diliolve íe no bórax, aílim coma no fui microcoí-
mico, poicni íem efFervefcencia.

§ XCIÍÍ.

A c.U , depurada do modo acima referido ;
tem numa í^ravidade efpecifica igual á 2,720 , c
tem em cada qumral 1^4 libras de acido aéreo, ii
de at^oa

, e S5 àc cal pura. Os ácidos a diíTolvem
com effervefcencia

,
produzindo cada quintal 12

giaos de caior ; combinada com o acido vitrioli-
co , forma o geíTo

,
qtie difficulcofamente fe diíTol-

ve na a^^oa ( § 59 ) ; com os ácidos niiroío , e ma-
linho

, produz faes dcliquefcerues Ç § 60 , e6i)i
combinada porém com o acerofo , criílaliza

A cal pura naó íe deftroe no fogo
, perde

fomente -~^ de feo pefo j entaó aquece fe com a

agoa , e faó neceíTarlas 700 partes para a diíTolver

CO' Os ácidos diíTolvcndo hum quintal de cal cal-
cinada

, produzem 140 qraos de calor
, porém (em

effervefcencia. PoJe nxiito bem obfervar fc efte

phenomt-no , todas as vezes
,
que fe introduzir pri-

meiramente na agoa a cal , a fim de diliipar a
porçaó do calor , que fana ferver o menftruo , e
9 fim de exptilir o ar cimosfei-ico , que penetra 4
maíTa efponjofa esfriada ; e depois lançar fe acido
nitrofo , ou muriatico fobre eíie fragmento de cal
mergulhado na agoa , cnraó fera evidente , que naõ
ha effervefcencia alguma. A diíToluçaó he na rp^-

(O Ofinfc, Çliíltf. Ytl, i. p. 2^^

»!laiBT
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lidade Icnra (i) ; com tudo em virtude da fatura-

çaó obtem-íe os meímos faes
,

que com a cal

aereadai A cai calcinada ícpaia o ajkaii volátil

cauRico do fal ammoniaco, e diíToive o enxofre;
poicm prec!j)ita-fc f^cilmenre com todos os ácidos,

e ainda com o acido aerco.

§ XCÍÍl. A.

* He defde eíle tempo
,
que fe chegou ao fim

de fazer ciiílalizar os íaes , nitroío , e marinho ^

calcaieos.

§ xciy.

A primeira efpecie deíle género deve certa-

rcenie ler a cal aereada
, que foima taõ grandes

camadas na terra. Já referimos círcunftanciadamen-
te as prlncipaes propriedades (§92); he raro dei-

xar de conter ferro , porque até fe encontra no ef-

patho de Islândia , o mais tranfparente , e gerai-
mente pode dízer-fe

, que todos os foíTeis o con-
tem. (Gionftedt 5 Min.^ 5-i^ }

§ XCIV. A.

líKt- A cal areada , ou terra calcarea ; que aqui
fuppomos pura , he ordinariamente esbranquiçada ;

naó tem iabor notável , a pefar diílo , como bem
obfervou Mr. Fourcroy , aperta, e adftringe as fi-

bras do paladar, e da lingoa , o que he talvez oc-
cafionaJo por huma porçaó

, que fempre contem ;

naô he alterada pelo ar puro ; porém as alterna-

tivas da atmosfera , e a mudança fucceííiva de ca-

lor , e humidade decompõem infenfivelmente o
gíu-

(1) Oi>ufc. Çhm. Vai i'p- 3S>§.
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luten, qtje lij^a codas as :r.oicciiIas ccmj^cncnre?,
e iníenilve! mente a taz cahir em pó. Naó he
foluvel na agoa , e as aproas , que formaó depofi-
cos calcareos , naó rem a terra calcarea em ver-
dadeira diíioluçaó ; porém a acarretaó comfigo em
huma divifaó excrema. A terra calcarea expofta
ao fogo perde a agoa , e a^ido , e torna íc cal viva ( §
6(^1 A. ) Todos os ácidos a dillolvem com effer-

velcencia , e ígimaó com ella íacs médios lerreos
particulares.

S xciy. B.

Os caraíleres externos da terra , e pedra cal-
carea em ^eral , faó o naó fazer fogo cem fuzil

,

o fazer eiFirvefcencia com os ácidos , o tornar-fe
cal viva por mfio da calcinação , o abforver hu-
ma certa porçaó de agoa

, quando he humedeci-
da , o tomar a confiílencia de huma pafta , íem ter

com tudo a dudilidade da argilla, e odefunir-fe,
ou rachar-ie, depois de fecca.

§ XCIV. c/

A terra calcarea expofta á chama do maça-
rico , calcina-fe , torna-le cal , e adquire a proprie-
dade de diíTolver-íe na agoa j faz pouca eíFervef-

cencia com o alkali mineral ; no eftado de pureza,
naó parece diminuir

, porem apenas dá algumas
bolhas no bórax , aíHm como no íal microcolmico.

§ XCIV. D.

A natureza nos oíFerece a cal aereada ," ou
terra calcarea em muita abundância j já em gran-
des maíTas

, já em pó. Naó entrarei cm huma lon-
pa d:ícuíTaò , a fim de faber , Te a terra calcarea
Kc primitiva , ou naó , ou íe he obra dos ani-'

MMMMMi
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maes .marinhos
,
que na opinião de alguns Aaiho-

res , mud^raó a lerra vitreícivel em calcarea. A
natureza parece ter refervado elle íegredo para fi :

com tudo, fe me he permittido dizer o mco pa-

recer, creio, que a terra calcarea naó he obra dos
animaes marinhos, e que pelo contrario tem ranta

antiguidade
,
quanta lem as oxuras terras. Ha mui

grandes cadeas de montanhas calcareas , íem a me-
nor apparencia de defpojos :de conchas , como ob-
fervaraó MM. Delius , Jaíkevirch , Beííon , Scc. , e

eu mermo notei nos Pyrcnsos ; talvez
, que íe o glo-

bo naó tiveííe experimentado tantas revoluções

,

todas as montanhas calcareas foílem abfolucamente
deftituidas de relíquias de animaes marinhos j por
quanto penfo

,
que a terra calcarea fendo aquel-

la
,
que a agoa divide em geral com muito maioí

facilidade, as agoas do mar teriaó devido defiacal-

la das montanhas primitivas , acarreialla , e de-
polla em confufaó com os deípojos marinhos por
todos aquelles lugares , aonde, por fuás habitações

fuecelíivas , formarão montanhas fecundarias.

§ XGIV. DD.

* Prefentemente já ninguém duvida, que haja

terra calcarea primittiva. Independentemente das

grandes cadeas de montanhas calcareas
, que naó

tem relíquia alguma de corpos organifados , e que
naó fâó depoílas por bancos , como cbfeivei nas
montanhas graníticas do Beauphois , ha ourra pro-

va fem replica. Na analyfe da maior parte das íub-

ftancias ,
que compõem as dittas montanhas primi-

tivas , tirou fe huma maior , ou menor quantidade

de terra calcarea.

O quartzo mais puro deo pelo menos hum
ceniefimo de terra calcarea»
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A maior parte dos íclioris contem 21c c , 12 de

cal. Muitos fed-cípaihos contem terra calcarea.

Todas as montanhas graníticas atacadas Aicccf-

fivamente pelas agoas
,

para haveicm de K rmar
montanhas lecundaiias , íorneceraó as diíí-.'rcntes

terras
,
que as compõem , e per confequencia a ter-

ra caicarea. Por veniura os animaes marinhos naõ
podem converter em terra caicarea , a que uaó he í

paiecc-me iíto muito provável.

§ XCÍV. E.

A terra caicarea fe arrefenta ás noíTas viílas

debaixo de formas taó variadas , que , a pezardiílo ,

faó ellencialmente a mefma (ubílancia. l^oóe fe com
tudo redr.zillas , como Rir. DaubeOion , a cinco gé-

neros principaes : primeiro .^ terras caicareasj que
fâó , ou compadas , como a greda, ou c'ponjofas,

como a meduUa de pedra , ou em pó , como o aga-

rico mineral , ou em papas , como o leite de

lua , ou figuradas , como as congelações
,
que diíFe-

rcm das eítaladiíes
,
por ferem eíhs menos friáveis :

fegundo ,
pedras calcareas , com a fra<f^ura granu-

Joia , de mà cor , e incapazes de receberem

hum bello polido ; defta qualidade fa5 as pedras

calcareas dos edifícios : terceiro , mármores de fu-

períicie granuloía , de bella cor , e fufceptiveis de

hum bom polido j eftes variaó prodigioíamcníe em
cor i as principaes faõ a cor branca , cinzenta,

verde , amarella , venrielha , e negra , que , com-
binadas huma á huma , duas à duas , três á três ,

podem formar íelTenra , c ires variedades: quarto,

efpailios calcareos , cuja foi ma he regular , ou
criílalizada e fraílura efpathica : (]»into , final-

mente , concreções calcareas ,
que fe formão por

camadas fucceííivas , e que encerra ó as elialaíiitcs,

as incraftaçóej , e os feUiinencgs.

§XCIV,

LABAI mmaBMaai
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§ XCÍV, F.

Segoe-fe legitimamenie das beilas anaíy-
íes feiras por Mr. Bayen fobre alguns mármores
(Join. dePhif. 1778, r. 11 , e 12), que nõ eKif-

te mármore abíoiucamente puro , e que nelíe? íe

encontrão parces argilioías , e íerrug,inoras , e aínd*
algumas vezes qaaitzolas , como por exemplo no
cypolin. No calo de os querer ciailificar chimica-
meiue , feria necelíario diílribuilios i i. fegundo o
niinero de fubftancias heterogéneas, que coniivcí-

lem ; 2. conforme a proporção de terra caicarea ,

como matéria piincíp.il. O bibil Chimico , de quem
acabo de failar , deo começo á eíie intereiFantè

trabalho : quem melhor , do que eile , o^poJeiia
completar i

§ XCI\^ G.

* Terras, e pedras calcareas. Eíle género com-
pcfto de terra caicarea , e acido aéreo , forma mon-
tanhas immenfas , c conflitue a maior parte da fu-

perficic do globo. Algtmias deftas montanhas che-

gaó a 15, e iSootoeías de altura , e ainda â mais.

Porém ignora-fe , até que profundidade fe exten-

dem abaixo do nivel dos mares. Nos lugares , aon-

de foi poiíivel cavar, fe vê
,
que de continuo af-

íentaó fobre leitos de granito , que parecem íer o
caroço principal do globo.

Os caraftsres diíllndivos das pedras calcareas

faô , commummente , os íeguintes

;

I. O naó íazer, fogo com o fuzil ; porém efte

caracter íoi tido por infiifiiciente , porque indepen-
dentemence das partes quarizoias

,
qije conterá

moitas elpecies de pedra caicarea, ha algumas taó

duras, que tiraó faiícas do aço
,
quero dizer , que

o f'jndem. Os mármores ra^is puros de Cairara àãõ
fâifcas.

Y 'He
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He necelTario diftinguir a faifca da phofpho-

refcencia. Muitas pedras, ecalcareas, como as ou-
iras

5 juntâmenie fujeiras á huma force fiicçaõ,
daó^ huma luz phorphorica. O^ calhaos daó huma
JTiuito viva.

2. O fegundo carader aííignado as pedras cal-
careas he a efFervercencia com os ácidos. Porem,
á muiro tempo , Mr. Hacquer me fez ver pedras
calcareas

, que naó faziaó eíFerveícencis íeníivel
,

por mais bem dilToIvidas
,
que foliem nos ácidos.

Por tanco o único caracter elíenciaí deftas pc-
oras he a converfaô em cal , quando íaõ calcina-
das

, ou precipitadas de huma diíToluçaó acida por
num alkaii cauílico.

Eu aqui naó fallo da dureza
, pefo , e crldci'

lizaçaó deft.is pedras j Bergman determinou os prin-
cípios conftituenies

, e pefo , á excepção da dure-
za

, que varia, fegundo as diiFerentes cfpecies. Mr.
Qpift. avafia adoefpatho calcareo cm 6.

§ XCIV. H.

EílabelcceraÓ-fe trcs grandes divisões de fub-
Itancias calcareas :

1. As que fe achaõ em as montanhas primiti-
vas; a analyfe tirou rerra calcarea dos quanzos

,do fchorl
, do feld-efpacho , c de muitas pedras

preciofas. Também íe encontra a pedra calcarea
cm grandes maOas , como vimos.

2. A fcgunda efpecie de pedras cJílcareas he , a
que fe encontra junco das montanhas primitivai,
e forma montímhas muito extenfas. Eftá em ban-
cos ; porém nunca , ou quafi nunca fe achaó con-
chas entre cilas.

^ A terceira efpecie de pedras calcareas he
aquella

, que eftá cheia de conchas , madre pa-
ras , &c. ^

Jaes faó as trcs grandes divisões Uo género
cal-
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calcareo , que iodas criftalizaó confuramenrc , a ex-

cepção das gredas.

§ XCIV. I.

Porém eílas grandes mníTas raras vezes íaõ pu-

ras
,
quero dizer , comportas de lerra 'calcarea , c

acido aéreo.

A maior parte eftá miílurada com huma por-

ção mais , ou menos confideravel de argilla , roa-

gnefia , terra quartzoía , cal de ferro , manganez ,

íkc. Eu paíTo á fazer conhecer algumas.

§ XCIV. K.

Gredas. As gredas ordinariamente faô brancas,

ie tem pouca dureza ; algumas eftaô de tal forte

cheias de reliquias de conchas ,
que com razaó po-

<ícria dizer-íe , que á ellas devem fua compoíiçaó.

Quafi todas contem terra íiliciofa , c fempre

argillofa.

Encontraó-fe commummente em camadas , for-

mando bancos confideraveis , algumas vezes fepa-

rados por outras fubftancias. Saó muito communs
na França , Inglaterra , &c.

He huma couía bem digna de atiençaõ a

quantidade de filex, que com ellas fe encontra.

A greda em pó chama-fe farinha, foffiL

A greda eíponjofa medMa de pedra,

§ XCIV. L.

VedrA ealcarea commum. A pedra calcarea mais

'COttimum he aquella , de que fe ufa para as conf-

trucçóes. Quando he perfeitamente pura ,
quero

dizer , quando na5 contem quafi mais , do que

terra calcarea aereada , he própria , e boa para o

fabrico da cal ,
porém as mais das vezes vem

Y ii mifj
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mifturada com huma quantidade mais , ou me^
nos coníideravel de terra argilioía , fihc.oía, e de
ferro. '

Sua dureza varia íummamente , muitas faó
molles ao )a]iir da pedreira ; e ao dq^ois fe en-
durecem ao ar.

Oufras faó atacadas pelas alternativas , e in-
temperies do ar.

O Lidus hdmomii he huma pedra calcarea or-
dinariamenie cinzenta

, que depois de encolhida,
rachou c c-jjas kndas eíí^ió cheias de huma ma-
terja caicarea elp.uhica branca.

§ xciy. M.

Vedras de cal As pedras deíla natureza parei
cem mais puras

, do que aquellas , de que acabamos
de faliar

, por qucnro convertem-fe em cai poi
meio da calcinação.

Eftapedja díftingue-fe por feo .^raó efparhico;
na apparencia mais polido.

"

§ xcIv^ N.

Vedra de cal mangane\ead^. Ber^man diz
, que

a cal, que fe enne^rece
, ou eícurcce

, qumdo he
ca anaua

, contem manganez , e forma huma ex-
cellenre ait^amaça.

Rinm,ín julga
, que eftas efpecies de cal con-

lem ferro. He verdade
, que as cães, brancas dr-

pois da calcin.içao , tem muíio menor fcirça que
asefcuras, ou cinzentas. He, o que todos os dias
leobícrva em a noíTa cai taó ncmeada de Borgo-
nha. ^

Todos fabem
,
qne o erro

, paíTando ao cfta-
do de cal , ataca o quartzo. A areia , de que Te
.*az O gral , he hum cjuartzo ; por tanto naó he dç

ad^

!!
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aJmiiar ,
qiie efia cal , conrendo ferro , e manga

nez , íàça iujma me hor arg;iniaça. .

híiu he o mo ivo
,
porque a povzobrn

, fulnlan
fia aíT:t2 Ferrnginoia , rniituraJa com cal , e areia,
faz caó boa argirnaça.

§ XCIV. O.

Mármores. He huma das mais beJl-Js pedras
calcaiças : diíFere principalmente das ourras defte
género por huma dureza tal ,. que a faz capaz de
num belJo polido.

Sua dureza Iic avaliada em 6, e feo pefo em
2 , 750..

,

Se o mármore foííe puro , de cerro naó deve-
ria concer mais , do que terra calcarea , e acido
a-reo. Porém talvez naô aconteça aílim , a excepção
de alguns mármores brancos, por quanto nem to-
dos gozaó dejfta pureza. PaíTo á referir a analyfe de
alguns dos mármores principaes, e enraô ver-fe-ha
que nelies exifle rerra pefada, magneíiana , e fili-

ciofa , ferro, e fem duvida também manganez.
•

;
Mármore de Garrara. Eíle contem limna mui

grande quantidade de terra pefad^, fegundo Mr. o
Âbbade Poda.

O Mármore negro naó contem , fegundo Mr.
Bayen , mais do que terra caícarea , e duas , ou
ires centefimas de matéria colotante de ferro.

Mármore ^erae antigo ^
' he compoílo íegun-

do Mr. Bayen.
de terra calcarea aereada. ... o 6z
de talco verde

,
quero dizer, de magne-

fia corada pelo ferro. . . . o , 22
demagnefia o '01
^e ferro .0,01

VeàrA tdUhlnx ^ contem também terra magne-
fiana.

^

Máf'
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M/irmore 'zicrmclho ãe Autun , fcgundo Mr.

Baycn , comem
de lerra calcarea sereada. .^ , . 0,67
de efcíiifto avermelhado

, ( ifto he , ler-

'

ra argilloía corada pelo ferro}. . 0,26
<íe feno q^^^
de mignefia 0,01

O mármore 'verde canipano , fegundo Mr,
Bayen , contem

de cerra calcarea aereada. . . . 0,55
de íerra argillofa 0,^2
àc ferro 0,0^

O mármore cypolino de Roma , fegundo Mr.
Bayen contem

de terra calcarea aereada. . . . 0,(^7
de terra filiciofa 0,2^
de efchlfto ^ 0,06
de ferro. ...» ©,02

Mármore fchorlico da Efcefia. Dou efte nomo
I hum mármore avermelhado da Efcoííia , no qual
fe obíervaó maílas de fchorl , ou horn-biende ^ cf-
palhado fem ordem por todo o corpo do már-
more.

Ainda podem haver mármores
, que contcnhaó

outras íubftancias.

§ XCIV. P.

^AUbaftros ealcareos. Por alabaíèros , os natu-
raliftas entendem commummente huma pedra de
hum graó fino , quafi meio-tranfparente , e on-
deada.

Os alabaftros ealcareos ordinariamente íaõ con-
íiderados

, como eílaladitcs.

O alabaftro mais ordinário he branco ama-
rellado ; deíti natureza he o alabaftro orien-
tal.

Porém ha cambem alabalirgs br4^ncos • e de
dif,
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differentes cores. Os Iralianos daô á hiima eípecie
o nome de aUbaílro agathiíaJo

, por ter zonas.

§ xcir. Q^

£J}àlaãít£s. As cftaladires faõ depofítos forma-
dos nas fendas , ou no alto das grutas pelas agoas
impregnadas de matérias calcareas , confervadas ctn
diiroiuçaõ pelo acido aéreo. A eftala£lite he fem-
pre furada no meio i tem huma figura allongada,'
e meio-tranfparente.

Eftalagmites. Se a agoa naõ depõem toda a
matéria calcarea , que contem , e cahe no fundo
da gruta , forma nefte lugar outro depofiro , cha-
mado eftalagmite da mefma natureza

, que a efta-
laílite. Somente diíFere da primeira

, por naó ter
huma figura allongada i porém mais conchegada;
de onde nafceo a razaõ de fe lhe dar o nome de
couve-£or , &c.

§ CXIV. R.

Pedras calcareas crifialijadas. Efpatho calcarco,
A terra calcarea pura combinada com o acido aé-
reo , c criftalizada , forma os efpathos calcareos,
os quaes aprefentaó hum demafiado numero de va-
riedades de formas

, que todas fe originaõ da fc-
guinte.

Efpatho da Islândia. Efte tem a figura de hum
ihombo , como Bariholim

, primeiramente , ti-

nha obfeívado.

Seos ângulos agudos faõ de perto de 77^:50'

,

ç os obtufos por confequencia de lo2°5o^

Efpatho muriatico , aíHm chamado
, por fe

achar naturalmente nas conchas, onde ha criííaíi-

^açôes, nos depofitos marinhos, &c» He o mefmo
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efpatho
,

avis fe cnco;nra na florefta c^c F?;nr;5?ne-
hiau

, e tdz criltaiizar os gics taó conhecidos deite
lugar. Acha-íe também cm Coczcn rerco de L^^an
&c.

^'

A criftalizaçaó defte erpatho he humrhorrbo,
cujos ângulos íaó de 75% e 105°, o angulo dguJo
das pyramides he de 65^,0 o obtufo de 115^

Efpatbo calcarCO hexaedro truncado polido. Ef-
te efpaiho he abundante nas minas deHartz.

Efpatho calcarco hexaedro com pyramides trie-
drds As pyramides faô compoftas de três pentá-
gonos.

O efpatho de cabeçi de prego he defta efpecie ;
o priíma he muito curro, e as faces dos penra^^o-
nos de cada pyramide das duas extremidades cor-
itípondem aos diíierentes lados do prifma. Acha-fe
em Santa JMsria , &c.

Efpãtho calcareo com pyramides hexaedr.^s agu-
das , vuii^armente chamado , dente de porco*

He compoílo de duas pyram.ides hexaedras
agudas , cujas bafes alternativamente mettidas , hii-
ma na outra , em. fentido contrario , faó ícparadas por
huma linha circular em rorcicollos. ().- vértices das
pyramides faó ítmpre tiuncados , o que dá muitas
variedades.

Efpatho calcareo em cri/la de gallo , oh leu-
ti CHI ar..

Pararemos aqui com as crlftalizaçóes do efpa-
tho calcareo , o^v.e faó prodigiofamente multiplica-
das.

§ XCIV. S.

Efpatho perlado , on cf^xatho calcareo com
magndia , mar>pancz , ou feno.

•' Mr. W^oulfe analyfou hum «leftes cfpathos , c
diz

,
que faó brantos , tranfparentes , ou eôr de

LBKBD
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pcrola i ou avermelhados , c que lem hum brilhan-

te á maneira do ouro, ou laíaó.

Eíle efpaiho
,
pelo que diz Mr. Woulfe , he

compoíto de terra calcarea aereada. , . . o,6a

de rerra de magneíia. . . . » o,:^^

de ferro. . . ...... o, o;
Mr.de Born. diz ,

que efies efpathos contem,

mangancz. Sua dureza he mais coníideravel , que a

dos elpachos ordinários. Seo pefo he 28,^7.

Sua criftalizaçao mais ordinária he hum rliom-

bo , do qual as íeis faces lem os ângulos agudos

de 77° are 70° , e por confequencia os obtufos de

102° aié 10:5, forma eíla bem femeihante á do ef-

fatho de íblandiâ.

Conrlnuameníe fe encontra debaixo da forma

de efcam-ís argeniinâs , o que faz , com que á pri-

meira vifta pareça ter a cor de raadre-perola , ou
pérola , donde veio dar-fe-lhe o nome acima ci-

tado. Elias efcamas faó pequenos rhombos , e tem
diíFerentes cores.

Encontra-fe nas minas , em Santa Maria , em
Baigory j emHârtz, &c.

§ XCIV. T.

Efpatho cakareo eãrellado , flernefp.ith ,JI$r-

tie fchoerl dos Allemáes.

Mr. Tilchal o ashou na pedra de cal fobre

os montes Carpaihios. Faz eíFervefcencia com os

ácidos.

Mr. Brindheim o analyfou , c , fegundo o re-

fultado de íua analyfe , he compoíío
de terra calcarea. , . . ; : 0,66
de terra filicioía . 05:50

de ferro 0^05

O efpatho câlcareo arenaceo de Fontaine-

Z blau
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blau poderia talvez arranjar-fe nefta claíTe. Sua
ciiilalizaçaó he o rhombo muriatico ; por quanto
he hum eípatho calcareo muriacico cuberto degráos
de areia.

Segundo Mr. LaíTone he comporto
de terra fiiiciofa. . . .

de terra calcaiea areada.

§ xciv. u.

0,625:

o>575

Efpstbo cãlc/ireo mijinrado com terra pefada,
Efte he branco , íibrofo

,
quero dizer , criítaliza

em pequenos prifmas achatados , e allongados ;

comem muita terra calcarea , e pefada ; acha-íe
nas minas de chumbo deLead-hills na Efcoília.

§ xcv.

Cal aereada beruminofa (pedra de porco'), A
cal aereada algumas vezes eílá mais , ou menos
impregnada de peirolio ; faz efíervefccncia comos
ácidos, e nclles fe difíolve

, porém ennegrece íem-
pre o acido vitriolico. Quando fe aquece , ou es-
frega eíla pedra, Jarga de fi hum cheiro defagra-
davel

j a psne oleofa he taó pouca
, que apenas

pode untar os vafos , em que fe deftilla : raras
vezes corre em gotas , excepto no cafo de fer hu-
líia qnsntidade confideravel A cor fornecida pelo
petrolio f'x-f!n;->^ue-re , ou defapparece com facilida-
de no fov^o

; conrem femprc huma porçaó de ar-
g'Iía marcial. ( Cronftedr , Min, § 22-22 , pedra de
porco).

§ XCV. A.

1^ A pedra de porco he huma pedra calca-
rea 5 fua cor he mais , ou menos carregada ; quan-

do
'
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<3o fe esfrega , ou raí]ia , lança hum cheiro feri-

do, e bem femeihanre so da urina de í^ato , moti-
vo , porque alguns Authores !he deraó o nome de
pedra de gato , lápis felinus ; hz eifervcícencia com
os ácidos, phenomeno

,
pelo qual fe dillingue da

pedra hepática ( § (;o ) , com qucni quafi fernprc
he confundida. Líh pedra , txpoíb a hum fogo
forte, decrépita , como o íal marinho

, perde o
cheiro , c a cor , dá huma ciú branca , e funde-fe
perfeitamente ( Darccc , Mem. cir. ) ; deílillada

,

quando fe opera em huma quantidade coníidera-
Vel, dá os feguintes- produclos , i, hum licor ai-

gum tanto menos fidorenro , do que a pedra , o
uai tem a proptied de de enverdecer o xarope
e violas , e íãitr eíFcrvercencia com os ácidos;

2. huÂH óleo aílaz cheire fo , negro, e femelhanie
,

ao que fe exuahe do catvaó de terra , e do ef»

chifto gordo ; ;, aikali volaal, O refiduo , ou ca-

fut mortuum
,
que fe depõem no fundo da retorta,

offerece veíligios de íal marinho. Ninguém duvida,
que o cheiro fingular defta pedra naó feja devido
á matéria betuminofa , e ao alkali volátil.

l

:,,;,;l

§ XCV. B.

Efta pedra parece algumas vezes formada de
partículas lamellofas , e eípathicas maiores , ou
menores , denegridas , ou de cor efcura muito car-

regada ; efta hc amaiscommum: acha-fe na Fran-
ça em a ílorefía de ViHers-Catterets , em Plom-
bieres , em Ingrande no Anjou , em Rartwik na
Dalecarlia, em Kinckulle na Weílrogorhia ; algiirsâs

vezes he prifmatlca , e de cor denegrida, como a
da ilha de Oelandia , em Hellekis , em Mollerorp
na \X^eftrogothia ; outras he radiada , e ccmpofta
de criílaes naó determinados , e muito unidos

,

huns aos outros ; finalmente encontra-fe esférica'

çriftalizada de modo ,
que todos os criftaes for-

Z ii maõ
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maõ eftrias

,
que vaó do centro para circiimFeríncià

,

como a do Krarnaíelo na Ingermania. Também íe

traz de Portugal , e de curros lugares da Suécia ,

e Aliemanha : e ainda de Quebec,

§ xcv, c.

Alem da,pedra âe porco , de que acabo de
fallar , encon(|feó íe ainda certps pedras calcareas

,

mármores, efchirtos , e petrificaçócs , que fe aííe-

mdhaõmais, ou menos, e que, esfregadas, lan-
çaó hum cheiro betuminofo , e fetiuo ; a pedra
calcarea cinzenta dos Pyreneos he defta natureza.

§ XCV. D.

A pedra de porco , expofta á chama do maça-
rico

, porra-fe do mefmo modo
,
que a lerta cal-

carea
, â excepção de fazer-fe branca , e lançar

fumos betuminoíos.

§ XCVI.

Cal fíuorica
, fttor mineral Quando he pura ,

pode diíToIver fe de todo em os ?cidos niiroFo , e
muriatico

; exporta á hum gráo de fogo menor,
que o de ignição , faz fe phoíphorica. Quando fe

lança acido fíuorico fobre a agua de cal
,

precipí-
ta-íe huma terra

,
qne adquire todas as proprieda-

des da cal íluorica. A cal fluorica nntural contem
íempre argilla , rerra filiciofa , e algumas vezes
numa pequena porçaó de acido muriaiico. (Cronf-
ledc , Min. § 5^7-101 , jlNor mineral),

s xc\a. A.

i)t:P' A cal fluorica , ou flúor mineral , efpafl-o
flúor, cfpaiho phoíphoricu, 5cc. he hum íal médio

ter-

\

JUÊÕÊl Muwmwui
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térreo ,
qiic reínlta da combinação do acido efpachí-

co ( § ^o ) com a terra calcarea. Eíla íubftancia

eíls ordinariamente debaixo da forma cnílaiina em
criílics cúbicos de díverfas cores , mais , ou me-
nos regulares , de huma rraniparencia vicrea , e

de fraâjra efpathica. Naó faz íú'^o com o fu-

zil , e com facilidade fe quebra. Naó fe altera,

ao ar , nem he foiuvel na agoa ; expoíla â hum
fo^o medíocre , faz fe phoíphorica i||^dLiz fe á pó,
quando he poília fobre os carvões em braía , e
lança raios iuminofcí , e phoíphoricos ; eíle cara-

der baila para com facilidade o dillinguir dos ou-

tros efpathos ; fendo o fogo alg,um íanto mais for-

íe , decrépita , tende-(e , e falia em laicas í perde
lepreíTa a cor , e a. phorphorefcencia , fem com
udo calcinar íe ,- porém acaba por fundir-fe cmtu

hum Iro tranfparenre i naó faz

fenaó depois de humedecido com os .^cidos j q^jan»

do porém fe lança huma parte de íluor mineral

puívcriíado em três panes de acido vitriolíco , a

mirtura aquece íe , e produz-fe huma cíFeivefcen-

cia em virtude da ieparaçaõ do gaz eipathico. Ef-

te he o proceíío para obter efte gaz , ou acido

efpathico C § ^o. A). Geralmente , os três ácidos

mmetaes decompõem eíla fubftancia , e precipira-

le a terra calcarèa debaixo da forma pulverulen-

ta , e branca ,
própria deílas diíToluçóes

, por meio
do aikâli íixo.

§ XCVI. B.

O flúor mineral , ou efpatho flúor , en-

contra fe frequentes vezes em aquelles passes »

onde ha minas , e por eíte modo indica , ou manifeíta

a fua prefença. As cores mais univerfaes deíle fal

faó a branca, e amarella , a av^ermeih.^da , a ver-

de dermaiada , a violere , e a verde : fua criilaii-

zaçaó cíjbica oíFerece hum mui grande numero de
variedades.

z^
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§ XCVÍ. C.

Expofto á chama do maçarico , decrepira , e
funde-fe lem fervi::a

; he foluvel de rodo
, porém

lem eíferveícencia
, no alkah mineral , bórax , e fai

microcoimico.

§ XCVI. D.

* O erpatho flúor criftaliza ordinariamente em
cubos muito regulares

, os quaes tomaó toda a
iorte de cores, aziil , amareila , verde , violete,
branca , &c. Seo pefo cfpecifico he 5 , 150.

§ xcvr. E.

Eíles cubos quebraó-fe facilmente pelos ângu-
los

, e paíTaó á ter huma figura cdacdra i também
ie acha eíte èfpacho em ctiftaes odaedros

, que
parecem íer produzidos

, ou originários de huma
cnítalizaçao primiciva.

Ha outros, em os quaes cada face do cubo he
dmdida em quatro triângulos

, o que dà hum crif.
tal compofto de vinte e quatro facetas triangulares.
Deita natureza he o de Cornouaille.

§ xcvr. F.

Algumas vezes os cubos faó amontoados de
tal maneira que parecem ter huma crift.qliz;içaó
granu.ofa. Os Suecos daó-lhe o nome àe SaltSl.if,
Acha-íe em Dcrbyfhire.

§ XCVI. G.

Ha deães efpathos córadoí em malTa , os
quaes lem cores mui vivas. Todos conhecem os

de
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de Derbyshire , dos quaes fe fazem ta5 bellos o»-
nacos.

§ XCVI. H.

Igualmente fe encontrão em mafTas alguns
;

que naó tem cores taó vivas. Em Auvergne ha
muitos

,
que tinhaó fido tomados por quartzo cu-

bico.

§ XCVI. I.

Efte efpatho he compofto de cal. ; , . q ^-7

de acido íluorico. 0,1^
cíeagoa. . . 0,27

§ XCVI. K.

O acido flnorico , antigamente íuppoíío parti-
cular ao eípatho íluor , acaba de adiar Te em ou-
tras íubftancias. MM. Pelletier , e Donadei reco-
nhecerão huma pequena porção defte acido em a
terra phofphorica da Eftremadura 5 além difío he
abundante em a fubftancia feguinte.

§ XCVI. L.
\

Cal fuorica de Koholo Bojona
, perto de Si^eth

'

comhado de Mdnnaroschna Hungria. He huma terra
esbranquiçada. Mr. Peiletier analyfou efta cai
e obteve de agoa. . . . . , . 0,01 '

de terra quartzofa 0,^1
de terra caicarea 0,21

de terra argillofa. . ... o,i5Í-

de ferro. . . . : . . .0,01
de acido marinho 0,01
de acido phofphorico. . . . 0,01

de acido íluorico. . ; . . .
' o^zSX

$XCVL
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X' '. M.

Lffatbn boracico , cal leracha \ eu coir.binaçiÕ

da terra cãlcare.^ com o acido boracico.

Mr. Laílius achou no platre de Kaikiecrg
,
per-

to de Lunebourg , no ducado de Biuníwic
, pe-

quenos criTiaes cubxos de eípatho boracico. Huns
eraó cúbicos perkircs , outros eraô truncados em
todas as efquinas , ccnio- fiz ver ; nefte cafo

o criftãl linha quarcrze facetas, ifto he , era ccmpoíio
de íeis faces quadradas do cubo , e de oito hex:ie-

dras fcrir.adas pc!aá truncaduras das efquinas (i).

A cor era esbranquiçada luzidia.

Os

(l) A cnfialhaçaÕ ilo efpatho heraclco Uc hum cubo trunca*

óo an todas as efquinas , c hordas , o cjue fez doie Iruncada-

ras , (jiie dcvcrlaó fcr hcxa^onat , c dá hum crijtal de de-

zoito faces.

Pcvém crd'inar'ioniínte dcs eito anfulos
, castro oppcjlrs

JaS trtír.cadcs
, ycr cujo inolJvo ejlns faces hcxa^nnos mu-

daó Je cm peníognsas , e cjuntcr.do quatro Jflces novas
, fica

o crijlal com vinte e duas faces. EJlas trunctiduras de quatro

(tos ângulos JaÕ lu triangulares , quando vaÕJaô mais profun-

das
^
que as das bcrdcs , e ncjlc cafo as fcccs do cubo fi'

còó quadradas , ou liexagonas
, quando mais prvfundas , e cn-

cetiió , ou eniraõ pelas foces do cubo , as quaes em razai

díjio tornaS-fe hexagonas.

Os outros quatro ançulos
,

per naÕ terem efla grande

trunccdurfl , tem , cada hum cutrcs trcs pcntoQcnos lii.caresfe-

ire os três angules das trur.cadurcs das três bordas , cu eli;i:'-

vas
,
que formão cada angulo : o que faz doze truncaduras

novas , e dá hum crifai de trinta e quatro Jucctns,

Cada huma dcjlas truncadui'rs enceta cada face do

cubo t que entoo vem a Jer hcxagnia , efe as gtjndcs trun-

caduvas dos quatro angules prindciros as naó encetarão , ca

cílogonas , fc foraõ' erccíadas per e/tas truncoduras.

Alem diflo ejifeiyfí fe femyre huma jcqucna foce Irian^w

lar febre o angulo , aonde fe ajuntcÕ e/ias ires truncaduras no-

vaJ ;' o qunjtíijiiialmcntc hum crijlai de trinta e citoJatilas*
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Os criílacs fazem fogo com fuzil , e rifcaó o
vidro.

A gravidade efpecifica he 20,76 aíé 24.^6";.

Mr. Weftrumb anaíyíou efta pedra ; e fegundo a
fua analyfe , he compoíta de acido boracico. . O36S

de terra calcarea.

de magnefia. .

de terra íiliciofa.

de terra argilloía.

de ferro.

Sem duvida fe acharáó outras combinações do
acido boracico, alem deíla.

§ XGVÍ. N.

Cal phofphorica , ou fa! pbofphorico calcareo.

yíp atita. Mr. Werner deo eíle nome a huma
J)edra , cuja forma criftalina he hum priíma he-
xaedro , abíoiuiamcnie polido. As íeis efquinas trun-

cado do prifma , e igualmente as bordas das duas
extremidades faó humas vezes levemente truncadas

,

outras profundamente , do que refulta hum prifma
dodecaedro , ou fubdodecaedro , cujos lados faó

alternativamente largos, eeílreitos, e algum tanto
cftriados.

Ã fupcrficie deftes criftaes bc luzidia , a tex-
tura lamellofa , e a dureza taó pouco confideravel,
que nem fe quer, iguala a do efpato fíuor , o que
faz , com que os criftaes fejaó frágeis , e quebra-
diços ; a gravidade eípecifica naó he coníideravcl.

Achaò-fe em Ehrenfriedrifchsdorf na Saxonia
,

íobre quartzo cinzento esbranquiçado , criftaes de
apatita hexaedros , eftriados , curtos, e brancos ; ou-
tros faó íubdodecaedros i alguns faó avermelhados
íubdodecaedros , e aíTentaó íobre o marne j final-

mente ha violetes dodecaedros
, juntos com o ef-

patho flúor amarello traníparente.

li
III

Aa § XCVI.

Ill
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§ xcvi. o.

Alem difto fe achou muita apatiia nas minas
de eftanho de ScliaJggenwal na Bohemia. Eii-aqui
as príncipaes variedades.

Em priímas hexaedros brancos tranfparentes.
Em prifmas violetes hexaedros fobre o quar-

tzo criftaiizado.

Em prlTmas fubdodecaedros , com as bordas
das extremidades truncadas de todos os hdos , de
cor verd'cfcura.

§ XCVI. P.

Mr. Klaproth analyfou a apatita ; e achou que
€ra comporta de terra calcarea 0,5^

de acido phofphorico. . . . 0^45

§ xc\a. Qj_

Cal phofphorica âa Ejlremádnra. ATr, Prouíl
achou em as monranhas da elhemadura maíTas con-
íideraveis dcfta ínbftancia , a qual he esbranquiça-
da

, fibroía , opaca , e pouco dura. O mcírao co-
nheceo

, que era huma combinação de terra cal-
carea

, e acido phorphorico.
MM. Pelletier , e Donadei a analyíaraó de-

pois com mais cuidado , e acharão que era compofta
de ferro 0,01
de terra calcarea. . . 0,59
de terra quartzofa. . . o,oz
de acido phofphorico. , o,;4

de acido íluorico.

de acido marinho,

de ar fixo. . ;

0.02

0,01

Ea,J
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Kntre todas as cães phofphoricas vimos
,

qiie

a Cãl phofphorica de Kobolo Bojana n^ Hungria

contem 0,01 de acido phofphonco.

§ xcvii.

Cal faturaãa de hum acido particular , tal^ve^

tnetÃllico (§^0- C^'" °^ acidos , e mormente

com o munatico , expoíli ao calor de huma fim-

ples digeftaô , adquire bella cor amareíta ,
po-

rém dilTolve-le pouco. ( Cronliedt , Min. pedra

pefada , § 210 ).

§ XCVÍI. A.

i^tp Efta pedra fingular , defignada por Cron-

fíedt debaixo dcfta phraíe : ferrtm cdciforme ter-

ra (juadam incógnita intime mixtum (§210) ,

que alguns Chimicos confundirão com a mina de

éftanho de criftaes brancos , he hum íal médio

térreo ,
que reíuíra da combinação da rerra caica-

lea com hum acido particular defcuberto por Mr.

Scheéle , e reconhecido por Mr. Ber8,man. Como
os Suecos chamaó á efta pedra tungjlen , a fabi^

Tradudora da Memoria de Scheéle , onde elle dà

a analyfe deíla pedra ( Jornal de Phifica , 178^ ,

t. 22 ) lhe çonfervou efíe nome , e deo ao acido

o nome de acido da ttwgeftena (Veàe § ;v A , os

detalhes fobre efte acido , o modo de o obicr , e

fuás combinações).

s xcvii. s.

Efla -pedra , a mais pefada de todas ,
por quan-

to feo pefo he 2,988 até 8,725 • I5000 j t^""^

cor esbranquiçada , amarellada , ou vermelha , e íe

afíemelha baftantemente á mina de eftanho branca ,

chamada Tlnngraupen , com a qualheíempíe con-

Aa ii fun-
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fundida

j naó faz eíFerveícencia com os ácidos , e
algumas vezes dá fracas faifcas no fuzil ; reduzida
a po

, fazle branca ; e calcinada , amarelia , ou
verrnelhaj reíiile ao fogo, porem fendo violento ,vitrihca-le na fuperfície ; expofta á chama do ma-
çarico com o fai microcofmico

, dá hum vidro co-
rado em verde-mar ; naó he foluvel , nem ainda
na agoa fervendo j o acido vitriolico deftillado por
cima

, paíTa íem experimentar alteração , e dà vi-
tríolo calcareo. Somente por meio de deílillaçóes
longas

, e fempre repetidas he , c|ue fe che/a a
diiiolver a tungltena , ainda em pequena quanci-
dade, com os ácidos nitrofo , e muri.Ttico ; algu-
mas gotas de alkali da Pruília , lançadas fobre a di!T"o-
l"ç?^o nitrofa

, precipitaó hum pouco de azul d.i
irujJia: hnalmente

, a dilloluçaó obtida pelo alkali
nitrolo

, depõem hum precipitado branco , e de
natureza acida (§ ^; , A), Por tanto a pedra pe-
íada

,
ou tungftena he huma miílura de terra cal-

carea
, de huma pequena quantidade de ferro ede hum acido de natureza particular.

'

§ XCVII. c.

Acharaõ-fe ainda mui poucas variedades defta
pedra

j a primeira
, menos peíada he em pequenof

giaos avermelhados
, ou amardlos j foi tirada dasmmas de B.?ftanaes

, perto de Ritterhutte na Weftma-
niaj a íegunda , cuja fradura he brilhante, c ai*gum tanto cfparhica

, he esbranquiçada em Ma-
riemberg na Saxonia , ou cor de pérola , co-^o _a das minas de ferro de Bettbcrg na Dalei

§ XCVII. D.

Hum meio muito fácil de díftínguír a tunJ
IJltena de iodas as outras efpecies de pedras co- •

nher

g«»iB^aa«w»i
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nhecidas até o prcfenrc , he o rcduzilia á pó , e
lançar por cima agoa forte , ou acido murí'ati-
co , e expor tudo ao calor da digeftaô. Sem de-
mora fe ve , mormente com o ultimo, que o pó
toma por fim bella cor amaiellada. A pedra
chamada ordinariamenre mina de eftanho bran-
ca

,
ou criílaes de efianho brancos ( zinn-graupen')

compete íempre á cila espécie.
'

§ XCVÍÍ. E.

A tungftena , expoíla á chama do maçarico "

dccrepira , e os fragmentos atacados pelo fogo
cndurecem-fe ; naó he foluvel no alkali mine-
ral 5 divide-íe porém íem eíícrvefcencía

; diT-
folve-fe no bórax do mefmo modo : o íluxo
apenas íe rorna azulado ; quando o mineral he eni
excelTo , o fluxo faz-fe branco , e opaco , logo
que esfria. Com o fal microcofmico faz logo ef-
fervefcencia

,
porém a penas diíToIve-fe j o fluxo fi-

ca corado em hum beilo azul
, porém fem miílu-

ra de vermelho. A cor apagaíe em a chama ex-
terior , ou por addiçaó de íiuma porçaõ de nitro
porém torna á apparecer em a chama interior;
huma dofe maior produz huma cor parda trafpa-
rente

,
que fe naó extingue j augmentando ainda ,

fica o todo negro , e opaco.

§ XCVII. F.

Paliarei maiscírcumftanciadamente da tungifte-
na no artigo dgs metíies , e particularmeiue do Wol-
fram.

§ XCVIU^
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§ xcviir.

Cal pereaJa inquinada de pegncm quantidade
de ma^ini'ia wuriatica.

S XCIX.

Cal aereada inquiníida de argilU.

§ XCÍX. A.

\X^ Enóontraô-rc algumas vezes terras , ou pe-

dras calcareas mifturadas com argilla , cjiie dcfte

modo formaó marnes argillofos , ou falfo. marnes,
canto pulverulentos, como folidos. Vede § loi.

§ C.

Cal aereada inquinada de terra ftliciofa,

§ C. A.

'1^3" Qiiando íe quer examinar huma pedra cal-

caréa com o fuzil , cauTa fcmpre efpanro o ver,
que daó faifcas. Se examinarmos com baílante at-

tençaô efta pedra por meio de huma lente , díÇ-

tinguirem.os parcellas de quatzo , ou íilex
,
que fa-

zem fogo com o fuzil : muitas pedras de cantaria

íaó dtíla efpecic.

§ Cl.

Cal aerpada inquinada de terra ar^illofa , e ft.

liciofa. ( Croníkdt , Aíin. § Z5 , marne cálcaréo.)

:ai §CI.

r*"—*"***""^ ilBMlWlil»:
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§ Cl. A.

iif:^ O mame , cu)og principios mais abunJan
tes faó a terra calcarea , e a terra argiilofa

micte também a terra niicioía , ou areia, e entaõ

he mármore perfeico ; nefte eílado íeos carade-
res principaes pendem dos feos rres principios com-
ponentes. He mais, ou menos friável, fegunJo a
proporção de areia

,
que comem , actrahe a hu-

midade., e a agoa ; q .-ando febre eiie fe lança cer-

ta porçaõ, feparaó-fe repentinamente bolhas de ar

atmosférico, efpalhadas por entre as fuás molécu-
las ; íua tenacidade , e duârilidade varia fegundo
a quantidade de terra argiilofa

,
que contem , es-

boroa-fe ao ar , e cahe em pó i faz eFervefcencia

com 08 ácidos , que diíTolvem a porçaó de terra

calcarea ; endurece-fe ao fogo do mefmo modo
,

que a argilla , com pouca diíferença
; porém fi-

nalmente funde-fe com maior , ou menor facilida-

de , conforthe a proporção dos ires princípios.

§ CL B.

Acha-fe o mame depoílo em muitos lugares,

entre os bancos de argiiia , ou areia , mui raras

vezes à flor da terra , mas antes aré 20
, p , e ain-

da 100 pés de profundidade, Defde o marne mais
puro até o mais miílurado , ha muitas varieda-

des ,
que faó , I. o marne branco ; 2. o marne

em folhetos ; :?. o marne dos eftrumes = a terra

bollar, as terras dos piíoeiros , de porcelana , e

dos cachimbos , naó pertencem à efta efpecie , co-

mo fe linha acreditado
,
porém à elle devem fer

referidas; os bolos, §114, A ; as terras dos pi-

íoeiros, § 116, A; a terra de porcelana, §11:5,
Ai e a terra dçs cachimbos, § 115? A.

m
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§ Cl. c.

o marne
, exporto á chama do msçarico , íun-

âe-íc icni fervura
; naó he inceiramenie íoluvel no

aikali niiiíeral ; funde-íe no bórax , e íal microcof-
ir.ico com effervefcencia.

§ cn.

Cal aereada in(jíiiníida de ferro
( Cronítedc , JHie. § :5o).

§ cir. A.

m/ingane%.

"í:?' Efta pedra , falfamente chamada mina de
ferro branca , foi claííificada por alguns Auihores
entre as minas de ferro , e tem , ou huma forma
pulverulenta

, negra , ou parda-efcura j ou endure-
cida, c entaõ he aJgumas vezes vermelha, outras
branca , e também negra. As minas de Hallefort
daó eftas variedades.

§ cm.

Naó fe pôde duvidar, que as qu.irro primei-
las terras (§(p4-í'7)j e a uhima , naó fejaó ef-
pecies bem diltinctas

, porém as primeiras naó oííe-
recem diiriculdades , fenaó talvez, por ferem huma
íó combinação mech?nica. .Se he poííivel difcernir
com a vifta as partes heterogéneas

, que as com-
põem

, he neceflario enraô arranjallas entre as ro-
chas

,
porém a vifta naó pôde chegar à tanto. De

maís, as terras gozió da propriedade de poderem
attrahir fe humas ás outras , e defte modo for-
mão

,,
como fabemos . combinações muito mais in-

timas
,
do que as combinações mechanicas. A cer-

ra precipitada do alúmen por meio do aljcali cauf-

tico

,

'*«*"^«*«»
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tico , e lançada na a^oa de cal , perde bem de-

preíTa fua figura eíponjofa , e tranfparencia j faz-

íe branca , e condenfa-fe precipitando a cal da
agoa , que a tinha em diíToluçaô , e com ella

forma huma nova combinação
,
que naó pôde fec

deftruida , fenaó por meios chimicos. A vifta def-

las razões , naó oufo excluir eftas efpecies ambí-
guas i e exprimi pela palavra Jouillé ( inquimita )
as combinações , que me parecerão análogas ás

íimples mifturas mechanicas , e pela palavra unid^,

combinada , aquellas ,
que faó devidas à força de

«nracçaó.

5 cm. A.

* Efta idea de Bergman he fublime , e belía ;

c derrama muitas luzes á rcfpeito de todas as pe-

dras compoftas , de que acabamos de tratar.

Em as analyfes , que fe fizeraó das pedras

magnefianas , argillofas , fcrpencinas , das cfteatitas ,

asbcftos , mica , feld-efpatho , granadas , fchorls

,

pedras preciofas , nunca fe extrahio acido algum,
porém taõ fomente diíFerentes efpecies de terra.

Entre tanto todas eílas pedras criftalizaõ, tem for-

mas regulares , c por confequencia fuppocm huma
diíToluçaô.

Quem pode exercer o officío de diíTolvente re*

lativamcnte á todas eftas fubftancia« ? he , o que
fempre embaraçou á todos os Chimicos , e fez du-

vidar a. muitas pelToas inftraidas da exadidaõ das

analyfes , que fe deraõ deftas íubftancias.

A idea de Bergman relolveria todas cilas diífi-

culdades^
,

§ cm. B.

Ignoro , que eftas diíFerentes terras , expoftas

ao fogo , firvaóríí mutuamente de fundentes , e fe

çomWmem.
Bb A

^
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A mefnía combinação parece rer lugar pela

via húmida como prova a experiência de iícheéle
,

referida por Bergman , quando Te lança ateira do
alúmen precipitada em a agoa de cal.

Defde muitos feculos le fabe
, que a cal ccn-

trahe huma combinação , ou adherencia intima com
a terra quarrzoía. Oá almofarizes faó compollos de
cal , e de areia quartzoía. Se lançaíTemos a terra

quartzofa em o maior grão de tenuidade com cal
ténue em huma grande porçaó de agoa, teríamos
combinações muito intimas.

Por ventura o principio de cauílicidade , e a
mataria do fogo obrarão aqui , como na vitriíica-

çaó ? he certo, que os criftaes de eftanho negro faó
miiiro duros , e tomaõ confiantemente huma figu-
ra ^regular. Ora Romé de Lisle aíTentava

, que
eraó caó fomente compoílos de cal deeftanho, do
principio de caufticidade , e matéria de calor. A
acçaõ do fogo dá taó grande grão de dureza ás
argíllas, e as terras das ollarias

, que podem fazer
fogo com o fuzil. Por ventura neíte cafo haveria
alguma combinação da matéria do fogo ?

A magnefia, e terra pcfada no eífado de cauf*
icidade hó igualmente foíuveis na agoa.

A manganez , em hum certo eíiado , pode
também dilToIver-fe na agoa ; por quanto Bergman
obfervou

, que as cães
,
que contem manganez ,

formão huma melhor argamaça.
Finalmente o ferro

, paíTando ao eílado de cal J
ou de ferrugem , une-fe fortemente com todos os
corpos

, que roca , com as pedras calcareas , com
as pedras argiilofas , e filiciofas ; efta he a razaô

,
porque as pozzolanas , fubftancias ,

que contem
muito ferro, fazem huma taó boa argamaça ; o fer^

TO porem naó póJe diííolver-fe na agoa , fenaõ
por meio do ar , qne contém j como eu demonftreí:

He neceííario obfervar , que o ar ferve de
muito em todas as operajões da natureza. A ac-

çaô

MMUÊMMMMMMãMMMi oMMMMMMaaaa^gg^Ê
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çaó do acido vitriolico fobre as terras, c pedras,

ou viiriolifaçaó , fomente le executa ao ar livre.

Eis-aqui os fados certos.

§ ciir. c.

Ora todas as pedras compoílas , de que falias

mos , a eftcatica , o a^beflo , elchifto , fchorl
,
gra-

nada ,
gemma , mica , feld-ff-atho , &c. iao com-

poftas deftas diíTeremes terras , e de ferro. O quar-

tzo , ainda o mais puro , comem terra calcarea ,
e

^^^°A terra calcarea , a magnefia , e a terra pefa-

da eftaó as mais das vezes em o eftado de

caufticidade neílas combinações ,
por quanto nas

analyfes nunca , ou quafi nunca ,• le extrahe ac

finfo
*

Neftas combinações o ferro eftâ íempre no ef-

tado de cal ; também deve eftar a manganez.

Eílas terras , no cílado de caufticidade ,
Iao

foluveis na agoa , e podem unir-fe , e combmar-le

com as outras terras, e fazellas cnílal.zar em hum

èftado tranfparente , fuppondo ,
que

^^^'J^^^^Jl'
duzidas à hum furomo grão de tenuidade ,

que as

tivefíe em fufpenfaô no liquido ; de outro modo os

criílaes feriaó opacos , como os grés de Fontaine-

bleau, que criftalizaraó pelo eípaiho calcareo.

A terra argillofa pura nac he foluvel na agoa.

Em virtude da íua unducfidade , adquire, fcccan-

do,hi:ma certa coníiftencia , oiie na vercaoe nao

he confideravel ; tíimbem naô er=cortrafr os pedras

ardllofas ,
que tenhao dureza ;

pcrcn. qnar.do o

ferro fe acha mifturado com efia argilla ,
con-bi-

raófe, e formaó hum corpo duro. Toc?s as ^e-

dra« argillofas ,
que tem huma certa ci^re^a

,
iao

ferrugirToras •. a ardofia , a mais Ú^^Ms re.r s

comem huma nimia quantidade de ^^^'^^
.f^J'''

ro comem ar ; efte he o rr^nvo ,
porque fecb.cm

>^'
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humí frita porofa , iodas as vezes que fe viirifi-cao eftas fiibftancias.
^

l'eío que reípeita ao quartzo
, e outras fub-Itanc.as, que contem a terra quartzofa quafi plmíhe provável

,
ou aotes certo , que tenhaô hum . ,.tÓ

.'

vente qualquer Todos (abem
, que quando õ qua.tzo, de que fe faz o vidro , entra em fufaô haíempre reparação de hum fluido elaílico ; e como

fo n.ft^'^°
""^ •"""" f'°^'' ''o ^'fc^li

, por quan-to neíle momento o calor h. afíaz fòrie para

ojeo at fixo, por tanto he fornecido pelo quat-

,r„ If'' ^"7"", ""fa
.
que tendo lançado den-tro da agoa de cal quartzo , e ferro , íuIpou cerceberno fim de alguns meze's huma diSiçaô^no

Mo pareceria alTemelhar-fe ao procíffo da n».tureza, que forma huma taó grande qu"n°daded;

.^i"cpí/-h\"Vo^^t^^>;-J^Í^^^^^^

§CIVw

/-.ri? Z^'^'^'"^'"'
"" '""'^'"^

» y^^r rf/^ír
, Jar es conchas m
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. s civ.

Magnefia.

A magnefia, defignada em Pharmacia pelo no«me de magnefia tranca , rira-fe ©rdinariamente do
lai de Inglaterra

, ou íal de Epíon
, que a con-

tem debaixo da forma vitriolada. Quando íe perien-

f!\ ""a
% ^.^^oluramente pura he precifo pegar do

/, f.
^f^"^" cnftalizado

, e bem purificado , dif-
lolvello etn agoa defiillada , e precipitallo cornai-
Kali volátil aereado ; faz-fe ferver o liquor por al-
guns momentos , a fim de feparar a ultima por-
ção de magnefia

, que ficava fufpenfa no licor
por meio do acido aéreo.

^

» S CIV. A.

KKt He quafi no principio defte íeculo cíug
íe conheceo a magnefia. Foi hum cónego regular
que primeiro a vendeo cm Roma , com o nome
de magnefia branca , ou de pó do conde de Palma
Guardou para fi efte fegredo , até que Valentiní
publicou em 1707 o modo de feparar efte pó da
agoa mái do nitro , por meio da calcinação. Dous
jmnos depois Slevogt deo hum procefi^o mais van-
tajofo para a obter pela precipitação. Finalmente
efte pó chegou á fer infenfívelmente de hum ufo
aíTaz commum na Pharmacia. Todos os Authores
até o tempo de UM. Blak , e Margraff, acredíta-
yaó , que a magnefia era a terra calcarea ; HoiFman
com razaó fufpeitou , que era diíTerente da terra
dos olhos de caranguejos , e cafcas de ovo ; porém
pnalmente os dous ghimicos 3 citados acima ,

de*



nm

198 M ANUAL
demònftraraó claramente

, que a magnefia era hu»

ma terra particular.

§ CTV. B.

Alem do proceíTo indicado , § 104 ,
qtie he o

mais vantajofo para obter a magneíia no eftado de

pureza , pode-fe também extiahilia das agoas máys do
nitro, e do fal marinho, precipitando as , ou ta-

zendo-as evaporar atcafeccura, c calcinando o rc*

ííduo : a magnefia por elíle modo contem fempre

huma pequena porçaó de acido nitrofo , ou mu ria*

tico.

§ CIV. C.

* Eu de certo feria obrigado á crer , que efta

magnefia , achada em tanta quantidade nas agoas

máys do nitro , he hum produdo novo ; por quan-

to os entulhos de platre
,
por exemplo , dos quacs

íe extrahe em Paris tanta quantidade- de magnefia,

e nitro , certamente a naô conrinhaó , antes de fe-

rem nitrificados. Eftes entulhos íaõ geralmente com»
portos de platre , de cal , e areia. Ora nenhuma
deftâs fubftancias contem magnefia , pelo menos
huma quantidade fenfivel.

Por tanto penfo , que efta magnefia he produ-

zida pela acçaõ da nitrificaçaó , como faô o acido

nítrofo , o acido marinho , o alkalí íixo vegetal >

e o alkaii fixo mineral.

$ CIV. D.

A magnefia deve fer claílifícada cm o numero
das terras chamadas primitivas ; por quanto a mica^
que fe acha em tanta abundância noí granitos,
contem até 0,20 de magnefia.

As

*»*~*-***^T«1
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As ferpenrinas , eíleatitas , e asbeílos , &c. con-

tem ainda mais terra de mai^nelia ; e igualmente íe

encontrão em cadeias primitivas.

§ CV. D.

A magnefia , obtida por eíle proceíTo , tem hu-
ma gravidade elpeciíica igual á 2,155; contem por
quintal perto de 25 libras de acido aéreo , :}o de
agoa , e 45 de terra ( i ) ; diííolvere nos ácidos

fem calor
,
porém com mui grande efíervefcencia 5

regenera , com o acido vitriolico , o fal amarga
de Epfon ; criftaliza com o acido nitrofo

, porém
em criftaes deliqueícentes •, com o muriacico , e ace-
tofo , forma huma maíTa criftalina

, que naõ crif-

laliza ; e depois de bem fecca , aitrahe com avi»

dez a humidade do ar.

Sugeita á hum grào moderado de fogo , naõ íe

funde ,
porém perde 7^ do feo pefo ; nefte eftado

naõ íe diflblve na agoa , como a cal ; os ácidos a
atacaõ lentamente , fem eíFerveícencia

, porém com
algum calor. A magnefia calcinada fepara o alkali

volátil cauftíco do fal ammoniaco , combina-fe com
o enxofre : porém efta ultima combinação he mui-
^to fraca.

§ CV. A;

iit^ As propriedades geraes da magnefia ; no
«dado de pureza , faó o exiílir em huma forma pul-
verulenta muito fina , e fecca ; alem diílo o naõ pro-
duzir fabor fenfivel fobre a lingoa

, porém fobre o
eílomago , como nota Mr. Frourcroy

, porque he
purgativa í enverdecer algum tanto o xarope de vio-

: las.

CO ^/'«/'^' ^^''"' '"^^' *• P' 25 » Uò"^àic, Franc, 33^40,

jí*
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las; expofii ao ar, atrrahir iníenfivelmente o acido
aéreo , donde poreíla cauía faz eíFervefcencia com os
ácidos, fendo para ifto neceílario hum longo efpa-
ço de tempo

i o fer mui pouco foluvel n^a agoa

;

quacro onças , c duas oitavas de agoa pura apenas
didolveraó a quarta parte de hum graó de huma
oitava de magnefia calcinada ; quando o fogo he
forte , o perder toda a agoa , e acido aéreo

, que po-
dia conrer; porém naó fe fundir , conforme atteífaõ

as experiências de MM. Darcet , Morveau , e Bu-
tini. Com tudo o primeiro obferva ( Jorn. de Phific.

178:5 j 22. p. ^y), que nunca fahe intada do fo-

go , conglutina-fe , frita-fe mais , ou menos , e to-

ma fempre hum começo de fuíaõ ; aquecida em hu«í

ma recorta , adquire huma propriedade phofphorica
mais, ou menos notável ; forma com os ácidos dif-

ferentes faes médios térreos , cujas propriedades por
dem ver-fe em as § 6:5 , A , ^4 , A , 65 , A , 66 ,

A ; decompõem todas as dilToluçóes metallicas , c
ainda a da platina; funde-fe facilmente com o boj
rax , e fal microcofmieo.

§ CV. B.

A natureza ainda nos naõ ofTereceo a magne-
fia pura , abíolutamente ifolada , e nativa ; efta rerr»
he como a argilla . muito fubtil , muito moUe , c
efponjoía, e por tanto naó pode deixar de combí-
nar-fe prompramcnte com todas as fubftancias , com
que fe achar mifturada. Suppofto iflo , encon-
tra fe , ou combinada chimicamente com os dif*
ferentes ácidos , ou mechanicamente mifturada com
as íubftancias térreas. A analyfe a fez achar em al-
gumas argill;?s

, mifturada com a cal , c o filex ; o
que faz huma variedade de marne C § loi ) j etu
a terra de Lemnos , com argilla , ceira fihciofa , e
ferro ^ ôçc,

§cv;

[ny^iarai W1M»B1»W
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§ cv. c.

A magnefia pura , cxpoíla"_á chama do maçari-
iCO , naõ taz e/ferve fcencía com o alkaii mineral

,

porém parece experimencar huma iníenfivel dimi-

nuição i dilTolve-íe com eiFerveíccncia no bórax , e fal

microcormicoa

Ainda fe naõ encontrou magnefia aereada nativa

fvo eftado de pureza , á excepção de certas agoas,

em que foi diíTolvida com excelfo de acido aéreo.

.

* £fpatho magnefíãtio , Biter fpath dos AUemáes;
lie huma combinação da terra de magnefia com
acido aéreo , ou ar fixo. O que eu tenho , eftâ em
Jiuraa efteatita da Corfega

,
que contem ferro odae-

dro. Aprefenta-fe debaixo da forma de laminas eí-

paihicas , íemi-tranfparentes, e com o afpedo gor-

do de todas as pedras defte género. Sua cor he de

bum branco-fufco , e fem luftre.

Sua dureza naõ he confideravel.

"Naó íe poderia determinar a criftaiizaçaõ.

I cvi.

Magnefia aereada wi(/?«''^^^ com terra filieiofd-,

faz effervefcencia com os ácidos , e algumas vezes

fogo com o fuzil.

s cvir.

HagneGa intimamente comhinaãd Côm terrd p
liciofa. . A parte íbluvei diíTolve-fc nos ácidos ien-

itamente , e- íem eíFervefcencia.

Cioofl;e4c, Mitt' S 7p-8? a e talvez §. 102-10^

Cg tam-
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também lhe pertençaó i porém eu naô acabei exa(3a-
mente a anaiyfe do asbefto.

§ CVII. A.

11)^ Efta combiniçaó da magnefia ', e terra ÍI-

liciofa forma a efpecie de pedras conhecidas pelos
nomes de efteacita

, íerpencina , e pedra '^ollar. A
diiFvírença nas proporções de magnefia , de terra
filiciofa

, e mormente de ferro
, que exifte fempre

neftas pedras , he a única cauía de todas as varie-
dades, que nos ofFerece efte género de pedras, ao
qual daremos o nome de pedras magnefianas.

Mr. MargraíF rendo analyfado algumas íerpen»
tinas, reconheceo primeiramente, que todas eraó comr
poftas de magnefia , e de huma matéria infoluvel

,
que acreditou ler terra vitrefcivel , ou filiclofa

,
e he de crer

, que depois das experiências de Mr.
MargraíF, he que Mr. Bergman delinio as ferpentinas;

Mr. Bayen repetindo as experiências de Mr.
MargrafF

, obteve os meímos refultados ; porém ,"

longe de fuppor
, que a parte infoluvel foíTe terra

iilicioía
, julgou fer talcofa , e argillofa ; e a feN

pentina contem fegundo elle , -^ de criílaes talco^

fos, -^ de argilla —- de ferro, —- de itiagne-:

^a
, e ^ de agoa. (Vede Jorn. de Phific. 1779;

t- M , p. 46 ). Suppofto ifto ; em lugar dí
cxpreíTaô de Mr. Bergman , feria neceíTario
dizer

: wagnefta intimamente combinada com hu*
ma terra talcofa , e argillofa. Bayen

, pedras ferpen^
tnias. Entaõ o talco (§ 122) naó feria diverfo da
ierpentina

, fenaõ porque na ultima a magnefia fe-
ria a bafe principal, e conteria ferro , e no pri-
meiro

, feria argilla fem ferro. No entretanro he
precifo concordar, que o talco fendo huma com-
imajaô de argilla 3 de terra filiciofa

a e de magne^
fia,

'

MMMMMMMMi
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fía ;

que Mr. Bayen chama terra , ou criftaeí

talcolos , talvez feja íómente terra íiliciofa

em hum gráo de atenuação aíTaz conílderavel j

que ofteieça alguns caraareres particulares
,

quês

poiTaó induzir em erro , e fazella confundir com
o talco

,
pedra compofta , e que teria devido de*

compor-íe em a analyfe de Mr. Bayen.

§ CVII. B.

Os caratíleres principaes das efteatítas , das fer»

pentinas , e pedras ollares
, que aqui ajuntamos

,

faó , cores mais , ou menos verdes, nenhuma áí-

pereza ao tado , como o febo , e raras vezes crif-

talizaçaó. Prefentemente poíTuo hum fragmento de

huma pedra de Drac , torrente do Delfinado ,
que

concem agulhas de eíleatitas. Seo peio he inferior ao

do mármore í a dureza naô he confideravel
,
por-

que deixaô cortar-fe com facilidade por huma fa-

ca i commummente naô fazem fogo com o fuzil

,

a excepção da^ efpecie , § 106 j endurecem-íe ao

ar , antes de fe deftruirem : com tudo , depois de

longo tempo , decompoem-fe , e reduzem fe h hu-

ma efpecie de argilla aniarella , ou cinzenta , ou
verdeada ,

que algumas vezes fe encontra nas ra-

chaduras das pedras ollares ; quando faó feccas

,

humedecem'-fe facilmente na agoa ,
porém naô fe

amollecem ; adquirem ,
por meio da calcinação ,

huma dureza tal , que fazem fogo com o fuzil

;

amareliaó-fe ao fogo, fe eftaô em vaíos rapados,

porém embranquecem-fe ao fogo livre , e adquirem
pefo. A greda de Briançon vitrifica fe. Os ácidos;

xnineraes as diíTolvem mui lentamente , e com mu^i

leve effervçfcencia.

ICcii

yt

scyn
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: § CVII. C.
»

Achaó-fe as ferpentinas, naó fomente em veios'
e camadas nas montanhas

,
porem ainJa formando

malTas de rochedos. Geralmente fe confundirão as
eíkariras

, ferpentinas , e pedras ollares
; he' com

tudo fácil diftin;^uillas
, huma vez que fe obíervar

qiJe a ejicatita he compofta de partículas mui fi!
«as, e quafi indiftinguiveis i a cor he branca

, ver-
de-clara, verde efcura , e algumas vezes amarella.A dureza das eíleatitas var;a aié o ponto de ermi-
galhar-íe entre os dedos , como as deLandfcndem

.^ornouailles
, e do Delfinado. ^ ferpemitia he

compoíla de partes viuveis •, e que íe naó podem'
diítmíiuir íem lente i algumas vezes he formada de
partes fibrofas , muito conchegadas , humas ás ou-
tras

, c imperceptíveis, depois de cortadas
, ou po-

iidas
; açor he vcrdeefcura

, e verde-clara
í al'>u-

mas vezes he comporta de pequenos grãos , e n^f-
it cafo a cor varia prodigiofamente ; alem diílo ha
ferpentin.-ís negras

, verde-efcuras , verde-claras
, ver-

melhas
, cinzentas azuladas , e brancas. A pedra

o^Í3|, propriamente ditta , he de hum tecido mais
groíieiro, e menos duro, que o da ferpentina evem Tempre mifturada cora mica Deo-fe-Jhe eftenome

, por fer capaz de tornear-fe , e por delia \q
ía^zcrem panellas , e outros vafos que faó de ufo
ahaz commum na Allemanha , e entre os Grisces
-Mr. Sage poíTue , cm íeo rico gabinete , huma vai
Tieá:iàe^ de pedra ollar cinzenta , mifturada com
nuca cor de roía , e tranfparente

, que fcintilla
como a aventurina.

*

§ CVII. D.

He neceíTario claíílficar entre as eíleatitas pui-'
verulcncas a gnd.i de i3riançon , c emrtí as foli-

das 3

iMuarai
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tías
. a pedra de toucinho , a greda de f-Iefpaiiha '

e enire as íerpentinas , a /)í'íí/^ ncphritiçd,
' ^

§ CVII. E.

A greJa de Briançon
, ou antes eííeatíta de

Bríançon , he huma efteatica pulverulenta
, cuias

moléculas faó conglutinadas , humas í?s outras e
de fácil íeparaçaó ; motivo

, porque deixa íobreos
dedos , ou eílofos hum pó fino

, que tem apparen-
cias de talco ; he liía , e unduoía ao tado i a coe
he branca-verdeada j e algumas vezes coni manchas
verde-negras , que, fegundo Mr. Sage , hà devi-
das ao ferro.

A eíleatita de Briançon , calcinada em hum
fogo violento , fica mais leve , e perde a unduo-
fidadc j a .que he verdeada , fica entaó amareiia

,

e as manchas tomaó huma çôr negra em virtude
da calcinação àq ferro.

§ GVII. F^

A pedra de toucinho he huma eíleattra verife-
hmarella , folida, femi tranfparente, e íemeíhanre na
cor, e afpedo, ao toucinho amarello

, ou azeitc^
gelado pelo frio j tem apparencias de^Ufiducfa q
gorda ao tado , o que procede da fineza , e iííura
das partículas componentes i he fufceptível de po-
lido : talha-fe

5 e tornea-fe com facilidade , e os
Chins fazem delia pequenas figuras.

'b ui(:;§.-GVn.,G;:>ijioD a cm<-.-;

Deo-fe o nome :deípe//r^ ttephrhica á huma ef-
Jpecie de íerpentina

, que parece fer huma varie-
íiade da peará de toucinho > lem huma cor verde*
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41^

i

cfcura
, e he gorJa ao tado. Também fe deo cftc

nome ao jaJe. (§ 126 ,M ).

k^ novas experiências de Mr. Bergman á ref-
pejto do asbeíto

, e amianco acabaó de provar, que
o asbefto era huma verdadeira pedra magnefiana
por conlecjuencia palTo à arranjaila nefte lugar.

*

§ cvir. H.

Magnefla combinada com huma porção confide^
td-vel de terra filiciofa , e com menor de terra cal-
carea e argillofa , e inquinada de cal de ferroa
Asbeíto.

O asbcfto Jhe huma pedra magnefiana
, ordi<

nariamente de cor branca argentina , algumas ve-
zes azulada

, ou verdeada : pode attribu/r-fe efta cor
já ao ferro , de que o asbefto eftà quafi fempre in-
quinado

, já também , conforme creio , a porção
de terra magnefiana

, que faz o carader principal j
por quanto

, obíervei , em geral
, que as íubftan-

cias pedregofas
, que contem huma porção conííde-

ravel, tomaó eíía cor, como as efteatíras , as ol-
lares

, a pedra de toucinho , &c. O asbefto , do mef-
mo modo que o amianto , he compofío de fios mais

,ou menos compridos
, poftos parallelamente , huns

aos outros. A diiíerença entre o asbefto, e amian-
to, he

, que no primeiro os fios eftaó de tal for-
te unidos

, que he diiíicultofo íeparallos , e pelo
contrario no amianto , feparaó-fe huns dos outros
com muita facilidade: eftes 'fios faó frágeis , mui-
to molles

, brilhantes , e opacos. Deve ajuntar-fe
ao asbefto a cortiça , e couro do monte i o pri-
meiro he hum asbefto branco , compado , e elaí-
tico

,
como a cortiça , e compofto de fios enlaça-

dos em diíFerentes fentidos } e o fegundo , ou cou-
ro do monte differe do primeiro fomente, pór ter
huma máfia lamellpfa , c huma textura mais laxa^
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§ CVII. h

Parece
,
que o asbefto naõ experimenta alte-

ração alguma da parte do ar , e da agoa , à exce-
pção de abforver huma certa porçaó de agoa , co-
mo todas as pedras magnefianas , e argilbfas ; a
faca o corta cem facilidade , e naõ faz fogo com
o fuzil

; os ácidos tem muito pequena acçaó fobre
eile , he neceííario ainda empregar a ebulliçaó , e
por meio de algumas operações particulares , fe
chega ao fim de extrahir rodas as terras foluveis
nos ácidos ; calcinado no fogo por muito tempo
diminue em pefo de alguns centeílmos 5 fundefe'
em hum fogo violento, e, esfriando , forma hu-
ma maíTa fiiamentofa , a qual , de novo expofta â
hum fogo mais confideravel , funde-fe em hum vi-
dro verdeado

, que fura o cadinho.
As analyfes defías fubftancias feitas por Mr:

Bergman , deraó , pelo que refpeita ao amianto de
Taremafía , que he o mais bello , e o mais fino ,

jpor quintal, 6 de terra pefada vitriolada , 6\1. de

^^
' '^ 75 ^^ magneíia

, 5 J_ de argila, 64 àe terra

filíciofa , I -1 de cal de ferro ; pelo que refpeita

M asbefto , 6 de cal , 16 J_ de magnefía , ^ de

argiila, 6j de terra filiciòfa , e 4 -L de cal de fer-'
10

to ; em quanto à cortiça do monte , 10 de cal , zz

ide magnefía , 2 A de argilla, (?2 de terra íilicioí

fa, § % de cal de ,ferrp -, em quanto ao couro do
a-feji mon^-

^ 3 ú
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niont^
i 12 -L de cal , z6 de magneíia , i de

argilla ,56 — de cerra riliciofa , e ^ de cal de
50

Acha-fe eíla efpÊcie de pedra nas minas , e foí
bre os rochedos. íCluiros Nariiraliíl:.-is modernos pen-
hó , com b3Íiance probabilidade

, qi:e devem feo
nafci mento á decompofiçaó da eíicacíta. A analy-
íe

,
que _Mr. Bárgman fez do asbeíto ,-6 eiieatira

,
ÇMcm. cit.) parece coníirmar eíia idea, Mr. Dau-»
bcnton díRingaio., três variedades prmcipaes , de-
baixo do nome genérico de amianto
em filamentos flexíveis mais , ou
linho foíiil ; 2. amianto em filamentos duros , ^>*

asbcfto ; ^. amianto em foihecos, corãça , e courj
do monte

I. amianto
m;;nos longos , ou

ou

§ cvií. k.

o asbeíío 1 e amianto , expoílos â chama dol

maçarico , fundem- fe , e formió hum pequeno glo--
bo opaco, que paíTa á trigueiro, quando faó deU'
xados por muito rempo_ no fogo; diíTolvem íc nO:
bórax, e faími crocofmíco ; o alkali mineral os diíT
folve com eíFervefcencia. O couro do monte porJ\
ta-fe do raefmo modo ; porém a cortiça do mon'^
^á no maçarico hum pequeno .globo iranfpareme.

i?.-.. O'
§..CYiI; L.

* As pe.dra^ magnefíanas rem humarpe<ílo part
clitar,' que lhes lie próprio í e devem á magnefia
€Íl;e efplendor, e unduofidade.

Todas eftas pedras faó comportas "; e ainda qu:
tenhaõ o nome de magnefianas , com tudo oídin;
tiamemc a magnefií he menos abundante» ^Ran^ic.

ío-

ia»i»«i
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fomente eílà combinada com à terra filicicfa , ce-

mo diz Bergman nefta § ; mas também com a cer-

ra argillofa , terra calcarea , e ferro. He verdade,
que nefte tempo ainda naó tinka feito as snalyíes

neceíTarias

As pedras defta claíTe reduzem-ífi ao talco, 'á

efteatita, à ferpemina ollar , e ao aibefto. Eu pen»

fo
,
que a mica , e o jade deviaó íer compreliendit

dos Hí^fta cialTe.

S GVIÍ. M.

Efteatita. A eíleatita poíTue as qualidades das

pedras magnefianas no mais alto gráo. Alem dillo

he extremamente unduofa. Tera pouca coníiften^

cia , e as mais das vezes quebra-íe nos de^

àos. , . . , ,

O pefo efpecifiico. he perto de 2,éoo j fegundo
Bergman, he compoíla de terra filiciofa. . . 0,80

de magnefia. . . .0,17
de argilla. ; . , 0,02
de ferro. . , i . 0,01

Bergman caía a efpecie de efteatjta ,
que ana-

lyfou. Porém as efteatitas ordinárias contem muito
mais magnefia.

Ordinariamente naó criftaliza , porém o feo

tecido he em folhetos. He muitas vezes íemi-tranfpa^

cenre. •. , .

A eíleatlta aquecida ao fogo , até ficar can-

dente , ou em brafa
,
perde a tranfparencia , e un-

âuofidade , e fica afpera ao taílo. Ao mefmotem-

fo adquire dureza , como todas as pedras defta claíTe.

As príncipaes variedades de efteatitas faõ as fe-

guintes:

Efteatita esbranquiçada femi-tranfparente.

Efteatira. branca verdeada.

Efteaiíia vçrdçada.

Dà Ek
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Efteatíta cinzenta , ou amarellada.
Todas eftas eípecics de efteatita faõ cr>nhecí-

dl"? mais parricularmeace pelo nome de '"reda de
Briançon. Todas cilas Uó mollcs.

Eitcj.ita avermelhada da Ciiina , ou pedra de
toucinho dj China. Eíla he raô folida , cj')e he dif-

ficulto^o receber polido ; feo graó
, por lua extre-

ma fineza , he comparado ao do toucinho. De mais
ha pedra de toucinho amarellada.

Efteatita verde folída da Corfega , ou pedra
de toucinho da Corfega. Efta he capaz de muito
belio polido. Tem huma cor verde carregada, he
femi-traníparente , e tem a mefma unduoíidade da
pedra de toucinho.

Efteatita folida verde , e em folhetos , de Ba-
reutb na Allemanha. Efta he compofta , íeeundo
Mr. Wiegleb.

de terra de magnefia. : . ; ; . 0,^9
de terra filiciofa. ....... 0,58
de ferro 0,02

Mr. de Born falia de cfteatitas esbranquiçadas
crlftalizadas em cubos truncados nos ângulos , c de
efteatitas verde-efcuras criftalizadas em oclaedros

,

achadas no granito em Bareijth.

Ha íufpeiras , ou apparencia , de que eftes
odíedros

, e cubos truncados faó da natureza dos
criftaes da mina de ferro oílaedro ralcofo da Sué-
cia , e he o ferro

, que determina efta criftalizaçaó.

E.^jarici verdeada com efpatho calcareo , e
criftaes de ferro oíVaedro da Corfega.

Efteatita cinzenta fibrofa , cujas fibras faó dif-

poftas em forma de raios , e partem de diverfos cen«
tros , comi a zeolita.

A terra verde foi chamida por Mr. Werner
chloritâ. Mr. Hjpfnsr a mrtlylou , e delia exrrahia,

de terra filiciofa. . . . 0,42
de migaefia 0,40
de terra argillofa. . . . o,oC>

d0
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D O Ml NERALOGICO. % 1

1

de terra calcarea. . 0,01^

de cal de ferro.. . 0,10

e na operação teve de pedra. . . . OjOi^

Efta analyíe prova íjue a chlorua he huma
efteatita pulverulenta.

§ CVII. N.

Talco. O talco he lifo , e unduofo ao taílo.

Seo tecido parece compofto de pequenas laminas ,

ou eícamas
, que differem das da mica fomente ,

em íerem ainda mais gordas.

Talco de Abruzzo na Afia menor , de que os

TtJrcos fazem cachimbos. Chama-ie efcuma do mar s

por fer branco, leve, e efponjoio, Acredita-le fer

a terra de maçarico , ou cachimbo dos habitantes

do Canada.
He compofta de terra magnefia. . . . o,5fo

de terra filiciofa. . . • 0,50
Talco efcamofo branco , chamado talco de

Venefa , do Tyrol.

Talco efcamofo verdeado do Tyrol.
Talco criftalizado em laminas hexagonas , co-

mo acima , as quaes faó verde-negras opacas , e

•unduolas , carader próprio deftas pedras. Eu o te-

nho no granito.

Taico ferruginofo odaedro , ou mina de ferro

da Suécia , no talco criftalizado em odaèdros.

Talco criftalizado em priímas hexaedros de
Grehier no Tyrol. Saó longos prifmas verdeados
iraníparemes

,
qae fe achaó na eftcatita.

Talco verde criftalizado em dofJecaedros , co-

mo a granada. Mr. de Born falia de hum criftal

vindo da Sriria.

Talco em grãos , e palhetas brancas , cor de

prata, difpoftas fobre o eipatho caicareo , e a ga-

Dd ii
"^ ie-
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lena de Ht^ti^ Tiihi-fe fjppafto , que eíli efpe-
cie era k jni mini k or^ra , e tinKa-fe-ilie dado
o nome de Bmter mil chor\.

§ CVII. O.

Talcira. He hum talco em folhetos , como os
outros , e q'je fomeate differe , em fer rude ao
ta£lo , e opaco.

Aquecendo o talco , e a efteacira , hc pofli-
vel fdzellos paíTar ao eftado de lalcita.

§ CVII. P.

Serpentina. Eíla pedra he fempre de huma cof
Var'aJ<s. OFiiJo h? principalmente verdeado , e af
mínchts hó .imirellalas , avermelhadas , cinzen-
tas, Sic. Efti he c^jm probabilidade a caufa do no-
jne, q le fe lhe dao , e também a femelhança

, que
tem com a pelle de huma ferpene.
A dureza da ferpentina naô he coníiJeravel

, tem
com rudo folidez. Scío pefo eípeciíico he perro de
2,500. Na 5 criílalizí.

Muitas (erpenr?na5 artrah?m ai barris magne-,
tlfadas , ou ras nao. He imp-^íHv^el deíconhecer a exif-
tencia ào ferro nas pri.neiras. Porém

, aind.í que
na- fe^mdas e^"íta ral propried.ide

, nao ha com
tu lo razaó baílante para dlzer-fe

, que naó conrem
ferro ; p-^r quinro o ferro precipitado no eirado ver-
deado .'ambem cirece d,'íla propriedade.

Mr. o Abbadc Mongez referio acima a analy-
fe , que fez Mr. Bayen , de huma ferpentina do
Limjuíín.

Mr Baycr analyfou outra erpeclc , a qual di2
ícr cgmpoíla

de rerra de ma^neíia. . . . o,^ç
de terríi fiiiciufa.- 0,41
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de terra argillofa. . , , ':
, 0,10

de ferro. 0,05-

Serpentina parda com manchas verdes , chama-
da pelos Iialianos 'verde He rimprun^tta. Eu tenho
hum fragmento , que aurahe a barra magnecifada.

Serpentina vermelha efcura , mancnada de ver-
de , chamada pelos Italianos po2^'veri digeiwv/t,
A que eu tenho naõ goza da propriedade acima ci'

tadâ. Serpencini \tu\Q deíniaiada , com manch.s
negras, verde do Egypro, fegundo os Italianos.

Serpentina cinzenta com veios brancos, e ne-
gros.

Serpentina amarella vcrdeada , de Zopíiz na
Saxonia.

Serpentina cinzenta efcjra com manchas dene-
gridas , e de azul da Pruííia nativo. Efta também
naó goza da propriedade citada.

Varioliies de Durance. He huma efpecie de fer^

pentina verdeada , em figura de amêndoa
, que conr

tem caroços de côr branca verdeada.

S CVII. Q.

Pedra nephritica. Da-fe efle nome á huma pe-
cara verdeada meio-tranfparenie , a qoai huns claf-

íificaõ na clalTe das ierpentinas , outros na daí pe-

idas de toucinho , e alguns na do jade.

§ CVII. R.

Pedra ollar. Efta pedra he aílim chamada
, por

fer fufceprivel de tornear íe , e por efte modo íer-

vir para a faílura daspsnellas , e outros valos, He
muito commum no p2iZ dos Grisôes , e íaz o obje-

£to de hum commercio alTaz exíenío,

He muito moíle : porém aquecendo-a , adqui^

çe lanra dureza , que faz fogo com q fuzil,

Sco peÍQ eípeçifico he 2,7000.

He
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H- compofla em grande parte de terra de ma-
gnefia

, e de terra filicioía
, com huma pequena

porçâo de rerra argillofa , e calcarea.
Suas variedades principaes idó as feguintes:
Pedra pilar cinzenta branca , com manchas cin-

zcnras mais carregadas.

Pedra oUar cinzenta efcura , com manchas
denegridas.

§ CVII. S.

Asbeílo. Efta fubftancia offerece-fe á vífta fem-
pre debaixo da forma fibrofa

, como vimos muitas
eípeciesde eíleatiras, de talco , c talcitas. eíFediva-
mente pode fupporie hcma variedade de pedras
magnefianas .• e nas coJIecçóes numerofas deftas pe-
dras , feria diíficultofo dizer , íe tal deve fer pofta
no género dos asbeftos , antes do que no dos tal-
cos , ou efteatitas fibrofas.

Achei, perto de Leaõ do lado de Tarara, ef-
teatitas fibrofas verdeadas, em as quaes jafediftin-
gutao fibras de asbefto. Ifto he ainda muito fenfi-
vel nos fragmentos de Taymouth na Efcoília.

A analyfe confirma iíto , por quanto acharaó-
fe

,
com pouca diíFerença , os mefmos princípios em

nuns , e outros.

As principaes variedades hõ :

Asbefto fibrofo esbranquiçado , dos Pyreneos^
da Corfega

, doDelfinado, e outros lugares. Acha-
fe nas ferpentinas , e ainda nas agulhas do criftal
de rocha.

Asbefto fibrofo verdeado em huma ferpentíní
da Corfega.

Como fojjtl. Asbefto de fios entrelaçados, que
formaó huma cfpecie de tecido.

Cortiça do monte. Quando efte tecido do as-
befto he alfaz leve, de modo que polTa nadar, ou
boiar na agoa , da-fe-lhe o nome de cortiça do
monte.

P4'
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Papel fojfil , ou do monte. Se efte tecicío he
muito fino , e tranfparente , á maneira de papel,
da-íe-lhe o nome de papel foíiil , ou do monte.

§ CVII. T.

Amianto. Linho incombuftível. He asbeílo com»
pofto de fibras algum tanto brancas , aíTetinadas

,

de extrema fineza , e flexibilidade , á ponto de fe

poderem fiar , e fazer eftofos. Sabe-fe que os
antigos faziaô delle lançocs , nos quaes envolviaô
os corpos de Teos amigos , e os queimavaó , a fim
de terem as cinzas fem miílura alguma.

As fibras do amianto , expoítas à chama de hu-
ma veJa , viirificaó-fe com muita facilidade, e no
inftante dafuíaô fornecem huma eípecie de claraõ
repentino.

§ CVII. U.

A tremolita he huma ftjbftancia fibrofa , como
a zeolita fibrofa , ou antes como o fchori

, que-
ro dizer , comporta de pequenos prifmas' achata-
dos pelos iados. O Padre Piní a achou fobre o mon-
te Tremola , hum dos braços de í>aint«Gorhard

;

e cm confequencia , lhe deo o nome de tremolita.

Sua cor he cinzenta , ou branca cor de pérola bri-

lhante. Alem difto he meio-trafparente.

Ha outra efpecie de tremolita
,
que fe acha em

AUemberg na vSaxonia , juntamente com mica , ê
quartzo. Sua cor he menos branca

,
que a do mon-

te Tremola. Romé de Lisle faJla delia ( lom. 2.

pag. 420. Criílalografia ) , fegundo o Catalogo de
Fotfter em 1780 , e a clafifica tntre os fchorls. O
Padre Pini também tinha mettido a íua tremo-
iica neila mefma claílc.

Eu
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Eu a claflifico entre os aibeftos fibroros , oí

pedr.is ma^ncíianas conforme ^ lua analyfe i por-
que M. . Klaproih ,

que analyfou duas eípecies def»
tas tremolitas , tirou muita magnefia. A primeira
elpecie ciiam'.?.da por elle calcarea dco-lhe

de rerra llliciofa. . ... o,6s
de cerra caicarea naô aereada. . o,i8

de magnefia. ...... o,io —
de cal de ferro. ^ . . . , 0,00 -í-

de agoa , e ar fixo. . . ; 0,06

A fegunda cfpecie de tremolita deo-lhe
de terra filicioía. . t Ojfj;
de terra calcarea. . . 0,10
de magnefia, .... o,i;ç

de terra argiUofa. . , . 0,08
de ar fixo, .... o,op
de agoa , e pedra. . ; 0,05

§ CVII. X.

Asbeílo fíbrofo , verde de Tarentafia. Efte as?

beílo , que alguns puzerâõ no numero dos fchoris
fibroíos , he compofto de pequenos prifmas alionga*
dos, chatos, e comprimidos pelos Jados. He ver*
deado , msio-traníparenre , e cem pouca dureza. Eu
o cluíiífico entre os asbefios em razaó da quantida-
de de magnefia

, que contem. Porque , fegundo Mr.
Wiegleb 3 he compofto de terra filiciofa. . . 0^64

de magnefia. . . . 0,20
de terra argilIoTa. . 0,02
de terra calcarea. . 0,09
de cal de ferro. . . 0,04

Outras muiraç fubft meias fibrofas , claílificadas

entre os íchotis , devem trazer le para cUíTe dos as^

be-

-"^•""^^^^^^^
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beftos por caufa da quantidade demagnífia, que

contem.

s cviii.

Magnefia mifiurad/i com terra argillofd , fíUcíõ"

fa , e pyrim. £1U efpecie foi deícuberta por Mu
Monnet.

S CVIII. A.

ií3* Vede a dcfcripçaô dcfta fubftancia ; que

fornece alúmen , e fal de Epron em muita abun-

dância , no novo Syftcma de Mineralogia de Mr.

Monnec ,
género p , p. 161 i o qual faz menção de

duas variedades j de huma , que chama mina de

alúmen ordinário , e de outra , ejçhiílo negro , € pyri*

tofo , ardofia fiiavcl.

s cix.

Magnefia mijfurada com terra argilofa , ^Hcio^

fa, pyrit€S , e petrolio. Efta efpecie he femelhan-

te ao cfchillo aiuminofo , porém por meio àã ana*

lyfe conliece-fc , que contem mais magnefia , do

que argilla.

§ CIX. A.

C^ Efta variedade , que fe poderia chamar ef-

cbiílo aiuminofo magneíiano , tem a maior relação

poííivel com a precedente, § loS , c fomente d iíFe-

,

re pela matéria betuminQÍíi , de que hc impre-:

gnada.

Ee SCX.

k-^
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§ CX.

ToJas eft.is efpecies , à excepção da primeir.i
^

L^o mais,ou menos inquinadas de íeiro; com tudo ncó
lie piccifo atrribuir abíolucamente á eile metal toda
a cor

, por quanto a verde ordinanameace defap-
parece no fogo , e naó refta mais , do que huma
nialia branca opaca.

§ CX. A.

"irr A prefença do ferro he taó notável nss ef-
tcariras, ferpentinas , e pedras ollares

,
que quafi

todas attrahem a barra magnetifada, Aciedicou-fe
por muito ^rempo

,
que todas as cores verdes das

pedras eraó devidas ao cobre
; porém as experiên-

cias c'

quaíí

^ ^..,v uv-viuas du tuDre
i porem as cxperien-

las claramente demonítraraõ fer o ferro , que he
uaíi fempre o principio.

§ CX. B.

* A cor de todas eftas efpecies de pedra he de-
vida provavelmente 20 ferro ; humas attrahem as
barras magnetiíadas

, e entaó he neceíTario
,
que o

rerro eíkja no eftado de ethiope negro , como no
terro oclaedro : outras naó , e entaó o ferro eítà
em hum eftado de cal mais dephiogifticada.

-Eis-aqui humproceíTo, por meio do qual pro-
curei imitar a cor verde de todas eftas pedras co-
radas

, mármores verdes , eílcatita, talco, ferpenti-
na

, variolites, ferpenrino , ou ophito.
Temoí

, dizia eu (enfaio fobrc o ar puro ;
prn-ne.r-i edição, pac^. ^4;) , na natureza muitas
iubít-incias

,
que contem ferra capaz de fer atrra-

hido pelo magnete. Eu naó falio das minas de fer-
ro

, que fe aíTemelhaô ao ferro nativo , e cm as
quaes o ferro he atcrahido,dos bafaltos,em que o ferro

he
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he revivificado pelo calor, nem de certos crifíaes

de ferro odaedros
,
que fe encontrão em os efchif*

tos também capazes de ferem attrahidos. A manga-
iiez , certos granitos

, pedras de corno , ferpentínas,

mármores verdes
,
porfidos , &c. contem também

hum ferro negro, cjue ainda goza defta proprieda*

de com muita energia. Eíles criítaes odaedros , e
ferro negro faó pouco mais , ou menos íníoluveis

nos ácidos , como o ethiope de ferro ; por tanto

ftipponho
, que faó verdadeiro ethiope cníializa-

do.

Porém a parte verdcada dos mármores verdes

,

das ferpentinas , dos ophitos , ferpentinos , 8cc. he
attrahida em parte. Ora efta parte aíTemelha-fe ao
precipitado obtido pela precipitação do viiriolo de
ferro com hum alkali , ou terra aereada, que na5
he artrahido. Pelo contrario precipitando efte vi-

tríolo pelo alkali volátil caufiico, ou cal viva , ob-
tem-fe hum precipitado negro , capaz de íer artra-

hido , huma eípecie de ethiope. Por tanto he ne*

ceUario fuppor
, que o ferro foi fempre precipita-

do debaixo deíla ultima forma pela terra calcarea,

ou magnefiana'
,
que fe achaó no eílado cauílico

íem ar fixo : pelo menos na analyfe de certas fub-

ftancias , naó fe obtém as mais das vezes ar fixo.

Tentei imitar a ferpentina , e fazer huma arti-

ficialmente. Para ifto
,

peguei da argilla , magne-
íia , e filex pulverifado , e lancei em huma dif-

foluçaô de ferro pelo acido vitriolico
,
que filtrei

íintes. O ferro precipitou-íe debaixo da forma ver-

deada , e a miíiura naó fe aíTemelhava mal acer-

tas ferpentinas , porém naó era attrahida , corno

muitas deílas fubítancias naó faó.

Nas que faó , á naó querer fuppor , que o
ferro tenha fido precipitado por huma fubfiancia

cauílica , pode-fe ainda dizer
,
que o ferro negro ,

que goza defta propriedade , he hum refiduo da dif-

íoluçaó. Ora fabe-fe , que nas difíoluçóeg de ferro ,

£e ií as
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as mais das vezes ha huma porção no eíl::do de
ethiopt.

O íerro prcc'pí'a:-lo deb.dxo da forma verdea-
da coníerva a cor em huma sj^oa , cjue naó for aé-
rea Ja ; porém c|uanda txpuz ao ar a miftuia acimi
dítra , o precipitado vtrde paliou ao eílado de ocra
amaieila , cu avermelhrída.

For can:o he preciTo luppor
,
que todas eftas

íubftancias coradas peio ferro naó (iveraó contada
com o ar

, quando ficarão verdes; porém, que a?
manchas amareiias , avermelhadas

, pardas , &:c. ,

que fe obfcrvaó taó frequentes vezes neftas fortes
de pedias, provem, de que as porções derte' ferro
precipitado eftiveraó em contado com o ar , o qual
íez, com que to m<i liem eftas cores amarcUas

, par-
das, aveimelhadas , &c.

A cor azul
,

qtjc vimos em certos ferpentinos
,

pode fer cauíada pelo azul de Pruília nativo.
Mr. Kiaproth. íuípeita

, que o nickel concorre
para cor verde de al£;umas delias pedras

, por exr
€mplo, do Chryíoprafo.

s cxr.

Argillas:

Pela palav-ra argilU , naõ entendo a argilla oN
dmaria

, iílo he , aquella , que eftá fempre miftu-
rafa com terra filiciofa

, porém fim a argilla pura,
e livre de outra qualquer terra ; nefte citado fe
extrahe com muita facilidade do alúmen de Ruira,
dijíolvido ní agoa dcílilUda , e precipitada pelo
aikaii volátil aercado»

§ CXII.

i.

^MãLMm:
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§ CXÍÍ.

Efta argilla tem hum pefo efpeclííco í^jual á

1,;05 ; diíioívefe nos ácidos com pouca eifeiveí-

ccncía i foima com q acido vitriolico aíurnen , e

com os ácidos nitroía, muriaiico , e acetofo , is.es

deli<^iicrcentes.

Simpemience íecca , attrahe com força a ago?,
amoliece-le , e adquire huma certa tcnRcidãdQ

, que
a torna capaz de receber rodas as formas

, que fe

lhe qnizerfcm darj expoíla ao fogo, eílreira fe , e
entolht-fe , em virtude do que fende-fe , ou racha-
fe por muitas partes ; porem infenfivelmente adqui-
re huma tal dureza

,
que pode fazer fopo cem o

fuzil j por meio de huma longa calcinação
, diffi-

pa- e o glúten , que produzia a fua tenacidade , "e

perde toda a agoa occulra em feos poros , os quaes
contrahem fe pelo fogo ; pode adquirir o feo pri-

meiro eftado , fomente por meio de huma nova
diiloluçaó, e precipitação j aquella pode eífeítuar-

íe já pela via fecca , por miJio do fal alkali fixo,

ja pela húmida ,
por meio dos ácidos. Pode pre-

ferir-fe o acido vitriolico aos outros , fomente por
íer fua concentração mais fácil : a argil/a naó óii'-

folve Q enxofte , nem degompoera o fal ammo'
ftiaco.

mm

$ CXTI. Ai

ii^ Accrefcentarei ainda as qualidades referí-

áas por Mr. Bergman algumas
, que induzíráô á

hum melhor conhecimento dtllst. À argilla he or-

dinariamente denfa , compada , e contrahlda ; e co-

mo íuss moléculas faô mui miúdas , unidas , e
moveis , he fácil polilla com o dedo , e alguma
humidade , o que também fe confegue , eiín^gan-

{dp;a ígbre outrp Çprfo polido > prevadít , aiíerra*

í,^
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Te, e íjc^arra-fe á lingoa ; attrahe a humidade do
ar

,
c esboroa. fe ; dihie-fc cem facilidade na a^oa

,
e íobre eliâ nada, catader efte

, pelo qual Ic faz
conhecida

, e dirtinda de todas as terias , que fc
prccipiiHÓ

j expoita bjuícamente ao fogo, decrépi-
ta

, e íaha em íaiícas luminofas com grande eíirc-
yno , o (|ue he-neceíTario artribuir á agoa

, que
le continha em fuás moléculas

i no cftado de per-
feita pureza , refifte ao fogo mais violento fem
fundir-íe

; e fomente as moléculas íe unem , che-
gao-íe humas ás outras com muita aífcividade , c
formaó a ãrgilU cojida ; neíle eftado naõ fe deixa pe-
netrar pela agoai e reduzida á hum pó mui fino;
nao fe humedece, como a areia moida ; finalmen-
te perde toda a vifcoíidade

, e dudiiidade»

§ cxir. B.

Ainda fe naõ conhecco perfeitamente , de que
principio pendia a dudilidade da argilla j aitribuio-
le à hum glúten , á huma matéria vifcola diíTemi-
nada entre as fuás moléculas i porem a preíença defte
glúten naõ foi demonílrada , e até o prefente naó he
mais

, do que huma íimples fuppoíiçaõ. He mais
provável que etta tenacidade íeja devida à agoa ,
á attracçaó mutua das moléculas da argilla entre
íi

, e à forma particular deftas mefmas moléculas

,

de tal modo difpoflas
, que poííaó obedecer á eãi

potencia com a maior força. Vemos
,
que em in-

finitas circunílancias a agoa da huma efpecie de
dudílidade ásfublkncias áridas; fazendo, com que
fuis moléculas tendaó a unir-íe , e corraó hum.is
para outras ; de mais , a argilla fo perde a dudi-
lidade depois de ter perdido no fogo roda , ou qu4-
íi toda a agoa. A forma nas pequenas diftancias , e
para os pequenos corpos , como mui bem notou
Mr. o Goade de la Cepcde , inHue infinitamente

ío-
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fobre a energia da attracçaô ; nem he de cidmirar,
que a argilJa ccfida naó renha mais dudiiidade

'

por quanto o íogo dcíliuio a forma primiriva , rranf-
tornaiido-a em razan da adliereiícia

, que as moie-
culas tomaó entre li,

§ cxir. c.

.
í?e a natureza nos naõofferece a argllía abfo-

lutameníé pura, pode dizer íe também ," que a pro-
digaliíou com tanta generofídade

, que ha mui pou-
cas fubftancias , que a naó contenhaó : as íubílan-
cias

, que alteraó mais- ordinariamente as argillas
naturaes , faó a ateia , o quartzo , a terra calcarea

,
o principio inflammavel , as marerias betuminofas
o acido vitriolico , as terras metallicas , as matérias
pyritofas

, a mica, e o geíTo. As cores da argilJa
íaó devidas ao principio inHammavel , e ás terras
metallicas, que contem; quando fe calcina a argil-
Ia corada pelo principio intíammavel , faz-íe bran-
ca : defta natureza f^ó as argiUas cinzentas , e par-
das de huma fo cor ; as outras pelo contrario já
mais fe embranquecem no fogo.

§ CXII. D.

A argilla , expofta á chami do maçarico , faz-
fe dura , diminue de volume , e naó fe funde ; faz
pouca eíFervefcencia com o alkali mineral

, porém
di(Tolve-fe em pequena quantidade ; diíToIve-fe no bó-
rax com pouca eíFervefceneiz , e no íal microcoí-
mico . fervendo com mais violência.

§ cxiir.
í"i

^fc
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s cxiir.

Argilla mlíínradA tom terral filieiofa. ( ArgilU
àe porceUtiÁ. Croníledr, A^in. § 78 ) Nunca exami-
nei argilia , que naó contíveíTe huma porçaô con-
ficlcravei de terra filícioía 3 e muicas vezes mais
da metade.

§ CXIIL A.

ii}:t A verdadeira argilla de porcelana he huma
argilla apyra , <]uero dizer , infufivel no eftado de
pureza , como o Kaoliri da China , e argilla de
Saint-Iriez , no Limoufin ; porém efta , alem da ter-

ra filiciofa , contem ainda huma porçaô mais, ou
menos confideravel de mica , mormence a àai Chi-
na. Ha duas variedades principaes ; i. Argilla de
porcelana folida branca , como a do ]apaô , de
Saínt-Iriez, e de Saxonia , ou cor de carne , como
aquella , de que fe ufa na Saxonia

, para a faftu-

ra dos vafos de porcelana mais bellos ; 2. Argilla
de porcelana pulverulenta pura , como a de Wef-
imania , de Boferup , ou brilhante , como a da Chi-
na : feo brilhante he devido ás partes micaceas, que
cílaô mifturadas naturalmente , ou artificialmenie.

S CXIII. B.

As argillas ufadas nas ollarias , fayanças , &c;
differcm da de porcelana nas proporções , e natu-
reza da miftura de terra riliciofa : quanto mais grol-
feira , e em maior quantidade for elta terra , tan-
to mais groíTeira íerá a louça , que delia íe fizer..

§ CXIIL

! ! XÊSMM^KWÊ^ÊÍ
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§ CXÍII. c.

Espofta h chama do maçarico
, portn-íe icom

pouca diferença , do mefmo modo que a prece-

dente.

s cxiv.

Argilla mljluradi eom terra Jíliçiofd

( Cronltedt , Min. § 87 e po ).

§ CXIV. A.

e ferro.

"ti- A argilla , mifturada com terra fiiiciofa ;

e ferro , conítitue a claííe das terras , e pedras ar-

gillofas conhecidas pelo nome de bolos , ou ter-

ras bolares. Diftingiiem-fe com muita facilidade

por meio dos caraderes feguintes : $210 Ufas , e gor-

das ao tado , agarraó-fe á lingoa , faó compoíías de
hum graó aíTaz raiudo ; fua fradura he brilliance

no ado de a quebrar i manchaó os dedos , abfor-

ycm a agoa facilmente , e nella fe diíTolvem ; eíla

he a razaó , porque commummente fe diz, que^
quando fe lança hum fragmento na bocca , derre-

te-fe j a quantidade ''de ferro
, que contem , lhes

furta huma parte da dudilidade
, que fem elle de-

v.iaó.térEí lançadas no fogo, encolhem-fe , endure-
cem«fe , e' toraaó huma cor vermelha ; quando
contem alguma porçaõ calcarea , fazem eíFcrvef-

cencia com os ácidos
, pelo que he precifo claífi-

íicallas encaõ na variedade feguinte , § 1 15 í o ferro,

de que faó impregnadas , chega á gozar
^ por meio

da calcinação , da propriedade de fer attrahido pe-
lo iman.

'

Ff SCXÍV.
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§ CXIV. B.

As terras ," e pedras bolares íaó aíTas ordina-

lías ; encontraó-fe em quall todos os paizes , e

de diílerentes cores , como
,
por exemplo , brancas,

cinzentas , amarellas , vermelhas ,
pardas , e negras :

eíbs duas ultimas eRaó mifturadas com huma pe-

cjuena quantidade de betume. Os bolos lavados , e

reduzidos á pequenos páes redondos , e marcados

com a cifra de hum finete , chamaô-fe terras figil-

latas : diíferem dos bolos , fomente em íerem lava;

dás , e purificadas.

§ CXIV. C.

Depois dos bolos, he precifo claílificar a ar-

gilla commum
,
que contem os mefmos princípios,

porém mais groíTeiros ; efta pega-fe aos dedos , he
gorda ao tacíio , fende-Te , ou racha-le depois de
íecca , faz-fe amarella , ou vermelha no fogo , e
acaba por fundir-fe em huma matéria vitrea ver-

deada , e algumas vezes denegrida ; fuás cores or-

dinárias faó a cinzenta , azul , e a vermelha.

§ cxiy. D.

As argillas bolares
, pofias no maçarico, cooir

mummence fazcm-íe denegridas.

§ cxv.

Argilla mijfurada com terra fíliciofa , e CâlUi
rea ( Muriiç argillofo ). Cronftedc , Min. § zsy

§ CXV5

LJUUK
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§ CXV. A.

«í^ Vede o artigo § lor , em o qual demos" a

Biílona do mame calcaico ; o rnarne argil-

loío diííere deite , em a parte argillo(a , que
he a mais conilderavel , e que lhe dá aíTaz dudí-

lidade , a fim de poder petníicar-íe
,
qualidade eí-

ta
,
que hita ao mame calcareo ; he liío aoAd^to,

friavei nos dedos i porém na a^oa adquire dureza ,

tanto aííim que delle íe podem fa?.er vaíos , os

quaes , aquecidos com precaução , confervaó a for-

nia dada i faz mui pouca eíFerveícencia com os aci-

íios , endurece-fe ao fogo , e muda de cor : tam-

bém fe fabrica com elle a fayança groíleira.

Ncfla clade fe deve arranjar ainda a terra de

cachimbo : a melhor
,
que conhecemos , vem do

paiz de Bray , na Normandia , naó fe funde no fo-

go. ( D'Arcec , Memoria citada ).

§ CXV. B.-

Apoz do marne arglllofo deve eílar claííífica-

do o agarico Ynineral ,
que he huma tefra calcarea ,

niifturada com argilla extremamente dividida. O
agarico mineral he muito fubiil , efponjofo 3 lifo

ao tadlo , e de cor branca ; lançado dentt»o da agoa ,

bóia por muito tempo , e lhe dà huma cor de lei-

te j agarra íe á lingoa , dcfenvolvendo hum fabor

doce : encontra-fe depofto nas fendas das rochas , e

pedras calcareas. Os caraderes
,
qne acabo de indi-

car , a eíFervefcencia ,
que faz com os aciJos , eo

modo ,
por que fe porta no fogo do maçarico , co-

mo a terra calcarea , devem obílar á confufaô do

agarico mineral com a farinha foffil ,
que he hum

depofito geílofo , § 5p.

Ffii § cxvr.

k%
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§ CXVL

Argiila vúíiuratld com terra fílicioja , e magne*

fiana ( Terra de Lemnos). Cronftedr , Aíin. § 05 , B.

anciga ediçaó
, § 84-

Eílâ argiila lem alguma affinidade com o tal-

co , em razaó dos feos principies próximos ; porém
neíta naó eftaó taó intimamenie unidos , e dlfferei»

ainda nas proporções.

S CXVÍ. A:

"í^ Efta cíaíTe deve compreíiender todas as ar-

gillas , e terras de pifoeiros. Quafi todos os Au-
thores dos Syílemas de Mineralogia variaó muito
110 modo de claííiíicar eíla efpecie de argiila ; huns
a claííificaraô encre os m.arnes , outros entre os bo-
losj em firn alguns indiftinftamente entre as argil-

las de porcelana coradas. A Analyíe Chimica nos
enfina , (]ue he necelTario polia immediaramente de--

pois do m^rne argillofo , do qual diíFere fomente
pela porçaó de i:erra magncfiana ,

que cantem.

í § cxvi. b:

As terras doslpifoeiros , ou argiila íaponaceá
faó extremamente finas, compací^as , friáveis, fec-

ca , 'uncíluofas , e Jifas ao taílo , como o fabaó

;

algumas vezes parecem comportas de folhetos
,
po-

Tem coftumaó quebrar-fe em pedaços , fem figura

própria , ou em efcanias , naó fe amcllecem facilmer.^

te dentro da agoa, mas podem dividir-fe fem culio em
fragmentos

,
que , batidos na agoa ,

produzem huma
elpecie de cfcuma , á maneira de fabaó ; alem def-
t2s propriedades, tem outras communs com o fa-

l>aó y eotre muitas , a de unir-íe com as partes-
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)l?oras ; de refto lançadas no fogo , daõ
» f nnrrtfn.

gordas , e olfofas ; de refto 1

hum vidro branco , e poroío.

§ cxvi. c.

Encontraó-re nos lugares elevados , e coHínas

;

raras vezes na França ,
porém em muita quantida-

de' na Inglaterra. Vallerio falia de três variedades

principaes ; i. da argilla faponacea cinzenta com
algumas pequenas manchas brancas

,
que na calci-

nação , deixa perceber partículas micâccas , e cuja

fradlura oíFerece porções concavas , e convexas :

acha-fe em Ofmund , Berget ; 2. da argilla fapo«

nacea , amarella esbranquiçada ; os habitantes da
Tartaria Crimea daõ lhe o nome de heffekll , e delia
iiíaõ á maneira de fabaó i da argilla íaponacea

,
cor de carne , chamada terra de lemnos , ordinaria-
mente claílificada entre os bolos ^ á cuja vânedâd©
pertence.

§ CXVI. D. 1

O fmeârís dos Inglezes deve fer claffifícado ím-
ittediatamcnte depois da argilla dos pifoeiros

, por
íer abfolutamente da meíma efpecie. Como efte
algumas vezes contem huma pequena quanti-
iíi je de terra calcarea , por iflb fe lhe deo o nof
ine de marne dos pifoeiros.

§ CXVI. E.

Mr. Bergman deo a analyfe das três efpecíes

defta argilla , terra de Lemnos ; argilla de Hamp-
shira ( preciofa terra de pifoeiros de Inglaterra,'

que fomente pode tranfportar fe por contrabando ) ,

(6 a de Oííttund } as q,uaes fornecerão muita terra

\^
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filíciofa ,— de argila , e cal aereada , de magnc-

fia. aeieada , e cal de ferro
, perto de JL de caJa

20

Jiuma 5 em confequencia do que penfa
,
que fe

devem diftinguk debaixo do nome genérico de //-

thomarga. Sc Mr. Bergnian as claílifica entre as ar-

giiias , ances do que entre as terras lilicioías , ain-

da que eíh ultima feja mais abundance , ifto pro-

vem da porçaó argiilofa , cujo carader he íumma-
mente mais nocavei , do que o da terra filicioía.

.Vede S 15.

§ cxvr. F.

Eíla eípecie de argilla , expofta á chama â<y

maçarico , decrépita mais , ou menos , faz-ie de-

negrida , funde-íe com fervura , deixando huma ef-

coria ordinariamente trigueira j com o alkali fixo
,

faz cíFerveícencia , e eftrepito , e com o fal micro-
cofmico , no principio faz do meímo modo eííer-

veTcencia , e ao depois defapparecc , porém lenta-

mente , e com vagar.

§ cxvr. G.

* .Argilla. Naõ ha argilla pura na natureza)
por tanto, para fe obrer nelle eílaJo

, pega-fe do
alúmen mui puro , e faz-íe criftalizar ; depois de-

compõem fe por meio de hum alkali bem purifi-

cado i iava-fe muito bem eíla reira , e obrem-fe a
argilla pura , a q')a! he mtiito branca , tem tena-

cidade , e íe endurece ao fogo , 8cc. lfi:o ,
que aca-

bímos de dizer, riíca , e aparta toda a idea de glu-

^n.

s cxvr.

mUlBlBMI
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§ CXVI. H.

A ar{»illa deve fer arranjada no numero das

terras primiciv:is , por achar-íe na mica , fchorl ,

feld-eípatho , &c. Também íe enconírd em malías

nas -nionianhas primiiivas. ^.

§ cxvr. I.

Todas as argillas eílaó mais , cu menos mif-

•turadas com outias terras , mormente com a fãi-

cíofa.

A argilla pura he fempre branca.

Âs argillas br^ancas ordinárias contem huma
grande quantidade de terra íiiiciofa

, que algumas
vezes monta á 0,70 , conforme affirma Bergman

,

e fomente 0,^0 de terra argiliofa. Ha algumas,
em as quaes a porçaó de cerra argiliofa he
ínaior. .

§ CXVI. K.

'Mames. Quando a argilla eílá miííurada com
Iiuma certa quantidade de terra calcarea , tem o
nome de marne.

Se a terra calcarea predomina , chama-fe mar%
tte calcarea* Se a argiliofa , marnç argiliofa.

§ CXVI. L.

Argilla de pifoeiro , fníeílis ~, lithomargd ãé
bergman.

A magnefia acha-fe mifturada nefía efpecíe de
argilla com outras terras , e fe diílingue peia
qualidade unâiuofa

, que poíTue.

Bergman deo a analyfe de três das mais ce-

lebres terras de pifoeiro , ijfto he , da de Lemnos ^
da

I

7 ^
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da da Ofmnnd , em Dalecarlia , da de Hampshíra
;

na Inglaterra. Eíla olrima he alTaz uril nas artes,
e a exporcafaó he feveramenre piohibida.
A terra de Lemnos he copxipofta, fegundo Bergman,

de terra íiliciofa 0,470
de cai aereadâ 0,054
de magnefia aereada o,o6»
íe argiila o,ipo
ie cal de ferro. . . . .. 0,0^4
de agoav, e matéria volatiL . . 0,150

A de Ofmund he compofta , fegundo o meímo
de terra filiciofa. ./.... 0,^00
de cal aereada 0,057
de magnefía aereada. .... 0,005:
de argilla. . . , . ... 0,111
de cai de ferro. ...... 0,047
de a2,03i , e matéria volátil. . . 0,180

A de Hampshira , fegundo o mefmo , contem
de terra fiiicioía. . . ... 0,518
de cal aereada 0,0^^
de magneíia aereada. .... 0,007
de argilla. . . -. 0,250
de cal de ferro 0,0^7
de agoa , e matéria volátil. . . O3I55

§ CXVI. M.

ArgllU ntítrcial A maior parte (ias argíllas (aô
coradas pelo ferro , liumas em amarello , outras em
amareilo avermelhado , aquellas em trigueiro , Scc. ,

todas ficaó canJen-es , ou em brafa , exportas á
hum certo gráa de fogo , como as cães de ferro.

Qu:tndo o fogo he mais violento , tornaó-fe irigueira?,

e algumas aitrahem as barras magnetifadas.
Oi bolos , ou terras bolares faó ait;illas muito

finai, e c^rajas pelo ferro. Saó vulgírmente cha-
ma Ui fio^illatts em razaó da ci/fa dt fincte

, que
comíi^íí trazem

.

A

ímm
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A fangulnha , ou lápis vermelho he também
huma argilla marcial. A lerra de lombra he huma
argilU marcial trigueira.

§ CXVI. N.

ArgilU marcial 'verde tfcura , terra de Ferona.

Èfta he rambem huma argiila marcial corada pelo

ferro , do qual contem 0,40 , o que prova ,
que

tem todas as propriedades da argiila marcial pro-

priamente diita. Nefta o ferro lem o meímo eíU-

do , que nas lerpemmas.

§ CXVI. o.

Ha argillas coradas em azul pelo azul de

Pruília nativo. Podem também haver coradas pelo

nickel , cobre , manganez , e outros metacs. Ber-,

gman aííirma ter achado cobalto em certas argií-

las verdes , e Rinman tirou chumbo , e zinco de

outras.

§ CXVI. P.

Argilla corada por fuhílancias <vegetaes. Ha ar-

gillas coradas por íubílancias vegetaes nos pânta-

nos , ou tanques, e ouiros lugares , as quaes faó

demafiadamente puras, digo puras, porque fe em-
braquecem ao fogo. Se a matéria vegetai he mui-

to abundante, a argilla fazfe negra, em razaó da

ditta matéria fe tornar em carvaô.

Achou-íe algumas vezes neflas argillas alkalí

volátil.

§ CXVI. o:

Argilla hetuminofa. Outras faó ^coradas pela?

matérias betuminofas dos carvões dejj^terra , expof-

^1
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tas ao fogo , fazem-fe denegridas em raz.ió êo be-
tume carbonifadoi a^em diito íaó alTaz diílindas

,

e de facil nota.

§ CXVI. R:

Jrgilis pyritofas. Eílas argillas contem pyritei

inteiras , ou em decompoííçaó.

§ CXVI. s.

A argilla he bafe àas louças , e porcelanas;

quanro mais pura tanto melhor he ; a de mais má
qualidade he aquella ,

que contem partes calcareas ,

por quanto eftas íe reduzem á cal pela acçió do
fogo i e quando a agoa as penetra; eíla cal hume-
decida fáz rachar o vafo. O mefmo eíFeito tem lu-

gar nos ladrilhos , e telhas.

Pelo que reípeita ao fabrico da porcelana , o
methodo he o feguinte , miílura-fe argilla com par-

tes íiliciofas
,
para que a porcelana chegue ao cC-

lado de íemi-vitrificaçaó. Ora todos fabcm
,
que as

terras fervem-fe mutuamnte de fundentes ; por tanto

miftura-fe ordinariamente com argilla , e fel-efpa-

tho pulveriíado , ou petuntze dos Chins.

O Kaolin dos Chins he huma argilla branca

muito pura , contendo porém partes lamellofas bri»

Ihantes , que fe tomarão por mica , ou talco , á

meu ver , fupporia antes, que eraó porções de feldc;

çfpatho decompofto pela acçaó do tempo,

§ cxvii.

Argilla inqmnaAâ tal-ve\ de enxofre , e pelo

menos de acido fulfurico , e de alk^li 've^etâl. CAfi'

na de alúmen de Roma), Cronftedc , Min. § 124.

Z, b.

Eíla mina contem na realidade acido fulfuri-

co

OBU
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CO rO, e talvez huma pequena porção de enxo-

fre. O alkali vegetal ,
que íempre fe encontra ,

an-

nuncia com biUUnte probabilidade ,
que he hum

produdo volcanico.

§ CXVII. A.

«j^ O alúmen, como vimos ^67, lie hum fal

medlo térreo ,
que reíuha da combinação do aci-

rvicrlolico co^margiUa, quando efta he e- mu.

ta abundância, ou em excelío e alem d.fto con-

tem alkali vegetal, ou potalTa, então forma a mi-

na de alumen^^gillo^a de Tolfa , e da Solfatara.

Tem por caraderes principaes hum goílo muito ity-

Dtico e adftrin^ente ; a effervefcencia ,
que laz com

os ácidos ,
provem talvez com mais razão da porção

àc alkali vegetal ,
que contem , do que da terra cal-

carea, que fe lhe fuppoem unida i fua cor he el-

branquiçada, ou avermelhada; ufa-íe emLummi,

perto de Civita-Vecchia na Itália , na preparação do

klumen vermelho defmaiado , e efta efpecie he ,
a

que contem menos ferro. Mr. Monnet , e^ feo no-

^o Syílema de Mineralogia , fegundo MM. Ma-

quet, o Abbade de Mazeas e o Barão de Die-

brich Cvede as cartas de Ferbcr fobre a Itália ,p.

,17), com muita juítiça obfervou que efta mma

de alúmen , mormente a branca ,
tinha fido tomada

lempre , fem razaó ,
por huma pedra geffoía

,
ou

huma pedra de cal ,
porém que , em vez difto

,
he

huma uniaó muito imima do enxofre com^ a terra

argillofa. Mr. Bergman ,
em /"^ ^l^^^^^^fj°/l^'^^^

prlparaçaó do alúmen ( Opufc Chinu tral.franc. p.

\iL t. I. ) , fuppoem ,
que efta mina he huma pro-

ducçaô volcanica, e julga provável, que tenha fi-

do antigamente endurecida por hum togo íubter-
^

Ggii "-

(1) If. Aa.Upf. vol, j.p. 1*1

07.
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raneo, e ao mefmo tempo penetrada de hum vs-
por de acido vitnolico j ^^iogifticado

, que a em-
branqueceo. ^

§ CXVII. B.

Efta mina de alúmen , exporta á chama do
maçarico

, naó he de todo foluvel no alkali mine-
Tal

,
porem divide-fe com eíFervefcencía. DilTolvc-fe

com eíFerveícencia no bórax , e fal microcofmico.

5 cxviir.

Arçília mijluraãa com tend filieiofa , pyritet

,

e petrolto ( £fchiJio aluminofo (,)/ Cronftedr , Xí
5 124. ç. )

% cxyiii. A.

«13^ o efchífto alumtnoro , fegundo Mr. Ber-gman
,

he hum efchifto argillofo denegrido pelo
oleo betuminofo fecco , de que foi impregnado. Por
meio da analyfe cm os dííTolventes , contem , i.
arg.lla mifturada com ferro , a qual chega

fempre ao computo de -^da maíTa , huma matéria

ííiicioía, que faz—, algumas vezes mais ; 2. hu-

nia pequena porçaõ de terra caícarca, muitas vezef \huma pequena quantidade de magnefia , e de ref- '
to

, pynres, e betume : efte ultimo princípio dif-
íípa-ie durante a calcinação.

$ CXVIIL

(O Opujç. Vel. 1. /,. 2^1 , 252. £^y. frant. J15,

rWl¥!
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§ CXVIII. B.

Acha-fe o efchifto aluminofo naó fomente na
Itália, de onde fe tira o alúmen, porém rambem
em o paiz de Líége , na Suécia , Jemteland , e em
algumas minas de carvaó de terra. Ha poucas
variedades de eíchifto aluminofo ; encontra-fe

em laminas regulares com faces fufcas , ou on-

deado , e cuneiforme «om facetas brilhantes ; he
fujeíto á cahir em efflorefcencia pela decompo-
íiçaó das pyrites , cafo , em que íe cobre de agu-
lhas de alúmen mui delicadas , e de extrema £z
neza.

§ CXVIII. C.

He necelTario arranjar nefta claíTe todos os ef-

chitos aluminofos cinzentos , negros , e pardos

,

que tingem os dedos , e íervem de lápis entre al-

funs obreiros, como por exemplo, o da pedreira

e Bechet ,
perto de Séez na Normandia ; eftes

faõ mais , ou menos foUdos , ou friáveis ; tem o
nome de fmpelithes.

§ cxvin. D.

Quando efte mefmo efchifto aluminofo , e be.
^uminofo fofreo hum gráo de fogo produzido por
qualquer caufa , enraõ paíTa ao eftado de e/me-
til. Nas pedreiras de efmeril de Poligné na Nor-
mandia , claramente vi , que o eímeril era raó fo-^

mente devido á combuftaô do efchifto betuminofd!,'

(Jorn. de Phif. 1784)- O efmeril he huma fub-
ftancia térrea fecca , atida , compofta de partí-

culas mui finas , e duras , adherences humas ás
outras de tal forte

,
que he impoíHvel , fepa-

falias com os dedos ; conhece- fe pelo tado
, que
he

>|í?'í'
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hc granulofo ; embebe agoa fem fe amoUecer,
n<ió íaz eíFervefcencia com os ácidos , à excepção
de por acafo conter alguma porçaó de lerra cal-

carea. Mr. Darcec pode fundillo fem addiçaô. Co-
nhecem-fe três variedades

,
que , conforme creio

,

difíerem laõ fomente pelo graó de fogo ,
que o ef-

chifto betuminofo experimentou ; i. o efmeril ver-

melho he o mais molle , menos afpero , e mais
ferruginoío ; 2. o efmeril cinzento i ^. o efmeril
amarello, he o mais afpero , e rude ao ta£lo , o
mais ellimado , e de maior valor entre os obreirof.

Na França faó bem conhecidas duas famofas pe-

dreiras de efmeril j a de Poligné na Normandia , e
a de Menat no Auvergne.

§ CXVIII. E.

O efchiílo alumlnofo , e betumlno faz-fe bran-

co no maçarico , e paíTa ao eftado de verdadeiro

efmeril j naó he de todo foluvel no alkali mine-

ral ,
porém divide fe com eíFervefcencia ; diíTolve-

fe com eíFervefcencia no bórax , e fal microcofmi-

co , muito bem no primeiro
,
porém menos no fe-

gundo i os vidros licaó brancos , e tranfparentes :

com tudo o efmeril vermelho lhes dá huma leve côr

verde, o que indica a prefença do ferro.

§ CXVIII. F.

Acreditamos dever pôr aqui o efchiílo ; por

quanto naó ha hum que naó contenha arj^illa em
muita quantidade , e mais , ou menos terra filiclo-

fa , e betume.
Efchiílo. O nome de efchijio , ou pedra ef-

chiftoja foi geralmente dado á toda fubftancia pe-

drei^ofa , capaz de fender-fe , e íeparar-fe cc m facili-

dade em laminas, ou em folhetos mais , ou menos
efpelíos j porém conhecc-fc , quanto eíh applica-

çaó
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çaó he V3ga , e qu<inta confuTaó traz neceíTana-

mcnte apo2 de fi. HAefchiftos, que contem laó j^t:-

quena quantidade de terra calcarea ,
que até naõ

fazem cíFeivelcencia i ha otitros também ,
que con-

tem em taó pequerfa doíe
, que até dellcs le pode

fazer cal , ainda que de má qualidade ,
por cau-

fa da parte argíHola. Ha efchiílos taô bemmino-
fos

,
que até podem arder

, pelo contrario outros

parecem abfolutamente privados de betume ; huns

íaó vitriolicos aluminofos , e efflorefcem ao ar;

outros pelo contrario íaó compados , duros , e

ifentos de toda combinação falina : finalmente , mui-
tos fazem fogo com o fuzil , e rodos contem mais,

ou menos ferro. A vifta diíío em que daíle os de-

vemos arranjar í eu creio , que fera mais íimples

diftribuillos nas clafles indicadas pelos principios,

que CS compuzerem , confervandc-lhts fempre a
nome de efchijios , a fim de indicar cem particula-

ridade a natureza fijfil defta pedra , ifío he
,

a propriedade ,
que tem de rachar-fe i por efte

modo ter-fe-haô as variedades feguinres ; efchifta

duro argillofo , ou ardofía dura , ardofia de me*
fa , 2. efchifto moile argillofo , ou ardofia de
cubrir ; :^. efchifto molle filiciofo , ou pedra

de polir os metaes : Mr. Daubenton faz diftincçaó

de fere variedades , tiradas da fineza do graó

;

4. efchifto duro filiciofo , ou pedra de nava-

lha verde , ou amarella , e pedra de fouce
; 5-,

efchifto duro calcareo ; defta natureza he aquelle,

de que fe faz cal em Allevard no Delfinado. A me-
dida que fe analyíarem os efchiftos , feraó melhor
conhecidos, e com mais facilidade fe poderão claffi«

ficar nefte esboço de Mineralogia.

§ CXVIII. G.

Ardoíía. A ardofia he huma efpecíe de efchif-

to , c por coníe(iuencia de pedra argillofa ( vede a
pa-

gif
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palavra 'efcbifto) , cujo caraícer principal he o
poder dividir-íe em laminas muito iranfparen?

tes fufceptiveis de íerem talhadas , e de receberem
algum polido. A côr ordinária da ardofia he azul
mais, ou menos ferrete, tirando fempre para ne-
gra : ha muitas variedades ; i. ardofia folida ne-
gra

,
que recebe máo polido , e da qual fe fazem

mefas ; quando íe rafpa , o pó he branco
,

c faz alguma eíFervefcencia com os ácidos ; lança-

da no fogo , funde-fe em huma efcoria porola le-

ve , de côr verd^efcura ; 2. ardofia dos tedos , e
em folhecos , eíla divide-fe facilmente em laminas;
he fonora , tem hum pó cinzento , e decrépita

muito no fogo
,
porem torna-fe avermelhada , e

reduz-fe á huma efcoria cinzenta , c brilhante ^.

ardofia gorda , eíla he huma efpecie de efchifto

aluminoío
, § 118 i he de côr negra , de con^

fiftencia mais molle , e quafi friável ; he com-
poíla de laminas ja efpeíTas , e já tranfparentes;

feo pó he muito fino e negro i lançada no fogo,
derrama hum cheiro de petrolio ,• algumas vezes
toma fogo , e arde i quando naó torna-fe canden-
te ; fendo o fogo mais forte , e violento , funde-íe
em huma efcoria porofa , e leve à ponto de boiac
na agoa. As outras variedades de ardofia pertencem
com mais razaó ao efchiílo propriamente dícto.

§ CXVIII. H.

* Efchifto. Os efchiftos puros conftítuem uníca-J

mente as pedras argillofas propriamente dietas, por
quanto todas as íubftancias difpoftas por Bergmaa
entre as pedras argillofas , bem como as pedras
preciofas , naõ me parecem, que dcvaó fer daqui
cm dianre poftas nefta ciaíTe , do mefmo modo

,

yie a argilla , ou efchifto naõ deviaó fer arranja-

os entre as pedras filiciofas i pofto que a terra fi-

li.

3

waa
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. Ilcíofa predomine nasargillas, e monce até Ojé^o , e

Os cfcliiílos Taó fempre compcfios de folhetos,

ou c:imad;is ailaz iranfparênies de ,?rgilla.

Geralmenre tem penca dureza , á excepção da»

OjUelles
,
que contem muico ferro , como as ardofias*

ycác , o que dillemos acima ( § 10^. A )»

§ CXVIII. I.

Naó ha efchlílos puros , oucro dizer , compof-

tos unicamente de arj^iila pura. Todos contem , alem
da argilla , outras diíFcrenrcs íubftancias ; e pode
applicar-íe aos elchiítos ludo , que difíemos a ref-

peiíQ das argillas.

§ CXVIÍÍ. K.

Efchiftos marnojos
, quero dizer, compoílos de

argiila , e de terra caicarca.

Se predominar a terra calcarea , chamar-fc-ha ef-

chifío marrtoío calcareo , ou argiUo-calcareo.

Sc a terra argillofa , fera hum eíchifto mar-

nofo»arj^ilíofo , ou calcareo argiUofo.

Em muitos paizes ufaâ deftes eíchidos para cu-

fcrir as c^ías , como em algumas partes áà Borgo-

nha j Conte j Suiíía , &c.

§ CXVIIL L.

Eíchifto litbõ-marnofo , ou eíchifto , que con-

tem , aíem de outras terras , huma pcrçaó de ma-
gnefia.

§ CXVIIL M.

Efchiílos marciaes , cu ferrpgitiefos. Sac aquel-

ks, que comem rnâis , ou menos íetiM. Qrdinaria-
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mente faõ amarellos , vermelhos, pardos , verdes^
GU denegridos , como a ardofia.

§ CXVIII. N.

Efchiíios betuminofos , ou cfchiftos raiíhirados

«pm niacerias betuminofas ; defta natureza faó os
cfchitos , que cobrem os carvões.

s CXVIII. o.

jBfchiftos pyritofos. Eftes eílaã mifturados conft

pyrites inteiras, ou erti decompofiçaó ; neíle ultima
cafo o acido vitriolico , ou fulfurofo acha-fe natural-

mente nefe eftado pela decompofiçaó do enxofre , e

efte acido combinando-íe ou com o ferro , ou com a
argilla , ou com ambos , forma o vitríolo marcial , e

o alúmen. Se eftas pyrites contiverem cobre , manga-
nez , nickel , cobalto , chumbo , zinco , ou outras

qnaefquer fubftancias metallicas , de certo fornece^

mó vitriolos deftas diíFerentes cfpecies.

§ CXVIII. P.

Efchiílo mic^ceo. He aquelle ,. que contem
mica.

§ CXVIII. Q.

£fmeriL He huma fubftancia argillofa , ou ef-

chiftofa i ha efmeril pardo , vermelho, amarello,
cinzcnro , e branco.

Conh<cc-íe hum ermeril
, que fofreo a acçaó do

fogo ; achou-íc em Forèz , na Brer.inha , hum
avermelhado depois âo incêndio da matéria bctu-

minoís.

Poféni parece
,

que o amarcllo , e cinzento

naô

'-"^^'-^--"TT
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nao fofreraó o mefmo ; por quanto o fnmcho áe

ceiío Te faria vermelho,

Na analyfe , que fe fez de hum efmcríl , tirou fe

de terra fihciofa 0,90
de argilla. 0,07
de ferro ; o,0|

Bem fe ve ,
que todos os efmeris naó con-

tem as mcfmas quantidades deftas terras. Ha al-

guns , que contem magnefia

§ CXIX.

Argilla intimdmente unidd com Yntnos ãe meta-

de do pejo de terra filiciofa , e com hnma peque

na, quantidade de caí aereada. Conftedt , Min. %
45-48. Gemmas , ou pedras preciofas.

As pedras preciolas , tratadas no maçarico com
alkali mineral , naó parecem experimentar mudan-

ça algTima 3
porém diíTolvem-fe comoborax , e íal

microcofmico. Os rubins , a faphira , o topázio , e

a efmeralda pertencem â eíla claíTe : a lormalina

tem hum meio entre as pedras preciofas , ou gem~

mas , e os fchorls ; com tudo em razaõ do feo ca-

rafter próprio alTemelha-fe muito mais aos últimos^

A cor das pedras preciofas he devida ao ferro.

§ CXIX, A.

iirp- As numerofas , e exaílas «xpcriencías de

Mr. Bergman íobre as pedras preciofas , ougemmas,
que inferimos no Jornal dePhifica , 17795 *• H > der-

ramarão grandes luzes fobre a natureza , e compo-

íiçaô defta efpecie de pedra : entretanto o ferviço ,

que cfte fabio Chimico Sueco fez á fciencia , foi

no principio quafi inútil. Começou-fe na França á

duvidar da fua exadidaó , e à negar os refultados,

antes de os repetir : quando efte era o único meio

<i€ demonftrar a verdaide , ou falfidade. Em Berlimg

Hk ii Mr.

1^^
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Mr. MirgrafF tnbilhou fobre a mefma marería j

e ein (nx íimlyfe fobre o topaijo de^axonU^ achou
osmefiTíis princípios , t]ue Mt. Beri^man. ( \'ede
Suppl. ao jjrnal de Phiíica , I73z, r. 21. p loi. )
Mf. Cj^rharJ , áa mefma AcaJeaiia , rambem le en-
concrou co-ti o Chiniico Sueco ( ibid. p. 56 ). Mr.
Acharj trabalhoM no mefmo objeílo , e revê os
mefm^s reíulcadjs : por tanro he com efta confian-
Çi, qj3 ej cito nôití lugar 03 trabalhos deftca dif-

fcrcntes fabios.

S CXIX. B.

As gemmas
, geralmente , fa5 comportas ds

quatro princípios ; de terra argiilofa , de tetra filicio-

fa , de cal aereada , ou terra calcarea , e de huma
m'ii peqieni pa^çó de ferro , ao qual fem duvida
devem 1 cor

,
que poTaem. Ris-aqui as proporções

,

que Mr. Ber^maii achou em as cinco pedras pre-
ciofas reguinies.

Ar^ill Te. Sil. Cale. Fer.

^

•40-25-20-1^

>^

Eímeralda orienral de cor verue

,

gaia -<^0"24-8-6
Saphíra oriental de bella côr azuI-58-:}5 5—

2

Topázio de Saxonia amarello cor
de ouro

Jac-nro oriental amarellado
Rub:m oriental de cor vermelha

efcarUre -40-^9-9- to j
Seria muita lon^-) , e cnfa Jonho dar o der.Whe

das fuás experiências ; vede o Jorn. de Hiií. i7;o,
t. 14, p. 268.

§ CXIX. c.

vi efmerald.^ he huma pedra precinTa compoí-
ta de iaminis ; lua cor he verde de
A efm^ralda oriental

muitas tintas,

de que íulla Valleiio , he

ver»-

-^-~-"*---*~'
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verde azulada , algumas ve?.es laó car.repsda , crc

defronte da luz p;uece nc^ra j íi a cor } ( de ítr

r enos intenta, Itm coido a da tlmeralda , ce cjue

]Vír. Bero^man fcz ntíle lugar menção ; as n:ai£ com-

n-iuns vtm da America , e for il o lac chím-ada? cf-

cidcntaes : o Pcui , e o Erafil fcri;ectm as n tJio-

lÊS , e mais bellas. He bem fácil ài[iingv.\\l3s , a

do Feiíi tem himia cor aíietirada , e a cuaa cqc

deímaiada , ou fouto viva. A eínieralda he a mais

niolie das pedras precioías , tanto líLm que cor.íen-

te riícar-íe pelo ccpazio , laphira , rubim , exct} 10 a

tipinella i porém ao mefmo pafio exceue em et' reza

a todas as m.ais. A efmeralda , expelia ao (c^p de

porcelana, perde a rraníparencia , e parte da cor,,

porem de nenhum modo íe funde. Darcec , Menu
(hada»

§ CXIX, D.

A fapbira he huma pedra preciofa ccmpcíFa

de laminas , e de cor azui ; lie taô cura , a no
o rubim , e o ropazio : ccnhecemfe três var.ed.ídcs,-

3. faphira do Orienre , azul cor de ceo ; ais^invi^s

vezes he também cor de leite i 2. laphira ói> Bid^

íil ; a côr azul deíla hc menos viva que a da ia-

phira do Oriente ; ^. íaphira tôr de anH , a nais

bella das três , tem huma côr multo ojaianre , mif-

tutada de azul , e violete ; eíta perde a csSr ru fo-

go de porcelana ,
poiém naó íe funde. Daâcti , lòiíL

§ CXÍX. E
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Tenciâ
, nem fe fanJe no fogo da porcelana ; o do

Brafil perJe no fogo a tranrparencia
, o polido , a

dureza
, porém fem fe fundir.

§ cxrx, F.

o ríihim hehuma pedra preciofa , ou gemma
compofta de laminas , de cor vermelha viva carre-
ada, ou fechada , e de huma tlnra cor de purpura í

e a mais bella , e a mais preciofa das pedras gem-
mas , aííini como he a mais pefada , e a mais du-
ra. Oâ melhores vem de Java , e de Ceilaó ; o fo-

go de porcelana de nenhum modo o âhera.

§ cxix. a
o jacinto he huma peJra gemma compoíla de

laminas , de cor vermelha mifturada de amarella.
O jacinto chamado bello , he muito mais verme-
lho que o amarello ; o contrario fuccede ao jacin»

to oriental , e he íobre huma deftas variedades

,

cjue trabalhou Mr. Bergman ; todos perdem a cor no
fo^o da porcelana

,
porém nunca a tranfparencia , c

dureza i do raefmo modo naó fe fundem.

§ CXIX. H.

O jacinto, a faphíra , o rubim , e o topázio,
eiipoílos á chama do maçarico , íaó infufiveis ; a
efmeralda dá alguns leves fmaes de fufaó : efta ul-

tima divide-íe com eíFervefcencia no aliíali mineral,
porém íem fe dilTolver de todo ; e as quatro
primeiras de nenhum modo faó atacadas. O jacin-

to , o nihim , a faphira , a efmeralda , c o topá-
zio diíTolvem-fe no bórax fem eíFervefcencia

; po-
rém efta ultima requer maisi fluxo , e hum fogo
mais continuado , aííini coaio para o fal microcof-
mico.

CXIX.
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§ CXIX I.

Qpafi todos os authores claffifícaraó o perido-

to, ou chryfolito entre as pedras gemmas , pcrciix

fcos caraderes , e feo modo de poriar-íe no fogo
,

íaó baftantcs para o excluir
,, ou ao menos para

o por em ultimo lugar : naó obftanie iílo , o po-

mos aqui até haver huma analyfe mais perfeita ,,

por meio da qual o poíTamos claffificar.

O pcridoto tem huma cor verde dehervamíf.
lurada de amarello ; he a mais molle das pedias

gemmas j e ainda mais , que o criftal de rocha ;

lançado no fogo ,
perde a cor ,'€ traníparencia

;

faz-fe branco ; diminue depefo, e em certos cafoâ

fundc-fc em hum efmalte opaco branco , e no mo-
mento da fufaô fazfe phoíphorico j neíU parte af-

femelha-fe á zeolita
,
que também goza defia pro-

priedade. Conhecem-íc ires variedades de perido-

to ; I. peridoto decôr verde de agoa j 2. peridoto

de cor cícura ; \. peridoto de cor verd^amarelJa
,,

o qual , expofío ao Sol , refíede raios de diííeren-

tcs cores. Achaó-fe peridoros na índia Oriental , na
Bohemia , na Sileíia , &c. O peridoto funde-fe pou-
co com alkali mineral , e quaíi nada no maçarico

;

dilTolve-fe no bórax , e íal microcofraíco com eiFes-

vefceacia»

§ cxrx. E.

* Pedras preclofas : Gemmas.
Bergman clallifica as pedras preciofas entre 3s

pedras argillofas ,
porem eu creio

, que íem razaó»

As gemmas tem todos os caraderes das pedras filie io-

fas : porventura as claffificaria defte modo em ra*

zaó da grande quantidade de argilla , que fe cx^
Mahio yoT n-icio da analyfe í porém eu fiz ver

,
que-

a ar^ilia mais pura contem ^ leguudo Bergman , a.®
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0,60, o,jí-) de terra filicio^a. Por iílo elle 35 naô
cUlíificou entre as terra? ÍIlic^o^^^s. Hum Jos cara-
íldres

,
que diíferenç.JÓ as pedras quarrzolas pio-

friainenre dinas das gemmas , he o tecido lame loí(^,

de que faó compoíbs efcas ultimas Saó todas con-»^ o.-
tas de pequenas laminas unidas humas ^s outríís por
appoíiçaõ i pelo contrario o tecido do crilhU he fen-
pre vicreo ; porém efta differetiça naó he taó coníir
deravel, que fe deva. tirar deíía clafíe.

Houve huma grande confufaô a^é eftes últi-

mos tempos na nomenclatura das pedras preciofas.
Cada aufhor feguio huma marcha diíFerente

, e
deo diffcrentes nomes á tal , ou ml pedra ; parci-
cuiarmente fe fez diftincçaó de pedras do Oriente ,

e do Occideme.
Com tudo ef^a didincçao de pedras Orientaes,

€ Occidentaes naô parece bem fundada. Hum ver-
dadeiro diamante , huma verdadeira faphira faó
iempre as mefmas , feja qualquer

, que for o lu-
gar , em que tenhaô fido achadas.

O nome Orlentaes fervio entre os ccnrra£lado-
res mefmo de pedras de exprimir a perfeição de
huma pedra, antes do que o li!:;ar, donde vem.

Porém naõ acontece o mefmo com as outras
-qualidades de pedras , e nomes

, que fe lhes dá ;

Qs authores mais inílruidos ainda naô concordaô a
síie reípeito.

§ CXTX. L.

A cor foi huma das maiores origens de erro;

No commercío diílinguem-fe as pedras preciofas

principrilmenre por eíla qualidade , e os Mineraló-
gicos fe;j;niraó fempre a rotina dos commetciantes

;

defte mod^ acreditava-íe o diamante fempre bran-
co , a faphira azul , o rubim vermelho, o topázio
amareilu , a eimeralda verde , a agoa marinha

ver-
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^itâ^ãzul , o chryfolíto amatello verdcado , o perí-
doro verde amarellado , o jargaó pardo cor de fo-
rno.

Porém novas obrervaçôes fizeraó ver, que ci-

tas ideas eraó mal fundadas ; reconheseo-fe
,
que

tal cor naó era deftinada , ou naó íc devia addira
tal_ pedra. Em conlequencia os Naturaliftas indaga-
rão caraderes mais ítguros , e menos enganadores.

§ CXIX. M,

A dureza pareceo hum carader aíTaz confian-
te em cada gemma

,
para haver de fazer hum dos

caraíteres menos enganadores.
O peio eípecifico foi olhado , como hum ca-

rader pouco inconítante i reftaó com tudo obferva-
çóes por íazer fobre efte peio : a granada corada
tem hum pefo muito mais confideravel

,
que a

granada branca
, por quanto a primeira contem mui-

to ferro , e pelo contrario a fegunda ou naó con-^

tem ferro , ou contem muito pouco.
Finalmente a criílalizaçaó he o ultimo cara-

der, e que parece hum dos mais certos.

Por tanto huma pedra preciofa pode ter dif'

ferentes cores , lem mudar de natureza , e íeremos
obrigados á reconhecellas íempre as mefmas , to-

das as vezes que os outros feos caradcres , como
o pefo eípecifico, dureza, e forma ciiíialina , fo-

rem conftantes.

He por meio deíles dados
, que eu paíTo k

claíiificar as pedras preciofas.

S CXIX. N.

i. O diamante he a primeira dâ<: peíírâ" pre*

cioías por fua dureza , brilho , e leíplandcr t

he bem c^raderiíado j tem laó íomenie huma

^^^
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refracçaó ffmples. 2. A pedra oriental

, que Romé
tis Lisle chamava rubim , e á qual darei o nome
de íaphira , refervando o nome de rubim para as

pedras feguinces , tem igualmente caracteres bem
marcados, e diftindos.

A pedra Oriental tem huma refracçaó fimples.

As outras gemmas tem huma refracçaó du-

:5. O rubim conftiiuirá o terceiro género.

4. Eímeralda. Confervarei efte nonie fomente á

eímeraLia do Peru.

5. Agoa-marinha. Dou cfte nome ás pedras da
Sibéria , conhecidas pelo nome de efmeralda da
ííibcria , agoa marinha ^ topazio da Sibéria.

6. Chryíolito. Será a gemma criftalizada em
priímas hexaedros , e terminados por pyramides he-

xaedras.

Efta gemma he muito menos diílinda , que af

outras.

7. Topazio. Três pedras preciofas tem eíle no-
me ; o topazio do Brafil , o de Saxonia , e o da Si-

béria. Confervarei efte nome ao do Brafil
,
que pa-

lece bem diverfo dos outros dous.

8- Chryfobcrilio, ou topazio chryfoberillo. Da-
xei efte nome ao topazio de Saxonia. O topázio
da Sibéria , que parece íer huma variedade defic ,

fera o beriílo , por íer ordinariamente branco.

p. O Jacinto orient?.! , criftalizado em dodccae-
dros , tem caraârercs alTaz diftinclos.

rc Jacinto branco cuneiíorme d'Andrcasberg
em Hartz , ou andreasbergolita.

r. Jacintina. Romé de Lisle arranjou asjac'!»-

tinas do Veluvio com o jacinto Oriental ; cftas dif-

erem com tudo por h'ima dureza menos conlide-

ravel ; a gravidade eípecilica deve tambcm fcrdif-

fercnte ; he efte o motivo
,
porque llies dou o no-

me de jacinMnaí.

12. Olivino.. M.r. 'ííerner deo efte nome a pe-^

dra
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dra conhecida pelo nome de chryfolito dcs voi'

caens; porém diífere do verdadeiro chryfolito.

§ cxix. o*

Todas as pedras preciofas faó eledricas ,
q^ua-

lidade ei\a ,
que lhes he commum , e que he ge-

r-al á outras muitas pedras
,
quero dizer , esírc-

gando-as, adquirem as qualidades ciedíicas.

Titmbem tem geralmente dupla reíracçaó , á

excepção da pedra orientai , ou íaphira , e do dia-

mame.

§ CXIX. P.

DUmant^. Pofto que Bergman tenha cíaílifica-

do o diamante entre os corpos combuftiveis ,
eu-

prefiro , e fou de parecer
,
que fe deve deixar na

claíTe das pedras preciofas , das quaes tem todas as

qualidades ; além difio poderia muiio bem fer

,

que o que Bergman tomou por combuftaó , foíTe

huma volatilifaçaõ , como penfa Mr. Hoepíner.

O que Bergman refere do diamante , confirma ,

e me authoriía mais na minha opinião. Depois de re-

ferir algumas experiências
,
que fizera para tentar

a fua analyíe , accrefcenta : « a acçaó , ainda que

mui lenta do alkali indica baftaniemente ,
que o

diamante comem huma terra vicrcícivel
,
porém íin-

gularmenre mafcarada , e disfarçada. Os pricipita-

dos deraó huma terra foluvel nos ácidos. A defla-

gração , efpecie de fuligem , que fe forma nos va-

íos fechados, annuncia a prefença de huma maté-

ria inílammavel ; porem eftas pelliculas negras po-

deriaó íer devidas às partículas heterogéneas, que

fc achaó nos reífos , ou migalhas dos diamantes

polidos
, ( de que fe fervira )

O diamante foi achado taõ fomente n^s gran-

íi ii des

|6
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des índias

, em Golconda
, Viíapour , e Rrafil. Nas

Jndias acha-fe na cadeia dos montes Gatces , e no
niâln na de Andes.

A cor mais exquifira procurada no diamanre
he a branca i porém ha diamanres de rodas as co-
res

,
negro

, amarello , vermelho
, azul , verde ,

&c. '

Os caracleres do diamanre fsó muiro marca-
dos i lua combuftibilidade, ou volatiUiaçaó a diftm-
gue de todas as pedras.

He o mais duro dos corpos da natureza. Mr.
(^uiit avalia elh dureza em 20. Sua gravidade ef-
pcc;hcahede5,-.2i2, fegundo Mr. Brilíon. Sua for-ma ciiiíalina lie o^aedra redangular aluminiíor-mej porem eíla íórma he fujeíta á muitas modifi-
cações. Cadahuraa dois oito faces do oaraedro pode
ier dividida em três planos triangulares levemente
convexos

, o que faz o computo de 24 facetas. Ca-
oa huma deftas oito faces pode fer dividida em*
íeis planos tri.angulares levemente convexos , o que
íaz a íomma de 48 facetas.

O odaedfo do diamante he truncado aigma*
vezes em rodas as bordas.

Diamante dodscaedro
; eíle he hum prifma he-

xaedro terminado por duas pyramides triedras ; hamunas variedades defre do<lecaedro..
Ainda fe naó analyfou o diamante. Apenas tei

mos os enfaíos de Bergman
, que acabo de refer

O diamante
, expoílo á hum fogo violento

e loite, torna-fe candente , confume-íe , ou velomenos volatilifa-fe.
' ^

^
£u queimei hum diamante, pofto fobre car-

vões em brafa
, lançando-lhe ar dephlugiaicaJo cot»«.

udo n^huma bexiga.

5 CXIX.

kSJJU
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§ CXÍX. Q^

Sdpbira. Dou o name de Sapíiira á pedra Ori-
entai, t]ue Romé de Lislc ch:?meii rubim , por evi-
tar o coniundilla com o rubim ordinário.

DeraóleJhe diíFerentes nomes em razaó áas
diveiias cores ; quando lie vermelha , chamou íe

rubim do Oriente.

Qijando he amarelia , topázio do Oriente,
Finalmente, quando azul, Taphira.

Porém Romé de Lisle teve razaó para. fazer
huma (o eipecie , e revê rnais bem fundados moti-
vos , por ilio que achou eílas três cores em huma fo
e mefma pedra. Ha também brancas.

Os caraCleres defta pedra faó bem marcados
e he facil diftin^uilia de todas as de mais.

Sua gravidade efpeofica monra á perto de
42,coo 5 porquanto Mr. Berçman avaliou a gravi-
dade eípecifica de huma deitas pedras vermelhas
ou íaphiras do Oriente em. ..... 42,822'
a de huma deílas pedras amarcílas , ou topá-
zios do Oriente em. . . . . . . .

'

, 40 io<5
a de huma deftas pedras azues , ou faphíras
do Oriente em ao 741A dui-eza deíia pedra he a mais confrderaveí depojs
da do diamante. Mr Quiíl avalia a da faphira azul
(ieímaiadavm

,

"

a do rubim Oiental
,
ou faphira vermelha em. . iÇA forma criftaiina da faphira hehum dodecae'-'

dro
, compofto de duas pyramides hexaedras muito

achatadas, unidas bafe com bafe. Eílas pyramide&
faó as mais das vezes truncadas no vértice.

Eíia pedra he naó íomsnte vermelha
, ou ama-

relia
, ou azul

,
porém hc também verde ame-

ihifta
, e branca : fera talvez huma faphira ame'h^'f|a

"

íjuc alguns, auihores chamaó ameíhiih Orientai. *

é1
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Eft.i í^cmma encontra-fe com particularidade

nas grandes índias , em Ceylaó
; porém cambem

T\o^ nolTos paizes. Mr. Fau)as a encontrou no regato

do Expailly
,
perto do Puy

, com granadas
, jacintos.

O5 principies conftitucnies da faphira foraõ de-

jerminados acima por Bergman ; contem 0,58 de ar-

gilla , 0,^5 de terra filiciola , 0,05, de terra calcarea ,

e GjOi de ferro.

Parece
,
que efta pedra Te naó altera no fogo.

Segundo Mr. Darcet , o lubim do Oriente , expoí-
to ao Fogo mais vioícnro , mó foffreo a menor alte-

ração , nem o topázio do Oriente , fegundo iVlr. Sa-
ge j porém a faphira do Oriente peidco a cor,

§ CXIX. R.

Ruhim. O rubim lie huma pedra , cujos cara-

âreres íaó taõ marcados , cjue he impollivel con-
fundilla com outras. Faz-fe mençaó de duas eípe-

<:ies ,
que parecem diíierir fomente na côr.

O rubim cfpinella tem huma côr vermelha car-

regada. O rubim balaio he côi de rola defmaiada.
Mr. Briílon achou

,
que a gravidade erpec;fica

de hum rubim erpinella era de 7^-7^600 , e a de hum
do Brafil de :555^ii

A dureza do rubim eípinella foi avaliada por
Mr. Quifc cm n.

A figura defta pedra , e de muitas deftas va-

riedades he odaedra aluminiforme.
Bergman analyíou o rubim debaixo do nome

de rubim Oriental ; potém bem íe v€ , que nPÕ
he o verdadeiro rubim Oriental , comparando crta

analyfe com a da íaphira
i pela aíTerçaó do mefmo

conclue-íe
,

que he compofto de 0-,40 de argilla,

de 0,^9 de terra filiciofa , de 0,05; de terra calcarea,

de 0,10 de ferro.

O rubim exporto á hum fo£^o violento , e ain-

da ao efi-ielho uil:orio , naó experimenta alteração

ai-
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alí^uma ; com tudo pafía por certo
,
que hum íe

arnollcceia, c recebera a cifra de hum ílnete
,
po-

rem creio com probabilidade
,
que era hum topa'-

zio , ou rubim do Braíil.

§ cxix. s. X
£fmeralda. A efmcralda do Peru he a pedra , a

quem conlervo cfte nome ; naó por fer particuíar

ao Peiú ,
por quanto Mr. de Bournon a achou em

Forez , e também fe tinha achado em Borgonha.

Mr. de Dolomieu a defcubrio na Coríega.

Os caraderes defta pedra íaó os reguintes ; rcm
huma gravidade efpcciíica fgual á 27,755 , huma
dureza igual á 12.

A torma criflalina he hum priíma hexaedro

redo.
Cada angulo , ou erquina do prifma he fcmpre

truncado, o que faz, com que fique lubdcdecar-

dro.

O vértice do priíma tam.bcm he truncado , e

fobrerruncado ,. o que muda abfolutamente a â-

<»ura primitiva.

Os princípios conftiruentes da eímeralda faõ
,

íesundo Ber^man , 0,60 de argilia , 0,24- de terra

fiíici-^ía , 0,08 de terra caícar-ea , 0,06 de íerro.

A eímeraida , fujeita á hum calor violento
,,

funde-íe em eícoria.

§ CXIX..,T. -

Agoâr-mãrinhâ. Julguei neceíTarTo diftínguírdâr

efmeraidas as pedras da Sibéria conhecidas peio no-

mt de eímeraida , de agoa-rparinha , de chry/oliro

da Sibcria , em razaó de íua cor verde , verde dagoa,
o u am a r e 1 i a

,
ps ra ha v e r de fo rm a r hu ra a gemm a de-

baixo do nome de agaamarínha.-

A. çriftaiízaçaó da agoa-marinha he Ivmi prír«-

^"^
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ma hex-aeJro
, como o da efmcralda ; porém nef-

ta he as mais das vezes íubdodecaedco , e feo vér-
tice he truncado j o que ainda fe naó achou na
agoa-marinha

, como fe pode ver na bella CoUecçaó
de Mr. Patrin.

O prlíma deíla he longitudinalmente eftriado
,porem o da efmeralda naó.

A dureza da a^oa-marinha he menor ,
que a

da efmeralda
j por quanto a feí^unda enceta , ou

corta a primeira
, e em confequencia a avalio em 1 1.

O pefo efpecifico da agoa marinha he algum
tanto menos ccnfideravel

,
que a da efmeralda i Mr.

BriíTon lhe aííignou o computo de 27,225;.
Seos princípios faó abíolutamente diverfosdos

da efmeralda.

Ha agoa-marinha de diverfas cores ; ha verdea-
da , maâ naó verde de efmeralda , verde d'agoa ,
amarella

, Scc. ; porém he de advertir
,
que he Tem-

pre amefmapedra, por quanto a variedade deco-
res naô influe na natureza.

Mr. Bindheim analyfou huma agoa-marinha
,

c tirou 0,64 de terra fiiiciofa , 0,24 de argilla , 0,08

àQ terra calcarea , 0,01— de ferro.

§ CXIX. y.

Chryfolito. Efta gemma he de cor amarella ver-
deada. Antigamente os Naturalíftas deraó o no-
me de chrylolitos á grande numero de fubftan-
cias. Chamou-fe chryíolito a laphira amarella, ou
topázio do Oriente, quando tira para verde , e a
todas as pedras

,
por diverfa natureza

,
que tivef-

iem
, com tanto que fua cor foJe amarella ver-

deada
; porém hoje que he fabido naô f;?r miis a

cor hum carader das gemmas , commummenre fe
alTentou em dar erte nome , fomente á fubftancia
legijintc: q

^CT
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O chryfolito he de cor amareila verdeada.

O pefo erpeciíico lie , íegundo Mr. BriíTon ,

A dureza he avaliada por Mr, Quill: em 10.

A figura criílaiina he hum priíma hexaedro
terminado por pyramides hexaedras» cfta figura

,

bem femelhante á do criftal de rocha , diíFcre taó

fomente em fer a pyramide mais obmía. O angulo

do vértice no criftal de rocha he de 4o°> e de 50 no

chryfoliío , e o angulo da pyramide com a face do

priíma he de i^o~ no chryfolito , e de HZ^nocrif"
tal: alem diílo o priíma do chryíoHto.he fempre
truncado nas efquinas , o que faz , com que íua,

íi^ura íe torne dodecaedra.

As partes coníluuentes do chryíolito íaõ , Cegan-

do Mr. Achard ,

terra filiciofa. õ . • 0,15
terra ar^illoía. , i * 0,64
terra calcarea, . . « o, $7
ferro. ...... 0,0

E

Achaõ-íe chryfolitos nas índias Orientaes , no

Erafil, na Hefpanha , na Saxonia , na Bohemia ,

&c..

li;íií

S cxix. u.

Topazjo. O topázio do Brafíl
,
juílamente o ver^

dadeiro , icm caraderes bem marcados , e diílin-

aos.
Sua cor he ordinariamente amareila alaranja-

da ; porém pode variar , e em razaó defta diferen-

ça deraó«íe-lhe outros nomes: rubim , quando he

vermelho; faphira ,
quando he azul, &c.

A gravidade eípecifica he 7,Si^(^5 na pedra

amareila, e ^5,^515 na vermelha.

A dureza he 15 , e por iílo íomentç menor ,
que

a do diamante, e daíaphira.

6^



258 M ANUAL
Su.i forma primitiva he htum prifma tetraedro

rhomboiJal terminado por pyramides tetraeJras.

Oi aa^^ulos do prifma faô de 120° , e 60°
; os ân-

gulos das faces das pyramides febre as do priíma

faô de 1^5.°

Ai;ida fe naó fez a analyfe defte topázio. Ex-
pofto ao fo^o aprefenta phenomenos curiofos.

Se o topázio amarello , ou íemelhante algum
tanio ao lacinco , he expoíto em hum cadmho cheio
dê cinza á h im ío^o opaz de por em brafa o ca-

dinho , e de fazjr perder apedra a cor primitiva,

depois de frio o cadinho , o topázio converte-le em
rubini balaio. Alguns penendem

,
que a maior par-

te dos rtibins do Braíil íaô pedras amarellas trata-

das kfti maieira. A tinra do rubim varia legundo
a cor primitiva da pedra.

Se o foí;o hs mjis violento , a pedra fica molle.
Mr. Sai',e ju.ga fer h'jm deftes rubms

,
que no el-

pe'ho uilorio fe amollecera a tal ponto
, que pode

receber a cifra dehum ilnete

A faphira do Brafil lie fcmpre a mefma pedra
corada em azul.

§ CXIX. X.

Chryfoberilh. Topa-lo de Saxonia. Efta pedra
tira-fe do rochetlo de Schneckenííein na Saxonia.
Henckel foi o primeiro

,
que a clalíificou cnire as

gemmas
,
parece ter muita femelhança com o to-

pázio do Brafil , fua forma he igualmente hum prif-

ma eílriado retraedro ; fua gravidade eípecilica ap-
pioxima-íe muito à daquelle.

For quanio , íegunJo ATr. BriíTon , a gravidade
efpeciiici do topázio de Saxonia he :55',640.

A dureza defta pedra he menor
,
que a do to-

pázio. Ru a nvaiioem 12, como a da eímeralda.
A forma primitiva parece fer hum prKma te-

nae-
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traedro terminado por pyramídcs ; porém nefia pe-

dra os ângulos do priíma faó de SS° , e 92° , e pe-

lo contrario no topázio faó de (30° , e i2o°.0 prií-

ma derte chryfoberillo he quafi íempre fubodaedro
em razaó da truncadura das efcjuinas do prifma.

A pyramide diedra he compoíla de duas fa-

ces pentagonas inclmadas lobre as faces do priíma

de 92."^

liíla diíferença na criftalizaçaô foi
,
que obri-

gou a Mr, Komé de LiiJe diftlnguillo do topázio do

Braíll.

Eu julguei
,

que era rcceíTario dar-lhe bum
nome particular , a fim de evirar iodas as confu-

sões
, que occafionaó as identidades de rcrr.es , e

por iiío o chamei chryfoberillo , ou herillo ãmd-

tdlo,

O topázio de Saxonia be compoilo , fegundo

Bergman , de 0,4o de argilla , de 0,^9 de terra fi-

licioía , de Ojo8 de terra calcarea , de 0,06 de fer-

ro j e , íegundoMr. Wíegleb , de 0,44 de argilia ,

de 0,52 de, terra íilicioía , de 0,0^ de terra calca-

rea 5 e de 0,01 de ferro.

O chiyíoberillo , lançado no fogo
,
patentea as

diíFerenças aíTaz confideraveis ,
que tem á reípeito

do topázio. Ja vimos ,
que efte , aquecido com pre«

cauçaó , faz-fe verrr.elho , e atlegura-íe
,
que a

maior parte dos rubins do Brafil íaô verdadeiros

topázios defte modo aquecidos.

C) chryfoberillo , ou topázio de Saxonia faz-fe

pelo contrario branco no fogo. Quando o fcgo he

violento, p^rde coda a dureza , íem vitriíicar-fe.

§ CXIK. Y.

herillo , ou topãT^o herillo. Darei eíle nome

ao topázio branco da Sibéria. Todos os Natura-

liílas fallaraó do berilio , e pteíen«emente naó o

|l íi

!

Kkii C9'
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Conhecemos mais. Eu dei o nome de berílio á pe^
dra branci dl Jiiberia , por parecer diíteiir au ver-

dadeiro topázio.

S.Jâ criililizaçaó he i;^').i!m3nre hnm prifma ef-

triaJo , erecrajJro, porcin i-iceiramenre du^erlo da
do topázio ; he a inilm-i criítdizaçao da do chry.

foberillj , ou topázio Ac Sixjnia , de que acab^i-

mos de f.iilar.

Sua dureza parece i^ual á do chryíoberillo ,

ou talvez algum tamo mjaor ; depois de iapiJada,

o^í corra la tem pouca beileza , e graça.

Por ranío eiias duas p^-dras parecem diíFerír

taô ÍÓT)en:e na cor
,
porém como já tantas vezes

vimos, c|ue a cor naô he hum carader diílinclíva

das pedras precioías
,
por ilío ciiamei a huma chry-

íoberillo , ou berílio atnarello , e a outra benilo
branco.

§ CXIX. z.

Jacinto. Os caraâreres defta pedra faõ prefen-
temsnte bem reconhecidos pelos Naturaliftas

, que
naó déraõ miis efte nome aos rubins , ou outras
pedras de cor vermelha alaranjada

; porque ainda
quando efti feja a cor miis ordinária dos jacintos^
ha. com tudo jacinros brancos , e de outras cores.

A gravidade efpeciíica do jacinto he , feeun-
do Mr. BfiíTon, :J(Í,87^

^'ua dureza naó foi determinada, porém heaf-
faz coníidsravel , como teítifica íeo brilho. Tocan-
co-a com as outras gemmas , avalio fua dureza
em 12,

A criílalíz^Tçaó defta pedra he hum dodecae-
íiro de planos rhombos. Eíles rhombos nsô íaó
iguaes. Os oito

, que formaó as duas pyr.imides
,

lera os ângulos agudos de 7^°, e os o btulos de 107°»

Cs t^uatro rhomhos do prifma tem os angules

agu-
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aguJos de 65°, e os cbtufos de 115.° Os ihcirbos do

piiíma faó alg,t:nias vèiv^ allcrgrdos ; o cjiie os

faz niiicar em hexígcnos ahcinos ccn) os ihon-.bcs

das j-yramides.

O jacinio raó lie íuícípivel de fufaó no gráo

de fc^o mais \ickn;o.
Dó íe (m Ceylaô , ro Ttni , cm Harrz , em

Expjiily ^eito do Puy , ra Fiarça , Sic. He ccm-
fcíto , ft^^tndo Etrprrat-i , cc 0,25 de terra íiiicioía,

de 0,40 de ar^illa , de 0^20 de terra calcarea , de

0,1^ de ferro.

§ CXIX. &c.

Jíidreashers^olita ,
jacitito branco crncifcrme de

HartT^ Be hDtiia fubílancia
,

que Btigman tinlia

arranjado entre os jacinros , porém in^propriaiTien-

te , conforme creio.

Sua criftalizaçaó pode entrar na do jacinto
5

he huma lifonja ecmpcfla de dous prifmas letrae-

dros achatados , terminados per duas pyramides te-

traedras , e qiíe íe cortaó em angulo redo , de ma-
neira qiTe fazendo hijma íerçaõ tianíveiíai na Ji-

fonja , reíulta hiimaciuz, donde vem o dar-íe-Jlie

o nome de cruci forme.

Sifa gravidade efpecifica naó foi dererminaíla
,

nem ainda íba dureza, potcm fomente íei
, que Ke

cortada pelo iacinto verdadeiro , o que indica miC»

nor dureza.

Mr. Sage certifica ter delia excrahído muita ter-

ra calcarei.

Mr.Heyer a anaiyfoUj e schou,que era compofía
de terra íilicioía. . , . 0,44
de terra argilloía, . » 0,^20

de terra pefada. . . , 0,24
Mr. Heyer naó efpecifica os reílanres 0,13 , itu\

(duvida íeraó de terra cakare^ i íe eíla anaiyíe for gk^.-
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fta , de nenhum modo efta fubft.incia poderá daqui

em di.mce fer clalíiíicida entre os jacintos.

Acha fc efta íubftancia laó lómen;e em Anirc-

a^bero; na Saxonia , razaó porque lhe dei o nome de

^iiidreasbsrgolita.

§ CXIX. AA.

Jacintijut, Parece-me
,

q'.'e a jacintlna , ou Ja-

cinro dos volcáes naó pode ler confundida com o

jacin o orienral.

Suá tlijrczj hs menos confiJcravel ;
porquan-

to o vcTaiJjiro jicinto o corta com íaciliJ.ide j

eu a avalio em 12,

Sua gravidade eípscinca ainda na5 foi dcier-

mínada.

Sua fornia criílalina , ainda que pofHi deriv.ir-

fe do dodecnedro do verdadeiro jacinio , com mdo h^

eíTeacialmcnre diverfa , comj alTenta Romé de

Liàlc. He Iram piifma leíiicdro fempre nunca.io

nos ^n^ulos, o que o faz ínbo^taedro , terminado

por huma pyramide reiraedra de planos penragc-

nos ; porém , como efta pyramide hc fempre trun-

cada no vértice , rorna fe pentagona ; a nuncadura

he algumas vezes taó profunda
,
que faz ouafi dc[-

apparecer as faces hexagonas.

ííc muito fufivel , no que cotalmence diverfi-

íica do verdadeiío jacinto.

Kíla iacincina naó he particular ao X^eíuvio ;

por:]ue Mr. Parrín rrousre da Sibéria hum crida! ,

que , fej^undo lhe dilíeraó , viera da China. O pr.f-

ma he (ubo.vtiedro com a truncadura do vértice da

pyramide taó proHmda
,
que deixa os quatro pla-

nos hexagoiíos quafi lineares.

Ainda fe naó analyfou efta fubftancia.

Pelos referidos decalhes parece-me, que he ín-

difpcnfavcl fazer delias fnbílannas volcanicas ha-

v.^A gcmma particular , como fiz , chamando-a acin-

iina« A
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A cor geralmente he mais carregada , que a

as mais das vezes dene-<Jo jacinto verdadtiro , e

grida. Também ha jaciniinas brancas.

§ CXIX. BB.

Oli'Víno. Mr. Werner deo o nome de olivino á

huma liibltancia defi^nada até o pteíente pelo no-

me de chryíolito dos volcaens.

Huns a quizeraó coníiderar , como huma fub-

ftancia vurea ; pode íer ,
que feja ceíla eípecie ;

porém ransbem as ha de natureza dífíerente.

Outros a quizeriíó /líppor hLma verdadeira gem-
ma da natureza do chryíolito , o que me parece

falío j
por quanto naó tem a dureza do chiyíoli-

to ,
qne o enceta , ou corta.

O que le acha no Veíuvio criílalizado , naõ

tem a mcíma tofma , que o chryíolito. Eu tenho

hum dtftes chryíolnos do ^^eíuvio , cnftahzado em
prilmas allcngados , e eílriados , como os fchorls

,

porém ícm
j
yramides ; ePce he o motivo

, por que
alguns Naiuraliíías o claílificaraó entre os Tchorls.

Sua oravidade eípec;fica eftá por determinar.

Fina-mente pela analyíe dada poi Mr. Gmelín
fe vs

,
quanto eiia pedra differe do chrylolíío. O

olívino , íegundo fvlr. Gm-elin he compoílo
de terra íilicioía.

de ferro.

Oj54.
2

4
Oj4ode terra argillofa.

Como a natureza defta pedra pode variamos
difFerenies baíakos ,

por coníequencia a analyíe

naó devia dar os mefmos produíios de diverfos oli-

vinos ; porém he íem contradicçaó
,
que eíla pe-

dra he huma íubftancia difícrenie do chryfoliro.

S CXXX;
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§ CXIX. cc.

Jarg.to de Ceilão. Efti pedra , diz Romé cJe

Liíle , he hum o-?fieuro equilátero , do qual as

áuas pyramiJííS faó feparaJas por hum priíma curto

Lnrermediario. SenJo as pyramiJss infenfivelmente

m íis obrijfas , que as dos rubir.s , e diamante , e
fenJo alem difto eft.i gemma a única , em que as

pyramides d> octaedro faó íeparad-is por hum pnT-
ma. de planos redangulares li los , he ptecilo eTpe*

rar , que a fua dureza
,
gravidade , e ouiras pro-

' '

s fejaó conhecidas , para haver de decidir,

a. que erpecie d^va compecir eíle crjíbl , fuppon-
do

j
q'.!e naõ confii^-ue huma eípccie particular , co-

mo a fua forma parece indicar.

O peio eípeciHco deíVi pe.lra he 41,tíio.

A dureza naó he conllderavel , e pode avaliar-

fe q'jando muito em 12. Ha jargões de cor branca
,

amarella
,
parda , e violete.

Mr. Dircet aiTegura tello vitrificado em fo^o
violento. Vimos, que as experiências de Mr. Kla-
prorh confirmarão as fufpeitas do Chriftalo^rapho
Fraacez. Efte Chimico , na analyfe

,
que , fez do

jargió , deícubrio grande quantidade de huma ter-

ra nova , do que fica claro , e evidente
,
que efia

£;emma conftitue hum género particalar. O jargaS

he coiTipoPcO , fegundo elle

de terra circonianna. . . ; . . Oy6S
de terra íilicioía Oj^r

de ferro 0,0 —
de niçkel. 0,0

S CXTXí
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§ CXIX. DD.

Conindao. Eíle he o nome
, que traz da Chi-

na o e(parho diamantino , que cu prefiro á e fie ul-

timo. Efta pedra tem caraderes bem análogos aos

de hum elpatho , pot íer ainda mais íeo recido la-

mcllofo i porém feria injufto conceder-Íhe , e dei-

xar-lhc o nome ãUmÂntino , que Te tinha dado

,

por fe julgar taó duro , como o diamance ,
por quan-

to fua dureza he ,
quando muito , igual á do crií-

tal de rocha , digo quando muito ,
porque o crif-

tal o corta , em vez de fcr por elle cortado.

Por tanto a dureza defía pedra pode fer ava-

liada , como a do criflal , em ii.

A gravidade efpecifica he ^,710.
Sua figura he hum prifmahexaedro com eftrias

traníveríaes pouco mais , ou menos , como o crif-

lai de rocha. Mr. Pellerier , e eu, na defcripçaó ,

que demos
,
julgamos fer o priíma reâ:o

,
quero di-

zer , terminado , como o da eímeralda j porém de-

pois aííentou-íe
,
que fuás bafes eraó hum pouco

inclinadas , e Mr. o abbade Hàuy acreditou
, que

era necelTario referir efte criftal á- fóima rhom-
boidal.

Mr. de Bournon cbffifica efta pedra entre os

feld-efpathos 5 na realidade eíla pedra tem cípíen-

dor.

O corrindaó , fegundo Mr Klaproth , he compoílo
de terra corrindoniana. . 0,68
de terra fíliciofa. ; • . 0,51—

.

de ferro , e nickel. 0,00

A cor deíla pedra , no eílado de pureza , he
branca acinzeníada

; porém , como femprs eílá mif-

íurada com ferro , por iíTo he denegrida , e atira-

bidíi pelo magnete.
LI Acha-

fíír;!;
i

IB-
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Achi-fe na -China , c Hdias entre o granito ~ ond»
julgió

, que Te reduz á pó , paia haver de
polir as pedras precioías.

§ cxx.

Argilla intimimente unuU com terra filiciofa

,

a quxl f.i\ mstade , oh miis do pefo total , e com
mn pejem qu.trniddde de cal aereada. Croníledt

,

Min. i 63 ji
,
graiLida^ e hafaltos ( Schori de

hcrg iivii j.

As variedades mui afFiftadas deftas crpecies diT-

ting jein-Í2 com f<ci!idaJe , porem mais duficulto-

íamj.ice as próximas.

§ CXX. A.

iflt^ Na claflificíçió da grinada , do Tchorl
,

êcc. , que conem mais de metade de terra iV
liciofi , Mr. Bcr^maii attendeo á poiçaó ar^il-

]oía , a qual por inliiiir muito /obre eílas lul)-

íiancias , he mais deciíiva , c clara
, que a Ja tena

íiiiwiofa.

§ CXX. B.

A grmada h* huma pedra vítrea vermelha ^
q»e deve naturalmenre feguir as pedias i^emmas ,
por^]ue a pirre ar^illola , q^je contem

, yoílo «jue

m;nor , que a filicioni , com tudo mafca^a , ou
apa^a as proprieda.les deí^ía de cal modo

,
qus vem a

íer muito miis ienllvel. Eiti pedra , fegundo as expe-
riências de Mr. Ber^^man , contam rerra vitrefci-

nrel
^

qTie forma a pane principal , depois terra ar»
gilloía , e por fim terra caicarea , e íerro ; porém
a por^aó do ferro varia muito j a í^raurxda tran^p.-'-

fcn-
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rente contem perto de — , e nos criílaes opacof

,

100

c vermelhos negros ,' monta algumas vezes ate—

.

A cRrudura da granada , bem examinada , lie la-

melíola , e a fradura vitrca.-a dureza lie inferior

á das ourras pedras preciofas ,
poiém excede a do

criftal de rccha , e quartzo } faz fogo com o fuzil;

naó reíiíle à lima ; perde no fogo parte do íeo pe-

io , e lunde-fe foimando hum vidro denegrido,

oa vcrdeado , fegundo a proporção de feiro, que

contem : ainda quc naó faça tffrrveítencia corri es

ácidos , com tudo elles a atacaó por meio de hu-

ma longa digeftaó , e chegaó a confeguir a fepara-

ça5 da terra calcarea , e ferro. Acha-fc a grana-

da ordinariamente criftalizaJa, nas terras micaceas,

no el chi lio , no quartzo , &c. , e algumas vezes

porções de granadas naó criílalizadas ; ha muitas va-

riedades em^cada efpecie , e eífas variedades pen-

dem da opacidade, iranfparencia , e cores. As gra-

nadas iranfparentes , e criftalizadas faó vermelhas

cor de purpura 5 outras pardas avermelhadas ; al-

gumas íaó verd'amarel]ad3S , c outras tiraó para

violete ; as granadas opacas faô taô efcuras, que

parecem negras.

§ CXX. Ba.

* Granada. A granaila foi fempre claflííicada

entre as gemmas , com as quaes tem muita rela-

ção. Efta pedra he muito commum , e acha-fc nos

granitos , kncis , efchiftos micaceos , e nas minas

,

&c.
He necefTario fazer duas grandes divisões de

granadas , coradas , e naó coradas.

I

Llii §cxx.

m
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§ CXX. Bb.

Crifis.ias coradas. A cor deftas granadas gc»
lalmtnrc; Jie purpurina, cor de purpura carregada.

Eíli cor pode fer de mais em mais carregada,
até o ponto de fe fazer cor de purpura negra , co-
mo por exemplo na granada opaca.

Pelo contrario poJc perder toda fua inrenfida-
de, pafTar á cor do jacinto , e finalmente lornar-fe
quafi branca.

Eftas cores competem á três principies ; i. a
granada vermelha, ou como fe fuppoem , carbún-
culo dos antigos ; 2. a granada fyria , ou vtrnielhi
amarcllada

, algum tanto íemelhante á cor do ja-
cinto ; 7,. a granada violete , chamada por muitos
contratadores de pedras , fyria , c a fegunda verme-
lha. Finalmente ás granadas , que fe achaó nas mi-
fias de cobre

, podem fer verdes.
A forma primitiva ài granada he hum dode-

caeaio de planos rhombos.
Pode confiderar-fe o dodecaedro da granada

,como hum prifma hexaedro terminado por' três py-
ramiJes rriec'ras : o angulo do vértice das pyramí-
aes, ào roclmomodo, que o de incidência das ef-
q-iinas de cada pyramide fobre as eíquinas alternas
doprifma, hedei25°; o angulo de incidência das
eíqumas de cada pyramide fobre as efquinas do prif-
n^a dci 10° e finalmente o angnlo formado pcU
ii.cídenc.a dos ângulos agudos dos rhombos das pv-ramídcs fobre os ângulos .^.gudos dos rhombos da
priíma , de ^0°.

r... l'
^'^1'^"^^^^' Cada efquina pode ívr truncada

po$ hum plano hí-xagonoi o que faz o computo devmte equat.o planos h.^^3g«nos , e doze rombos.
« por tudo trinta c féis f.icetas.

?. Variedade. Granavia de vinte e quatro f^c?»
íffS crypszoidaes.

^

^^

^»m^
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Ha quatro em cada pyramide , e o corpo do

criPcal he formado de duas fileiras , ou ordens , ca-

da huma das cjuaes contem oito facetas tiapezoí-

daes.

Ha ou(ras muitas variedades na forma das gra»

nadas»

As granadas faó quafi univerfaes , e próprias de
todos os paizes.

Porem as granadas do ccmmercio vem quaíi
todas da Bohemia , onde faó aíTaz puras , e com ía-

cilidade le deípegaó , ou fcparaó da ganga.

Nas minas de cobre achaó-íc granadas lamello-
fas , allongadas , e coradas por pojções de cobre

,

que as mais das vezes contem.

§ CXX. Be.

O pefo efpecifico da granada he , fegundo Mr,
Brifion , 4Í3888 5 e pode montar a 44,000 , íc-

gundo outros.

Eíle grande pefo lie devido ao ferro ; por quan-
to logo veremos

,
que as granadas brancas peíâô

quafi menos da metade do pefo deftas. A dureza lie

igual á 12 , fegundo Mr. Quiff.

A maior parte das granadas coradas fazem mo*
ver a agulha de marear.

Mr. Achard analyfou granadas mui puras da
Bohemia, e achou, que erso compoftas

de terra filiciora. . . o 48
de terra aigíllofa. . . 0,20
de terra calcarea. . , o,ií
de ferro. . . . . , o,ío

He de crer
,
que a quantidade de ferro deve

fer a maior , por quanto asqiie o naó contem , ia©
cxtrcmamenie leve?.

Mr. Wiegleb deo a annfyfe de huma granada
verde , em que íichau mi;iro maior quanútiáuc de
ferro ] coarem

,
pela íua anaiyíe

|r:

^^
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de terra filiciofa. . . : : 0,^6
de terra calcarea. . ... 0,^0
de ferro 0,28

He coTifa bem fingular , e rara
, que eíla gra-

nada n:i5 contenha terra argilíofa.

A í;r2riada fanJe-fe em hum gráo de fogo pou-
co confi.-lefavel

j porém fendo rnais forre, reduz-fe
á hum eímilfe deatgHdo , dotado da propriedade de
fer attrahido pelo magnete.

§ CXX. Bd;

Granadas brancas. Efías faó fempre de 24 f;?ce-

tas trapezoidaes. Ha de duas efpecies
i humas acha-

das no Vefuvio entre os produí^js volcanicos , e
talvez defcoradíís pelo acido fulfurofo , o que fe

confirma mais, por reíiarem alguns pequenos vef-
tigjos de cor j outras porém de cor branca criílalina,
naó alrer.uJas

,
peio que parece.

Bergman amlyfou eflas grsnalis
que eraó compoftas de terra ãrgilloía.

de terra filiciúfa.

de terra calcarea.

Pela enumeração das fubftancias
, ,_.

na compofiçaó deita pedra , fe conclue
,
que naó

contem ferro.

Efías granadas diíFerem das coradas , mormen-
te pelas; qualidades feguinres. i. S^õ quafí infufiveis
por caufa da falta do ferro , e fundcm-fe raó fo-

mente em hum gráo violento de foi^o. 2. Seo pe-
fo efpecifico he 24,6:^4. ;. Perderão a dureza , a
qual naó he também confideravel.

achou
,

. 0,^9
• o,55r

. o,op
que enrr:<ó

5 CXX. C.

i*^' O fchorl he huma pedra dura vítrea , cu-

ja cor , naó obílante o fer ordinariamenic verde ,corn

tudo tanto varia , quanto a dos criftaes de ro-

cha
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cha corados. Vallerio , e Crcrfteclt acharão mijiios

embarc^ços na cbílificiíçaó titfía pedra; por illo íi-

zeiíió luima clalTe íepsiada , debaixo do ncn e de

he ccmpodo de terra vitrefcivcl ,
qiie he em maior

doíe , do cjue na granada ; de rerra atgillofa , cu-

jas qualidades faó muito mais apparentes , e pre-

tíominantes ; e de pequena quí^ntidade de terra cal-

carea , e ítrro. A proporção de feno varia nob crif-

taes iranfparentes , chega porem a—; e nos opa-

eos
, 20

, mormente os negros, a —. Depois de Iiumâ

longa digeílftó , os ácidos Teparaó aparte calcarea

,

o ferro ,' e amda h(?ma Rtnnde porçaó da terra ar-

gilIoTa. O Ichoil funde-íe facilmente no fogo em
hum vidio negro , ou^ c^furo ; naó" he mais du-

ro ,
que o ciiíbl ce rocha ; he iempre pcílivel

coriar eorn a faca o ichorl prifmatico , e o em
folhetos. Ha muitas variedades de íchoii

,
qwe , co-

mo as da- granada ,
pendem da íua opaeidade

^

tianiparencia , e tor. iMr.Datibenron dividio os fchorls

cdlalizadus iegundo o numero das faces do priTma^

e da j)Mamide'do criftal , em coníequencia do que
achou cinco vaiiedades ; pelo qoc reípeira aos
íchorls infoimts, os divide em Ichorls infoirnesef-

p.ívhicos tonados em feixes, e em íchorls informes

em malfas , cuja íradura faz fe em pecjnenas hce--

VãS. Os criliaes dos íchotis traníparenres variaó pro-

di^ioíamence ern cor ; por qoanro ha avermelha-

dos , brancos , verdes , azoes, violetes , &c. , os

opacos faó negros , oií verd'eícuros. Acha íe efta

pedra ifolada ," e crdtaliz.ida nos aveihenmdos morí-

ifcs 3 ou niifturada com quanzopur©^ ou jsjnpuroj^

com •

\!?|:í:
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com mica , feIJ-efpatho , como por exemplo, no
granito , ou outras rochas.

§ CXX. D.

Pelas analyfes da tormilina , Feiras do" Mr.
Bergman

, e Mr. Muller ( Jorn. de Pliif. 17S0 , r.

»5, pa}^. iSi), efta pedra deve íer claííificada im-
mediatamente depois dosfchorls; ainda que Mr. Mul-
ier a claíínique entre as zeolitas. Seria poilivel
combinar eftes deus íentimenros , claflificando a tor.
maiína entre o fchorl , e a zeolita i e com tanta maioc
razão

,^
por quanto a tormalina tem caradleres com-

muns á hiima: e outra.
A lormaiina goza da tranfparencia do rchorl

,
a qual varia na razaó do ferro

, que contem; alem
difto tem aapparencia, e fractura vítrea. Vjíb pe,
lo microfcopio, parece comporta de laminas

, co-
mo o Tchorl

i faz fogo com o fuzil , e corta o vi-
dro; o que a zeolita raras vezes faz: aquecida de
qualquer maneira, rorna-íe eledrica , como al^^uns
íchoris ; funde-fe fem addiçaó de alguma fubílan-
.cia

, àã mefma maneira que o fchorl , e delpede
huma luz phofphorica no ado da fufaó , como a
zeolita i fundida com o boraz , e depois lançada
dentro da agoa forte , muJa-íe

, como ella , em
huma fubílanciagelatinofa. Finalmente a Tua gravi-
dade eíptícifica he mais femelhante á do fchorl , do
que á da zeolita. A côr da rormaiina hc verdef-
cura

, e como á maneira de fumo ; porém varia
fomente em inrencidade. Antigamente acredit.n^fe,
que havia tormalina taô fomenre em Cevlaó ; pol
rem Mr. MiiUcr (lug. cie.) a defcubrio no Tyrol

, e
também ha na Heípanha. Naó he precifo feparar
deíla a tormalina do Brafil

, que he fomenre huma
variedade

, e cujos caraderes faó mais femelhanrts
aos do Ichoil.

§cxx.
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% CXX. E.

A granada , expoíla á chamado maçarico , fun-
deíe fem fervura, e pelo concrario o íchorl , e s
tormalina com fervura ; naó faó inteiramente folu-
veis no alkali mineral

, porém dividem íe com ef-
fervefcencia

, á excepção da granada. O bórax , e
fal microcoímico diflolvem o íchorl , e a torma-
lina com eíTervefcencia ^ e a granada fem ella.

§ CXX. F.

Schorl. Efta fubflancia he muiro univerfal ^
ainda que feja necefíario afientar , que efl:e nome
foi dado â hum grande numero de pedras totalmen-
te diverfas deíle género. De certo nos convencere-
mos defta verdade

, quando virmos
, que as ana-

lyfes feitas de diíFerentes fchoris naó fornecerão os
mefmos refultados.

Os fchoris geralmente contem terra íiliciofa ;
terra argillofa , e terra calcarea. e ferro , do mef-
jno modo que as pedras preciofas; porém as pro-
porções deílas terras variaõ nas diíFerentes eípe-
cies.

A magnefia naó entra no maior numero de
fchoris; com ludo muitos contem maior, ou me-
nor quantidade.

Lancei fora da clafTe dos fchoris todas as fub-
fíancias

, de cuja analyfe fe exrrahio certa quanti-
dade de magnefia , com o fim de as traníportar
para a claíTe das pedras magneíianas ; como

, poc
exemplo

, a tremolira , o asbeto íibrofo verde de
Tarentafia , hum fchorl verde

, que fe acha na ef-
teatita em Zillcríhal , no Tyrol.

A cyaníta , ou íchorl azul , na minha opinião,
ceve fer arranjada entre as micas.

Finalmente daíliíicarei a huma pedra , chamada
Mm vul-

IiUi

-x-í
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vulííarmcnte fchorl branco , encre as adularias cora

os íeld-efpaihos-.

Outras muitas fubílanciís , chamadas fchoris ,

deviaó , talvez comrazaó, fer expellidas defta claf-

íe ; defta narureza faó os fchoris dos volcíens , os

fchoris fibrofos porem
he precifo efperar

,
que fe aperfeiçoem as analy-

íes.

§ CXX. G.

Os fchoris devem íer claííiíicados entre as pe-

dras primitivas , em razaó de fe acharem com os
granitos.

§ CXX. H.

Os fchoris parecem formar a paflagem de duas ctaf-

fes bem diverfas ; de hum lado alTemelhaó-fe ás pedras

preciofas pelo peridoro , Tormalina do Brafil , &c. ,

e de outro ás pedras magnefianas. Ha tal fubftaa-

cia , que huns a claílificaõ entre os fchoris, e ou-
tros entre as pedras magnefianas. Acaba de ver-fe ,

que eu ponho nefta ultima claffe muitos fchoris.

Finalmente ha fchoris
, que pela muira terra cal-

carea
, que contem , parecem aííemelhar-fe as pe-

dras calca reas.

§ CXX. I.

Bergman difpoz a granada , e os fchoris na
clâíTe das pedras argillofas com as gemmas. Eu pen-
fo

, que he neceíTario deixallas , aílim como as

ultimas , na claíTe das pedras filiciofas ,
pelas raef-

mas razões , que acima apontei.

§ CXX.

J"
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§ CXX. K.

Os fchorls tem caradcres geraes. i. Saô fuíi-
veis em grão de fogo alTaz moderado

, e for-
recém hum vidro eíponjofo. 2. A fua dureza naó
he confidcraveij rifcaó o vidro, e fazem qíiafi to-
dos fcgo com o fuzil Eu avaho , com Ou!ft,em
10 ,

ecoiTi alguns , em p. ^. A gravidade eípec-fíca
dos íchorls he commummence ^1,000. 4. A for-
ma criftaíina he geralmente hum prifma de feís , oir
nove lados com hiima pyramide rriedra.

Romé de Lisle faz derivar efta forma de hum
parallelipipedo rhoniboidal muito comprimido

, que
coníidera

, como hum criftal lenticular hcxaedro

,

formado por duas pyramides triedras
, juntas , e in'

troduzidas por fuás bafes , de maneira
, que as ef-

quinas de huma das pyramides dividem igualmen-
te as faces da pyramide oppofta.

Os rhombos deftes parallelipipedos tem os ân-
gulos agudos de 66", e os obiufos de 1 14°. No ef.

patho caicareo lenticular eftes ângulos faô de «^5° até
115°, e na granada dodecaedra de 125°

, e 55''. A^^o-
ra fe ve , quanto a figura do fchorl fe aííeraelha á
do efpatho caicareo lenticular , e que diííere algum
tanto da figura da granada.

§ CXX. L,

Eu dividirei os fchorls, com Romé deLísíe,
em duas grandes claíTes , em traníparentes , e opacos!

Os tranfparentcs devem fer fubdivididos em'
eleâricos

, como as tormalinas , e r.ãó elçdricos.
Tinha-fe acreditado

, que a eledrecidade coíivinhi
exclufivamente aos Ichorls iran(parentes j poiém eu
pofTuo opacos , que também gozaó defta proprie-
dade.

Mm ii §CXX,
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§ CXX. M.

Schorls tranfparemes:

Peridoto.

Tormalina do Brafil.^

Tormalina de Ceylaó.

Tormalina do Tyrol.

Tormalina de Hefpanha.

Schorl verde ( do Delíinado );

Schorl violece.

Schorl vermelho.

Schorl esbranquiçado.'

Talvez foíTe poííivel rambem arranjar neíla

clafTe algumas deftas íubftancias verdeadas , achadas

nos arredores do Vefuvio , e das quaes falíamos

no arribo o/í-t/íno. Ha algumas criftalizadas em prif.

mas allongados eftriados , que podiaõ íer fchorls ;

porem he neceíTario ver, fe acafo a analyfe defcu-

brirà os princípios conítituenres do olivino , e fchorls.

\ § CXX. N.

Schorls opacos.

Schorls negros ( de Madagafcar ).

Schorls vermelhos.

Schorls dos volcães.

Schorls fibrofos.

Horn-blende ( Schorl lamellofo ).

Corneene ( Pedra de corno , corneus ).

Trapp.
Lydiana ( Pedra de tocar).

Eftaurolíta ( Pedra de cruz >

§cxx.



DO MlNEUALOGlCÒ. ^'Jy

§ cxx. o.

Pertdoto^ Efta pedra foi fempre clafíiíícada en-
tre as gemmas, até Romé de Lisle

, que demonf-
trou , fer hum fchorl,

O peridoto he , ordinariamente , verd'amarel-
lado.

Eu avalio a dureza defta pedra em lo , por
fer pouco confideravel. A gravidade eípecifica he

: A forma crifèalina hc hum prifnía hexaedro
eftriado , terminado por pyramides tricdras , de fa-

ces pentagonas.

O priíma tem fempre nove lados , e entaó
muda a forma da pyramide ; alem diílo adquire no-
vas faces. De refto , he pela maior parte alTaz dif-

ficil determinar a forma do peridoto , em razaó
do numero das eftrias , e canacs. Funde.fe com fa-

cilidade.

Efta pedra ainda naõ foi analyfada. Acha-fe
em Ceylaó.

§ CXX. P,

TonfiitUna do Braftl. A tormalina do Brafií

,

que também foi chamada eímeralda do Brafi! , em
razaó da cor verde , he hum verdadeiro íchori ,

que deve fer arranjado entre as tormalinas
, por

gozar da propriedade eléctrica.

A côr defta pedra he verde mais , ou menos
carregada , e a dureza pode fer avaliada em p, A
gravidade efpecifica he , como a do peridoto ,

51,500.
A forma criftalina da tormalina do Brafil he

hum prifma eftriado de íeis, ou nove lados , termi-
nado por huma pyramide tricdra de pianos pentago-

Ber-

im

1^-3
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Bergman , na analyfe defta pedra , tirou

de terra filiciofa 0,^4
de terra argillof^ 0,54
de terra calcarea. ..... 0,11

de ferro 0,05
Funde fe com facilidade. O paiz , de onde vem

eíla pedra , he o Brafil.

§ CXVI. Qi

Tormalina àe Ceylao. Creio
,
que he a primei-

ra pedra , cm que íe reconheceo a propriedade ele-

drica , no aíló da adquiilçaó do calor. Fci Lemery,
quem primeiro fallou defta pro]. ricdade.

Linneo lhe deo o nome de bórax eleãricns. V^l-

lerio a claffificou encre as zeol!'as , aíJim como Kin-

man. Porém Bergman teve juílos motivos para crer,

que a rormalina devia occup.u lugar entre os fchoils.

Por tanto a tormalina de Ceylaó he iium verdadei-

ro fchorl iranrparcnre.

A cor ordinária dcíla pedra he parda efcura

avermelhada. Mr. de Born conta , que a Senhora
Raab poíTuia tormalínas de cor veimelha dcímaia-

da , de cor verde, e de cor azul.

Sendo a Tua dureza igual á do fchorl , he evi'

dente, que lhe devo dar o valor de 9. A gravidade

efpeciiica hc ^0^541. A formia ciirialsna he hum
priíma hexaedio , e algumas vezes enneaedro , ter-

minado por duas pyramides rriedias de planos pen-

tágonos. Eftas pyramides faó alternas huma a ref-

peito d\>U!ra , cm relação as faces do priíma , co-

mo no efpaho de cabeça de prego i podem alem
difto ter diffcrentes truncaduras.

A tormalina de Ceylaó , íegundo Bergman
,

he compoftâ de terra filiciofa o,:^7

de terra argillofa o,:^9

de terra calcarea. . . ... 0,1^
de ferro • • • o,of>

Fun-
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Funde.fe com facilidade.

§ CXX R.

271J

Tormalina do Tyrol. Mr. MuKer defciibrio efta
pedra em 1778 , em hiima rochi efteatiíica íobre
Greiner alta moncanlia do Zilleahal no Tyrol ; pe-
Ias obfervaçóes de Mr. Muller parece de cor parda
efcura

, quando os priímas Taó viftos contra â iiiz ;

porém quando he reduzida á laminas tranípireníes
,

e que feoliia para eíla pedra , tendo o cuidado de
a por entre o foi , e o olho , facilmente íe conhe-
cerá, que a fua cor he verde.

A gravidade efpecinca deíla pedra he ^,470;A dureza pode íer avaliada em 10.
A forma criftalina he hum prifma allongado

,
cflnado , triedro , e cambem fubhexaedro , ou fub-
cnneaedro por huma íimples , ou dupla truncadu-
ra, e terminado por pyramides triedras ; porem ef-
tas pyramides faó mui raras. Mr. Muller vio fo-
mente dous prifmas com pyramicíes triedras. A ter-
minação mais ordinária he em face arredondada.

Bergman extrahio defia tormalina
terra fihciofa. . . \ 0,40
terra argillofa 0,42
terra calcarea. . . . .0,12
ferro. . ; . , ; . 0,0^

m^

§ CXX. 5.

Tormalina. de Hefpanha. Mr. Launoy defcubrío
cm 1782 efta tormalina nas montanhas de Cartel la

Velha rra Hefpanha , a qxial tem todas as appa-
rcncias da do Tyrol. He femi-traníparenre ; a cor
parece ao primeiro golpe de vifta parda j po-
rém quando as laminas faó tranfparsntes , bem
de preíía fe defcobre â côr verde.

i
i>'i
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A gravidade efpecifica defta pedra he ?o,8^5»

A dureza he lo.

Ainda raõ foi analyfada j porém parece com-
probabilidade fcr compofta dos meímos princípios,

cjue a do Tyrol.
Eftas tormalinas fundem-fe com facilidade , e

daõ hum vidro branco
,
por ferem menos ferrugi-

noías
, que os fchorls naó eledncos

, que daõ hum
vidro negro.

§ CXX. T.

Schorl rverde do Delfiuado. Mr. de Bournon
defcubrio efte fchorl nas monranhas de Bourg-d'()i-
fon no Delíinado ; he verde gaio , meio iranfpa-

renre , e bem criílalizado.

O pefo efpecifíco defta pedra foi avaliado em
:54,5'2p. A dureza hc afíaz confideravel

,
por fer ca-

jDaz de cortar o vidro; por tanto também a avalio
em 9.

A forma criftalina he hum prifma eftriado

,

e allongado , cujo numero de faces he difficultofo

determinar He fempre hexágono , terminado pot
huma pyramide triedra.

Algumas vezes o prifma fe achara , e duas das
faces delapparecem, ou tornac-fe lineares

,
por cujo

e/Feito parece tetraedro , e a pyramide diedra. Outras
vezes a pirâmide parece tetraedra , ou hexaedra.

Parece me
,
que efte fchorl devia fer aqui claf-

íificado depois das toimalinas
Acha fe também hum Ichorl verde no Zilier-

ihai do Tyrol i çftá em huma eíleatita avermelha,"

i3a.

Efta pedra rifca o vidro ; a fua dureza deve
também fer igual à 10 , como a dos outros íchoils.

A gravidade efpecifica naó foi deteiminada. A for-

jna criílalina he hnm prifma hexaedro i porem eu
naó pude ver neiiç as pyramides.

Bcr-
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Bergman deo a analyfe deíla pcJra
, pela qual

fe fâbe
3 que hecompoíla de terra íiliciofa= . 0,64

de terra argillofa. . 0,05
dcmagnefiaaereada, 0,20
de cerra calcarea. . 0,05/

de ferro. . . . 0,04
Por cfta analyfe feria necclTario claííiíicalia en-

tre as pedras magnefianas.

§ CXX. V.

Schorl 'violete. Efta fubílancia defcuberta pri-
meiramente no Delíinado j foi ao depois nos Pyre-
neos 5 e no monte Ailas por Mr. Dtsfontaines, Por
julgar

, que era mais utii dar-lhe hum nome pró-
prio

, por ido 3i cha.mo yanolita , ou pedra violete,
A forma criftalina defta pedra he hum rhom-

bo , compoíio de féis planos rhomboidaes difpof-
tos de maneira

,
que o angulo obtufo do verrice

he produzido pelo encontro dos ângulos obtufos de
dous deftes planos com o angulo agudo do tercei-
ro j a efquina correfpondente' á efte' angulo aguda
he fempre truncada , o que muda efte rhombo em
hexágono , e accrefcenta hum redangulo linear à
cada pyramide,

Ainda eftá por determinar-íe a gravidade ef-
pecifica deíb pedra. A dureza

, por fer taô coníl-
deravel

, que chega â cortar o vidro , pode fer ava-
liada em 9.

A analyfe defta pedra foi feira por Mr. Kla-
proih j he compofta , fegundo elle,

de terra filicioía.

de terra argilloía.

de terra calcarea.

de ferro. . . .*

de manganez. .

'

Eftes faô com pouca diíFerença os princípios dos
(demais fchoils.

Nti § CXX.

0,25
0,09
0,09
0,0£

iíi:"

ir-
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§ cxx. u.

Schorl 'vermelho. O fchorl vermelho tranfpa;

rente foi taó fomente achado em criftacs mí-
nimos

,
poftos fobre differenres lubftancias taes

,

como o quartzo , Szc
Afigura primitiva parece fer a do fchorl. Ro-

mé de Lisle poííuia hum pequeno
, que parecia ter

a forma lenticular, quero dizer, parecii íer com-
pofto de duas pyramides íeni priíma intermediá-
rio.

Tenho em minhas mãos hum fchorl vermelho
em pequenos prifmas eílriados allongados, do qual
he impoílivel determinar o numero de lados , e
perceber as pyramides.

A gravidade eípecifica defta pedra he defco-
nhecida. A dureza parece fer a dos outros. Á ana-
lyíe eítá por fazer.

§ CXX. X.

Schorl esbranquiçado. Efte fchorl he diíFercnte

daquelle , conhecido pelo nome de fchorl branco ,

<]iie fupponho, como já dilTe , fer huma efpecie de
adularia.

Eíle fchorl he branco, cor de leire , mui tranf-

parente, criftalizado em prifmas allongados eftria-

dos , e muito femelhante á tremolita ; tem mais du-
leza , motivo, porque alguns Mineralógicos da Sa-
xonia fe viraõ obrigados a fazer delia huma pedra
precioía com o nome de berillo.

Acha-fe cm Altemberg , na ^^}íon\2. Mr. de
Laumonr também a achou nos Pyrcneos perto de
Mauleon.

A dureza defía pedra pode ícr avaliada era

II.
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ii. Mr.Wiegleb
,
que analyfoii o de Altemberg, diz,

que he compofto de terra íiliciofa. . . 0,50
de terra argillofa. . . 0,50

Ainda fc naó analyfou o feh o ri dos Pyreneos»
Se efta analyfe foííe exada , efta fubííancia de-

veria Ter tirada óà claíTe dos fchorls
, por naó con-

ter terra calcarea , nem ferro , a fim de fer clalíi-

íicada cncre as pedras ííliciofas
, que taó fomente

contem terra íiliciofa , e argilla.

§ CXX. Y,

Podem ainda haver outras efpecíes de fchorls
traníparentes.

Talvez
,

que muitas deílas fubílancias
, que

acabamos de arranjar entre os fchorls , também de-
vaô fer daqui excluídas

, quando forem melhor co-
nhecidas.

§ CXX. z.

II

Schoris opacos.

Schorls negros. Eíles fchorls encontrão fe no
granito , por fer hum dos feos elementos j al-

gumas vezes he difficultofo diftinguillos da mica ne-
gra

, que também exifte sio graniro 5 porque ordi-

nariamenie o íchorl eftá em pequenas maílas , difle-

minado pelas outras partes do granito.

Também fc encontra em maíTas mais confide-
raveis , como nos noííos granitos da Bretanha , or-
dinariamente criftalizado em prifmas allongados ef-

triados , mais ou menos groflos. Alguns deftes prif-

mas eílriados tem até hintía pollegada de diâme-
tro , e muitas de comprimento.

Eíles prifmas quebraó-fe , ou perdem-fe na pe-
dra , fem que íeja poUivel difíinguir eípecie algu*

pâ de pyramide.

Nn ii Ha

.l!-i

1^
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^
Ha com tudo granitos, nos quaes os fchoris dei-

xaõ ver a pyramide triedra,

Encontraó-fe também eftes fchoris negros nas
pedras micaccas , ou kneis , e também na lerpenii-

na , e pedras oUares.

Finalmente ha marnes , onde também fc acha
fchorl negro.

He poílivel dividir eftes fchoris em duas gran-
des clalTes

, huns debaixo do nome de fchoris de
Madagafcai:, e outros debaixo do nome de fchoris
negros ertriados.

O fchorl de Madagafcar
, que também fe acha

em outros paízes , he hum prifma hexaedro , ter-
minado por duas pyramides triedras muito regulares,
que alternaó com as faces do prifma. Algumas ve-
zes cftas pyramidcs faó truncadas nas efquinas , o
que faz, com que fe tornem hexacdras. Também
íuccede

, que huma deftas pyramides feja triedra ,
c outra hexaedra ; de reílo faó ainda capazes de
outras modificações.

A criftalizaçaô he amefma, que a da tormali-
na de Ceylaó.

Os fchoris eílriados faó prifmas fummamenre
alíongados, cheios de eftrias parallelas ao eixo do
prifma , de forte que he mui difficulrofo aííígnar o
numero das faces , ainda que com judo pareça fer
de féis, ou nove. Notaó-íe ordinariamente as pyra-
mides , mas a extremidade he arredondada.

A criflalizaçaó dos fchoris he com pouca àifft-
lença a das tormalinas do Tyrol , e de Hefpanha.

Muitos àe{{es fchoris , ou de Madagafcar , ou
deíles últimos , faó eledricoj , como a tormali-
na.

A dureza deíles fchoris pode também fer ava-
liada em 5>. A gravidade efpecifica he :5o,926.

O íchori de Madagafcar funde-fe com facili-
dade, e dà hum vidro cinzento branco.
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o,4E

0,17

o,4í

0,20

O541

Mr. Wíegleb deo a analyíe de diíFerentes fchorls
negros j extrahio do i. de rerra íiliciofa

de terra argillora

de ferro . . .

2, de terra filiciofa

de rerra argillofa

de ferro , . .

5. de terra íiliciora

de terra argillofa

de ferro .... 0,20
He coufa bem fingular , e de admiração , que

feftes fchorls naó tenhaó dado terra calcarea í taíj

vez houvelTe algum erro na analyfe.

§ CXX. AA.

J^f^or/ 'vermelho opaco. Efta fubftancía ; que
fe encontra nas manranhas da Hungria

, goza de
todos os caraârcres dos íchorls.

A cor he vermelha , porém naó tranfparente.
A figura he a de hum crifial lenticular de pla-

nos rhombos. As pyramides faõ criedras ; porém as
efqulnas de huma faõ fempre truncadas , o que 3
torna hexaedra , em quanto a outra fica triedra.

Ainda fe naó fez a analyfe defta fubftancia ,
cuja dureza parece a(Temelhar-fc á dos outros
íchorls.

§ CXX. BB.

Schorls ^olcamcos. Eftes fchorls achaõ-fe con-
fundidos entre as producçóes dos volcáes , lavas

,

pozzolanas, e tem caraderes particulares.
Acafo^foraô fundidos pelo fogo do volcaõ , e

criftalizaraó pofteríormenie ? ou exiíliaó antes nas
íubfíancias fundidas , e efcaparaô â fufaó , como
vemos acontecer aos feld-efpathos , igualmente acha-
gos nofi prçduíios ypIcsniçQs

f

]^1-
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A dureza he taõ confideravel

, que chega á 'rifcaé
o vidro i eu a avalio em 9. O peio efpecifico hè
32,2^5- pelas deterniinações

, que íc fizeraó.
A figura primitiva defta fubíhncia , diz Romé

de Lisle
,
parece originar Ic de hum odacdro rhom-

boidal de pyramides truncadas mais , ou menos per-
to de fuás bafes, do que refuha hum dodecaedro
ihomboidal ; o qual he ainda truncado nas bordas
oppoíí*3S

, formadas pela uniaó das bafes das pyra-
midas. Achaó-fe muitos deftes criftaes nos produtos
volcanícos.

Algumas vezes efte prifma torna-íe odiaedro ,"

terminado por duas pyramides diedras de faces he-
xagonas.

Ourras vezes o prifma naõ mudando de odlae-
dro , as pyramides faó tecraedras de planos pentá-
gonos j finalmente o priíma pode ter a figura de
lifonja

, ca fo , em que tornando fe huma das py-
ramides tetraedra , a outra he femelhante

, porém
reintranrc.

Bergman deo a analyfe dos fchorls volcanicos
do Veíuvioi o de Albano forneceo

de terra filiciofa , . . 0,58
de terra argillofa . . ; 0,17
de terra calcarea . , , 0,04
de magnefia ..... 0,01
de ferro OjOp

Hum fchorl prifmatico do Vefuvio , de cor
negra efcura , forneceo de terra íiliciofa . . 0,48

de terra argillofa . . 0,40
de terra calcarea . . 0,05
de magnefia , . . .0,01
de ferro 0,05

§ CXXi
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impoílivel diílinguir os

§ cxx. cc.

Schorl fihrofo. Eíía efpecie he compofta de
pequenos priímas allongados , e comprimidos , co-
mo a zeolira ílbroTa. Seria

lados doprlíma, e as pyramides.
Eíles prifmss íaó ou paraiielos , e o fchorl tem

huma igual grolTura por toda parte , ou partem do
centro , donde fe affaítaõ divergentes , ou fe cru-
fâó , e fe coicaó.

Ha huma grande variedade àe^ts fchoris íí-

brofos , dos quaes muitos íe confundem com os
asbeftos , á ponto de fe claííificar indiftindamente
tal íubílancia , ou entre os fchoris , ou entre os
Sâbeílos. Por tanto he neceíTario recorrer á analy-
íe , e por e^íle meio feraó asbeftos , ou efteatitas,

quando na compoííçaó entrar magnefia , e fchoils

,

quando naó entrar.

Poderia fazer-fe efte género muito extenfo , no
cafo de querermos comprehender todos os fchoris

çompoftos de prifmas allongados , unidos todos , e
fazendo maíTa ; porém nós os limitamos aos fchoris

fibrofos verdeados , chamados pelos AUemáes fian-
gen -fchorl.

Eftes fchoris faõ compoftos de prifmas allon-
gados comprimidos, ja paraiielos

, ja divergentes,
ja crufando-fe em toda íorre de direcções. Eu pof-
fuo alguns

, que vieraó da Efcoília , cujas fibras

formaõ efpecies de folhas capillares , dirigidas de dif-

ferenres modos. Na Corfega achaô-fe alguns , cu-
jas fibras faô divergentes , de cor verd^efcura ; o
ferro moftrafe algumas vezes no eftado de ocra;
os prifmas parecem tetraedros

, por quanto duas das
faces faõ lineares. Tenho em meo poder outros da
Efcoííia , cujas fibras faô ondeadas.

Opefo efpeciíico deftes fchoris he ^5^5500.
Eíles íehorls naó tem grande dureza? portan-

to

li

1T-S
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to a avâlío em 8 ; aíTcmelhaõ aos a»befto«; fíbro-
lo?; tambcm por via da analyfe íc exirahio deftes
magnefia.

Mr. Bindheim analyfou hum deíles Tchorls dos
montes Carpathicos na Tranfylvania

, que era esbran-
quiçado ; e extrahio de terra fjlicioía . . o,6i

de terra íirg-lloía . . 0,06
de terra calcarea . . 0,21
de magnelía . . , 0,05
^de ferro OjOi

Os qiic faó de cor verd'ercura
, conrem fem du-

vida maior quantidade de ferr-o , como
, poi exem-

plo , o da Coiíegâ , de que fallei.

§ CXX. DD.

Horn-hUnd
, fckorl-bleride

, fchorl-Umelíofo:
Os Tchoris lamellolos diftmguem fe pela textu-

ra lamellofa
, tem alem difto apparencia eípaihica.

Saô quafi todos de cor fombria , cinzenta , de
ardofia, ou denegrida; largaó hum cheiro térreo,
quando faô humedecidos pelo haliro.

O peio efpeciíico he perto de 2p,ooo. A du^
leza naò hc confideravel

, por tanto a avalio em 8.
Os princípios corftjtuentes deftes fchoris naó

permittem duvidar
, que a fua natureza íc|a fcme-

Ihante^ á dos íchorís , differem poiém por huma
porçaó demagneíia, que contem

i porquanto, íc-
gundo Mr. Beigman , o hom-blende contem

de terra filiciora . .

de terra argillofa .

de terra calcarea . .

de magneíia . . .

de Ferro . . . . .' .0,25
Thumerfletm. Mr. Werner dá efte nome á hum

fchorl iamoMoío cinzenro , cujas laminas íaó luíi-

di&s j e muito trarparentcs ; acha-fe em Thum na
Sa-

o,?7

0,22
0j02
Oyi6
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Saxonia j deo na analyfe de terra fúkiofã

de terra argiílofa

de terra calcarea

de ferro . . . . _,_
Schorl Umellofo fcintilUme , cor de ouro. Acha-

fe em huma ferpentina verde , manchada de branco
,

na florefta deHarzcburg
,
perto de Hartz ; fegun-

do Mr. Heycr, contem de terra filicioía ,

de terra argilloía .

de magneíja .

de terra calcarea

de ferro . . . _,_^
Por efta analyfe fe ve ,

que efta efpecie de pedra
contem fempre huma porçaó mais , ou menos con-
fideravel de magnefia ; também poderia julgar-fe o
horn-blende , ou fchorl-blende , como huma fubftan-
cia intermediaria entre as pedras magnefianas , e
os fchorls.

0,09
0,10

o,5i

0,06^

0,07
0,17

I!íí;;

§ cxx. EE;

Cornéene , cornetis , Faller. pedra de corno

;

fchorl em majfa. Eíla pedra deve fer claííiíicada en-
tre os íchprls com os horn blendes , por ter todos
os cara deres externos deftes.

Eíla pedra larga hum cheiro térreo , humede-
cida pela reipiraçaó.

A dureza varia neftas diíFerentes pedras ; po-
rém em geral he , como a do horn-blende

, poi:

dar algumas faifcas no íu2il , e deixar íe ri ícar fa-

cilmente pela faca , formando huma riíca bran-
ca.

^O pefo eípeciíico deíla pedra he perro de :52,00o;
Naó tem criAaiizaçaó regular

, porém o graó he
muito compado , e unido. Funde fe ao fogo , e
leduz-fe em vidro denegrido.

Mr. de ^'âiíírure analyíou huma pedra de cor-

Oo no
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no dura, e extrahio de terra íiliciofa . . o,sJ

de terra argillofa . 0,56

de terra calcarea aereada 0,08
10

de magneíia areada . 0,0^
de ferro . . . . 0,12
de agoa , ar , e pedra 0,09

Efta conteni pouca argiUa , e por tanto deve-
ria competir , taívez com mais razaó , ao irapp.

Porém as pedras de corno menos duras contem
eom pouca differença os mefmo; principies , S'-'^

o horn blende ; quero dizer, deíde 0,20, are o, ;o
de terra ar^illoía, e Tempre huma pequena quan-
tidade de magnefia.

Mr. Kirwan analyfou huma pedra de corno la-

mellofa de Cornouaille
,

que chama Killas , ãs
cor cinzenta dcfmaiada , ou verdeada , de hum pe-

io erpeciftco igual á 2,6(^0 , da qual extrahio

de terra filicioía ... . 0,6^
de terra argillofa ..... 0,25-

de magnefia 0,09
de ferro .»..., OjC^

§ CXX. FF.

Trapp ; ou pedra rrapezoide ; efta parece com-
petir ao género dos fchoris cm malTa ; a etymolo-
2;ia do nome deít.i pedra vem de huma palavra

Sueca
,
que quer dizer cfcada

,
por Te quebrar em

parallelipipcdos , que formaó enire fi hum com-
pcfto análogo aos degráos de huma cfcada.

O trapp diÍTcre da pedra de corno em naó dar
G cheiro térreo , no caio de ícr humedecido pela
reípirjçaô ; porém contem terra fíliciafa.

He mais di.licultoío diílinguiilo do bafalto vol-

cantco-

O
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O pefo efpeciíico do trapp , íegundo Bergman,
Il« 2x),SQ0.

Efta pedra deo n.i analyfe os mefo os princN
pios pouco mais , ou menos

,
que a rocha de cor-

no i Bergman analyfoii huma efpecie , a qual lhe deo
de rerra filicioía .... 0,$S
de terra arj^illofa , , . . 0,15
de terra calcarea .... 0,08
de ferro . » o, i<?

vezes contem magnefia. A dureza
varia muito fegundo as efpecies j porém geralmen-
te faz fo^o com o fuzil, A cor ordmariamente 'le

cinzenta á maneira da ardoíia.

A textura naó he de liTim graó taó fino , como
o da rocha de corno j porem diílinguem^íe nella
pequenas laminas efpathicas.

Algumas

§ CXX, GG.

Lydiana , pedra de tocar , lapis lydius. Toâa a
I>€dra que naó for calcarea , e que for de hun a
cor cinzenta denegrida

,
pode fervir de pedra de

tocar; hum caiháo , hum criílal de rocha denegri-
do 5 hum jafpe , hum pctrofilex , Scc.

As melhores pedras de tocar faõ talvez os ef«

chiílos argillofos
, privados de terra calcaiea , e

algum tanto duros.

O traço de hum pequeno buril he mais fen*

íivel nefta.

Os bafalros, as lavas fem poros, Scc. feivem
igualmente de pedra de tocar.

Porém o trapp he apedra, á que fe deo mais
voluntariamente o ngme de pedra de tccar.

Ooií § CX^.
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§ CXX. HH.

EjliuroVítA (O, pedra de crui^ Efta pedra dcf-

cTibena em Bretanha na França , em Compoftella
na Galliía , &c. foi defcrípra por Mr. Prefidente de
Robien ; a da Bretanha eítá em hum eíchifto de-

negrido : ha duas eípecies deíla pedra.

1. Fariedade. A verdadeira pedra de cruz he
compofta de dous prifmas hexaedros

, gue fc cor-

taõ ou em ângulos redes, ou em alguns de 120*^)

e de 6o°i em lugar dos ângulos de 120°
, tem

dous oppoftos de 1^0°, e os outros de 115°; porem
eftes ângulos naó faô fempre os meímos conftan-
lemenre.

Eftes prifmas faó truncados de hum fo golpe ,"

e fem pyramides.

A dureza pode fer 9. A gravidade efpecifi-

ca ainda íe ignora.

A cor he as mais das vezes cinzenta , ou par-

da avermelhada j alem difto tem huma crufta mi-
cacea.

2. Variedade. A fegunda variedade he hum fo

prifma letraedro rhomboidal , truncado de hum fo
^olpe 5' e com os ângulos agudos de ^s > por con-
íequencia os obtufos de 95.

Efte prifma fem pyramide deixa ver huma
cruz no interior ; huma fubftancia da cor da ardo-
Ha occupa o centro , e fe extende para cada an-
gulo do priíma , dividindo-o em quatro partes.

A outra porçaô do prifma
,
por e!la dividida , he

de cor branca amarellada , ou avermelhada , c al-

gumas vezes femitranfparente.

Ainda fenaó analyfou efta fubftanciajclaílifícou-fe

en-

(0 Stauioi crua , littt fedra.
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ientre osfchoris, ignorando-fe , fe por aca To feria di

mefma natureza ; talvez pudelTe com mais làiaô

competir ás pedras filiciofas.

§ CXX. II.

Acha-fe em Hartz outra efpecie de pedra de

cruz , cuja dercripçaõ ioi dada por Mr. Heyer.

Efta he aííaz dura para rifcar o vidro , e fazer

fogo com o fuzil.

Diííolve-fe quafi inteiramente no acido nitrofol

A íua gravidade efpecifica he 2,^5^.

A forma he em cruz , da grolTura de huma pol-

legada quadrada.

Na analyfe torneceo de terra filiciofa . 0,44

de terra peíada , . 0,24

de terra argillofa * 0,20

de perda . . . 0,12

Èíla fubílancía parece inteiramente diíFerente

da eftaurolita da Bretanha.

§ CXX. KK.

O que acabamos de dizer á refpeito dos fchoris l

em confequencia dos conhecimeníos mais recentes,

prova ,
que efta claíle de pedras merece hum no-

vo exame , tanto da parre do Mineralógico , com®
da parte do Chimico. Naó fe pode fuppor

, que

todos eftes fchoris íejaó huma fo , e mefma fub-

ftancia, que varie pela cor , e algumas modifica-

ções da forma principal : defta natureza ,
por exem-

|>lo , he o diamante , ou outra qualquer gemma ,

cuja forma , e cor pode variar , fem que a pedra

deixe de fer a mefma.
Seria neceíTario rifcar do numero dos fchoris

hum grande numero de fubftancias, excepto fc convi-

eíTem em fazer da palavra fchorl hum nome gene»

lico 3 aílim como faô as palavras efçhiãos ,
pedras
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wagnefvinas
,
pedras cilarcãs . pedras preciof.ís , Sce»

das quaes todos os diffcrcnces íchoils Icrijó géne-
ros particulares; tal he tneo medo de peníar.

Por ranto
, na minha opinião , he melhor fa-

zer dos fchorls , naó hum género parjicuiar, mas
huma claíTe

, que comprehcnda muitos géneros par-
ticulares

; aííim como a palavra gemma , exprime
huma claírei

, que contem muitos géneros.
Em coníequencia íeria neceíiano á cada géne-

ro hum nome particitlar , e defprezar àaç^m em
diante as palavras , íchorl negro , íchorl violeie ,
Ichorl verde, &c.

§ cxxr.

-Argilla tonihhtadã fracamente com terra filicio"

fa , a qual conítitue metade do pefo do todo , e
algumas 've\cs mais , e com pequena quantidade de
caí, Zeolíta. Croníledc , A^in §108-112.

A zeoiíta lem muita íemelhança com os fchorls

;

porem na zeolíta os princípios próximos faó uni-
dos com raó pouca energia

, que os ácidos podem
deftruir eíla combm:íç;,ó

, íem que para ifto feja
precifo antes tratalla com o alkali fixo, como or-
dinariamente fe pratica com os fchorls.

Ainda naó examinei zeolíta alguma
3 que efti«

velTe inquinada de magneíia.

§ CXXI. A.

tl^ A zeolita he huma pedra dura vitreã , de
cor vermelha, branca, ou amarellada , raras vezes
tranfparentc : ordinariamente a dureza deíla pedra
naó he taó coníideravcl

,
q'ie polTa fazer fogo com

o fuzil ; diíTolve íc nos ácidos formando huma gf léa ;

e pela bella analyfe
, que Mr. Pelletier deo delia pe-

àrd ( Jorn. de Phjfic. de ly^z , c. 20. p. 420 ) ,
parece.

coa-
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conter— de terra quartzofa , — de terra arsiíío-

fa 3 _i_ de tetra calcarea ,
dc-fleuma. Mr.Ber-

1 eo 1 00

gmnn adverre
,
que o ferro obtido deíla pedra por

meio da analyfe , hc eni laó pequena quantidade ,

que raras vezes excede— . Expoíla á hum fogo

violento funde-fe em efmalte : uaô forriente íe re*

cor^hece a zeoíita pela analyfe , mas também poi:

lua. criflulizaçaõ pyraniidal
,

que parre de hum
vcentro commum , e diverge para a circnmferencia ;

pelo que íoma as mais tias vezes a figura efphe-

rica ; enconira-fe efla pedra nas monranlias , e al-

gumas vezes no interior das producções voicanicas»

§ CXXÍ. B.

Julgamos ,
que fe naó deve feparar a pedra

áeazul dazeolita, por ter todos os caraderes def*

ia , como tefíefica a analyre de Mr. MargraíT

( Opufc. Chim. r. 2.); talvez diíFere fomente' por

huma porçaó de geflfo ja formado
, que eíle hábil

Chimico encontrou.

Por tanto apedra de aztd he huma efpecie de

zeolita naó tranfparente , de bella cor azul , man-
chada de pontos , ou pequenos veies brancos , e
entremeada de pequenas marcaíHcas , que antiga-

mente fe tomavaó por ouro. He afíaz dura , e com
o fuzil defpede faiícas em alguns lugares ; faz al-

guma efFeívefcencia com os ácidos , mormente com
o nitrofo , efreiro eíle , que naó acontece no eíla-

do de calcinação
, por quanto nefte cafo o acido

aéreo , combinado com a reira calcarea , foi volatili-

íado peio fogo; diíTolvida reíolve-fe em gelca ; he
fufcepíiyel de beilo pçlidg ', longe de perder a cèw

pof

fi:j
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por caufa da calcinação , anres a ccnferva ; porém
íe o fogo he violento , faz-fe parda , e ao depois
funde-fe em vidro azul : no afto da fuíaó

,
parece

phofphorica , como a zeolita. Conhecem-íe taó
fomente duas variedades riradas da cor ; i. pedra
àc azul de bello azul cor de purpura ; z. pedra de
azul de côr azul defmaiada.

S CXXI. c.

A zeolita , expofta á chama do maçarico , fun-
de fe fervendo ;» naó he inteiramente loluve) cora
o alkali mineral , porém dividc-fe com eíFervef-
cencia ; funde-fe fem effcrvefcencia , no boiax , e
íal microcofmico.

§ cxxr. D.

* ^fo7/V4.^ Eíla fubílancia occupou muiro osNa-
turaliílas i faô tantas as formas , debaixo das quaes
íe manifefta

, que ainda reílaô muitas variedades
por conhecer.

Devemos a defcuberta á Croníledr , o qual a
fez conhecer em 1756 , nas memorias da Academia
da Suécia.

Efta fubftancía acha-fe principalmente nas ma-
térias volcanicas ; o que fez , cem que por muito
tempo fe acreditaíTe fer huma producçaõ dos vol-
cáes ; porém depois dcíle tempo achou-fe confundi-
da entre matérias

,
que de nenhum modo parecem

volcanicas.

A dureza da zeolita foi avaliada por Mr. Quíft
em 8 ; ainda que varie muito nas diíFcrentes eípe-
cies ; porém a dureza na zeolita verde da íiícoííia he
mais

, que 8 , e menor na maior parte das dq
mais.

A gravidade éTpecifica varia também j pode
ralvez avaliar fe em z^soo,

A
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h figura ufual , que as mais dás vezes

ioma a zeolita , he em agulhas , ou prif-

mas , que partem de hum centro commum era
raios divergentes; eíles prifmas faô teiraedros, ab-

folutamente truncados , ou terminados por huma
cípecie de vértice diedro, ou tetraedro.

, Porém a verdadeira figura à^ zeolita he o cu-

bo ; quando criftalizou tranquillamente , toma fem«

fre eíla figura.

O cubo allonga-fe muitas vezes parallelipipedos,

do que refulta o prifma tetraedro abfolutamentç
truncado , de que falíamos.

O cubo da zeolita pode fer truncado nos ân-

gulos por três pequenas faces triangulares ,
que ^

.juntas ás faces do cubo , produzem hum criftal de
:5o facetas ; eíla variedade foi achada por Mr. o Ca-
valleiro de Dolomieu , na Sicília.

A zeolita criftal iza também , como a granada

de 24 facetas.

Também fe encontra a zeolita criftalizada em
laminas hexagonas.

A zeolita
,
que fe acha nas pequenas cavida-

des das pedras volcanicas , criílaliza fempre em pe-

quenos piíTmas desligados , ou foltos.

Acha-fe na Bretanha huma fubfíancia branca

cor de leite , £brofa , ou snteif bmellofa , a qual i

expofta ao ar, cahe em fragmentos ; íuppoem-fe
íer huma verdadeira zeolita.

Zeolita ihomboidal , com ângulos de 74°, e de

106°. He a íubllancia , de que falia Romé de Lisíe,

fig. 61 , efiampa 4 , Cíiftalogrsíia , tcnir 4. pag. 70
Eile a tcmava por hum íchorl .- eAa fttftancis he
esbranquiçada por dentro , lan^ellofa , sveircelhada

por fora , e participa das propriedades da zeo-

lita.

A fubftancia , de qLC Rcmé de L;sle t^n^f cm
íallou , tom. 4. pag, 45. debaixo do ntnie de ÍcLctI

Pp
,

/lí/-.

ílW
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prifníítico eítriado \
pá-réce íer tambam htímâ zeoíí-

ta i he coitpoílA de pnlm.s cur.os , e camprirm*

dos;, poà^íi iruns lobrc^outTos •, nieicf^ranlpaienicS',

e fem' cor ; efta fubítincia vem- ao Osinnaio,

ÀifíJ.i c|;ie:a zeolira- icjaoidinariaiTieme brin-

ca cor deleite , è meio iranlparcnie > ha com tuda

muitas de differc-nres cores.

Zioíit^t -varmellM. Eil:i acha-fe na Efcoáíia , eni

Edelbrs, na vSuecia , &c. Mr. de Dolomieu dct-cUf

brio íiima zeolica verhislha crillaiizada em eleamas

nos Alpes áo Tyrcl.

Zeolitít az^d. Eíla acha Te na Hungria , &c,
nas minas de cobre

,
que a coraó. Ahi ha muiias

vezes cobre narivo.

Zeolitt amarella , efta fubílmcia foi deíci)ber-

ta por iMr. de Bjllevue , do lado de Schaffuía ',

crifta.liza em raios. diver^ehres

Zeoiin 'Verdead.t da hfcoMia j efta he mui du«

ia, e f.iz tov^o com o fuzil.

Zeoliti em fibras naj cavidades das pedras vol-

canicas.

PrehnitO: Zeolica veriieada do Cabo da Boa-
Efpefança , criftalizada em prifmas retraedros eLíru-

«dos jcom ye,rtices diedros comprimidos.
'Aiiirniq-re ter achado zeoUtas de muitos quin-

taes na Moravia. A zeoíica dilIolviJa nos acidôs

forftía hanligeléa
i

aííiai como , expoila ao fogo ,

intumece-le , e forma hurrtà eícoria.

SC^XI. E.

Temos a analy^e de h'jm çnnde raumero de
zeoliras , feira por differentes Chimicos.

A zeolica vermelha de Edelfors deo a Ber^man
de terra filiciofa. . . . .

'

. ò,6o
de terra ars^^illo.í'' .• 'O^iS
de terra ^àlcáreá ,o,i8

de ajòd. .' . - . « • . . 0,0+

íTfy
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\ Azeo.liw íÀbrofa ciilTalízada Jeo a Mr
de rerra filiciola. . .

de terra ,^}^i\\oÇa,^ ....

de terra calcarea. ^„. ;>. . ,

de agoa. . . . . • .

A zeplita [branca em raios, deFerrop.^
€m cutia analyfe , teita por ]Vlr, Meyer

de tc^ira liiiciola. .

de terra argillo/a,.
. .

de terra calcaffg^.
; ^^j ,.- , .

lie agoa. . • i. i - V . .

Mr. Klaporth obteve da prehnita

de terra íliícipía . ,

de teira ar^illofa

de rerra calcarea . . .

de ferro . . s , • .

de agoa , e ar , , . .

rdletíer

• í>,50

. 0,20

• ^SO?
. 0,22

f,9PnecfcO

. o.d
• o, té»

, o,i7

. o,44
o :{

o

. o;i8

0,05
• Cj02

§ CXXT. F.

m^hUiclo. Fila fiibílancía lie c1?íFíic3í^a 'nr-

dír.arMniciue no íitn.ero cias^ztoliríís. He (V n-tti-

tÁ e\sr^c^;ió , e tiío na piniura ? fm òi\ ter bo3 cor

azul , vem doOrente í' he cofturrè í-iânípon^ír-re

cm malXi n'hLima pedra btancí y cc' de lei;e . muiro
trrfr.íparenie nos ângulos , tanto iílim

,
que He fácil

tomalía por hum peiro fiiex j dizeín , que íe acha

no p.íiz dos Kalmouclís , naPetíia , Naiolia ,SíC.

' ^ A <Qr he azul , marchada- de branco , c mui-

tas" vezes 'entremeada de gíãos. pyritoTos.

A dureza he raó ccníukravel

fogo com fuzil , e fer capaz de bom peido ; cu
a avalio em 8« A gravidade €Ípeci£ca he ;5,c5o.

O lapiílazolo naó ciíílaliza.
-^^' Naõ he prccifo confund'illa com outra rulíl^n-

Vta azul , corada pelo cobre , e chamada pedra afr^ e-

niana j porquanto çíta naó faz fogo ctm o fr^zií.

Fp íi Mác- ^
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Margraff a analyfou , e affirma ter delia cxtrahii\

terra íilictofa

leífà calcarea

geiío

ferro

Porém naô dá as proporções. Rinman aíTegura

ter obciJo aciJo fluorico.

Se eftis analyíes folTem exaílas , o lapislazolo

feria de humi natureza diíFereme das zeoliías ,

conv as q-jaes parece por outra parte naó ter le-

melKança alguma ; até a data dos conhecimenros

prefen.es
,
parece que com razaó deve íormarhum

género particuUt ciicre as pedras fiiiciolàs.

§ CXXiTv

Ar:^nia inúmimente comhini'Ja eom muU
tâ terr4 ftlicíof^ , e poací nu^nejU. Cronltvdi >,

^ CXXII. Aw

liíj- As diverfas analyfes , que fe fizeraó do

caí CO , e da mica , naó íaó taó fuiiicientes , que

jpoTaó injicar as proporções exa^is de terra ar-

f;i l lo fa, e filiciofa
,
que íe contem nefta erj>eci- de

peJra,. O calco he co:npo(V? ide folketos m li dcl-

gaJos- , mais ou menos tljxiveis , iran/parentes ,

e com huma efpscie de brilhante metallico , raza^S,

porq'íe
,
quanio íe pifa , ou mo; nos deãos , os

lancha de hun pó brilhante ; he lifo ao ta-1:),

aTaz: moHe-, e frágil ^ ou quebradiço r o m.-nor

corpo d ira o pode encecar ;, parec indeltr líti^^el

zorRCr com tudo> o talco neí^ro , exporto aos raiof

do» Sol , aJjiire depois de lon^o rempo hjrjacôr

aniaceilâ> domada,. F<iz.-re mais fra^iI , depois dai

«li--
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ealcinaçaô ; e Mr. Darcet
, por meio àe hum fogo

alTaz violento , conitguio íundilio ; cxyoílo í» íicçaô

da eípelbo itflorio , itduz-íe á hum vidro iii^Lei»

to
-f
tanitem fe funde, miíturado cem cviias Jub-

ítancias , como o alkali fixo, o botax, o fal mi-
crocoiniico , &c. Maó faz tífeiveícencia cem os
ácidos, foicm tiles ;<peras difioivem delJe peque-
ras porçces. Dtíte jhcncmeno íe pfde concJLMfj
qu. m intimamente eítaó ii^adcs Ci ) línci} ics ccní"
tnuexites do talco.

§ CXXII. B.

A narureza nos cfierecc o falco , e a mica ;
q''e he o melmo talco cm peqijenas laminas , míf-
tiirado com rochas compoílas , e areias, foímando^
veios , ou momes , porem de nenhum modo roclras
i.iteiras ; he as mais das ve^es hum indicio de mi-
».:is, Conhcc-tm-íe duas elpteies de t^lco : i. talco
de grandes folhetos i eíles podem fepararfe faciímea»
te , e íaó muito delgados ; íaó tanto m.ais iranípa-
renres

,
quanto menor he a eíj^^elTura; o talco dei-

ta natureza quebia-íe lem figura deiej minada , e'

vifto por hum microícopio , íegundo Mr. Dauben-
lon

,
parece quebrado á maneira de hum pedaço

de papel wfpado
,
por cujo monVo dev« íer dif--

tinfto exieiiormente do f,eíTo criftalizado , com o
qual muitas vezes hc confundido , e cuja fraííura
he ftmpre em linha refía , em porções de ihom-
bo, O melhor tglco he o de Mofcovia ,. conheci,
do pelo nome de -vidro de Mofcowia. 2. Talco tm'
pequenas lamJnas , ou mica : efte differ^ do pri-
meiro , talvez por íer em pequenas porções , em
cfcamas. Conhecem-fe quatro variedades principaes-
defta eípecie de talco ; mica brilhante em peque-
nas laminas meio rranfparenres ,- ou opacas : efía^

variedade hc íufceptivel das coies pardas , negras^,,

l^^rmeJhas 3 ama relias 3 brsncaç 3, mica em íalhetos.-.l

i:

'

\
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ifto he , cm p:írcellas minimis
, pe»i jas hnmas ás

ourr.is , a mineira das folhas de hum livro : ha

neítd miei diverías cores , ifto he , brancas
,

am-trelias , vermelhas, verdeadas , e negras, mica

eíl iada , compofta de parriculas alloii:;;aJíS , e

qaafi fibrofas i deíl.i fe c~)nhecem raó rr>men'e as

cinzemas , e nt-^ras ; fiiaimen e mica criftaiizada
,

que, do mefno ma Jo que as duas precedentes,

tem Ignvenre huma forma regular. As mic^s encop-

rraõ-le entie os ^raniioá , quartzos groíTos
, ge-al-

menre entre as pedras, vicrcâs
, porém nunca cnue

as pedras calcareas.

§ cxxri. c.

A mica milito piira he infufivel , expofta à

chama do m.içarico i nâó he íoluvel de todo com
o alkali mineral ,

porém divide-fe com effervef-

cencia , fiinde-fe no bórax , efal microcolraico com
puuca eíFeivefcencia.

§ cxxir. D.

* M'CJt. Eíli pedra he hum dos elemenròf: miís
abnnd.in-.es dos granitos , e aié fe pode av;inçír,

qne he impoííivel ach.iUa ifoUda. D.ifi^re inieira-

menie óo talco.

Entre tanto eíla pedra apparece alí;'imis vezes

em ^raníes miíTas, conhecidas pe'o nom^ d;-* 'vi-

dro de Ãdofco-vii ^
por fer neítes p^izes , on le :as

mais das vezes fe encontra nefte eftado ; e as la-

minis faó raó ^rran les
,

q'ie podem lervir de vi-

dros aospaifmos, que delias urtó em fiijs cifas ;

além diito rem a vanOi^em de ferem fl.-'\''veis , e

íe naõ qne!)rarem, por cujo motivo faó preferidas

para os navios.

A dureza
, por fer pouco confidçravel , a ava-

lio em 4.
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,

n-;ca

0,20

0,50

0,05

A gravicíadc cífecifca hc 2,700. /. ciíí;ííji/3'

ç.^õ hetm laminas htiw^gi. nas.; À (cr vana ; Ic
airaitila , bianca ,.75egia , vcriicaca., &c. A n.ui*

braiiica íunde-íe ci hi íacilidaif.

A mica regra fundeie cem f;;ci!id?dc por
cauía da jíorçaó itfriigincia , que ícmcm
he compoíta de terra íllicioía . . .

de terra ar^iilcfa . , .

de magneíia . . . . ,

de cal de íerro , . . .

O vidro de iVIofcovia Kc con^iHÍío
de terra íiIicioía . . ^

de nisgneíia aereada. .

de terra argiilora . . .

A mica cor de prata ," em laminas Iicxagonas

,

de Altcmberg na Saxcnia , he compcíla
de terra filicioía .... 0.40
de terra- argiilora . . . . 046
de magneíia ...... g^^^^

de manganez . . . . , . q^'^^

§ CXXÍI. E.

Cyanita ^fchorl d^d. Eíla fabfíancia ,- conhecida
d'ánre rnao peio nome de íchori azul , fos poíie*

riormenie chamada por Mr. Werner cyanita, psãra
aiul.

Eíla pedra aprefenta-fe debaixo da forrt>a de
laminas allongadas , e azul cor do Cto

Achaíe em Zilierthai , no Tyroi , na EícoíJiaj

e em outros lugares.

A dureza dtfta pedra naó he ccnílderavel •

portanto a avalio em 8- A gravidade eípeciíca ain-
da eftá per determinar. Funde-íe no fogo com mui-
ta dirliculdade.

Mr.de Saufrure filho analyfoi] efta íiitílancia e
delia extrahio de teira iilicicía ... o,i:>

0,67

III

li
iiil



30- M ANUAL

í

áe magnefia . : i 0,i?

de ferro . . . ^ 0,05
Mr. Struve também a analyfou , e obteve

de terra filiciofa. . . 0,51
de magnefia . : • o,?o

de terra argillofa . . 0,05
de terra calcares « . . . 0,04
de ferro 0,0^
de agoa , e perda. • • • 0,06

A porçaô de magnefia , que eíla fijbftancia

contem , e o tecido lamellofo , de que he coin-

pofta , Ía5 os únicos motivos ,
que me obrigarão

tiralla da cUíTe dos fciíorls , a fim de a por na

das micas. Por tanto hc neceíTario claííificalla com
a mica entre »s pedras magnefianas.

§ CXXIIL

Terra filicioía.

He ímpofllvel achar no eílado de pureza cfti

t^rra , aílim como as outras terias primitivas , d«

que ja falíamos; par tanto , a fim de a obrer nef-

le eft.ido , he preoifo reduzir á pó os cníhes cranf-

parentes de quartzo , fundillos com hum peio de

alkali fixj , igual ao q-iairuplo dos dicros criftaes ;

tornar a diílolver o mirtj na agoa ,
precipiralla

«om cxceTo de aciJo ; lav.^r em agoj dei^iilaJa ,

•e feccar : eílie exceíía de acido he neceiTario para

feparar abrolutamente toda tem eílraaha.

§ CXXIV.

A terri filiciofa
,

prcpiraía <^o modo mencio-

jsaJo, tem huinagrayíJade efpefificA igual á ijp:'-,-.

A$
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:s moléculas
, que -acabaõ (íe mifiurar-fe com

a^oa
, occupaô hum elpaço (Joze vezes mais con-

fideravel
, do que feccas ; eílaó em tal gráo de ài'

vlfaó
, que podem ficar fuípenfas ncOe' menftiuoj

e podem fer diíToIvida? por meiò de alto gráo de
fogo em hum vafo tapado , como na panella de
I'apin. A terra íilicioía naó he aracada por acido
algum, á excepção do fluorico ( § ^o), Oe alkalis
fixos a atacaó pela via húmida ; porém a diíTolu-
çaô com os referidos alkfUis he executada com mui-
to maior força pel.i via fecca ; e mifturados com
o dobro do peTo àeãã terra produzem hum vidro
duro, e rranlparenre ; he tal a aííínidade defta terra
com osalkalis , que communica à argilla a proprie-
dade de decompor o nitro, e o fal marinho , e de
precipitar huma porçaó dos-aciclos marinho, e ni-

niiroio. A terra filicioía no eílado de mor pureza,
expoíla ao fogo , he refradana.

Ainda qi,;e a terra filicioia naó feja totalmen-
te fimples , com tudo , em Mineralogia , deve áup-
por-le huma terra primitiva, até que experiências
rrais exaíl^s nos façsó conhecer , que íua origem
provem das terras precedentes (i).

§ CXXIV. A.

«tr- Pelo que refpeíta a terra fjlíciofa , accref-

centarci taô fomente
, que o verdadeiro , e talvez

único modo de eiludar profundamente a natureza
da terra íiliciofa feria fazer huma ferie de expe-
riências febre a terra precipitada do licor dos ca*

Ihaos
, (§12:^}. Até o preíente , as que fe fizeraó,

foraó mui imperfeitas. As experiências referidas no
leíumo das obras chimicas de Mr. Gaípar Neumann,

Qq pe« 1

(O 0()ufc. Vol. 2. fa^. 49.
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pelo fallecido. Mr. Roux ( em 4.° 1782 pag. 4(5. ^
annunci-JÔ

, que a terra íiliciofa he hum rr.iílo. Ter
quanto lê-fe, que meia onça de eípiruo de vitríolo,

lançada lebre huma oitava de calhaos picparados,
dillolveo taó fomente hum eícropulo i o eípirito

de nitro, dezâfeis gráos ; o eípirito de Í2I
,
quinze

grãos ; a agoa regia , outro tanto ; o vinagre def-

iiliado , dous grãos ; que a dilloluçaó feita pelo eí-

pirito de virriolo era algum tanto avermelhada;
pelo efpirjto de nitro , algum tanuo amarellada ;

pelo efpiriro de fal , hum tanto amarella i pela agoa
regia

, amarella cor de ouro ; e que a feira pelo
vin igre , naó mudara de cor. Era necellario exami-
nar a natureza das fubftancias dilToIvidas por eftes

diíFírerires ácidos , o que bem fe podia conhecer
por meio das precipitações, evaporações, e criíla-

lizações.

§ CXXIV. B.

Expoíla á chama do maçarico , naó moííra o
«lenor indicio de fufaó. He diilolvida pelo a^ali
mineral com viva eíFervefcencia ; pelo boraz iSta-
Hiente

, e fem fervura; aindi mais pelo fal micro-!

cofmico , e fera eíFervefcencia.

§ CXXIV. c.

* A terra quartzofa pura naó exiíle na nattí^

reza
, por ter fempre a forma de pedra , nunca a

de terra , como a argilla , a magnefia , 8cc.

A fubftancia chamada commumente terra q/idr-

'i^f^ , terrx filicioft , he por ventura huma ter-

ra particular , todas as vezes que a fMppuzermos
livre da pequena porçaó de terra a?í;illofa , e cal-

carea
, com que parece eftar íempre unida ?

Ou antes he combinação de huma terra com
ou-
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Jtra fubfíancia, que ainda naõ podemos feparar ?

U quartzo mais puro pode fuppor-fe huma íub-
ftancia

, que taõ fomente contenha terra quartzofa
criftalizada i Eftas opiniões íaó talvez , as que me»
nos me coadunaó , e que menos adopto.

A terra quartzofa , ou criftal de rocha
, pare-

ce fer huma combinação
, que ainda nos he àef-

conhecida. Bergman , e depois delíe, a maior par-
te dos Mineralógicos , chamaó fílicicfa eíla terra.

Se porcfta expreílaó Te entende a terra do íllex
j

na realidade he m.uito imprópria
, por comer o íí-

lex imimenfa quantidade de outras terras. Por tan-
to a palavra quartzoía feria mais conveniente; po-
rém bafta faher

,
que o rermo terra fíliciofa quer

dizer terra quartzofa da mais pura.

ii

§ CXXV.

Terra fíliciofa em nmi pequena quantidade com-
linãda com terra argillofa , e calcarea. Cronftedt

,

Min. S 5 í 3 Quartzo. ^
^

§ CXXV. A?

tt$- He precifo ordenar , ou difpor debaixo da
ínefma claííe o criftal de rocha , e o quartzo

, por
diíFerirem taó íomenie , em fer hum ciiftalizado , e
outro naó ; e como geralmente fe pcdtm fuppor
os criftaes , de qualquer natureza que fejaó , como
a porçaõ mais pura , e melhor combinada da lub-
ílancia . que os compõem ; por tanto o criílal de
rocha deve (^r julgado o quartzo mais puro , e
aquelle , em quem as partes faô melhor combina-
das. A mefma difíerença fe dá entre o eípaiho cal-
careo , e a terra câlcarea , &c. ^

m
Qqii § cxxy.
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§ CXXV. B.

As moléculas do quarzo faó taó ténues , e li-

ga.iis entre íi , que he impoífivel dirtinguillas ; a

fjactura he vitrea j no quartzo criftaliz.ído , e ciif-

ui de rocha he criihlina , e alem difto a íftper-

Êcie he bem íemelhanie á de hum vidro Os fiag-

mentos
,
que relultaó da fraílura , naó oíferecem

apparencias âo reguiaridade , e tem íemprc angu»

los bem affiados , e aíTacallados. O quartzo tem
dureza alíaz confideravel , faz fogo cem o fuzil ,

e naó pode ler encetado , ou cortado pela pon-

ta de hcima faca , hc capaz de polido ,
po-

rém qmfi íempre cheio de gretas , e íendss , o
que eftabclece huma diíFerença exterior notável en-

tre elle , e o criftai de rocha , cuja lubÍLancia naó

he interrompida JVír. Daubenron obfervou ,
que os

iugarcs eícuros do criílal de rocha linhjó por cau-

fa as cavidades ,
que nelle le achavaó. Elèe , ex-

pofto ao ar naó experimenta muciança alguma ;

porém eu obfervei , que o quartzo meio tranlpa-

rcfite faz-fe opaco , e esbranquiçado , pela expo-
fiçaó 3o ar. A alteração do polido he quafi nuiia ^
como íe conclue, dos criíl-aes ds quartzo

,
que ie

encontrão nas monranhas com todo leo efplenddr.

A agoa naó o ataca ; no fo^o naó perde o pefo,

nem a dureza ; e taó fomente fe fende , quando
he lançado na ' agoa fria , depois de pofto em
tífdfa i'ne*ft'e cafo perde a cor, o brilhante , a tranf-

p^reacia' , e' depois da calcinação , fira esbranqui-

^ido ; no efcado de mor nure?a , o maior íogo o

naó faade ( Durcet , JUÍ^m. fobrf a acç/tõ de hum
fogo i<^ual ) , Funde-fe porém

,
quando he n>íllurâ-

Jo'cj.11 diffcreares íubftancias , como ,
5)nr fKem-

plo , com o dobro de leo pefo de tsrra cíílcatea,

p-rincipalmrn.e quanJo fc ajunta cíp k::.) iluor , ou
At^UIa.» d.> mjfnrj inoJs? com os aikalis fixuj

,

COÍU

"*«»ív;
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cem o£ Cjiiacs ícima hin} vidro iranípaier.ie. Quin-
to ^ icfçaò de aik?.li hc ccrfidtJí^vel , a ictui íi-

licicía íiiiiclví.-fe , e ícin^a ctm tile livnn vidio ,

<jije um a prcf iied<,cie ce aiiichir a hi-n idiide do
ar , e de dilioivci-íe ria a^ta. f íía dil oÍLçaó he
ccilitcida feio viir.e de iu^t,cr fAiíMn , iiVjuci de
caihscs. Cs ácidos naô ?.tac3Ó c qiiauzo , ames de
ci?ícinacc j poitm depois

,
jaiece , <]ije um al£,ii-

niÃ acçaôj cçmo pode vei-ie, § 124. A.

§ cxxv. c.

As monranhas avelhentadas faô a híbitaçr^Ó do
quartzo j o quanzo porem , forirado r,a- i^u.íís,

©u fendas, cnftaliza ordinaiianunie cmcriíldes de
quartzo , ou de rocha i leciuzído á p o , ccríiatic a
verdadeira areia quanzoía , e no eíiado cc giáos

em extremo miúdos , tedcndeados , e conchega*

dos huns aos outros , dá ori^tm ao grèã.

I
S CXXV. D.

O criílal de rocha he o quanzo mais piira , crií-

taiizado em priímas de íeis faces, teimmados» por
pyramides hexagonas. Fie algum tanto mais duro

,

que o quartzo ordinaiio , e cfpaz de polido , Mr..

Daubenton conta dez variedades , dcduzidss das
cores. I. Csiftaí branco. £ííe he o i^ais drro de
t^^dos ; he tranfpaíente , e nóô cerado

, de modo
que goza de toda a tranípauncia da mais bclla

agoa. Algumas vezes comem difíeientcs accidentes,

ou corpos beiercgeneos^

Mr de Boi-rnon , cekbre Nstuiaiií}'^ , t híejvon
nos criftaes do Del£nado ss ÍLbii.ancías i^ '^'Aúití m-
lerpcítas : a teiia \cíce n.icaita niíici::*] , cl tllea-

liia pulvcrukiiia j devida á tetcii] cí jcò c^Êtfie-
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aiiras i a nr^fníi com côr parJa cm virtude da
uniaôj talvez , com o phlogillo : efteacira pulve-
rulenta em pequenos mamilhos de côr branca ar-

gentina ; a mefma levemente corada de verde j

ag'ilhas de fcliorl verde , e branco , da variedade
})rirmanca em feixes de agulhas divergen es j den-
dri.cs , íchorl verde , branco , e pardo em cabei-

los; efpíuho peíado em forma de mefa , e de fei-

xes divcrgenres , de huma côr branca
,
que cega ,

femelhance à do âmiancho ; crifíaes de mina de fer-

ro elpecuiar; de mina de ferro hepática ; de mi-
na de ferro no eftado de ethiope marcial ; final-

mente goras de agoa , e até huma bolha de mate*
ria gorda, Encontraó-fe ainda nos criílaes de rocha
de outros Piíizes agulhas de antimonio , e pyriíes

de divería natureza. Da-fe nas montanhas envelhe-
cidas em íuas aberturas , nas gcodas , e algumas
vezes nas fenias dos efchiftos calcareos , aonde o
criílal de rocha eftá em gruppos com o eípatho
caicareo. Defta natureza fe achaó muitos no Delíi-

nado.

2. Ciiílal de Madagifcar , eíle cftá em gran-
des malTas , e parece mais puro ; pelo menos deite

íe ufa para as obras de Óptica , o que deve attri-

buir-fe â ter huaia maior traníparencia , do que o
criílal de rocha ordinário.

^. Criílal vermelha : eíle criílal m^iltas vezes
he entremeado de diíferenres cores , por cujo tno-
tivo he chamido f^Ifo riihim , a côr d-íílros-fe ao
fogo ( D.ircet , fegnndi Memorit fohre a xcçio de
hum fogo r.ífíít/), di-fe na Weilmin;a, Bjaemía ,

Silelia', e Finlândia.

4. Criílal amirello , eílealguTiu vezes h? cu-
berro de huru côr, que tira para amarelU r livri,

muitas vezes he c;>ra lo ínreiraiieTte, D.i-íe em
Velay , e perro de Briílol , aa Inglaterra ; alga»
mas vezis he chiuiidj topf^o de B)'i^-nii.

5. Criílil raivo , á eib dx-(Q o no.n: de ío-
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^ap.o (Jetiegrido , ifto he , cor àeJumo. A cpr he 3I-

<; mas vezes íaó eici ia
,

que até psrecc re^ra.

Acha-fe na SuiíTa , e Bchemia i o do Deiílnaoo he
quali ne^to.

6. Criftal verde , ou falfa ermcralda , efie

tem muitas cores i he o mais r^ro , e ^rtcioío do*

criítaes corados. Acha-íe no Delíinado , c Saxonia.

7. Criftal 321.1 , ou ííijrhira da a^ca; a ímica

coufa, que abfolutamente a diiiercrça da vercbdei-

ra fajhira , he a nenhiima eureka , de que gcza.

Da-fe na Bchemia, Silella , e ?Ly em \'elay\ por

cuja cauía lhe daó o r.cme de ia['hira de I uy,

8. Criílal viclete , cu ameihiíla ; he de cor

violeie mais 5 ou nicnos carregada, capaz pelo po-

lido de hun) efplcndor aíííz brilhante. Qrando o

cnftal he corado taó ít ir.entc cm fane , chsma-íc
jítKma de amethiíla. y^cha-íe em Auvcr^^nc , e per-

lo de Carihagena ;
perde a ccr em hi.m ícgo vio-

lento (Darcec, Mem.cit)^
(,. Criílal cor de purpura , ou amethifia de

Vic , diílingue-fe algemas vezes neíle ciift?J bu-

ma cor decola ao travez da de purpura. Qusndo
a cor he por toda parte igual , efte ciiPcal be mui-
to eíquifuo , e por efta raíaó muiio procurado. Da-
fe nas montanhas de Vic na Catalunha , e em
Caríhagena.

10. Criílal de iris ; toma efíe nome das cores

do iris, produzidas pelas rcfracçóes da luz, occa-

fionadas peias fendas , e vaíios , ou poros do crif-

tal i ha taó bello , como a opala de zonas
, poiém

âs cores, que aprefenta , íaó menos vivas.

§ CXXV. E.

O quartzo , como vimos , he hum crifial

meio traníparente , ou opaco : Mv. Daubenron
principia â fer noíío guia na difcisbuiçaó das va-

us-
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Ticd<idc? 'le quartzo', i. Q^iartzo frágil

, que niTi»

fjcilmenre fe queb-a com o rturtello , he afperí*

ao raíto , eompalro , malíiTo , e ordinariamente
op^co ^ 3lg'imas vezes mui tranfparente , e de cor

cin7,enta fibranq^jiçada ; Dii-fc nas aveUienraJas
m^nunhis. 2. C^iartzo cinzenio ; he muito com-
paílo , bríLhante , e vítreo na fra<Sura ; a
íuperficic parece gorda ao talto ; a cor he branca
azjlada : tal he o da Suécia, que íerve de si^nj^a

ao ouro : acha-fe mais branco cm Ara<^aó. ;. Q^>ar-

tzf> cor de leite ; he branco fuíco de leite, a fra£lu-

ra hs viírea , brilhante ; he venofo , e tem du-
reza confiJeravel. 4. Quartzo pyiamidal ; he o quar-

tzo crirtalizad? ; diffjre do crift.d de rocha , fo-

menre por naó tercin os feos criíla^s quall fem-
pre prlTmi , e naó formarem pyrami Jes : he mais
conhecido pelo noms de drufa , o« drufen ; ha da
differentes cores , e em varieda ies taó numerof.is,

com 3 os criftaes corados
, § 123. D. He precilo re-

ferir á efte género o jargaó de Porriigal , e o jacin-

to de Coin.toíl^lla. Rncontraó-fe as drufis , fervi n-

do orjiniriauiente de raperes as cavidades dís j^eo-

das. 5. Q^iar^zo em folhetos ; he compofto de lami-
nas brilhantes de dií^^^renres efpeíTuras , dirigidas em
diverfos fentidos, e termina las alj;jmis v-zes pf>c

elpôcies de pyr.imidjs, coma íe folTem criftaliza las.

O quarrzo em folhetos encon:ra-fe commjmmenre
na Hur. eu o achei à borda d)
nas de Lslíard.

§ CXXV. Ea.

* Q^iír^xp. Por quartzo deve enrender-fe críftal

de rocha m.iis puro. O q-tirrzo hc a primeira das
pedras delta claíTe por fua pureza , quero dizer ,

que he a pedra quutzofa
,
qie contem menor n»-

merj dj partes heterogéneas.

Jul-

.ii;WÍ.i5»iL^V .
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Julga-fe , que o quartzo faz a bafe principal

cias montanhas chamadas primitivas , e por confe-
quencia da maíía do globo teireíle. He o elemen-
to mais abundante dos granitos.

Eu avaiio a fua dureza em 11. Â gravidade
cfpeciíica he igual á 2,700.

O criftal de rocha mais puro contem , íegun-
do Bergman , huma porçaô de terra argiilofa , e
calcarea ; por quanto exrahio

de terra íiIicioTa.

de terra arj^illora.

de terra calcarea.

Bergman naõ falia aqui de ferro j

Croníledc diz , que todos os quartzos mais purgs
contem ferro»

Os menos puros conteni mais terra argillofa,
e calcarea.

Ha criílaes de rocha , e quartzos amarellos
,

vermelhos , verdes , violeies , &c. , geialmente deo-
fe a efíes criftaes o nome de gemmas , ajuntando
o termo falias i por tanto o criílal amarello he o
falfo topafio , &c.

Eftas cores parecem devidas ao ferro.

Os verdes íaõ corados as mais das vezes pela
chlonra

,
que deve tornar â acharfe por meio da

analyle ; porém nefte cafo perde algum tanto a
tranfparencia. Com tudo ha quartzos verdes cora-
dos pelo ferro , nickel , cobre , Bcc.

O quartzo negro pode dever efta cor ao fer-

ro, ou ás matérias betuminoías.

O quartzo he commummente olhado , como
infufivel i com tudo eu o fundi com ar dephlogif-
ticado à ponto de adquirirem adherencia , ou fe
unirem dons pequenos fragmentos.

Lamanon acreditava
, que fundia o quartzOj es-

fregando violentamente dous pedaços , hum contra q
outro.

4 í^o^f» ordinária ào criílal de rocha he de-

lir de-

if:
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dccaedra , compofta de duas pyrnmiJcs hcxaedrs»

unidas bafe com bafe ; porém eílas pyramides iaò

as miis das vezes feparadas por Imm priíma^ he-

xiedro eílriado , cujas ellrias faó perpendiculares

ao eixo do prifma.

Eira figura primitiva fofre modlficciçóes pelo

acharamenro do pnfma , o qutl alrera as pyr.imi-

des , engrandecçndo-fe aã í:aces , humas àcuíía dou-
tras,

Defcnbriraõre depois de algum tempo criílies

de quartzo cor de leite nas minas de ferro da Ilha

de Élbe , cujo prifma he hexaedro ; porém a py-
raniide he conftancemenre triedra. O alargamento

de três das faces fez defapparecer as outras três.

§ CXXV. Eb?

Quartip opaco. O quartzo aflim chamado com*
mummente he fempre opaco , e de cor bran-
ca m^is, ou menos fiifca.

Diílínguem-fe differentes efpecies.

Quartzo cor de leite.

Quartzo gordo , &c.
Eftes quartzos faõ menos puros

,
que o crif-

lal de rocha , e contem maior numero de partes

heterogéneas.

Qttírí^i Ixmdlofo i
q'ttrtxr) podre. O q-nrcz3

acha íe aigumis vjzes em folhetos mais, ou me-
nos adelgaçidvis , e íe pouca cTnfiftenci-». He erte

o m-»tivo, porque foi chamado quartzo podre , no-

me naverjíjj impróprio. Eu julgo mais acertado
dar lhe o nome da lam^llofo. Ackaó-fe dcbai.KO
deílas laminas verdadeiros criftic^ de rocha.

QfitrtTo emformt de cri si.t de gallo ^ de Paífi ,

perto de Piris.

Qjtrtz^ Á minelrx de dentes de porco.

Qjáíiío cubico , &c.
Acha-
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Acha.'(e o quartzo cebaixo de rodas efias for-

mas , e lie oiuras muitas, que refuliaó de ler ic-

mado a figura de ounos crill-aes
,
que prtencheo j

por quanto he fuíceptivel ce femclhaníes niydiíi-

caçóes por ú ir.eímo.

§ CXXV. F.-

",Ç?- O caraârer aíTaz marcado de grés conííík em
fer compofío de partículas 5 ou pequenos gráos mais,
ou menos miúdos , de diíFeientes figuras

,
porém

as mais das vezes redondeados , ligados entie fi

de hcm modo mais , ou menos intimo. Alem dií-

to tem a fraílura granulola , coníequencia le-

girlma da compofiçaó ; lança faifcas no fuzil , e a
dureza eftá na razaó da fotça , cem que tíiaó uni-

das as moléculas componentes. O grcs quanto rcais

puro , tanto mais duro , e mais brarco he : co-

nhecem-fe muitas variedadss j i. grés duro, e grof-

feiro , algumas vezes cinzento
,

que íerve para
calçar as ruas; grcs mclle , do qual fazem os bar-

beiros j cerralheiros , c cutileiros rodas para zJiiar

as navalhas , e curros inftrumentos ; ^. grés do Le-
vante , e da Turquia , de graó demafiadamente
miudo , e unido; o mais perfeito he de cor loura:
efte faz»fe branco , cxpoílo á hum fogo mui vio-

lento , mas naó fe funde ( Darcet , Mcn. cit. ) i

grés de filtro : he porofo , de cor cinzenta , ou eí-

cura ; fuás moléculas faó taó pouco unidas
, que

daó livre paíTagem á agoa ; o grés defta vaiieda«

de da fe nas Canárias, e no México.
Quando a terra cíílcarea he muiro abundante ,

de^dç entaô o grés goza da propriedade de fazer

efíervefcencia com os ácidos
,
por iffo que a ter-

ra influe na natureza delle pela quantidade ; tam
bem ha criítalízados ; defia natureza

çriftalizados de Fontainebleau , e de Nemours.
Rr ii § CXXV.

íaó CS grés

li
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§ cxxv. a
o quartzo 5 o criftal de rocha, e grés no cf-

tado de pureza , expertos ao maçarico
, porraó le

do m^faio modo
,
que a terra íilicioía

, § 124. B,

§ CXXV. H.

* Grés. Os grcs faô quarrzos mais , ou menos
puros , mais , ou menos miílurados, Qj"»ando <e

examina o grés com a ierue , djítin^uem-fe ver-
dadeiros criílaes de rocha,

Os grcs podem íer compoílos de quartzo pu-
ro, Porc'Ti as mais das vezes eftaó miílurados cora
outras íubftancias.

Os grcs dos arredores de Paris conrem muita
íubílancia calcarea , o que fe pode venfitar nos
de Fonrainebleau

,
que por ilTo adquirem a figura

rhomboidal
, cuja criftalizaçaó o quartzo nunca ro-

mã por n meímo. Outros grés Tió aiTaz argrllo-
fos. Entre eftes ha alguns

,
que conrem muito fer-

ro , dos quaes huns íaó vermelhos , outros amarcl-
los j eíles negros , &c.

Por tanto os grés variarão de neceílídade em
dureza

, gravidade erpecifica , e criíhlizsçaô por
ciiiís dis fubftancias heterageneas , com que eftaó
miítj ridos.

Ha grcs
, que manifeílaô hum phenomeno fo-

brcm:ineira fingular. Hum dilíolvence qualquer
,
que

rjos Jie defconhecido , ataca-os interiormerite , a
diJolve numa grande porção , de forte que fícaó
erponjofos

, e adquirem huma leveza proporcio
nal. He coufa de admirar ver , que ievamindv)
enormes

, c grolTos pedaços de grcs , os achamos le^
ves , ou com o menor pefo pò/íível.

§ cxxvr.

«!!
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§ CXXVf.

Tem ííliciofa combinada com terra argillofít ,'

Cdccdonuí , OH tal'ue\ opala : a hidrophana he hu-

ma uaricdddc Croniledr , Min 57.
Naó pollo ainJa determinar , íe a cornei ina

,

c outras pedras íilicioías de huma niaíTa mais ,

ou menos fina
, pertencem à eíia eípecie , ou á

precedente.

§ cxxvr. A.

wt^ Ao mefmo tempo que as experiências de
Mr. Gerhard de Beriin ( Jorn. de Pfsii, Suppl. 1782 ,

t. 22. p. 1^2. ) prov:íó
,

que* na caícedonia , e
opala a porçaó de terra fiijcíora excede a de alii-

men , e argilla , também provaó
,
que na liidropha-

na 5 ou ocuIhs mundi he maior a quaníidade de
terra de alúmen : por tanto feria precifo claíliíi-

calia entre as terras argilioías. Entre tanto , como
a liidrophana ou he huma eípecie de câltedonia

,

ou ferve de capa á cpaia , e rsefia a ter-

ra filiciola tem mais In^uencia fobre o míilo
,
que

a argillola , por ííTo he jufto , que a àúxttnos
com eftas duas pedras.

§ GXXVÍ. B.

A caícedonia he huma pedra dura tnem
parente ; he capaz de mui belJtj polido

,

fogo com o fuzil ; expofta á hum fogo atlaí

lento
, perde a côr j emb? jnquivce

n^oftra a menor apparencia d^* K
Jl/em. cit m.tis acúna, ) ; a ierruc.?a

rrtuiro,.; a, cor branca he fempte er^r . , i .? j

Hii» íiirvfl ?Jpm dií^o obfervaóíe ^ í^,* .;
^- ror de ieiie , céuâer ^íit

po'era

;í r: r. r ; a
'

r?sní«

e i'ãz

vio-
' naó

rcet
,

varia

f CO-

pelo

íjUâi
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<juai liça aíTaz diftinda da ágata branca. A calce
doma tem a^ mais das vezes' cores azuladss , ania-
iclladas, e avermelhadas. Ha, fegundo Mr. Dau-
benton , as variedades íeguitues i i. calcedonia
averme;hâda ; 2. caicedonia azulada ; calcedonia
em veioá i 4. calcedonia oaix

; 5. hidro^diana onix ;

tranípaienie dentro dagoa ( Jon. de Pliií. 1782 ,

íup})i. lug. cir. mais acima ) i 6. calcedonia em eíii-

laciites ; 7. calcedonia em fedimento ; 8- calcedo-
nia enhydra : eíU ultima variedade he huma calce-
donia oca

,
que contem agoa , acha-íe perto íè

Vicencia na Itália , lobre huma colima formada
de cinzas denegridas voicanicas.

§' cxxvi. c.

A opala he huma pedra dura femi-rranfparen-
te , que reflete diÍTerentes cores , conforme he ex-
pofta à luz , e olhada em diíferentes íentidos ; a
cor principal defta pedra he branca , de cor auafi

de leite, e as melhores , e mais agradáveis cores,
cjue reflede , faó o fo^o do rubim , e a purpura
da amerhifla. A opala Oriental he a mais perfei-

ta ; algumas vezes tem o nome de opala de pa*
Ihetas

,
por parecerem íuas cores , como manchas

jguaes diílribuidas por toda a luptificie. Efta eípe-
cie he também a mais pura , e a capaz de me-
lhor polido , do que certas opalas imperfeitas pouco
tranfpaienres

, que contem zonas coradas, e cores

efcuras. As variedades principaes da opala faó

;

I. a opala amarellada ; 2. a opala verdeada ; ;. a
opala denegrida; 4. a opala de zonas ; 5. a opala
de palhetas esbranquiçadas

,
que reflete diverías co-

res ; 6. finalmente a opala azulada mais ordinária,

e de menos preço , e eílimaçaô , do que as prer

cedences.

§ CXXVL
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§ CXXVI. D.

Naó he neceíTario feparar da opala as pefíras

fcintillantes , mormente o ollio de peixe, e o gi •

rafol i I. o olho de gato deve ter hum ponto no
meio , donde panem em circulo traços verdeados
de cor mui viva, e brilhante pela reflexão da luz.

Entre as pedras delii eípecie as melhores íaó as

cinzentas ; também ha amarellas
, pardas , e de-

negridas ; rodas vem do Egypto , e da Arábia. 2.

O olho de peixe differe do olho de gato , fomen-
te em fer a cor azulada , como o criftalino de
hum oJho de peixe : acha Te em Java. :^. O gtra-

fol i cfta pedra he de huma tranfparencia cor de
leite azulada , e refle£le varias cores j o caraííJber

particular , e diftindivo defta pedra coníiíle em of-

ferecer no interior hum ponto lumínofo , e refle-

ãit raios de luz de qualquer lado
, que fe volte ,

quando he cortada em globos , ou hemifpherios :

acha fe em Chypre , Galacia , Hungria, Boémia,
e nas minas de Chatelaudren na Bretanha.

§ CXXVI. E.

A calcedonia , a hídrofana, e opaía ^ expo/las
à chama do maçarico , Taô infafiveis ; faó folu-
veis no alkâli mineral com eíFervercenci»-? , no bó-
rax fem ella , e igualmente no fal miçrorcomico ^
porém com maior difficuldade.

i
11

§ CXXVI. F.

Deve por-fe nefte lugar , e sínJa antes éi
ealce ionia

, § iz6. B ,1 ágata , o cihoíong , a
cytnsiina y o onix , o fardonyco , e u idcx , por
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parecem fer abfolutamente da rr.efma natureza
e df/ferireni fomerue em cor.

A agara , ou calháo íemi írjnfparenie he hu-
ma pedra virrca de pafra r?iô fina , cjue hc impof-
fivei diílinguir o graó i afraduia he vitrea , e naó
cirerece laminas , como as pedras geninias ; a du-
leza he igual á do cnítai de rocha , e maior t]ue
a do quarrzo; refiilç á lima, faz íogo com o íu^il,
c he capaz de mui beJlo poijJo : quando fe ba-
tem cilas eípecics de pedra lobre aJgum corpo du-
lo , parecem phofphoricas , e tanto mais , tjuanto
faó mais puras porem naô adquirem eíta proprie-
dade no fogo; o ar naô as ahera

,
quando íaó du-

ras ; porem quando a fubftancia he molle , enraó
o ar as ataca , e decompondo-fe formaó huma cruf-

ta calcares 5 como os filex expoílos ao ar. A ága-
ta perde a cor no fogo , embranquece , e abre em
pedaços defiguaes , que nem por llfo perdem a
dureza ; o fogo mais violento a naô funde ; os
acides a naó podem atacar á frio ; porém depois
de huma longa digeftaõ , algumas ágatas deixaó
cfcapar a terra calcarea , que contem ; h*
agaías de iodas as cores. Mr. Daubenton fez men-
ção de oito variedades ; i. àa ágata matizada , cu-

jas cores faó formadas peia degradação de huma
mefma cor , ou pela palTagem infenfivel de huma
cor á outra ; 2. di ágata poncluada

,
que encerra

os diíferentes pontos do fundo da pedra , eílcs pon-
tos faó de cor vermelha pouco viva ; a pafta áef'

tâ variedade de ágata he groíTeira ; i^. da ágata
manchada ; eítas manchas íaó de differente grande-
za , e de figuras irregulares , ordinariamente fa5

mínchidas de cor branca , cinzenta , amarella , e

vermelha defmaiada. Segundo efte íabio Natura-
liza , íia tanta diíFcrença entre efte vermelho , co
da cornelina , como entre o zarcaó , e carmim ;

4 da ágata em veios ; os veios faó manchas aU
longadas, cujai bordas íaó quebiadai , e irregular

res

;
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J 5 ; alem difto faõ de diíFerentes cores ; 5, da
3^ac3 onix : o termo oníx deíigna as zcnas , as ca-
madas , ou leitos de differcnres cores , atrarijadas
em circulo , ou em liílas pouco mais , ou menos
concêntricas : <^uando eílas liíbs faó muito delga-
das , e tem a forma de hum olho, da-íe-ihe o no-
me de agãta €m forma d'olho i da ágata em forma
de irisj he cinzenta , e as cores do íris percebem-fe
à luz d'huma vela. Defcobrem-íe fení^vclmcnte
mutras camadas, que apparecem , e deíappareccm,
íazendo mudar de fituaçaó a pedra ; e eftas cores
íeguem as curvas das difietentes camadas , que
produzem as refracçôes da luz ; 7. da ágata era
íornia d'arvore , 00 na qual os lineamentos dif-

perfos , como ramiíicaçóes de -plantas , jmitao os
ramos de hum arbufto íobre o terreno ; finalmen-
te da ágata muTaoía j he aquella , cujos lineamen-
tos faó íemeihantes ss frondes do murt;o. Muitos
Auchores tinhaó julgado

, que era huma planta do
género hyfíis ,

que fe achava encoberta da íubihn-
cia da ágata. Mr. Daubencqn demonfírou , em hu-
ma Memoria lida na Academi-i

, que eraó real»
mente de muf^o. Em geral , enconrraõle as aga-
ias em calhàos enrolados , ou em camadas.

|li|

§ CXXVI. G.

O Cacholong he hum calháo da natureza da
ag3ta , Temi traníparente , e até pode dizer-íe , mui
pouco tranfparente , e fomente nos ângulos j a côrhe
branca , como ieire , e algum tanto ft meihante á
da opala ; a fraâura he análoga á do quartzo ;

cxpofto ao fogo, torna-íe opaco, e branco. O ca-
cholong he fuíceptivel de mui bello polido, i^tha-
fe nas bordas de hum rio chamado Cach , perto
dos Kalmouks da Bukaria , entre os quaes a pala-
vra ChoÍQtig Í!.gni£c3 pedra , donde Kfuliou o no-

Ss me
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me Cicholo^ig Elles fazem defte calháo figuras ,

vaíos injí bíilos , íeai;;ihanies aos da boa poi

ceiaaa»

§ CXXVI. H.

A cornelina he huma efpecie de ágata quafi

tranfparenre ; a cor he vermelha mais pura , e

mais viva ,
que a da ágata ordinária , compofta

de muitas camadas , algumas vezes de cor de

carne, e outras matizadas deamarello. Expoíla 30
fo^o

, perde a cor , e adquire opacidade. As cor-

neimas mais perfeitas faó femelhantes á granada ,

e a belia cor vermelha apparece em roda a fua belie-

2a. Conhecem-fe cinco variedades ; i. cornelina

defmaiada ; 2. cornelina ponlíruada, ou em veios:

o fundo he femeado de manchas , ou linhas bran-

cas , e vermelhas , ou brancas , e negras , ou de

outras coies
, ^. cornelina onix ; 4. cornelina em

forma de arvore 3 5. cornelina em eftaiadiíes.

§ cxxvr. I.

o onix he huma variedade de ágata , com-
pofta de Zo:iiS , ou curvas concêntricas.

§ CXXVI. K.

O Saraonyco he hum calhao femi-traníparen-

te , ou eTpjcie de agua de cor de laranja mais ,

ou Tmnoi carregada; he ondeada', como a calce-

donia ; tem a meími durezi , e o mefmo peio ;

fin.ilniente aprefenta no fogo os mcímos effei-

tos
,
que a ágata. As cores pareceii mais vivas ^

q'!3nJa fe olha anres por detrás, do que pelore-

éisLO da luz. Ml-, Daubenion faz mençaó de cinco

va*
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yiedades : i. do Sardonyco defmaiado ; 2.

*> fardonyco venofo
, por veios , 011 filamen-

tos de diverfa cor
,
que o fundo da pedra. Acha-

fc na China hum fardonyco venoío , cujo fundo
he branco com veios vermelhos

,
que fcrmaó as

dendrites ; :^. do fardonyco onix , ou do fard-onix ,

o qual he ccmpofto de zonas, e camadas concen-
íricas de difícientes cores circulares

,
polygonss ;

4- do ilardonyco em forma de arvore i
5-. do far-

donyco denegrido , cuja cor alaranjada he raó cai-

relada , que até parece parda , ou denegrida.

lil

§ CXXVÍ. L.

O fílex , ou pederneira , he hum calHáo íemi-

tranfparente , da natureza da ágata
,
porem de hu-

ma paíla menos fina : ha de muitas cores , esbran-
quiçados , cinzentos, amarellos , vermelhos, par-

dos , e denegridos. Efta eípecie de pedra he mui-
to commum , e tan^o aííim que fe achaó muitas
enroladas , e por camadas Tios brancos de greda , e
de outras pedras. Mr. o abbade Bacheley fez ver ,

que as producçóes marinhas , como as dos póli-
pos j e conchas

,
podiaô paíTar ao cílado de íilex ,

ou pederneira ( Jorn. de Phif. Suppl. 1782. , t. zs»

p. 81).
Também fe devem claílíficar nefta efpecie de

pedra os calháos , que Mr. Daubenion , na fua Mi-
neralogia , chama calháos de camadas concêntricas.

Sua formação os diftingue facilmente dos calháos
enrolados ; por quanto as camadas fucceílivamente

3 roda de hum caroço faô feo caracter particular j

eftasTaõ apparentes laó fomente
, quando íe que-

braô ; naô faô iguaes em erpedura , nem em cor

,

reconhecem-Je também pela fraâ:ura vitrea , algu-

mas vezes efcamofa , e quafi fempre moUe, Cors-

tâó-íe cinco variedades ; i, calháos manchadoá
,

Ss il íâQ

iiij
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faõ os mais frequentes : Também ha de huma
cor ; 2. calháos venofos j ;}. ca;háos onix , i

alTaz raros j 4. calháos em forma tle olho,, Lc
aindi mais raros , e chamaó-íe olhos de Oíden.
bourg , termo tirado do lugar, onde le acha ; f.

finalmente calháos em forma de arvore , dtfta na-!

lureza íaô os calháos do Egypto.

§ GXXV^Í. M.

Eu i'j!^o ,
que poíTo claílíflcar ne^e lugar o Jade ;

viflo que huma analyíe exacta lhe aííi^na feo ver-

dadeiro lugar.

O jade he huma pedra remi-rr.^fpírenre ver-

deada. Mr, Daubencon o cLíííifica depois do prafo,

e nefte caio íeria neceíTario arranjallo em a § i;ri
porém com.o ignoro , ie contem magnefia

,
por ilío

he jul1:o deixallo depois das ag.uas , com quem
parece ter maior analogia. Mr. Daicet tez anaiyfe

do jade , e achou
, que era comporto ,

pela maior
parte , de terra filicioía ; faz fogo com o fuzil

,

cxpoílo ao fogo , adquire huma cor arnarella ru-

fa , mas naô le funde j naó faz eíFcrvelcencia com-
os ácidos i a fraíiura he pouco vítrea

,
porem mui-

to efcamofa ; a fuperficie he «orda , como fe eíri-

veííe embebida de azeite ; o que talvez pode olhar-
íe , como hum caraíler diftinfiii/o deíla pedra.

Gonra5'fe três variedade* deduzidas dis cores ; i.

jade esbranquiçado , he branco cor de leite , fuíco,

pouco tranfparente ; da-fe na China ; jade azeito-

nado, que algumas vezes tira para verde-mar : he
á efla efpecíe de jade , que ie deo o nome de
pedra ttephriticx , por fe julgar , que applicado ío-

bre os rins -, tinha a virtude de curar as cólicas 9.

^. jade verde mais, ou meiíos carre^.jdo : t.?mbcm^
íc chama pedra d.is Anix^onas ,

por le achar nai

Amenca
5 perio do rio deiie nome.

§. CXXVL
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§ CXXVI. N.

* Cãlcedcnia. Híla ítiLílareia
, que tem mr.ita

femtlhiánça (om o quartzo
, v<^r íeiem itos fiia-

cipios tom pciica diífertnça es meímos , á exce-
pção de huma maior quanfidade de íirgilla , que
cortem , diíFere ainda , em íer ordinarií^menre em
•-amiihos ; manifeíla fe nuiitas veaes debaixo da
ioima de cílaladites. Em coníeqtientta do qBe re-

ferimos , he de pícíumir
,
que íci foimada por hu-

ma nateria , que coireo ou cm eíialadires , ou
em efíalagmiies íobre as geodas , ou outros luga-
res.

Algumas vezes enccntrgô-íe crifíaes
, porém

cfies íaô de Guartío. A calcedonia he Ícrni-Tianípa-
rente. Ha de diíieienies coies i a de Ferroe he
amarella mui data , e quaf; biórcs. TtrsiCM:.-. Fian-
ça amarelladas

,
porem ha lan bem de outrgs co-

res.

A cakedonía rem hnma dureza tao cotiíidera-
vel

,
que a avalio em lo. O peio eípecifico varia

nas díííerenies eípcciesi, geralmente ..pode avaliar-íe
em 2,700.

Eiibidrã. Acha-fe muitas veses em Vicencia

,

nas montanhas \0'|^carfícas , caícedcnías emgecdas,
Gujas cavidades cííaó cheias de huma sgoa clara
Eraníparente ; he , o que fe ch^ma mhidra.

Btir^man tirou da CalcedcnJa de Ferioe
,

de terra íilicioía . .

de terra argiiiofa . .

Mr. Bindheim analyfou ouria calcedonia
^ual exííakio de terra íilicicla .

.'

de terra calcxuca . .

de ierra argilloía . .

<k- íerro . , . . ^

Mr, Wiegleb analyfou outra csicct': r:<:: \l
l»ranca 3 em mamilhos

,
que parece uÚQfíit"

O5 16

; da

O3I í^

'",or

opa-

íi

u
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opala 5 e que Mr. Werner chamou femi-opala j he
compoíla de terra filiciofa .... 0,89

de terra calcarea ..... OjO;
de terra argillofa .... 0,02
de ícrro 0,05

§ CXXVI. O.

CAcholong. Tem a forma de marailhos , como
a calcedoíiia , a cor he branca fem luílre , e opa-

ca.

Mairos Nacuraliftas quizeraó
,
que fo!Te huma

calce ionia decompolla , fem ne^^ar ablbluta-mcnie
,

que alguns eacholonsjs tenhao fido produzidos deita

maneira, todos certamente n.ió íaó
,
por quanto eu

polTuo hum ,
que he airaveíTddo por humi peque-

na zona de calcedonia rranfparenie. Porque razaó

naó teria fido decompofto , como o reftante da pe-

dra ?

Por tanto penfo
,

qwe efta efpecie de "calce-

donia deve a íua opacidade íomen;e á poiçaó opa-

ca branca entrepofta em fua malTa , como nas aga*

tas jafpeadas. Talvez fcji de arí;illa , ou tena cal-

carea
,
que «ftjjaó em fufpenfaó , e naó em dilTo-

luçaó.

§ CXXVI. P.

HidropÍMua
^
quero dizer, pedra

,
que adqui-

re trinípArencia dentro d'agoa : ella propriedade

naó merece duvida
,

pjr quanto deixandoa por

alguns iilhaies dencro d'a^oa
,

paír.t do eíixAo de

opacidade para o de tranfparencia. Ríle efteito he

devido, ao tecido lajco , e pouco denfo deiUs pe-

dras
,

que por iíTo pemitem facilmente a palfa-

gem d-"ílí fluido ; efti tranfparenci i conferva-fe

até a cotai c/aporaçaó do fljido. Eí^a pedra foi

cha-
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h?mada nos primeiros tempos clho do ntrulc
^

Oculus mundi.

O azeite, e outro qvalquer fiuitJo jrcdímpio-
duzir o meímo eífeiío. Mr. de SaLT^uie , filho , cer-

tificou- íe de todo , tjue a ceia derretida pedia
igualmente fazer eftas fedrr.s liidrcjhanas

, e co*
nio ella cera coalha no interior da terra

, por
tanto a tranfparencia conrerva-fe inalterável

, e de
nenhum modo fe aniquile.

A hidrophana ordin:uia , ou filícioía he hiima
calcedonia ladea , ou efpecie de cacholong

, e mui-
to leve , em razaô de íua nimia pciofidade. O pe-
lo efpecifico he 17 , até ijSco. Eu avalio a du-
reza tm p.

A hidrophana analy fada por Mr. Wiegleb fcrne-
ceo de terra íilicioía , . 0,82

de terra argiUoía » , 0^05

de fe o,co_

íJe agoa . . . , 0,05
Outras muitas fubíkncias pofíuem a oiialidaJe

hidrophana. Conhecem.íe particulaimente certas ef-
pecies de opalas , de oculus mundi , de pechfiein
que íe íâzem hidrcphanas em razaô cio íeo tecido
porofo , como a verdadeira hidrophana.

Bruckman , e Bergman fallaó íanrbem de eíle«
atitas hidrophanas. Ha de diílereníes cores

; po-
rém , diz Bergman , a msgnefia

,
que cernem , faz

com que naó gozem delta qualidade no meímo
gráo

,
que as ouiras.

O ãjierix
,
ou pedra de eft relias dos antigos

diz Bergman , era talvez huma eípccic de trpala
hidrophana , àa qual , ou por algum corre , ou por
algum accideníe tm iua textura

, parcciaò íahir eí-
treilas.

§ CXXVÍ.
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§ CXXVI. CL

opala. Girafol A opala era huma das pedras
ma's exquiíitas , e procuradas dos ancf^^os ; e ain-

da he muito eílimada dos Turcos , e no Oriente ;

produz ao meíma rempo muitos eífi;icos pelas dif-

terentes cores, que reíieííle j eite eífeico iic dcvi-

à i íerii duvida ao tecido em folhetos , e aos in-

terllicios
, que eílas pequenas latninas deixaó entre

fi i como vemos nas laminas do gelTo, &c.
He ferni-tfanfparenre , e tem c6r brsnca Je

leites porém a cor varia nas diífereiucs efpeciís
,

pois ha azul , vermeiha , verde , parJa , Scc.

A maior parte das opalas he hidrophana ; o
que indic.i o tecido laxo ; e os vaíios

,
que certí-

fícarnos , eKiíli^ió entre as laminas
, que as com-

põem , e que fazem o efre ico do prjfma para rc-

tic£iir a? cores.

Eita pedra tainbem hs muito leve, porquan-
to fja gravidade erpccifíca naó palTa de i,co. A
dureza he 9, Nunca cnftalíza.

Di(e eOii pedra em muirós paizes ; as mais
ordinárias vem da Bretanha ; porém as melhores

,

que ha no commercio , vem quafi todas da alta

Hungria , de Czeraizka. Achaó-fe conimummente
em Ivúmi terra ar^lllofi cinzenta , e am-íreliada,

msfturaJa com areia j e edaó ou cm veios , ou cm
pequenas porções., e maíTas feparadas.

O girafol he huma efpecie de opaU de cor

azula la-

A opala , e o girafol funJem fe ta5 fomsnte
cm hum fo^o aíTaz violento. O verdadeiro octtlus

iimiili pirccs fer a opala
,

que perdeo a lemi-

iianCpárencia , fsz-fe branca, e por íimadquirioa
qualHaJc; da hiJrophana.

Bjr^-nan refere ,
que a opala lhe fornecco

com pouca diíFerença os mefm^s proiuilos , que
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calcedonía , á excepção de rcenos terra argiíloi

; accrefcenra mais , naó fei , íe efte effeito he
.cnftanie. Fm conkqucncia do G\ie jcden-os íup-
por

, que a opala contem pouco rfiais, ou rcesios

. 0,86
. 0,14

vítrea ,

de terra fAnlofã
de terra argiliofa .

Mr. Klaproth anslyíou homa opala
f-em c6r , e traníparente , e obteve

de lena fílicíofa .

de terra argiíloíaje ferro c,oi
Parece

, que cí^a aoalyíe naó deve ter a exafíi-
daó neccduia i por quanto naó conhecemos pedra,
que contenha Qj<)(/ de terra filiciofa.

0,99

§ CXXVI. R.

Vechíieln , ou pedra de pez , nome
,

que lhe
£01 dado peios A!Ien:!áes

, porque a maior parte dei-
tas liibíiancias he íemcíhantc ao pez.

A natureza defía pedra ainda naó efíá gera-í-

mente eftabelecida entre os mais celebres Minera,
lógicos modernos. Romé de Lisle a claííifíca enrre
as producções volcanicas , e Mr. Kirwarí faz delia
Jruma eípecie de lava. He verdade

,
que os mais

bellcs pechíleins da Hungria , e do Auvtrgne
achaó-fe nos paizes volcanicos.

Com tudo naó penfo
,
que íe deva fuppor ef-

ta fubftancia bum produdo volcanico ; por guííiío
achou-fe efta pedra ,( e delia renho alguns 'peda-
ços } nos Pyreneos , onde naó ha final algum de
V0Ícáe5.

Eu vi bellos pedaços de pechftein atravellarem
as camadas de eípatho fíuor,

O pechílein da Saxonia forma maíTas confiJe-
raveis , e faz a bafe de hunia eípecie de poríido.
Porém he verdade

, que o de Sasonia tem algu-
njas propriedades particulares.

Tc O
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O pechUeln ordinário funie-fe com muiti

ficuUade , em quanto o de Sa^conia , expolto á c

ma da maçarico, intumece-re , e produz hum ,.

dro efponjofo n'hum moderado grío de calor.

O pechftein humas vezes he opaco , outras

rranfparente.

íía de difFerenres cores , branco , amarello
,

cor de colophonia , trigueiro , e algumas vezes ab-

íolutamenre diapliano.

O pefo efpeciíico varia ; o médio he 2,^00 j

porém ha alguns , em que he 2,coo.

A dureza geralmente naó ha confideravel j

com tudo rifca o vidro ; e em confequencia a ava-

lio em 8

Naó criftaliza , a pezar de fe ter achado em
forma de crifta de gallo , conforme dizem.

Temos diíFerentes analyfej do pechrtein. Mr.
Gmelin extrahio de terra filiciofa . . . 0,90

de terra argillola . , 0,07
de ferro 0,05

Efias analyfes authenticaó a grande femclhan-
ça , que tem o pechftcin com a hidrophana , alem
de outras razoes ; por iíTo o difponho , e ordeno
na mefma cialíe i muitos pechfteins íaó hidrophanos.

§ cxxvr. s.

VechãeiH de Mefnil-Afontant, Achou-fe em
Mefnil-Montant

, perto de Paris , entre as camadas
de marne , que feparaó os leicos de gcíTo , huma
fubftancia parda , cujo afpedo exterior he íeme-
Ihance aos dos filex efpalhados entre as gredas ; a
qual. facilmente fe quebra , e cuja fra<ílura he la-

mellofa ; o exterior he pardo, e tem a apparencia

do pechftein ; confeg,uintemente concordoufe cm ar-

ranjalla nefta clalTe.

Com
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Com tudo fupponho , que naó he pechftein ,

.,m lilex j mas antes me parece íer hiima iuh-

lUncia particular : he liuma pedra filicioía , mol-
le , e que contem muita magnefia ;

' porque Mr.
Bayen , vitiioliÍ2ndo-a , extrahio delia perto de

de magnefia.

Achoufe cfla mefma fubfíancia de cor branca
em Argenteuil , e outros lugares dos arredoes de
Paris.

A dureza pareceo-me fer de 8—. O pefo
2

efpecifico ainda naó efta determinado.
Naó criílaiiza ; porém tem a forma dos fiiex

das gredas, compoíla de muitos ramos redondea-
dos.

§ CXXVI. T.

Jgâta, He huma pedra do género das íilicío-

ías , da m.efma natureza
,
que a calcedonia ; he

corada, Icmi-tranfparente , e naó criftaliza ; talvez

porque a terra quartzola eílà miílurada com liuma
porçaó atTaz confideravel de terra argilloía.

Muitas vezes fe obfervaõ criílalizaçóes nas

ágatas; porém he a do crifial de rocha, por eftar

a terra quartzofa íeparada da argilloía.

As ágatas enconrraõ-fe ordinariamente nas geo-
das , ou fendas ; claramente fe vê

,
que devem íua

formação aos íuccos pedrofos , depoftos ncítas ca-

vidades , o que as mais das vezes fe verifica , àcí-

cubrindo fe o lugar, por onde fe introduzirão , ou
infinuaraó.

Sc eftes fuccos forem homogéneos , reíultârà

huma ágata de huma fo cor. Se pelo contra-

rio , forem de differente natureza . huma £.gaia dif-

Tt ii ' fe-

S^
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ferentcmente matizaJa. Finalmente , fe eíles fucc-
livérem corrido fucceílivanicnte , reÍDltaráó a^íi.Jà
líjiadis , ou de zonas diverfamente ceradas , "e as
m.iis das vezes paralJelas entre fi ; faó os onix.

Se huma parte dos fuccos for tranfparente
, e

outra opaca , refultaráó abatas rr.eraue tranf-
parcnres , e metade opacas, ás cjuaes íe daráó dif-

fercntes nomes , íegundo os accidenies
, que apre-

fentarem.

Chamaó-re ágatas jafpeadas , quando a parra
iranfparente domina , e jafpcs aganíados

, quando
a pane opaca he a mais ccnfideravel.

As agaras muígoías faó aquelbs , em que a
parte opaca íe diítribue na craníparente debaixo da
forma de mufgo.

Quando eíh parre opaca reprefenra arbuílos
,

c^a-fe-Ihe o nome de dendritss , e á efta efpecie da
ngara o nome âc nwchoes

, pedra de fiwcka , agatay
Árborifadas- Finalmente diftinguem-fe as ágatas pe*
las diverías cores dominantes.

No commercio chamaó-fe ágatas orienraes as
raais perfeitas , e occidenraes as menos.

A maior parte das ágatas do commercio vem
áe Oberíkin, no Palatinado : acha-fe na Efcoííia

,

e outros paizes. O peio erpecifico da agaca he

2j6oo. A dureza lo—

.

2

Os princípios conftítuenres deíla pedra faõ
análogos com pouca difFerença aos de Calcedonía

,

quero dizer
, que he compofta de terra ílliciofa

,

combinada com mui pequena quantidade de argiU
la 5 e algumas vezes terra calcarea , e ferro.

§ cxxyi. V.

Omx. Da-fe o nome de onix ás ágatas , ou
cal-
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Icedonías comportas de camadas , ou zonas pa-
.iielas eotre fi , quaefcjuer que forem as cores

deftas pedras. Quando eítas zonas rem hum centro
commum

, e íaõ circulares , chama-fe oníx emfovt
m.z de olho , ou ágata em fornia de olho.

§ cxxvi. u.

Sardonyco, O fardonyco he huma ágata , ou
calcedonia amareila mais , ou menos carregada.

^ Se tiver diíFerences zonas , íerá hum fardony-
GO onix' , ou hum fardonix.

Se as zonas íorem concêntricas, fera o fardo^
nyco em forma de olho , ou fardonix.

§ CXXVI. X,

Heliotropio. Da-fe efte nome á huma ágata ver-
de femeada de pontos avermelhados, como o jaf-

pe fanguineo , do qual differe «m tranfparencia.

§ CXXVI. Y:

Conielina. Eíla pedra he huma calcedonia , ott
iagata vermelha , corada pelo ferro.

Efta cor pode fer mais , ou menos viva , mais,^
00 menos carregada , fer uniforme , ou variar em
matizes , o que fornecerá outras tantas variedades,
de cornelina : finalmente a cornelina pode lambenj
ter dendrites.

S CXXVI. z.

Silex , talhão. O filex he muito commum na
natureza j acha-fe paniculannente nas camadas de
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greda por bancos parallelos , porém também e

pequenas maíTas aflaz irregulares.

O íilex tem caraderes bem marcados : a cor

lie geralmente amarellada , e slgumas vezes par-

da 5 tirando para negra.

A fradura he conchoide , e angulofa , o graõ

he miúdo.
Naô fe funde no fogo

,
porem embranquece-fe

,

racha-le , e multas vezes lança hiícas íuminoías. A
dureza he avaliada em lo. O peio efpeciíico em 2j58<5.

Naó criftaliza ; nem meímo fe percebem os

criftaes de rocha , como nas ágatas , e calcedonias.

Com tudo tem fempre huma forma particu-

lar 5 e que lhe he própria.

O filex em geral he tranfparente ; porém
expoílo ao ar , durante hum tempo muito longo , faz-

fe opaco.
Ha huma grande queílaô entre os Mineraló-

gicos j fe a ciuíta esbranquiçada
,
que cobre eíles

filex expomos ao ar, he hum produdo de decom-
poílçaó , ou fe já a linhaó anteriormente.

O íílcx , íegundo Mr. Wiegleb , contem
de terra filiciofa . . . o, 8o
de terra argilloía . . . c,i8

de terra calcarea . . . o,o8

§ CXXVI. AA.

Pedra molar. Por muito tempo fe aííentou

,

que eíla pedra era hum quartzo podre i porém
examinando de perto , bem deprefía nos conven-

ceremos , com JVIr. Guettard ,
que he hum fiIex

em grande maíTa , e cheio de cavidades.

§ CXXVI.
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§ CXXVI. BB.

Jade. Eíla pedra diílingiie-fe por feo afpeão
gordo , e unfbuofo , que he commum á todas as
pedras niagnefianas i em coníeqnencia do que a ti-

ro defti cíatTe , a fim de a tranfporcar para as pe-
dras m;igneí]anas.

Saó bem conhecidas as bellas obras feiras com
o jade oriental ; talvez

, quando íe trabalhou
,

foile menos duro , e efti dureza foíTe fadicia
,

aquecendo-a , como fe faz ás pedra? oUares.
A dureza pode fer avaliada em 8-1. O

pelo cfpecifico he 2,9(50. 4

Naó criftaíiza , aííim como as pedras ollares,
ou raagnefianas. O jade he compofto

de terra ílliciofa , . 0,47
de magneíia . . . 05:58

de argilía .... 0,04
de terra caícarea . . O3O2
de ferro . . ... 0^09

Mr. de SauíTure , e depois delle , outros Na-
luraliftas deraó o nome de jade ás pedras, que po-
deriaô naõ íer da mefma natureza

, que o jade
oriental ; por confequencia he necelTario efperar

^
que fej.aõ anal y fadas.

^

§ CXXVI

L

Terra fih'cioía comhinaãd eom ârqllU muito
mmiaL Jafpe. Cronftedc , Min. § 6^"6s.

§ CXXVII. A.

1^ O jafpe he compofto de partículas em
extremo miúdas , muito unidas , e compadas ; al-
gumas vezes tem a fuperficie continua do filex 5

ou?
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outras tem a apparencia térrea , ou de huma a
gilia fummamente miúda j he opaco , e geralme
te rem a cor vermelha , ou verde , ou participa
da miflura de ambas j quebra-fe em pedaços fem
figura determinada

i nunca ctiílaliza , a dureza he
menor

, que a do quartzo i faz fogo com o fuzil ;

e hc capaz de polido tanto mais belJo
, quanto

mais fino he o graó das moléculas componentes;
lefifte ao ar menos, que o quartzo ; fun cor ahcra-
fe depois de paíTado longo tempo ; a cor verme-
lha do jafpe . cxpoílo 20 fogo , torna-fe mais in-
lenfa

, e a verde palTa á cinzenta ; por mais fone,
que feja o fogo , naó fe funde ( Darcet , Afcw.
cit. ). Os ácidos mineraes naó o atacaó repentina-
mente

, porém depois de padadcs mt:itGs mezes
,

como obfervou Mv. Bayen ( Jornal de Phií. de i-yj,
,

r, 14, p. 454 ). Hum pedaço de jafpe verde, mer-
gulhado em acido vitriolico , deo criPcacs de alú-
men , e de virriolo marcial.

I § cxxyii. B.

Encontra-fe o jafpe em os veios , e camadas
das montanhas , e ainda algumas vezes formando
rochas inteiras. Deduziremos as variedades da dif-

ferença das cores, por feguirmos as piíadas de Mr.
Daubenton: 1. Jafpe verde i a cor verde d efta va-
riedade he mais, ou menos clara-, he o menos pe-

/ado , e o menos duro dos jaípes ; e ainda muiio
menos

5
que o quartzo. Acha-fe na Bohemia , Si»

beria , e fobre as bordas do mar Cafpio. 2. Jafpe
vermelho ; ainda que a cor varie de cor de pur-

pura para defmaiada , ou menos viva ; naó ha cm
tanta quantidade , nem cm taó grande malía , co-

mo o jafpe verde. Acha-fc em muitas das amigas
monranhas ; he á cita variedade ,

que pertence o

JDiafpro rojfo do,5 Italianos, t^, Jafpe amaiellp í ef-

re
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nuítias vezes he araarello cor òe limaó , outras

•arello cor de tercbentina ; he muito raro , e tan-

.o aííim
, que íomente rem-fe achado cm Freyberg ,

e Rochliiz : algumas vezes contem granadas , ou-
tras filamentos íedoíos : por iíTo íe chama Jafpe
fedofo. 4, Jaípe trigueiro , cuja cor he pouco agra-

dável , e femelhanie á do porfido vermelho : da-fe

na Dalecarlia , Finlândia , e Suécia. 5. Jafpe vio«

lete : eíle acha^fe na Sibéria. 6. Jaípe negro, he o
Varangone nigro dos Italianos j acha-fe na Suécia ,

Saxonia , e Finlândia. 7. Jafpe cinzento ; tira algu-

mas vezes para azul cor de ceo j efta efpecie he
muito rara. 8. Jafpe esbranquiçado ; a cor he bran-

ca , e cor de leite; Plinio falia delia; acha-íe na
Dalecarlia. 9. Jafpe matizado; eíie contem matizes

verdes , vermelhos , e amarellos. 10. Jaípe fanguí-

neo ; he de cor verd^efcura , lemeado de manchas
vermelhas mui vivas de cor de íangue ; o melhoc
vem do Egypto. 11. Jafpe venoío ; contém velos

de cor diíFerente da ào fundo ; eftes veios faô bran-

cos , algumas vezes azues , e as mais das vezes

negros ; ha alguns , que contem figuras femelhan.

tes ás letras, e por iffo faô chamados jafpes grant'

ftíÃticos. As calçadas de Rochelle
,
que contem mui-

tas deílas figuras , tem o nome de Voly-grammati'

cas. 12. Jafpe onix ; as cores variadas deíle jafpe

faó difpoílaís por zonas ; acha-fe na Sibéria, i^.

Jafpe florido : deo-fe eíle nome ao jafpe compofta
de muitas cores

, já miíluradas de rodo , e fem or-

dem , já diílindas , e feparadas por intervallos ir-

regulares. 14. Jafpe univerfal ; he aqueile
, que

contem mui grande numero de cores, 15. Jafpe aga-

tifado ; he aqueile ,
que eílá mífturado com partes

de agara : quando pelo contrario a ágata dçmína,
chama-fe ágata jalpeada.

Uu § CXXVIl

5-^
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§ cxxvii. c.

o jafpe he infafivel no mAçarIco : naõ he de
todo foluvel no alkali mineral

i porém divide fe

nelle com effervefcencia j funde-fe no bórax , e Ul
nucrocofmico fem eíiervefcencia.

§ CXXVII. D.

Deve por-fe depois do jaípe a fínopla , pot
fer huma variedade ; o cara£ler principal defta va-
riedade he coacer huma porçaó de terra marcial ;

a fradlura , ainda (jue participe da do jalpe , he
com tudo granulofa i he menos dura que o jafpe
ordinário

, porém tanto , como o petro-filcx ; dá
poucas faiícas com o fuzil ; as cores em geral faó
pouco vivas , e fracas ; naô he íufceptivel de bello
polido i depois de calcinada , he attrahida pelo iman
por caufa da porçaó de ferro

, que contem j na lu-
faó dá efcorias negras. Mr. Cronftedc faz mençaó
de tres variedades* i. Sinopla de groífos grãos

,

vermelha , ou parda avermelhada
, que vem das

minas de ouro da tlungria ; contem quaii fempre
ouro. 2. Sitiopla de pequenos grãos , femelhance á
argilla vermelha , e liía , e gorda ao taflo , como
eíía i he vermelha , e acha-fc em Altcmberg na Sa»
xonia : ^. Sinopla em forma de efcorias , e bri-
lhante^ na fradjra ; acha-fe na Bohemia

, par-
da

, cor de fígado , vermelha , e amarella i também
fe encontra algumas vezes mifturada com terra cal-
carea

, e na Hungria com quartzo branco i pelo
^ue tem o nome de Schurl-Sinople.

scxxviir.
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§ cxxviii.

Terra Cúicioí^ transformaia em pefada peU Ur'
ra víArciai. Cronftedt , Min. § 5:5.

"

Da-fe muiras vezes á efíâ efpccie de pedra o
nome dejafpe, porém fem razaô, porque lhe fal-

ta argilla.

§ cxxvin. A.

«^ Efta efpecie de quartzo metallico pertence

ao quartzo frágil , ou ao quarizo gordo (§ 125 E.) ;

he mais, ou menos opaco ; e a cor pende das par-

tes metallicas , com que eftà mifturado : quando
he cal de ferro , entaô he negro , e brilhante em
fua fraârura ; defta natureza fe encontra nas minas
de ferro de SroíTgrucwan em Sudermania ; quando
he cal vermelha de cobre , entaô hè vermelho

,

íemelhante ao jafpe , com o qual he confund/do

;

também íe acha opaco em Uton na Sudermania 5

c femi-tranfparente em Sunnerskog em Smoland.

§ cxxyiii. B.

* Jafpe. O jafpe he huma pedra opaca com-
pofta de hum graó aíTaz miúdo , e dJíFerentemen-

te corada : ha hum grande numero de variedades

,

que geralmente fe diftinguem pela cor veimelha
,

amarella , e verde -, efta fempre eftá cheia de pon-
tos vermelhos , &c.

Ha jafpes de diíFerentes cores, por efía razaõ

chamados jaípes floridos ; o jafpe univerfal he aquel-

le
,
que tem maior numero de cores.

A fmopla he hum jafpe ordinário , ciíja pafta

he menos fina
,
que a dos outros jafpes.

Parece-me
, que o lapislazolo deve fer orde-

nado nefta claíTe.

XJuii A

0^
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A dureza do jafpe geralmentô he taó co

deravel , que chega a fazer fogo com fuzil :

confequencia pode avaliar-fe em p. O peio efpeci-
fico he 2,700. Nunca criftaliza i e fe muitas vezes
fe obfervaó criftaes na finopla , faó criílaes de
quartzo , como nas ágatas , e calcedonias,

Ja vimos , que ha ágatas jarpeadas , e jafpes
agatifados ; na verdade ha muita femelhança en-
tre eíiis duas fubftancias i por quanto o jaípedif-
fere da ágata , era conter menor quantidade de
terra filicioCa , e maior de ferro , e em naõ fer
franfparente.

As proporções nos princípios componentes do5
jafpes devem variar fegundo fuás difíerentes natu-
rezas.

O jafpe he comporto de terra filicíofa, de ter*
ia. argiilofa, e marcial. Eis-aqui a analyfede hum

de terra filicioía 0,5-4

de terra aigilloía.. . .- . : . 0,^0
de ferro. ...,,... 0,16

Calbáo do Egypt9. H« hum jafpe pardo com
manchas mais pardas, e venoías , que tomaô dif-

íerentes formas.

A dureza he pouco mais , ou menos igual a
do jafpe.

Eílâ pedra dá na analyfe terra filicíofa , terra
argilloía , s ferro , em quanto o filex contem fcm-
pre hugaa pequena dofe de terra cíílcarea.

s cxxrx.

Terra filicíofa combimdt com tem a>giUof4

;

í peqnen.i quantidiids ds m/- P€(rO'ftUx. Gronítedc ,
Álm. § 6í,

§ CXXIX-
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§ CXXÍX; A.

í«^ O petro-filex tem 3 pafta menos fina
^

que os quartzosg 125 j rambem he mais moJle j a
fradiira he efcamofa , ou vítrea , porem mais que
a da pederneira

; algumas vezes faz cfFervefceneia
com os ácidos , e ao mefmo paílo , fogo cem a
fuzil (Darcet, Mem. cit.)-, nsiõ recebe bom po-
lido ; porem o carader principal he a femi-tranf-
parencía , como a da cera , do febo , e do mel
luormenie para as bordas da pedra.

^

§ CXXIX. B.

Conhecem-fc muitas variedades de perro.fIJej:
ifto he , cinzentos

, esbranquiçados , de cor encar-
nada , matizados, manchados , e venofos j final-
mente ha huma efpecie em folhetos; he ccmpofia
de laminas feparadas , humas das outrss

; a cor
ordinária he ferruginofa , ou avermelhada. O pe-
tro-filex acha-fe geralmente em os veios , e ca-
madas dos rochedos i porém nunca forma rochedos
em maííâ^

§ GXXIX. C.

Funde-fe no maçarico fcm fervura ; naó he
inteiramente foluvei no alkali mineral

, porém di-
vide-fe com eíFervefccncia ; funde-fe no bórax ^ e
íal iBicrocQfmico fem eíFervefcencia.

§ CXXIX. D.

* Petro-f,lex. Os Mineralógicos definem o pe*
tio-filex huma ^edra opaca , cue faz lego cem &

íu-

oV
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fuzil ;

porém elle he tranfparente para as bordas,

quando faó delgadas , tem a fraflura quaíí con-
choidal , e nella aprefenra o afpedo de cera. Deo-
fe-lhe o nome de perro-filex , como (e participaíTe

da natureza do filex , e das pedras , á maneira da
pedra calcarea.

Eftes caraderes faó raó pouco marcados
, que,

o que he pecro-filex para hum Mineralógico , naó
he para curro.

O petro-filex he muito fufivel.

A dureza pode fer avaliada , como a do jaf-

pe , em 9. O peio efpecifico hc 2,600. Naô crifta-

liza.

Bergman afKrma
, que o petro-filex contem

terra í;!icio£a , argillofa , e calcarea.

Mr. Kirwan tirou do petro-filex

de terra filicíoía.

de rerra argillofa.

de terra calcarea.

0,72
0,22

0,0^

§ cxxx.

Terra ílliciofa combinada com ar^illa , e hnm€
pequena quantidade de ma^nefia» Feldefpatho. Cronf-
tedc , Mm. § 66.

% CXXX. A.

lí^- O feld'erpatho , ou efpatho fcintilante , he
compafto de laminas brilhantes , applicadas humas
fabre outras de hum modj aíTaz irregular

,
porém

o todo toma huma forma cibica , ou rhomboidal ;

quebra-fe em pedaços cúbicos , ou rhomboidaes ;

a fraítura he lamellofa ; he mais molle , e mais
quebradiço

, que o quartzo ; com tudo Faz fogo com
o luzil ; porém caJa golpe quebra hum pedaço da

pe-
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'eára ; além diflo he taô moUe , que fe c^eíxa cn-
Jtar pela ponta de huma faca ; he indeíliijíli-M ao ar , como aconrece aos granitos

, de que
faz parte j naó decrépita no fogo , nem ie faz
phofphorico í apenas muda de cor ; funde-fe facil-
mente em hum violento gráo de fogo , e forma
com o lai alkali fixo hum vidro tranfparente ver-
deadoí naó faz cffervefcencia com os ácidos.

S CXXX. B.

Ha muitas variedades de feld'efpatho : i. feldef-
patho opaco , duro , em facetas brilhantes e re-
gulares

,
con^o o eípatho , he o que íe encontra no

granito
,
e poifido ; também fe achaô algumas ve-

zes nas areias
, devidos a decompoíiçaó ^dos prani-

tos
; alem diílo ha esbranquiçado

, avermelhado
verdeado

, amareIJado
, e azul, e muitas vezes to-

das eftas cores reunidas em hum mefmo pedaço •

2. feld^efpatho
, ifolado , e criftalizado

, de Bave-
no na íralia

, d^lençon , da Montanha de Tarara
junro à Leaó , &c.

§ CXXX. c.

Funde-fe no maçarico fem fervura
; e porra-íe

Gom o fluxo
,
do mefmo modo que o pcíro-íilex

§ CXXX. D.

* FeWeJpathe, Eíia pedra
, que he hum dosprmc.paes elementos das terras primjiivas , acH-X

abundantemente no granito
, pérfido , ferperiino

e as. mais das vezes criílalizad^.
V^^^no

,

O feldeípatho he ©íuinariamenre opaco a
6or he vária. ^ ' ^ •
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H.t cõMtudo huma erpecie , que o P. Pín|

defcubrio fobre o monte Adular , á qual deo o n<>

iT^e de pedra adular , ou de adularia
, que he

femi-rrnníparente , e muitas vezes abfolutamente

tranfprírenre , e fem cor.

Eu rupponho fer huma efpecie de adularia a

fubílancla chamada commummente fchorl branco.

O tecido do feid^eípatho he lamellofo , o que

lhe dá lempre apparencias de fcintillar.

A pedra do labrador he hum verdadeiro feldef-

patho com as mais vivas cores ; leria impolíivel

duvidar depois do bello pedaço, que tinha Romé
de Lisle , no qual fe via hum criftal com os mef-

mos ângulos, que o feld'erpatho de Baveno.

O olho de gato prefentemente he também claf-

fificado entre os feld'erpathos ícintillanres ; ainda

aue no commercio íe dè o nome áe olho de gato,

ás ágatas defta forma , talhadas , ou cortadas á

maneira de olhos , ou pregos i vem todos da Ará-

bia , Perfia , &c.

O olho de peixe he ainda hum feld'erpafho ,

como fe conclue do ko tecido lamellofo , e fcin-

tillante. Mr. Dodun achou hum feld'erpatho nas

montanhas de Caftelnaudari ,
que fe aííemelha ao

olho de peixe , pela aífirmaçaó do mefmo.

A pedra de lua he também hum feld'efpatho ,

e fegundo outros huma agatai O peiuntzc dos

Chins he hum feld'efpatho.

A verdadeira aventureira he também hum feld'ef;

patho.

§ CXXX. E.^

A dureza do feld^efpatho na5 h* confideravel i

ainda que faça fogo com o fuzil ; por cotjfc-

gniite a avalio em 8. A gravidade efpeciâca he

quafl 2,500.
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!A figura mais fimples he o ihombo , cujos an-:

js faõ de 6o°,edei20°.

Muíras vezes éfte rhombo transforrna-fe em
hum prifma tetragono reârangular , corrado obliqua-
mente nas extremidades debaixo de ângulos

de ^5% e de 115°.

Eíle prifma he algurnas vezes truncado nos ân-
gulos , o que o faz íubodogono , e a pyramide
lem muitas faces 5 outras vezes o, priíma palTa á
íer hex^aedro.

Porém eílas figuras primitivas ^ cxperimentao
hum grande numero de modificações

, que deixo
de dizer , por fer mui longo deícrevellas aqui.

^
Finalmente eftes criftaes de feld'eípato tem as

mais das vezes a figuxa de iífonja.

§ CXXX. F.

Temos a analyfe de muitos feld'efpathos , Mr.
Slorell cxtrahio da adularia

de terra filiciofa, ; ; , . o,6z
de terra argijloía . ... Ojip
de magnefia . . • . . , 0,05^
de felenites ...... Ojio
de agoa ..... . . 0,02

Mr. "Vf^eftrumbanalyfou duas efpecies de adu-
laria i a primeira ,

que era branca., e tranfparente ,

lhe deo
. de terra filiciofa . '.

. , . 0,62
de terra argillofa . , , . 0,18
de terra calcarea : . . . . 0,06
de magneíia 0,06
de terra pefada vitriolada < . . 0,02
de ferro ...... . OjOi
de agoa . o^oz
de perda . . . • . . . 0,0:5

^\V\.v..v
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A fegunJa ,

que era opaca , c amarella

lhe deo de teira íilicioía o.*,

de rerra argillofa .... o,i^

Je terra calcarca .... o,oól

de magncíia 0,05

de terra pelada vitriolada . . 0,02

de ferro . Oj04

de a§oa 0,0

1

de perda o,or

Mr. ScopoU analyfou o felderpatho de Baveno,

o quallhedeo deterrd liliciola . . . . . o,6ç

de terra arj^illola .... 0,17

de magnelia o,o($

de terra calcarea 0,02

de ferro 0,0$

de agoa , e perdi . . » . 0,0^

Mr.Fabroni analyíou hum íeld^efpaiho veim--

lho dos granicos do E^ypco i no ^|aal achou

de terra iilicioía .... 0,5:^

de terra arj^iliofa .... u,^^

de terra pelada ..... 0,0

i

de ma^nefia • 0,04

de ferro ....... 0,05

Mr, Mivír analyíou hum feld'erpatho informe ,

cm laminas i^rolliiraã , laftjiS , lemi-traníparente ^

e entremeado de mica am^relia , no qual achou

de terra filicioía . ... 0,74

de terra argillofa .... 0,24

de terra calcarea . - . . 0,0

1

de ferro 0,0 1

Mr. f-í^ysr aniiyfou outro» muiios feld^dpa-

íh)s , cj le lhe deraó com pouca diiferença os mef-

mos princípios, que à Mr. Mayer , ilto he , terra

fiiiciofa, ar^illofa, cílcarei , e ferro , fem teaa

pefadi , e raras vezes maât^efia-

§ CxKXXl.
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§ CXXXL

Terra íllictofa combinada com wdgfíejia , cal
Mcreada , e fluorica , com cal de cobre , e de
Jerro.

Da-fe ordinariamente á efta pedra p noire de
cbrifoprafo. Ainda o naô examinei j porem

,
pelas

experiências de Mr. Acard , creio poder claííiíical-

la aqui.

§ CXXXL Ai

«K^ O chrifoprafo , e o prafo , dos quaes o
primeiro he humn variedade , faõ pedras verdea-
das , femi cranfparentes , e cjuafi díaphanas j porém
algum tanto eícurecidas de nuvens ; quando eftá

efpecie de pedra he expofta fubitamente ao fogo ,

dcfpede de íi faifcas , e falta em pedaços irregu-

lares ; perde a cor , e fica cinzenta opaca ; funde-
ie diííicilmente com o bórax , faz fogo cem o fu-

zil , he indeílrudivel ao ar, e toma brilhante po-
lido.

§ CXXXL B*

Conhecem-fe quatro variedades de prafo : i. pra-

ÍQ verd'amarello , ou chrifoprafo ; 2. prafo ver-
deado , cheio de manchas : he o prafo propriamen-
te diíto ; 2s manchas íaó trigueiras, e algumas ve-
zes avermelhadas j :?. prafo verde-azul com man-
chas trigueiras ; 4. prafo venofo ; os veios Í26 bran-
cos , ou azulados ; efta variedade he ordinariamen-
te cheia de manchas. Acha-íe o chrifoprafo em Ko-
íemiíz na Alta Silcfia. Mr. Lehman deo (acade-
mia de Berlim de 1755 ) a analyfe deíia pedra , e
enfinou o lugar , onde fe acha.

Xx ii S CXXXI.

^
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§ CXXXI. c.

* Cbrifõprafo, e prafo. O chrlfoprafo he huma
pedra verde d^alhò , femi-tranfparente , e com .1

fradlura femelhance á da cera. Toma bello polido»

O prafo , diz Mr. de Born , he hum quartzo

corado cm verde j outros querem
, que feja hurna

cfpecie de chrifopafo verdamarellado.

O chrifopraío acha-íe em Koíemitz na Silefia ,'

entre as camadas horifoniaes , ou inclinadas de dit-

ferentes cerras com a op^ia , calcedonia , e hiirr,a

terra verde corada pelo nickel , fegundo Mu Kía-

proth.

A dureza podo fer avaliada em S. O pefo ef-

pecifíco he 2,600.

O chrifopraío perde no fogo a cor , e faz-íe

©paço ; mas naó fe funJe.

O chrifoprafo , fecundo Mr. Klaproth , he corn-

pofta de terra fihcioía . . o,>'6

de terra ar^illcía

de cerra calcarea

0,00

cot

de fei • • 0,00

-

de nickel . . . : 0,01

Eíla íabílancia deve íer claffilicada catre aj

psdras riliciofas com as calce Jani as , e aj-jatas
,
por

coafe^mnte antes dos jaíjíes
,

petro-filex , e feld''ef«

pachos.

Se o prafo for hum quarcza , fera compoíto ,-

como p aníeceJence ,
porém corado pelo nickei. Sc

pelo contrario for hum chrifoprafo , deverá coa-

tifcr os nieíniQS princípios.

He
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He muiro difficiihofo , cm Mineralogia , de-
terminar exadamer^te as eíj eclcs de teira , por
qtanto ainda relbó muitas fxpeiier.cias ^:or-fazer;
poiém o que nos yarece íidi.aímante rag cbfcu-
ro , e embaraçado , jficaiâ algum dia de tdcQacia-
rado pelas m.ultiplicadas experienGias

, ^ue '*o de-
pois íe fizerem.

* O que dilTemos â reípeito das experiências
de Mr. Klaproih, /obre as novas í£;|fas adiadas cm
o jaigaó, e corrindaó , ou eípaihd*diam?ní!no

, e
íobre a terra de Sidney , dekubcría fcr Mi. We-
degtwood , ccnliíma as ÍLÍpeitas de Bcígnísn.

i\ddicça5 ao Artigo Granada»

* \y JRanatetiart. Grariãtitd:

Afhou-íe na Saxonia em Sdiwarhemberf
, em

Teufelitein , huma fubfíancia criftalizada
, cojos ân-

gulos faó entrelaçados , e confufamente miílura-
dos. A cor deíres criílaes varia ; huns íaó verde-
ciaros , outros verde-efcuros ; finalmente alguns iri-
gueiros avermeliiados.

Suppoz-íe que era litima efpecie de granada
e em confequencia deo-íe4h£s o nome de granarenarc
em Aliemaó.

[
.

^ '

Tornou-fe a achar k meíma fubílancia nos Al-
pes , Pyreneos , Scc.

^

Tenho em meo poder buns
, que vem

do monre Saint-Gothard
, çs quses íi^.e íoiao en-

viados debaixo do ncn-^e àt pãrãtitã. i'fies ciifiaes
eftaô mettidos em hum ekhiiío mícareo esbr^jn-
quíçado j o priríieiro pedaço

5
que he aííaz^corí]!

íieravel, eftá fcbie hi^ma eíj-ecie de ^uarsso j a coe
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e entre elles fe obfche tri:»'ieira avermelhada

vaó algumas «ranaias.

A ri^nra he hum prifma hexaedro , cada lado

do q'3al rcm pelo menos duas linhas de largura
,

e algwns mais de huma pollegada de comprimento

;

porém todos eftaõ meccidos dentro do efchifto ; e

alem difto tem íinaes de íemi-tranfparencia.

DirtinF^ucm-fe nelies de travez algumas granadas'

bem cara£í:cri fadas. Algumas deílas granadas eftaó

polias fobre os criílaes , de forte que algumas ve-

zes parecem formar a pyramide ; porém faó diíFe-

rentes da meíma fubílancia.

Us ângulos deftes criftaes naõ faó todos de

120°, como os da granada
,
porém parecem ter as

meímas defignaldades ,
que os da eftaurolica , pu

pedra de cruz , com as quaes tem por outras pro-

priedades mníta femelhança , a excepção de ferem
algum iiiTMo mais iraníparentes. Diflemos

,
que dous

dos ângulos do priíma de huma efpeele de eftau-

rolitn faó de 120°,e os outros quatro de 1 15°. (i).

Também achei em huma granatita o angulo de

1^0° , e por confequencia os outros quatro de 115^»

e o fexto , que eftava occulto , devia fer igual-

memedeT;o°. A eftaurolita também íe acha em
hum efchifto micaceo ; alem difto ha eftauroliras

trigueiras avermelhadas , trigueiras verdeadas , Scc.

Finalmente os principios deflies crifliaes faó ro-

dos diverfos doí da granada ; eft^s uhimos faó

compoftos de 0,48 de terra filiciofa , de 0,^0 de ter-

ra argilloía , de 0,11 de terra calcarea , de 0,10 de

ferro.

terra

ar-

bftes criftaes de granatenart naõ contem

(i) Hí aijiitllii c/huroUta , na ijual et duas piifmat cor*

t0ó'Jc em gnguios reãos.
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, o qual
mos , exuahio de lena íllicíora .

de lerra calcatea

Cf no

de ferro ^^'2

A vifta difto parece
, que efíes crlfiats , e a

;ítauroIita lem n^Lita lemelhança.
Poiém piovavelmeiue devtm conter lerra ar-

gilola.

Fim do primeiro Tomo»

h^fífjuella
, em qtte os piifvws fe ccrtcÓ em cveuhs de J2c°

'

t 60 ,0s angules dos prifmos Jaó diferentes : fortm ct<t>tro j/$mais obíuíos
, que os outros dvus. hjies dous ultimes perecem feF

lie iiy
, por tcnjequencia os otflros (^iiaírc dívímjei c> 122-,

o^

XkIWV^.'
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